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POLITIQUEIROS

OTIiliiS

Bt lon||i tlaia lcvanuin'»e ptotttlOí
contra o» ptovetiot eleiiotiet que «lei»m
cm i- ultidos ..ii... i.-1-..1- «lc iiiembléu
l«,- -'.ii--.. . como a que acliialmenic en-
itrgtinli* e deprime a capital tio pail. A
ttlrrllera tle tempo para «i sll»tBm«,nt«*,a«
«iiiii. it!-!..:. - com «|iic Intencionalmente o
Cercavam, at ebicanat errada» pelo es*
ICulÕrèl da fraude deram teiopre em rc
atiltaitii o aditamento do* «ittc lêm iute*
»«»»r» legiiimot dependente! «l«> Con«.-lbo
«Municipal: era qui»! inipoitivel obter
pelo.» meio* legar* o diploma dc elei*
«tor,

A coniequrucia deita lilua«**o (oi a
«jue a gente apprchcndeui o numero inti*
fniíicantc de cidadão» alistado», tendo
qur, em Rtamlr parle, ot que o eram,
haviam tido arn banhado* cnire o* «tue
podiam perda burat a Ho, diai inteiros,
raeret completo., aguardando a occa»i.<»
de ter Incluído-» entre o numero dos vo-
tantet. Vem «lahi a rarSo do nuniert; «lc
«/otr-ü, impreisiunantemente diminuto,
com que icm lido luffragadoi o» c«*»«li-
daim á reprcaeniaçí'io do Distrieto Fe
dcral.

Dc tal modo se foi «>encrali»aiiilo a con-
vicejo das fraude» cleitoraes, graça* á*
abertas deixada! pela lei Hota c Silva,
que o Congresso Nacional, patriótica
nicntc Inspirado, iniciou a rcniodi lac.it»
completa tio ly-itcma eleitoral, cujas vau-
tagens devem ser dentro em breve veri-
ficada». O alistamento permanente, dirigi-
do, aqui, na capital, por sei» juixes dc di-
rciti", facilitaiá grandemente a inclusão,
de tode*. o* cidadão», entre os que podem
t.ierccr o direiio de voto.

Tudo, porem, exige tempo. Nio serA
em tres ou «piatro metes que ie alista-
rio cidadãos cm numero de bem lra.lt.-
«tirem a vontade do Distrieto Federal.

A próxima eleição municipal c*tá mar-
cada {tara o primeiro domingo de abril.
Tiremos, nessa época, elcitorei cm uif
mero tuffictcnte para conseguir-se uma
eleição |-'ria, uma escolha honesta, «los
representantes tio Distrieto Federal ?
foBitiv.tmeiitc. niío.

O alistamento eleitoral, propriamente,,
ainda não foi »iquer iniciado. A nova lei
exige, como um dos documentos neces*
sarios, a carteira de identificação. Pois
bem: as carteiras, requeridas agora, e que
já tém numero superior a J} mil, já estão
marcadas para junho. Ha milhares de
carteiras que só poderio »tr entregue»
tios mezes anteriores aquelle, ou sejam
abril e maio.

Accreseem ainda circumstaticias outra»
«\ue montram eloqüentemente que a jiro-
xima eleiçio, si se realisar na época mar-
cada, será ilmpteimente ridícula, uão tra-
duzindo o seu resultado a expressão da
vontade do povo carioca. Admittindo-se
que o alistamento eleitoral comece já
hoje, o que evidentemnte nâo acontecerá,
teremos que elle sc fará apenas nos««Jiic-

r\ Uísiof dl*|OtlO «Io *f. Nilo IV«;B»rJI.
***-*' ft»»'* qtiailr* II»

set dc novembro, dexembro e janciro.por
que noi «le fevereiro e manjo teremoi
a* feria* foreiues, em que oi Jui«i nflo
ic ocuparão com o alltiamenio, alim de
que, a própria lei eleitoral veda o cx.tr-
ciclo do voio lot que ie alistaram no*
,10 diai auteriorei & eleiçio.

Teremoi, poi«, pouco mala «lc «tenta
«liai para o aliltamcnto dot que vao e»*
colher o* membro» do fuluro Conselho
Municipal, Admitia-te que, ume* 70 «Hat
tileit, 01 ctcrlváet deixam dc lado o mo*
vlmento do cartório t contigam cada um
delle», preenchendo ioda» ai forinatida*
de», aliitir 10 rleiiore». Serio bo eleitore*
por dia, que lommarao .1.200 atinados no
fim daquelle prazo. SSo ene* cidadão*
que icrio dc «colher o Contclbo Muni-
cipal que vae legislar para uma popula"
çáo «le um milliAo «le habitante».

Qual terá o rcmctlio para e»*e mal ?
Tarcce-no». ti a lógica não e*tá errada,
que tó exime um: o adiamento da eleição.

Por «me motivo nio sc adopia, entüo,
cmc remédio ? Simples c unicamente por-
que o tr. prefeito municipal, dc lucla c«im
o sr. Mendes Tavares, pretende aítaltar
o Comelho e organiiar uma pancllinha
que o ajude a toiquiar cite pobre reba-

•! nbo carioca. Ninguém ignora que os pri-
1 int-iro» logare» uo Gabinete de Identifi"

caçio foram oecupados pelos tnnitmrros
(uucclonarloj que o prefeito determinou
je alistassem com o intendente Vampiro
e ouiros icus associado» dc dentro c f«'ira
do Con«clhi*. Um fttlo Plgani, da Saúde
Publica, compadre dc .Mendes Tavares,
a quem «leve a nomeação dc um filbo
par.i a Prefeitura, obrigou os polirc* "ma-

la-moiquitoi" a se alistarem com as resi*
dtncias irocadas, de sorte a votarem to*
dos na freguesia tio Engenho Velho. A
iim outro intendente foi doada a Limpeza
Publica.

Scnliorcs da» primeiras carteiras de
Identificação c certos de que a* solicita-
das depois foram marcada», por ex-
cesso «lc trabalho, para os mezes stgttin-
te» ao da eleição, nio concordam nem
podem couconlar com o adiamento, p-?is
si tal acontecer, o numero dc eleitores
desmontará completamente ò'plano en-
getiilrado pela politicagem.

Com senielliantc immoralidade, esta
mos certos, não concordará o honrado
sr. presidente da Republica. Não i pos-
sivel que s. ex. houvesse autorizado o sr.
Sodrí a fazer em seu nome o trabalho
de cabala, que desenvolve junto aos se-
nttdores para que o projectado adiamento
não obtenha approvação iiaquctla casa do
Congresso. Não acreditamos qu** s. ex.,
cujas manifestações catliegoricas contra
o aclual Conselho são dc sobejo coube-
cidas, applauda uma providencia que só
tem um íitli: assaltar tle novo a at,scm-
blé-a municipal para alli deixar inslallada
R.quadritha voraz que o explora cobarde e
friamente.

íu!;: a iarU-jçào ío
ie.J&oalca

quadra bib qu* bb boritoni** poli-
iletiB »e ssilq formindo, pira a» *tn»r»»tt*
«ia» de um fuluro, que »e nio p*ble, «s|itta-
ni»ii|e, prever, «atla qu* « Mil Bonie d« et*
1.11I. '4 !,..«¦ eapti-.-ldo pvr um dl*. DOI ubib
•emana.

1'ni mes, e ». II, dsllrarls,
Pertpte, emOm, o ptlloreifo tliulsr do Ba*

Isilti do Hlu de Janeiro, nn muita eonta «nat-
da a asbetiotla popular, qm • também ft ma*
«Ira nbtdorla da* niçAes, • conhece a ver-
dade du velho brneardoi

— Quita nin spparcee esqueci...
Or*, o ir. Nilo bem f«» so broeanlo e A

pllbllt Itlsile, rml*ttrd V8 de «lerlifar, a Cida
latlanlf, «Wl renuncia aos b|i|iI*ii»i»« d** ga-
lirias.

II tle quando em vet, o lonlvldavel tnqalll-
no di« Ingf). o ptnmpoia fatednr de phrnte* e
Impt-tili.iit.- Htoiador tle céneeltn* mal* «tu
ineno» «tlntill.iuti». lança an* «lustro ven-
tOl Bl«iima rnlaa ds brUDHtO e de Iilal.lln.
que Ing.i a faina »e incumbe de levar por 'bl
alem.

Para Mo recuar a muilo distante, na «e-
nhnre* hau de rr-eordar-se, ft certa, da pnli-
lies ib» «tt-eano e dl» plantat;fle«, que a. et,
atinou de eiii|ir»-heni|er, 1.1 pelo listado, e
tusl* daquelln capina prenbe e rotunda, e «In
li.tlatn rtiaí.lii que premiou t-nm dni« centos
«• laiili.» mil rei»—tudo pio Cattete I

Pnlrelanl.., <¦ de pre»undr-*e «iue n pre-
tumpeoso tiiular nilo encabeçou desta fella.
a bom i-Bmiiihti— porque arrepiou,,.

Arrepiou da ptdlllfn da» |tliinlai:«*.e» e do
oeenno, para ailrar-ae, «em pbrasea e »etn
rnuipautes, i\ politici do» politit-u».

II como homem de gênio, e do seguro,
smerceou-sc de bater ti poria entendida—a
victiuiu fnl o sr. eonselheiro Ititilrigues Al-

ti venerando estadista houve de trnn*»pnr-
Isr-te, Iti.ut. 111, il*. iniifnito th- «cn pnlacttt-
da «un Senador Vergueiro, íl Icarnliy. na
nutra banda. «• sr, Nilo rnentilr.lni. entfini.
maneira, a futil pretexto de um qualquer au-
nirersarlo, para attrahlr o Conselheiro —
prestigioso chefe da política uational,—& in-
tiuitdiub* priiml**nrn dc um ulmneo.

I-* ahi esta o Domem, nn plnaenlo da pu*
tliiitlade — a» «ua* sete quinta* — e na es*
perauca mais radlosa ainda, du iqceettAo
preiidiadit,

Vesti vossos filhos "'/dal'¦
, Crianças
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nl-tro Pedro I«M«», t-xclatiiou rlntlo: "Salvou-so

iiflii.il tle conta-t tt dl_nltluüi- publtc»".
A' ".« tiitii- roípenderara uao oito aoolos « sim

1 quatro.' '."k-ou aisttii pn-jutllcntlii a ultima thesc. Ou

quo votaram n favor ti» tlnvtc llz.-riim declara'*
ttieSeS çat> da volo, iliilsatiüo ovld«nt« quo «6 vutaiatn

trabalheis afUrmatlvaraento tiu relaçlo aos fin* putiimo-
niae».

liípolit o presldonto encerrou o» trabalhos U.i
«lillastui.i iiuitltuivfto.

Bntro ot triihitllio-i tlu que (cri tle nc occmiar
a Soch-dotlo llraíltolra lio Illt-cltn Inti-niucloiul,
no nnno próximo vintlotiro, èalfto at.tlifsi-. tio
lliiutra crlmliiall-tii In-azllclro tlr. .loüo Vieira
do Araújo, toora fxiratllcçiio, tetitln J4 lida ao-
meailii uma còramlsslla para tlar parocor.

Iit-stit commlMSo ftii.-m parto o dtstincto cri-
mlnallsta tlr. ISsmófaldlna Bandeira, Arihur
tii-l-,-1,1 um oapoolallttn na mataria u o advogado
o lalernaolanalliln dr. CbrYBanto de llrlto.

Ksta commlvstti ter* ano dar n seu parecor so-
btc a.-, iliteo-i »pont,iila«i luso no comoço das «cs-
«itt?» cm nulo,

mt *» BB» < Sa

Ò sr. ministro Amaro Cavalcanti, pres.-
dente da Sociedade Brazileira de Di*
reito Internacional

0 dia no Caffete
ti sr. presidente, tia Republica, como

ft do sua pi-uxo, passou bontem grande
parte do dia estudando papeis do cara*
éter nrgeiiU', quo boji- tOui do .ser sub-
nietlltlos ft iissigiiutttnt do S, ox., no tles-
pr.t-lio e-ollectlvo do ministério.

Nilo obstante, s. ex. recebeu iilgu-
tuas pessoas, subindo, ft litrile, pura us-
slslir ft exiicu-li-ini-lii hon lem lyrt.cctlltlii
nn Companlila Anierlcnnn de Asplinltos,
sobro Ü tiiifu ila serni tia BoculllU,

f—\ i.'..n . ..-io Miink-ipit, «• -.. Jl tr'*, a|.
^^"""'«JU»?..""11' wr |1llí^»<ssT*''"Jitfl*>
J:.-.o Mendes Tararei, trrmlnou honlíiu "a sai
«cgUBda .i eüo ordiaarla da corrente anuo, ti-
-,'.. 'o ..lita na )¦!.

!".*. iUitnnt.i para <¦ Dlstrlctn e para o» CO*
frat ds mualclpalldade. assa m—-n.t lei dl »u-
torldada ar. prinldeuto do 1'oniüio, para çon-
tocar tássaaS «xtrsordlaarlaa .'irapre quo bou-
vrr requerimento da maioria otl mcBBBfem do
I»rtr'c!;**3.

BseUstdo 6 ditar qut- mal acabava de ser HdB
a rt-zrntta dai tralialtao* votadou aa •¦.'•. ordl-
narla, a milorla diwte» cnaselbelros que ro dei-
um cru-flat- <nr utn homem de<mor.»Jl*-»do e In-
digno do conceito publico, requeria a convoca-
çlo de unia rir-iRo eitraordlnarls a pantr dc 4
do correat».

SSo mal* dois nn-ic-t dc subsidio, para t-sitci
cavara clro.! BB preoccuparcm oom uma ?'rle de
enornefl a oâundftlotts negociata*, .-empre lo-
radas a eff.ito qu-indo o?t conitjlboa otíiQ a tor-
minar o mandato,

O* Intero.tsndoa nas negoclutae eiiporam som-
pre os ultimo, rnotll do mandato do-t Intendeu-
te» par.t delle» obterem os m-us negociei por
mal» projiítllolae.» c Importunoe quo «ejam.

Ainda hontem o Con«elho, pelo orglo da-, .«nas
oelobroa comin!"»!-ü(",i1 aproseDUra vavh ver olnda
esto anno votado unia nova patifaria, a reno-
vácuo do contrato do» bonde, dn Companhia l-Vr-
ro Carrll Carioca.

E 6 para cuidar detaca e outros ni*K«^cío«, cem-
pro n-ndor-o.i p.»ra os legíiladorc- d»* pouco cri-
terlo u do nenhum?, honestidade, que o povo,
coiuiiiercli) o contribuinte, vao tt elles pagar por
mai» eáaM dai.-! motos üo sesaflo a í.otnma d-^
21 :«.i«ni$ooa.

Com CCBO dinheiro, o» Inteinleiilet volarüo tt
01-1,-iiiiieiitti da fome, proposto pelo Interino pre-
feito: o noMielo «loa telephone», o negorln do nin-
tniloiii-o, o neíooio do çmprèitlmó para comlnua-
(;ào do prcdtOB, o notjocio dot» fumou do lixo o
o negocio da Carioca o mal» algum outro quo
Bpparecer e iaja renâM0<

B' o nnno dos nosbolót, para iprOTCilar o
prefeito do« mesmo»,

I-olire Distrieto Fodoral !

O ponto de vista da i.i,:ht e o
ponto de vl»ta do publtco
ii problema ib. latlfa.,..*. lelepboiibft

nier«vi«, rmliit****!**. um dMCBTWWo
debato m» acto do t>ti»elbu Monlclpal.

Uru .b-vi-r *!«•* aeuhnre» e.11* t**tiidal-o
e di«i'UiII*«> »ni planarin, allui «li» <|iu* «»
publico flin«*«» »ui*irBdo da» ra««V« «|ii«*
os niiivnii a ucieltat" a propoitl da
I.lpbl.

JtiBiamenlí* p." ** Itaiar «1«» uni pm-
IdoniB qn*» <H» tao de peru» .«nn «»» In»
ter«'»«« dB «iilad». «* que esta eltlatb*
m«-«ma l«m 0 âtrüto ile *et eaelare.lda
tlu» raniageni ou tse-tvsiiiBríeii* qno dt**-
in pu tiaqueilà »t«lu«;ao do problema llu»
podein advir. | ,

Ms» uno! O qat* se vlo, t«'if" fl pri*
mi-lrn en irada da propotta dn I.lulu **m
«Íl«eii««a'>, f«d o fPlhi» ITlIt-ma dn ;«-lhn
appllcado, pura H»k«n ft boeea daquelle*
inteUdclittJB q«ia iiftn volain ott ii*«» H»i<*-
i-.-iu v.ilar «tf»ra pleno eouhecltiii-nlu de
t-nu.n.

Ainda «tesra ttt. a lni«*rv« pçftu rr*
pellinte il.» fBialic-*a.lt. "I»r. fiilmonal**
vt-lu t-ainar troire*;-»-. A bôa murcha lia
administração «W pialrlcio.

Kaiu Inillvliluo «em eicrnpnloi nilo
comprebeud* nuo •"* horaeni conidcolei
~t liitltiitii tlefltit" do qne«lfti-». dc alta
Indiiiiai.ilt». aHiu do w» tomar parlldo de-
|ud* «tt» fiii-ontnir íniidamenlo* do pro*
prlo voto.

Medico u11*,K»rl',i>, *ein nenhum «titulo
do r«-t timmi tiilucíií» Intolicctual, pr.-t-arlt»
«|.. Intelllai-tula. *«'»»«* Inl.u-tti liilo t.-tu
autoridade moral »m eoneeleiit-lit tcellnl*
<-n pa .1 eolli".tr«'- ft frotjti* de uma pro-
lii»«tn da tiatiiH-aa tl.i qno ora *•• discute,
mormente nito n'n tendo estudado, como
devia.

ivr isso in«-»ii"tr, cotuo Jft dlaaemoi
hniitriu, jula.ivnitii>>4 d» nosio dever o ft
meiliilii ib* iioml* forçiiií, ettudar pru*
tlt-iit«lii.-tili- n «lueslft.» l.-lepboiili-u. Jft 110
ponto il«* vista «Ia «Sfln«*iilonarla, Jft ilo
ponto ib* vlila da publico.

|i|- uni-, lioniism «iim «« exemplo» da*
outra» eldadea 'i8>» noí podem lllu-«tr«r a
rt-.pt-llo. «> tiotio i-s.so t- e«pciiul e dofe,
;»«ititiito. ser apreciado «lntrulnrnu-iit.-.
Noa t.tttro» centro*! a* companhia» tele»
plititii--i <..«liil>elet'i*riim.se em outra»
conillçôea; logo, ntlo podem tervlr do da*
tio* para a verdadeira erlliea. o aprecia*
ijilo tia nossa l*;.", - - *11»»- • -

ti tptt* ti«... cumpre, jibl», tf- apreciar o
nonao easò, couto, orn se n«.« apresenta,
o iinalysitl-o «»ia.*!t<vd<vl o» «letnlbes qno
lio.«.«ani t*ott--tltu)ir bbjeclo do duvida n
res|ii'llo tios IniaéPHeeü-lln 'eoinpniihla ¦•
do») Interi-síes.«Je ndí ontrjt», o publico.

Para chegarmos o um 'resultado ».n-
tltlaetorlo, 0 1*4*1 l*r ohedecermoH a um
raetbodo «itio coi:vt iha, a todasi an In-
tiüigouela*.' V, •• «¦ ' ¦ *- - '

Seguindo' «>s!«*• ¦ caminho, miinlmo-nos
dus tres i-lcmeiitns do eonvlcqtio com
o.iie jioilt>ilamo»,jcontar: os «liactirsos pro-
iiunelidos no (Sul. dt» Bugenbaiia e as
concluaOeH a qw» elMigou o douto Instl-
tuto, a proposta da companhia e o pa*
recer diB.dort colnmissries (Li-glslaçBo
e JuMlça o e«>B»ml»:-ii«i «le Obras) do
Conselho Municipal.

Com estas l^úte*», principalmente a
primeira, podíamos fazer uma inter-
pretaçao »ysti»aBitiea do quo se no» afl-

Ò quo os srs. ThÒotoillO
do Brito o Àrll.t.r

Lemos di/oni do sr.
Woncosláo Braz

A conspiração contra o povo
***»í ?

IH".l.i:.M. .11 (l»«. ..i;n«iH.iit|i-itl*') —
0 deputado ThCOtOnlO df llrtlo fftl »«•
palluir um* linda lut u mear do «Ir,
\Vctiee*IAi! lira»; que «. «. Im de re-
r-uar no 1'ar.V euiuo n-cnon iu» Kiplrlto
Santo, pt-lii i|tt>* nada ha a temer tia
riiiwaln do *r. prasflilento «Ia llepit»
blles.

Do mi-*m«. m«xlo ~ aiirt**tceiii»m o
«r. Theotoitlo — peii«a t» *r. Aribur l.o-
mo*. QUO nilo rt*««a «l«* rei»»-ltr, «ln lllu,
«ine a r»«*»t«-l«.-fitt deve «er mantida, por-
um» vingará fl «ombra do nemplu do
Biplrito Kanlo.

A "Polba do Niirie", «|ti«* ronim«'iila
«•««a» palavra», termina fanendu vehe*
mliitt- *pp»lln *o dr. Wrnee«l«ti lira»,
pn/a salvar o rarfl. cuja «orle, tranqull-
lliUde. prabritBO, .trtlem. bem estar r
fldt-llilad*» ao* «eu* compromisso*, dlgi.l-
dado «• »«*ti p*p«*l uu "-"«-tli-ta^Ilo e«ti"lo
na» nifli»» do i-hefo du .Va«;fii».

«B 1 BB 1 '

O enso do nislituto do
Musica

O prefeito prepstrou o g-olpe decisivo
tontideiavitiiieiiic ** «ua* dr»pi«

para o fuitirt)
dímliiiiida* d*

C!

Qaem acunipinhou a vgiaçiti do orca-
menu» federal para 1917, na Cant4i»>-,dot
Dfpinailof, *abe ji que virlo* impt.«io«
vao »cr .... :i.,,iitj-;i'i e creidai apyn ta*
xa* tara neuero» dr primeira nueMlo.»"
«lc. A tlevat-io da qu«»ta ouro nai^Hati
degBt vlfi Inqtiesiltriiavelmíiiic eo«recer
ot geiicrm de proecdencla c«traiii/citi:
a aíujfavatjBO do» Impoitoi «le con»utn«.
ausitiictiurá o cuiio, lambem da ptodu-
rçAu nacional. ,-*l a vida. 110 actual mo*
mento. exlif grande* taerificic*»: ti a ali*
iienia«;S«. eori*l«IOI hoje o pe«adello do»

ia* e aliidá no onjanienio para o fulure m
Swfííclo ella* api»it
modo muilo tcntivcl.

Uma conferência no Cattcte c
audiência solicitada

O sr. Abclon Milanez se jâ
ó escolhido ?

Sobisi u mbltltOlsUo do *r. Alberto
Neponiuceiio, DO «-argo do dlrcclor do
lii.tlitiiu Nacional de Mu»Ua, esteve
bontem, ft tarde, m> Qittete, eonf.-ren-
dando com b «r. presldento da Iti-pu-
blica, t» »r. ministro do Interior.

8. OX,, uue de*de o entala decIlíOU
nn «'bife tlu Nn«;-*tft que nilu linha i-au-
dldulo, levou bontem a palácio uma lis-
tu com o* seguintes itorm-s, 11 escolher
pelo governo: jeronymo de Qm-lroí, El-
pldlo Perelni o Abdon Mllitnea.

Sohrt* Cite ultimo iiotut*. no «pu- í«i dl«
r.la hontem, reeahlrA a nomeftçOo ai-
ludldii. que deve, ao que »0 ili<*. içr as-
ttlgnnila boje, no dcipoxho i-olUvtlvo.

(1 miniilro d» VÍa«*ao iollcltou providen-
ela» ati'«f»u Collesii du Kiiittiila, no sentido
de »erem dUtrlbuitlu» ti .i.-lesu<i;i Oieal.do
The*Auro Nacional, no l*stado «Io I.ipirlto
Haiitit, Dl eradlttiB dealinadoa no eitiielo da»
deiptiai tis Administração ilns Correio» da-
«Htt-Hc K*.tado, no corrente anno.

M*^t*f**^^ 
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O sr. Ate vedo Sodré

que têm responsabilidade* de família c
Ira.-rm o conttjto anavallfado «leatiic da
meta «leiprovida, para o anno próximo,
para daqui a doi* me/et, estas diíiicul*
dade* t"tar."in multiplicada*.

ila, em iodo «1 cato, para c»*a exigen-
cia. uma cxplicaç,ào: é nue a União, itio
é, o Itraüil, tem necessidade, por amor da
sua honra e do teu credito, dc retomar os
pagamentos em espécie, em meiado* do
anno que sc vae Iniciar. E' bem cerlo que
o povo, que tem vivido »eltiprc etera-
visado, arrastando «ma existência de tol-
frlminfoi c privaçSe», vae responder pe»
los. crimes c pela* infâmia-, praticado! por
governos corrupto», "cm patriotlimo e
se*in pudor, ma», acima dessas contide-
raçõt-r, devem pairar os sentimentos dc
amor por esta grande terra, por que cer-
lamente, nenhum_ cidadão se negaria a
dar O nángitc e a vida. Alóra isso, a con-
liucia elevada que vem tendo, no supre-
mo posto, O honrado sr, presidente da
RcpublicS, tem, desde o inicio do seu go-
vento, cimcntado.a cOnliínca. «publica da
sorte a não permittir a recuta aos t«*>-
vos Mcrificios exigidos. A União tem re*

Ò tiietnio nio acouiece- em - - !*• ¦ ¦• à
Prefciiura Municipal, de modo a 'u**i"
(tear o* éolottáti lUffmcnlo» de impotioa
com «imc o »r. Atevtdii riodté pretendo
dar o declllvo golpe eoiiira a püpltat-ilo
carioca.0.nt;am»r»"«i nt*w»icipal pliffejndo
t'. lei» um,i|iulilí(ftlivt»: è uma infâmia
contra a «piai o p< deita ¦ -u.i - tem o
dlretto «lc levantar te aic* di tliTtai na
mio, paia variei do largo da IWe «l«>
Dl«pt» a gente que stli *«* enqtiidilHia O
cxpul»ar do palaco da Prefeitura esta
iiiietini» que «Ili e»ti iiahind.» a confian»
H» «io ehefe do Fitado.

Slo «te cento por eeulo e ii votei,
mait f»« attgmtniot de imputioi ptarie)a>
do» pelu »r, Asevedo SodnJfe que, cena-
mente, merecerão o apoio «U genie do
Contclbo Municipal.

dlatiam algum exemplo»: oi a<ouguei,
de i* daite pattim a pigir dc ioof *
jooí; ot «fe 3\ de IS«$ » *'S0$; o* dc 3',
de io<>$ a »of. O prefeito retolveti, com
a rara inlelllgencia que caracterita oa
teu» letOI, auRtitcnur, como te vi, in»
di«tinriamenie, lool' em cada um, ser»
contidcraçio de local ou de caihegutia.

Mait ainda: o vendedor de ntucar pia*
ta a pagar de JOi»$ a .140$ e. ti ernjic*
quem ricala. de iouS a 150$- A* rctiriv
çôct dc attncar, dc 50$, i«*o <>c pagli;
em 1917, nada meiio» dc irio$, quati- o
quádruplo. O» importadores dc banha te*1
rão tle pagar, em vez dc J«x4. Stíot^xio.

E' o arrocho, a exploração, o astaltol
Para que tudo isto ? Para terem todo!

estet imposto» aiiradoi nat despejai cxv
gida» pela politicagem.

A Trcíeitura já ettã em atraio de 9UÇ
tro mcíct com ot leu» operários, humiP
dcs trabalhadore* de rua, algum «WS
quaes têm cabido de»fallccidoi na via
publica; o profcS»orado vae igpra com*
plefar o tegundo mer; os aluguei* das ca»
«as occupadat pelas escola» Ctllo quatl
completando um atino e tudo fai cref
que no mez próximo ninguém receber.",.
A Prefeitura está tem vintém. E' lal *
falta de dinheiro que nem at tub,veni"8ís
aos estabelecimentos de caridade tím
sido pagai. -, [

Si o povo sabe que o sr. Sodré naaa
m»is lem feito que Carregar o*orçémcnlo .
municipal com os largos ordenado» pagoa
aos seus parentes, afilhados ç protepldoi»
eomo íubordinar-í*. a*ejsa extorsãc,, !qu«l

ivtW loenar iritbleravrl a yida ?
Este-ornamento,não pode panar. «J

povo deve aparar o golpe que lhe prepart},
o prefeito interino. , ^

•tf
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NO CAMPO DOS AFFONSOS
4) ¦
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¦ Buli a pre-lilcaela 4» Ir. Amaro Cavalcanti,
BBlni im .un. -ntadn do Etiprcmn Trlbunnl Ku-
Ocnil, rcirnlu-so hontom, cm «cí.««o tio encerra-
aseiito, a ImportaatB üoclcdade cujo aomo ca-
clitt.i esta» linhas.' 

eccrctnrlou n «cssfio, O tlr. Alírctlo Pinto.
•A' so»»rto om riuo toniaram parto oa «.cios vo-

(autos, ilrn. Atnnio Cavalcanti, Pmlro Lossa, VI-
«slroa tio Cutro, S.uirlni do Dnrroa riiii.nli.l,
Mo Luís Alvo», l-li-.u tio AlhimuiTipif, Jamcn
Oiiror, Culta Prata, Aiialbul rr. Iro, iieslatlrnm
bsuIs os socloe dra, Crysanto tio II ri tt», 8nn-
ako do Dnrroa Plmcntol .lanlor, Cunha o Mello
# iiomo colloga dr. Torto dn Sllvolrn*

'.íoram votidaa tnt üt-etilntcti tlioioJ aprotonla*
BjblB 00 cüliidii (lu SoClctlddo, pulo iiilniftrn !.¦-.-., «t.

IleuretitHlo o divorcio (no ecntltlo próprio do n. tU'l'd*J
Isrmo) outro um .-¦ iruiisi-lro e uma Iirnullolra,
«levo «cr homologada pela Ju-tlijíi hrat-llclrn a
HBtt-non do tllvprclo 1

.T61I11 a mulher dlvorotada convolar 11 eegun-
¦Us tiuiitiiini no liritr.li 7

ilt.rri-tiiilii o dlviii-clii (no nestltlo próprio do
Urmo) entro um brazileiro c umn Mlrangolra,
dovo a sentença ser homologada pol.t Justiça-
brasileira ?

l-D.li- o mnt-iilo, ii-i-itn tllT'.rt-in-tl,>, contrahlr
regundo casamento no Drazll ?

EMns ttnues provocaram onlorona o lllustra-
tlva (ll«i:ii..jfiu entre on sr». ministros redro
iíisa e Viveiros do «antro o «Ire. James Darcj-,
Pire» o AlUuquerquo o faivalho Mourlo.

Aflnnl foram cilas votadts.
A' inliui-ir» theie re.pontlerAm Lko, dez so-

Ilo» e .Im os iii!iil:itn.;i vivriti.i do Custro B
Amaro Cavitloantl; I ...stindu renpondnram «Im,

Vt-lu tniiiibíi, oonferondoti com o sr.
presldcuto da' Rtfpübllçn, no Cultete, o
er. ministro Lauro Muller.

O sr. Carlos Mitxlinlllniio, ministro dn
Justiça, est-ovo liontom, fi tiu-dc, cm
palácio, cotifcreiit-lntiilo com o sr. pro-
«Idento da Roptlbllcu, sobro o caso de
Matto Grosso, no Supremo Tribunal.

O sr. presidente dn Itepubllca fen-se
representar liontein pelu tenente Pe-
dro Cavalcanti, no "inct-ting" do avln-
ilão dn Fazenda dos Afíonsos, ilnrnnto

O tohonto Peilt-o Cavalcanti, ajudante
do ordens do sr. presidente du Repu-
bllcp,, visitou, em nome de s. cx., o te-
nente Bento Itibelro, ylçtlmn do um
aueidciite, quando itllotitvit nm bipliino,
nas cvoltiijScH aeren-ít dn tarde do nvln-
e,ílo do lnmlciu, un Pazcnilii dos Af-
1'tlll Hl IS . «8» Mt. ¦ ¦

Coiifereiiclnram liontcm, ft tarde, no
Cnttete, com o sr. presidente da Hepu-
bllen, os srs. senn,tlorc9 Iritu-u Mtauhudo
e Aribur Lemos o general redro Paulo.

Os srs. deputados ltanl Fernnndp.s o
Itaul Veiga fo-.am hontem no Cattcte

ia in. Jamea Darcy, Pirei o Altniauertiue, Joio agradecer ao sr. presldonto dn Itepu-
I4I1U Alvai, Carvslrio Atour&o o Alfredo Pinto o bllea UH felicitações quo llio»; dirigiu porIlo, cs mo outros. Termlnadi * ToUcto o ml-1 ajotlvo «Jc íCUB notftllclor*.

Café Moinho do Ouro
d MOINHO D13 OURO coirimttiilca nos

seus frcgiicüos que, em virtude de so
tm- flrmtitlo n itl111 tio i-itfí om grilo, d
obrigado n èlovttr de 100 rCIs o preso
do seu t-aft*-, a, cometjar de hojo.

Hl 1 «B 1 B»

A turra da serra da Bo-
cnina provou bem

As experiências de hontem na
Companhia de Asphalto

Kstnvnut marcadas pnrn, liontcm ns
('X-|)«-rii-iiclits 11 proceder, nn Companhia
Americana do Asphnltos, da litifn extra-
hlda, ibi serra da Bocaina. Dõvln nssls-
tlr ft (btpcrlcneiit o sr. presidenta da
Republica, convidado, para tul rim, pelo
Club de Engenharia, Interessado nn
qucstfto debatida da cfflclctncld da tttrfn
nacional,

Effcctlvamente, fts 17 l|!" lioras pro-
cedou-so fls mesmas, na presença do
sr, presidentp da Republica, qno deixou
o Cattcte pouco tintos, acompanhado do
coronel Tasso Fragoso/ chefo do estado-
maior da presidência, o do commaudantn
Dodsworlii Martlns^njiidantc do ordens,
Alí-m do S. ex., assistiram fl cxpcrleh-
«Ia o prefeito; uma commlssito do Club
do Bngcnlmrln, p chefe do polícia e ou-
Inin aulorlilitdt.s.

O resultado obtido foi, segundo o tes-
temunlio dos competentes", iuaghlflco,
salillldo o chofo «Io Estudo multo bem
imprcHSlonndo pelo que viu alli,

*SÃO LOURENCO»
Cigarros populnres de fumo Rio No-

vo, para 200 réis com vnlioaoi brln-
dcs. rLoyosi Hs* üi G,

gurasso do evltlcnfi» num asaumiito tão
complexo, Eiu, poln, o caminho que nos
traclmos.

A reforma tlot.sj-st<-mn tarifário do ser-
viço telcphonlco trar. vantagem para o
nssigtinnti. tle residência particular?

f» Club ilo I*ngonbail;i, pnrn t-sse fim,
couclulu pelu ellmlnuçflo das zonns ora
existentes. 1-J muis: tpie n tarifa fosse
constituída por uma pautai fixa. abran-
geudo n Ittstallni.-iio e um numero deter»
inimido inciisiil de pcdldoa do comum-
iiii-iit-tV.n telopbqnlcas satisfeitos «t jior
uniu ptirto proporetonn] ile telcphonemas
c-m excesso.

A proposta tln Oúmpanhln consignava
VM) r«?ls puin ittiut-iiii taxa fixa o 100'
rf-ls pnrn os telcphoni-mii.s.

<» Club tlu Engenharia e-stubelecouj
qne it tuxii fixii dou piirHculares fosse
IM) "|" mòiíoí iim* a do iiogóelante, Aif-m
disso, n club, cm logai tln taxa do 100 jrfíls por tt-ii-iiiiiini-niii. determinou qiuct
essa luxn th-t-sA- colno iionio tlt* partida
loi» efis t- fosr.i. tiecii-si-eiiiio dó io ehi
10, segundo num tnlit-llti'tlllTi-iciii-liil.

O Club prnpunhii mnls: que fl Mgllt
fot.se iiiiilu a fu.-ui.intii' ti»* estabelecer
uniu, tiirlfn nii-nsnl, üldcpcnilciltq ilo nu-
mero dó tèttvljóòpiní»". I3stn fdchldnde
o pnreeor «ln commtsíino transferiu no
próin-lo iissienurtle, t[tit> fica com abso-
liitit liberdade tle usar delia u seu livro
ii.iititi-iti.

Vt-jniiics ngoru o pareoor ilas ceai-
mlssOps do Ctltigélíio.

('tmnlti fl tnxii fixa puro o sci-vb.-n pnr
medida (1-0 rfls), o. iiiti-i-cer dus tora-
mi-sfios Plii'glu;ip uo pnrdccr do t'lttb,
pois a tii.xii pitra os ncgoclnilti.-s ú
de lõO rf-ls. i

Q tln nto ft tnliella álffcirénclnl, u pa-
recer atioptoii u apresentada pelu dí,""uiiipalo CÒrrfin no Club, u qual cstfl per-j'
ft Itnmenta ém li
soes daqiielfa ln

Quanto fl tabcllii
mltãtlo tlt» lelt-jilione, f* do Justlt.-n rec-o
nhecer qil-d o pnrei-er tlu còlnmlssilo do
Conselho, dainlb n fncttlilude nn nlti-r-
nativa no nsslgnnnte, fel-o rte modo
iinillo mnls favorável -n esto dó quo it
constante das conclnsfie.s do Club.' Esto,
eomo vimos, dnvá aquella faculdade/ dc
alternativa ft Llght. ,

Qual a ConCrusflÓ n (trai- deste eor.-
ft-r.nto entre o iiarceer do Club, o paro-
cer dns etiiiimlssi)eK do Conselho e a
in-ttpostii da I.lght qiuinlo nos asslgiiun-
tes jini-liiiulares?

W qno, misto jionto, nquellns eom-
missões tiveram um momento de con-
scloiicin,

Chegnrnm mesmo a sor mais favora-
veitl aos conti-lbiilnti-s qno o próprio
èlUb nas sutis iioili-liiHÒes.

Vejamos, porém, om outro artigo, sl
o pareoor dns cotómlssOes resisto a umn
nnalvso, confrontando a proposta com o
contrato notiwl. ,

0 que foi a "tarde de aviação" de hontem,
em homenagem ao presidente do

Paraná e ao governador de Santa Catharina
——?§?- —

O tenente Bento Ribeiro foi victima de um accidente
quando pilotava um biplano Farman

nt» «.uni, n quur esta pi*r-\
lin.rmnnlii"emii as C011ClU-l
istlluto, I
ella flxn, com o uso li li-1
.1.4-»».,rt ' IÍ .IW I,«i.i U.f. ,.,.....
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Apesar do ponto ser facultativo,
hoje, nas repnrtlçCes publicas ftfdpraes,
rcnllsnr-sc-fl, ft tarde, no CnttotP, o des-
pnebo oollectlvo dà ministério, i-otno do
ordinário.

BOLSAS|
bro, 124

pura senhoras si3 na
Gasn Pavld Ferro

rua Sete de Setem-

O sr. presidente'dn .Republica, no dia
4, Irá n (N«iiiii.!i çnlstlr ft lnnuguraciio
dos melhoramentos n.ni cxécptadoa pelas
Obrai iPubllcwi -ite «rldadij,

¦ ,» * *•,*»,« "Hl. *-*Si ^

o acampamento ilos voluntários de ma-
nobrns o, qunndo passaram sobre o 0o,
atiraram umn linda "eorbotlle" de flores
niituriK", com uniu fita contendo a, se-
gulnto Ihsci-lpctlo: "Aos Jovens volun-
titrlos om manobras, os pilotos o alu-
(ütnos da Escoln do Avlaçjto",

„ a ..-«it» nhiniatin"Farmann".donols da queda, A' esquerda, Darfoll no seu appa rolho, aa furor a "decoláiBo".—Em baraolj.
Ao altoia direita, o biplano "rmann .uoputa tij» •^JJJ 

^ 
ouoo ^^g ^ 8IMà "«terrltsaBB" e a osauorita, o eorow

nâl Sclímldt,* acompanhanuo as evo iSijta do M^ MS?, tendo ao lado . representante d. sr. premente «ta Repu.;

«,U „ „„„„„„ nccldentü du berto Nlcmcyer e Dnrloll, em um blplmio vcrnnntcs o tenente Cavalcanti, repre*.

Ba^aKi^^^^^ "V'"™»"' ,yi,° ™oh>' V0l,n,m sobro 8entan,1° °S1' pKbWent0 (,tt mmMea{
se poderia chamar ft tarde do avln.-fío
do hontem o "meoting" mnls Importante
do nnno, sob todos os pontos dc vista.

Tudo concorreu pura o grando tixUo
da festa, desde a fina ussluteucla, tanto
de cavalheiros dn nossa, melbor soclo*
dude como de goutlllsslmas senhorlnhas,
que alli foram dar, com suas presflnças,
graça c encanto fl mesma, ate aos ma-
gnlflcos vôos effectundos pelos aviado*
res Darloll c Bento Ribeiro, BstO, afora
o aceldonto de quo foi viotlmn, téi uma
belln èvolufitlo sobro o campo, no blpla-
uo "Farman", typo escola, que, pela
mniibit do hontem, ulndii fez evolutjões,
porfim em condlcfies nflo multo bons.

Es=«i npparelho, que deu lognr no
tiesnstre, foi construído nqul mesmo, sen-
do o motor o elle adaptado 0 mesmo que
rtetimbu o tenente Kltk no Oontes-
tado.

Mstriiubu oolnclileuclal
O «íampo dos Alfonaos, pela

manha — Uma homenagem dos
pilotos alumnos aos voluntários
u*o manobras,

f**jt m,ah« «i* ktittmtt. o» m- M'-

A' tnrdc

A's 10 liortiK chegaram no Campo tios
Affonsus, em tuitoniovels, os srs. Fe-
lippp Sohinldt, governador de Santa Ca-
Hiarlnn, ó Affonso de Camargo, presl-
dente ilo raninfi.

Ao saltarem, foram recebidos pela dl-
rèctorla do Ae. 0. B,, pelos aviadores
t*ini?iitt-' Bento Hlbcito, tlireetor da 08*
cola de Avlnrjflo.i Ernesto Darloll, Alber-
to Ntémoyci', Borginann, tenente Alzir
Mendes, Òoiues de Tnlvu o vntios alu-
innos du HJsculn.

Iminodiuliim-Ciute foram ss. ocx. vi-
íitur oa "bangiu-H", que percorreram to-
dos, observando com mlnuclostdade os
npparelbos.

Ttt"ii*fj«m a«omp»i*oiiia>. «? dote mo-

o o cnplttlo Affonsecn, .representando f
«r. ministro da Guorra.

A's 10.50 chegou a primeira turmij
do convidados, quo foi alô ulll conduíS
dtt, em carros da Brigada Tollclal, cm;
automóveis o no bundlnho do Ao. C. Ba

A'b 17 horas um dos in*.icnnlcos dd.
Acro conduz o uroplano typo "Pat-asol1,
do 00 H, T., para o campo.

•j

Darloll vOa

O sympathleo o bnbll nvlador, ris*»
nho, alruvossa o campo o dlrlge-fio aè
local ondo o lindo tivltlo o esporo. I

Ha quasi nm silencio. Os convidados
dirigem seus olhares para o IntcríHsunUI
"pnttsnro" nzul quo so vf! nu relva, e «lt*M
pois, a um Bignol do tenente Bento Ri*
beiro, o ipccanlõõ dfl um Impulso ft bell«Jf
0 principia o "ron-ron".

nnrloli "deeolla" e aos poucos «o V»|.
elevando, chegando atO a 800 «ictron.

O aviador fez um bello vflo de cui-vii**',
orn a r.OO metros, ora clwgn.ndo a 8K«>i
paanaudo duas vezes sobre os "húngara'*,

pea la\J>uiMrM «W-oirl» t»v«*-<r«i * *<3ts**M
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riW?»BHi» iii*'lfl'^flral. Oatm *Mt%.
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«iri»» iT.au.
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-Hl.'|ll|!..|.'.
r.ii HMlm q«« rtmoí »» wfnlntw

M)r, C»a|r» llaliello, mo». Jtill«*tf»
tV.M.M Ao Narro*, ir. »• mm*'. I»l>liuiu
«In vmg», .Ir. Mtrtitt Pteatm» >»m IM
i-itnn. família. ra»«. Mun-mi. *>*<*¦•.,
...!,.-....!... Roroaia do Miranda, «g*.
...... 0-J*»tt«v. miue, **?m" Ar Oliveira,
caionvl liai»'...*'. Mm*lm*l« 0 família.
ini.it*. Itapil»!*» il« M"M... iMWBte fe*
ilimeiraa. ar. Kylflo rMffltli ?* f-mulla.
vorem»! Jl»t1nl»i>t» ll"-*!»» «* família, ar,
Jnii.i W. Fm I r mtntlIlMlina» f.llt-.», «*-¦
iiht.tli.li.il» Friisiitla i' I.t'*i.'l" Cmia-dl,
»ra. prtuldeiiii do 1'araall 8 tOTWOIOW
di» Hnnta ralltarlna, tenenti' *'*Ari. Ca-
i., . ai,.i. ri-firi'«ai>ifliiilo i. »i |ifr«l.|en*
le* tta m-r.tiMI.-i-: dopolido Eugênio Mui-
|»»r, i.in.ttM-iiil.fliir *t<mbit, general Mui*
lur tl* Campo», rtr. Alencatiro iititma*
iAf», .Ir. Dloll Jui.lor, deputado QfltoO
Hn>.ns, marrfliol «orwanti. coronel Vo-
ate t-amro AmuJ». dr. Àiweaitro Qul»
«ariU». tf-n-rtif» Artliur Cotia e Mn
Monteiro Miranda. reproetilainln o «•.nn*
;i. in-l.i du Corpo tlf BOUlWfWI ooruncl
1'iMorui Ira». drpniado -li-lo l-ernetta,
fapIlRo QodofrNO de 0'tfelra. aJit.Un-
l»> de ordens dn coronel Mlp|Ki Hi-I.ml.ll:
V tenente Eitelj-il***» tln Vai. -.Jiulan*
li* di* ordem» do ,irc«lrtt*nl<> do 1'nttiu».
i-apliBu Affon-.fta. trprc».*.itn.»>l.> o «r.
Ministro da Huer.a; tenente Catteili»
Branco, i* i-• ¦• nuu*i.. o i(>m>uuudnut<'
i* o. offlcbilldade dn Itrlgndn 1-uttclnl ;
cnruitel JtKtltiliiii.i Roelifl, repmcntando
t Ucrti*-Cltib.

V/t-i o tenente Itcnto Ribeiro
•» A queda do apparelho.

Ai^ík '-» minuto* ele* dogetaço, foi OOl*
i.. ...í.. uo campo a ini.i.iiii. Tanoaun"*,
lypo eteola. Ae UO 11. I'

i..-....i tii» examinado, tonou nciio io.
r • fl lrmil te lleuto Ribeiro, t|llr «Dlr*
ilòrraeote havi* rêbonneddo que o ap-
'larelho nfto e«tnva rm i-oi..H**fti*i.

A "ilffollaRf" fui ti.linlravi'1 t\ mal
-iíiiiii ii 200 uietr.>«, f«« vitrlas i-volu...".".!
i .Io>• fl ¦ .mil"'.

Do alio e, t< tienti* «ii -i.t «deu», no que
tra corri*»|H)ii.lleli> pelOI que n--i.ii.ini
t* «na» ovolnt.-Be».

Na segunda rurvn que fex o apparn-
llio desceu, rm "vol ptqué* ut? ao sfllo,
çlevnndo-se logo tlepol».

Knl um qi.H-.| Mlrlo .It» palma»,
o apparelho inbln noranento» fni!"n-

do oi.traa evolm-fl.*-..
I-.I-. porém, qno na terceira rlrai<a

o :.iip:lri*lh» tou..... .. tllr.-i-i.-iln ilo ponto
de* partlila, para nt«-rrar.

Ai p.*ii*tOa-i tine* •.¦* adiavam ua "po*

I..U-." olhavam. .-tti.*ni.i • .- curlôaat,
rendo qui* o .ippar«*(llio ae luclinnni
i!.-;.i.ii->. Os conheeedorei do valor do
• vlntlor IiiIimv "o ler uma prot*au do
"ltentlnbo": m..* eis que. *>fgiirameute
a \in!>. i.i.-tri-*.. o apparelho tomou -c
uiii.i tllreecilo, iiit-liuntitln-sr *.oliie a HE.
iiii.-iiii, e> calilu,

Foi ura miiiiieiiii. horrível.
As fnuiiUii- i.--ii-iiiniiii--... oa t-nva-

llielro- rorriTiitn para o locnl e nAquelln
ccnfuaüo euorme aurge o teuaute Ileiito
Itiiieiin. com min. eacortaçflo no roalo.
« vltanilo-sc pnrn o mernuleo. illc:

— Owos do offlclv!
Amparnelo pelo sr. Darlolt o por ou-

troa companheiro.*., fe>l {levado ar.' ft
fiirermarla, oude >>s tlr.-. AU'ura>tro
(liilmarftea e Joaquim Sampaio o soe»
%«¦¦ reram.

Os brindes

A'a 18 boraa o sr. commendador seu-
b»a convidou o» governantes elo ParauA
<• ele Santa Cnthariim 11 tnmnr*-in uma
tu ..-a ti.* cbamp|gne.

Ao Inlclar-ae o "l.iu.'l.". apparcceu,
par» n.-ll-- tomar parte*, o uvlaelt.r Bento
Ribeiro, havendo unia salva dc pâímas fl
sua i-nlr.i.la.

Ao chauipiigiif fiiliou 1. sr. commcn*
«latlor Seabra. que proferiu o BCgUlUtC
discurso:

Kimo. sr. representante elo presidente tlt
Republicai

ExálOI. STB. preiiilíiiite tl.. 1'ai.mA e £..*
'eriiiiilor tle Snnta Oatharína, Minhas üt-
iii.n-;i- t* m.*us Senhores.

Btiititirn lutando com a tllífioiililatli* il** re-
tursos llternil.iH, que |..i.»auiii itlirilliniitni- a
iliraae e dar-lhe o relevo ile il-mta.iue i|tt*!
.-t-1.-lu111.-t n magnitude d» a-i(iUDi|)to tiaiceu-
tente, que aqui nu* reune, nBo posso deixar
le, como presidente do Acrei-Cttiti Brasileiro,
rir significar a profunda (allafaclo que vibra
ia nossa aociedade pela si.lui.Hi. que eom
tti nto patriotismo acaba de aer dada A jA
tilo prolongada queatflo de limites entre os
prósperos Estadoa do Parnoa r Santa Ca-
tbnrina.

E' com o uini*» vivo iuteresse, que temos
acompauhado to.lus ns iihaae-i porquo tem
pH-Hiulii oaac litígio, fazendo sempre ardeu-
teu votnH pnra que foaaeni iunplratlos pelai
ii.H.-Bei do bem. tia justiça, da equidade e do
patriotismo principalmente aquelles que ti-
vesaem de resolver sobre, a termium-ilo des-
?ii pendência, que tanto atti-ibulnva o es-
piiiin Nneioniil, exhnurinüo as forcas vivas
ila Reiuil.llca, sem rcaultndos ainerinveis,

Justamente neste momento historii-o em
que ae agitam, eom applausos unanime- tio
mala merecido louvor, as gigantescas iniein-
tlvas ila elevacüo do caracter e-ivlco Xucío-
nal, pr.ielamadns por desinteressados pala*
dinos do bem como Olavo Bilm-, Mi.:;i,-I Cal-
oit.n, Pedro l.essa e tatiton outros dignos
Sniiilos daquclles, foi i-ealnient.. ile uma ef-
flclenda notável, auxiliando gsse objectlro, a
assignatura do accôrdo que extinguiu a fon-
te do tnilas as prevenções, que pareciam
eternlssr-se entre im dois Estados..

Que bello exemplo dc amor pátrio acubain
d.* propordonar-nos os tres factores prlncl-
pnes de IRo profícuo resultado os cxmos.
srsi drs. WenceslAô Uraz, Affonso Osmar-
go, e Pelippe Schmitlt e como que o Paiz
inteiro vibrou ile enthusiasmo ao ter noticia
do facto tilo auspicioso, sntevsmlo nelle o
Inicio de uma novn era para o Brazil, em
que uinu política dc hoclsoutes vamos, con-
1'a.eiiailii no cungracamento ile todos os seus
filhos, no aproveitamento tle todas ns suas
força», uo altruísmo dos seus dirigentes, pos-m dar A Republica o logar qne lhe compete
tio convívio mmitliul entre as nàciiea cul-
ti.s.

Sft nilo erra quem mio procura acertar, c o
A»ro-Cli(li Brasileiro mio tom conseguido
talvez tanto, quanto seria pnra desejar, 1111
missilo que se Impor, tln contribuir para uu-

jjUlai" os intuitos'tlu Liga dn Defesa Nado-
nal, dn qual se Julga parte Integrante, mus,
apesar da sun miniatura, quo espera fazer
realçar n golpes de esforço o boa vontade;
uao podia eximir-se de vir ostensivamente
como vem, embora con singeleza, significar
s pleito da aduiiraçAo, dn cnthusinsino que ,,
Btt.ngiii, na liomcuugeai sincera, cohcretl-ilida nesta scssilo de aviuçAo, que otfciecc
s suas cxs., como 11 iiruinosaii vlbranto ilo
Que o Atfo-ülnb Brasileiro assume o cinpo*alio tle honra de acompanhar-lhes us nõgnnâs
ia sua lealdade patriótica.

Salve cxmo. sr. pvesldcuU da íteuu.
Wi.;u.

Sslve exnios. srs. presidente do IVrúní
I governador do Santa OsthsrliiH,"

Ao terminai" itsto discurso fnllott o sr.
presidente.* elo 1'nriinfl.

S. cx, disse que tigradecln iiftueiia
prova ile dlatliivcfto do Ao. C. H. o qtte,si hn nlgiini s»»rvle.o titli mt" |IJ?„n, pn,'
atado fl I-Htrln, O n, nvliK..fli,, pur ^«e
club.

Conhece bom com qunnlas lUrflcul-
iadee tem lutado o Ae. O, n. pnra ser
a realidade n que chegou, o prometi o
coiiprirar lambem pelo eugrifudculmDUtO
da utll n-tsooln-jao que tem 11 OccuSlRò
de brluiliii", nn pessOti do ir. presidente.

*'allou ontlo o sr. Schmlell:
— "Volto broveuienti' ao dioti l-lHtatló,

e volto com o coínçílo cheio ilo satls-
facftt) inúiKi homeuittgous qiic temos .te-
pobtilu uesta teri-ii, pelo auto quo eu e
9 meu collega praticamos, iim loeiaa itü

OS FOItXBGIMENTOS A' GO-
LUMA GOnnEGGIOKAL

Infsi.i « du ....... t... At Ju*lKa

o nlnlatro ds Justiça re.u-.it->u ii«.i.*
Ien ft un «11 .is Ca mira >i.» i)p|.'.ia.lc»
o «..giii.ii.. t.tfit-io, eu. respeita n um re>
i|.ii,ltiii'iiin de informa.fie* ilo et, Mau*
M.-in ti» r<aoordai"9»nil-.fii<niilii 11 pioliilei euiisiante du
officio 11. '.'Ul, tl.< lí'.' <le -.-.iiMiibr*» file
dn, ir.ihn ri iititiia di> (ranamltUMoa a»
Ii..'|ii»m« pnlilleaçM .1» "Diário nffi*
.'lal**, tm». quaos romlani .i* termos d»
t'oinraie*« celebrado* entro «lo miiitit»»
riu e dlvfrsos f.iiuBief.lBuii*», para for-
ItOCtmOftlOt, tluin.il»» t. ..irteut" iiiiií.i, «
Ct.lm.la CorreeeloBil do Dois llio»,

IVlbe-mi1. eiilretanio. Ilif.itmnl n*«
que o pio è fabricado uo prupilu i*«l.i'
belii-ltiieiilt. .-lírretclonsl. r.-u.til ^i.lo <•
fnriii'. fil"i" Aiilonl.i .1» •'.iriu.. Pires «A*
iii.-ni,- ,. fsitiibs d*) irlgo, nu preço ooo»
iram do -170 ¦•'¦ o kllo, e « carne frewi
a fornecldi por uo.t rMs o kllo, ien ••».'
it.it.. por Manoel Adelluu ilo» Hstil..»,
ioiitmi-r.-ln.iii* »*m An-irs doi Heis,

Handi» e fraierulilsde,1'
O offi.tn dn inlnl»ir.i . ait.mpnnhado

de vario* ir»>'hos .le ptii.i.  felias
nn "Itlarlo (ifflclal", ¦ItlnwtN ao as*
«umpin i* relativa» gol neioa do JanH-
tt.. fevereiro, maln e Jiinhn do nnno
fiirrenle,

LIGA DA DEFESA NACIONAL
r»|.<re hotilrn. reunida a i',.iuinl»»Su llj»

enllfS ila I .- ¦ ds i' '--.. Na.l.tual.
Kol recebido offlil.. de R, Paulo, de Rspl»

illn Maniu do I" ,1,,' ..:,¦.iiiini.-«n.lo a lua*
¦1. ..i-.. liesss el.lsde, »ui dsls da 8 do tor-
irnle, do Ctatre Nacionalista, tujas fín»
slOI promover s '¦ ...ne comn» aioiseAo ds»
dala» nsi-lonses; Ins.allai, rom., JA inslsllmi.
mu» linha de tfroj instituir 110 •elo ds inv*
tldade local o MCOtllBá e estimular ns me»
...:> » eiillo dos ¦¦•¦in.lea vultos ds nn«»s
hlatorln: erguer, tnnnii <lss praças ds il-
<l»de. .i.n.i herms a .1»»* li.... ;, ¦

Foi :..,'..:, ..,,, „,-i . ,.. de Jsbuliis
t.al, em S. 1'aul.i, participsn.lo u proilins
fmi.la-4 . de uma linha de llto,

Knl retolrlilo offiilsr se ao 1* tenente II-¦1.  BsCObar, presidente ilo 'I'Im n. 7,
felicitando.1 pelo biilho ds snlemniils.le A*
entrega e juramento ds bandeira, reali«,i.|s
Uo tamp.. de S. t"hii«|.ir»n, ua qual mui
taiit.. gsrbo r enthu«l»> no ilvic. se spie.en-
l»u s mocldsde que ff.rrns em snsi filei-ras.

Meia hora de tumulto
QUATRO PESS0A8 ESFAQUEADAS

Na rua do Regente

A ÉPOCA mm Quarl-a-foira, 1 do Novembro do 191Ü
li''''''l'l''*ir'íl'*<l*"M"'"'""""m ' """ " '"* "•*'" 'l(l11 »"•¦»*w"»iwaMWp*rfnMws^^ ir-¦!•¦¦¦

I

A GUERRA DAS NAÇÕES

i* vio HaraUo
noi iii!

-... "(aiito i nip1 ¦* i polui"

^Ü5w

Oi subníavlnoi allomaes tovpodeam uavloe uou-
troi. m O uovo ininiHtoiio auatrlaoo. —
•Comploti auHiriiico para iiHMuaiiInaruilniii jtro* ruiuaiooü

Wàr '¦¦¦ JH ^K* ^

Gorencie Nunes, o crimlneso

Um homem que saliin ile um doe pr(>l
tibulos da rua 

'fobias 
Barreto, cm trajes

menore." c a correr, tomado tlc um furor
diabólico c sanguinário, poz a rua toda
cm polvoro»». por -picrcr matar todos
quantos lhe apparcciam pela irente.

i*.',i esquina da rua General Câmara, o
furioso desordeiro apoderou*ie ela faca tlt-
tun quitandeiro ambulante, afim tlc cn*
freutar a» ptisoas que « t|tieriani agar-
rar.

Começou a distribuir golpes a torto e
a direito, correndo em todas as direcçdci,
perseguia as pessoas que via, querendo
matar toda a gente.

A rua inteira estava em polvorosa c
havia correria.*.

Em poucos minutos quatro transcun*
tes ficaram gravemente esfaqueados.

Ouviram-se apitos.
Depois dos primeiro*, movimentos da

policia, os populares resolveram agir
contra o perigoso facínora, que já cs-
tava cercado por todos os lados.

O marinheiro Matheus Henrique Con*
ceiçào, que se achava próximo, num ver*
dadeiro ra«go dc coragem, avançou para
o terrível desordeiro, subjugando-o, des-
armando-o.

Finalmente, depois dc uma resistência
tenaz, elle foi levado para a delegacia do
4* districto.

Na delegacia o terrível desordeiro de-
claroti chamar se João Guatberto da Sil*
va, ser brazileiro, c solteiro, ter 30 annos
ele etlade, estar actualmente desempre*
gado c morar á ladeira tio Barroso mr
mero 27.

E' de côr parda.
Ainda, cyiiicamcntc, confessou que dc

vez em quando fazia aqttillo, somente
para ver gente correr.

Foi assim que ello í.*/ muna oceasião
duas mortes.

A Assistência Municipal, que immcdia*
tamente compareceu ao local, soccorrctt,
levando-os para o posto central, os se*
guiutes feridos:

Jacob Issa, arabe, morador a rua Buc"
nos Aires n. ,124, que recebeu unia facada
110 thorax, affcctando o pulmão esquerdo:
Sabino Manoel de Andrade, morador &
travessa S. Carlos 11. 9, que ficou com um
grande talho na cabeça; e Samuel Ami,
morador á rua da Alfândega n. 356, o
qual ficou com um ferimento 110 rosto.

Um dos feridos, cujo estado nüo tinha
a menor gravidade, retirouse antes dc
chegar a Assistência.

Jacob e Sabino, que foram removidos
para o Hospital ela Misericórdia, lá che*
garam em estado melindroso,

.Contra o feroz desordeiro foi lav.irado
o competente auto tlc flagrante.

fe.stiis ouioiiliAmeis as mesnu.s oxpres-
hOos ciiiliilitwus, e* esta íi i.lt*"iii do miiK
InteroMnntt-, porquo von. mostrar que
nôs, liruzilelro-i, vamos trlllniiitlo por to-
tln.» ns NtmdiiK do progresso.

o A-;.i"0-<'luli. hontem nascido, jft mos.
tm os seu.-, cffcilos,

Hu ttt-xejo ver cvslu socletlnilc receber
di* Ittlos os bn.xIMros t! dos potloros tlu
Xue-iii. d auxilio moral o material,

Nilo d ile liojo quo se vcrlflcii 11 ne-
is-ssiilntle ile pousai- lio futuro dn Piilrlu.

Alli tldõllllte, lieis rigores ilo tempo,
cxercllnni-se tis vi.luiilllllos. 10' que Vil-
mos it.uniu.io novos ciimlnlint, ciipuiics
do enfrwitnr tuilus ns iltfflcilldlldes,

l!u venho illnev mnls umn vez qno vol*
lo uo' meu FMiuIu satisfeito com o que
vi d com n nlmn descjõén do poder do
lii enviar umn pnlim-n do nniuiiti;ii(i tln
meu 1-isiiuli. lio iViMofltili Brasileiro,

Assim felicito o Ae. I', 11., 1111 pos-
«<in tio seu presidente, fuscudo todos os
votos de pi"iis|M.|"lditde,"

l"tiiinii depois u fr. couiméiitlndor sou-
lira, brliiiluii.lo uos presente- c ft lm-
prensa.

11 dr. Clennllii, iTeqtilrlcili nosso com-
|.iinlii-it'.i .ic lu.premia o um dos tlire*
ctores do A-oni, ngruilcccu, oomo j.irim-
listn, ns piilnvnis do presliloute,

14 assim terminou a bsllu (»* *.»• - de
«vlaclt.»

0* isecttie- is« ailitwli- ile pasii*
IMrei,

I-ONOOM, 81 IA. A.) - Apegar dm
l.[„ri...« H< ¦ 1:,, ,|„|„. |„|„,slleailes, um *m v.«-. •. , m-au .-..•. . 1..
lUieUlitOi s» »..»« vaniageiit nto f-srant.
Sl^Ui de I-' 14. .,., .,1,1., ll* ;...„... 1-0.,,,,
p"i«, ot eM«tr« iilsnufl éat frss.r«e-i us t%-
pitUarmn lii dns pcal >uA« rouseiulism
n» |irn»«lsae« 1 brsn.le-ubnrg.ieiiís tomar
P#.

Oi rumalcii «irrelsm e« sllsmlsi,

I.U.M.KKM. ai (A. A.i - t,'u< radie.
giniiiins de liuksir.i inloima offiçUlainli
tpie • lOdotHte do pães.» tle Hsmduk. pk.iI*
iii.. do *t,,\u,\ h. i. , nu 1 ......1.,,, ui
romiaos niirigstam ums foite coluaaa slir-
nl 4 reinar miii pfrdll mui!., opte,Isvrl.,

Uma v.clsrls dst Irsscsist nos Oil*
kans,

LpNDBBg- ai i.v. A.i - Temi.. .(•••
d.' de al|tim uiutlo .1 mil.i icnip», iku ptejudl. lal n*t optriedei mllltaies de nua-,..», re-
eonecoa oo» n :;...., . i.'n,.i,, ju, m\i\*.
doa, toldo 01 francene» siacado foileuieutr A
ttf»le de Konsll. .in-* f|,*« ei» lerritnili» art*
rio. « «uie»i*. di M.itisatlr. ss Unbs* bala.
rss,

O combate f..í teuhld.., esbendi) s vlctoríi
so». f.eneese., ipir ocitqinism «< i- • ¦ ilo
lOlOUgOi

9 ..0.0 mlnlilsrle auttrlac*

LONDntW, 31 (A. A.) - tl oom mi*
Blstsrlt-austríaco ficou 1 i-onatliuidti!

PreaUeatt o uiiuiatro do Interior, 1:., ...
At Kooberi atib-apt-relarlo ilo lnleri«r. tinia-
den; u.lnl».ro d.i Justiça, 8plti Mneller; ml*
nUiin dos cultua e ItiiiiunAo 1'iditica, l'nll!
ministra >la Afrienltoio, .ir. ll'i»»i.iek .le
II <:!•-,!. miui-lro da elii-na, tViaeltl; e
mliiNtro iU Marlnhs, feneral l", Urv.-*->,

'JM ATTENTAOO QUE TALHA

Oeli auslrísoei aeeussiei de tsnts*
rsm contra • vida ds mlnlslroí rumaloss

i.uxiiaiis, :n (A. a.i - Noticiai .t«
ll.iltsreal nnnnm-iiim lerem lido t>re»o-i ii»-
oiiells eapllal doll íiiialilac.» .le nome Hs
l-osth e Tbol. IcCnsSdos de fnsen-m parle ile
uui "eumplot", que tiulta i».r fim swaillmr..4 00:11 t. ¦ da Riininnla, srs, llutiauu,
Cs.stlnraci" e PelIpoKO.

Pelai Invotlsnçnea e dill-ten.-lj» feitas pr-Ia pedlcls eatll aveil|iiado que os dois su»-
trlseos reechersm 111 t..-.,",. . do rhefi. de
poliiis tle I! . l.,:i. 1 «ohre ilrtermliiado» poli-to« dn nil»*,"!.! dos dult üct-,i«od..»

Ao aaltnrem do Irem e u» momento dc »ctem preso; Dulio»ch e Thot traalam a»ealise» ., ..,. de explosivos,

Um mlnistsrio de Municies, na Alie-
manha...

T-OXWtns. Ml (A. A.» — Telegrammsi
de Araatcr.hiui nottcisui a erriieü", ua Alie-
innnhs. do uiiniatcrio dn. Moui...,--

Os mesmos despsebes disem que foi de«l-
enado liara oce-upar o novo m.üi »•-. j.. o -*e-
tieral (iruener.

A luta om Vcrdiin » no Ronimo

1'Altls. lll (A. II. 1 -- Communlradti
:•:¦...! tle honteai, ,1 uottoi"Ao sul dn Sninme. us reilSo de Jtalion-

nette, couli.ninr.im 01 eombatr» de ntfüha*
¦ ia.

Nu frente do Vetilun houve Rpinai bom*
bnrtleio, esne*3slmente no» aeclmes de lt«u-
iliouiont. l.ouaunionl, c Kuudn e 110 boi*

que de CktnoJi, .1,i» ¦ i..|- f»l .i.»i» «Io*
lento.

O mio lenip.. ...tillfiii'» rmt-aiãt,ar s<
<.p«f4Çftf» rtn MUS S .-.•!.. d» fleule,"

Ot alliados aH«-sem
UoS, ,S|.

t oflonMva no

'¦l'i. -\ Ml IA, 11.1 - !**! Bõt* da
caraetn **mi oiaatl st-suacis que »» nopas(..«•a», n.mslrsa * «»r'U», lomsrstn n of«
femiles na H.ibrudjs.

Um nivlt s>-.10 tsrpsdos4o por um
litbmaríso allsmlo.

.Vrili:.VAH. !lt (A. II.) - fsna-.it |.W*fundo Irrllstil» um nisltis nsrses desle es*
pitai ,i |..i|i.-.|,-4iurnl. d,i vspor grego "Ang
lieitki", levado . ef feito por ..-. ¦ '¦¦• nl*
líOiii"*» #m aguss iirrttonau,

8abe*H sgura — * I»». vsi.i ........ .
lBd|aai(fte tvaira 01 stl.tt.3e» - -pie o sub
inartu.» iorpedeailor nj.> permitll» qne os
aavlm que «e sihsvsui ns» prmlmldsilr»
piettss.fm •o.-t.irroo is ticiii..»»,

- ¦ ntliuer.i doa mnrlno ¦ de dmrni-ia,

Oi rostos vleterlosot om sout ala.
O tis».

l.uNüfti:.*!. 31 (A. A.) -Ui russos ata
taram, con » maior salto; s» p««le,Oe« inl-
inlsa» etn 1'mhn¦>, ••>. 00 norte de ->••¦'
wh\, fasendo inull»» |iri»i..iiolr..» e tomiado
grande ,-...-. 1, . do ¦ f-lll liellleo para
lauliOt» ligeiro»,

A Jiii.iüjdi dot svlsdorot Inglsita,
no Oriente.

r-ONDRES, 31, t.V. IÍ.) T-Iegisnliain
de SslonU-ii o «seguinte ,..,....,•.. ..I ¦ nffhlal
Inglês:"No frente »|e IMran fiseme.» uni "rsld"
eouirn nn |.o*icOes Inimigas a ttoittSste de
\, •• <*n.-'. aoi «aro»
penlíi* coailderarelt,

Ao norte do lago .H* l»»lran abate-nos rs-
rio» nerujilano».

Nossos apparelbo» homliartlearaiu efflcas
mente um deposito iBlmlso a uMe .le He-Blralwar."

A lula no Oricnt*.

1'AHIS, ;il tA. II.) — Coiaoiunlcado so*
hre n» oporscOes no (Irlent.*:"Na regllti do 1'erna e ns nossa nla es-
misisin cntiuira travado violento cunho*
nele.

Au uur.e de I.i-,|i), renlild.i* combates en-
Ire ui tento.Ii.iI-hi,.«, e u. sofvlQI, e»tes au-
«llladoa pela artilharia francesa.

A« tropa» nllln<las JA obtleernin ranla*
sen» sobre o inlmiüo ma» a wniliale prose-
sue i"ni obstinada violência.

APjteuios uu» aeroplaiiu slletnilo."

A GUERRA SUBMARINA.
Oetalhos do torpedo-imento do"Tors"

I.1SI1ÜA, .Ml (A. II.) -r O vapor noiue-
to."* "Tori", foi torpedeado uo dl.i üm do
corrente a vinte e oito milhas do cnb.. tle
í*. Vicente.

o eommandante d., submarino npiireheudeii
os docuuieutua de l*ordo, di-i-l.iriiiitlo que ti
nha re.ebiilo ordem de metter it piiiue to
dos OS narina que pas»*>a»eui por nquotUs
parasen». exeeptuantlo apenas o» heapn-
ohoea.

e> "Tora" foi torpedeado depoli dn trl-
liulnerírt ter embarcado .dos eaealsres de-

I' 
bi>:*iloo

O conimandante du vapor iiorneirue*'. eon*
firma quo i... menino local fornm sfundados

i tres navio», um Italiano, uni norueguês e ou
i tro lugles,

OP. FRP.DP.RICO BIRAS
Do Hospital tlTiol.>í-i- di* Paris

VIAS URINA RIAS
Reiid:

K. S. dc Copa,-abana, SM-
Tcleph.: Sul 2ní>

II Ccnsull.: de 2 ás 4li
lí Kt.a d.t Quitanda, 50.
ti Tcleph,: Central, ^.540

JCodack
no <3lio

Os agiotas da Prefeitura
exploram os garys Z

Urge uma providencia

Esteve nesta redacção uma gran*
dc commissão dc empregados da
Limpeza 1'ublica, esses infelizes "ga-

rya", que promovem o asseio da cidade,
serviço bem digno de elogios, feito dia c
noite, a sol c chuva, c que apezar de retr
der cerca dc 3.800:000?, não chega para
pagar o trabalho penoso desses pobres
homens, e não chega, porque a Prefeitura
eslá entregue a um lioniem que só tem
tamanho, um lioniem que só serviu para
gastar na Prefeitura, com luxo, deixando
dc pagar ao seu principal empregado.

O resultado dessa desidia do prefeito c
estarem os empregados da Limpeza Pu-
blica cm verdadeira situação de misc*
ria,

A Prefeitura officialisou n agiotagem,
fcl*a quasi obrigatória para que tivessem
lucro os. agiotas, agora atraza o paga*
mento tres mezes c os agiotas aprovei-
tam-sc para mais explorarem os pobres
"eary»"* . 

.
Ainda hontem, uma grande commissão

dc empregados da Limpeza Publica veiu
á nossa redacção protestar contra a cx*

ploração do agiota Manoel Gomes Pcrci-
ra, que tem o seu centro tlc cxploraçiio
á rua Frei 'Caneca, junto da Limpeza Pu-
l.lica, o qual exigiu aos trabalhadores o
pagamento elo juro dc 10 "|", para fazer
novos negócios.

E' positivamente uma exploração, mas
o agiota, sendo dono do seu dinheiro, tem
direito ele exigir o que entender, o que
não pôde é ser considerado official iiciu
merecer a proleeção do prefeito, que, cm
vez de pagar aos trabalhadores, faz com

que cllc» sejam aos agiotas encaminha-
elos, para mais diminuir o seu jA pequeno
salário.

Nada podem esperar os trabalhadores
da Limpeza Publica do actual prefeito.

Ao honrado sr, prsidente da Republica
elles devem ir contar o que nos conter
iam, explicar a sua situação dc miséria,
apezar tio muito que trabalharam.

CAFÉ" GLOBO, bSEÍí
nos o lantnsia Jt- chocolate, só tle Bhe
ring 8tC—ttua Sri.<* ele Setembro, I0'l

-mt .> mm -o **»¦-.* -——

U sr. ministro tia VlnçiU. dirigiu 0
seguinte 11 viso iu. Inspeetor federal dns
l-lslra.lns;

"l'or offlçlo 11. 101-y, do :i de Julho
do ftirrciiii' 1111110, ma tru.llílillttlStCS t'ft-
plu do contrato qíKi u Companhia de
Ksiin.lns ile* ferro lüctlornes Brazllelrns
(ROdu Siil-Mliiflnii celebrou, em tl do
setembro du nilo, ftmi 1. Coiupnnlila
licilo llolcphóulcã llragiuilliin. pura )>
usseiiinniciiii. do Unhas tcleplionlcns nos
liostes telçgfnpltlcos dus cstradns que
estito nri-cniiuiiiis flqtudhi Companhia,

lüxniiitiintlii n itlálerlit e
Coiiílderiiiido que, semlo n Compaíihlfi

ile lOstin.liis de* Kcrro iM-dcnics BrftsillDl-
rase simples nriciiiliiliiriii ilu Rfitlü Sul-
Mlnetiili Iitlo 1 tit * ii».|s|<> (, direito dc l'n-
?l'|- C|.|ICl.SS,*ii*M liuril O IIHIl, OC('||pUl;ão OU
.scrvl.líin di* qhulquei' dopeiulpiioln ilns
ealniUiw, seju uu uilo paru serviço ile

utilidade publica, sem o consontlmcuto
prévio do governo federal;

Conslderumlo que, além do conceder a
Coiupauhta o direito de utlllsar-iio tios
postos du linha tclcgraphtca, concedeu
tambem privilegio exclusivo pnra o ns-
aèntamento ilos i|oãtci da íiuhn leio-
phonlcfl, dentro dn zona dns estrn.lns o
fixou tnxtis que lho ilevcui .ser pagas,
quer pplH utlllsaçío dos postes, quer
pelu licença para colloeaçilo de postes
do proprledado dn Companhia Bragan-
tina, nn fnlxn tlc terra em que <«t(l en-
cravado o leito tln vln férrea;

Considerando ainda que n Compaubln
concedeu o abatlmeuto do 50 "|* em
suns tnrltiis pnrn, os mulerlues dn cou-
slrncçilo e con-jervnçiiti tlu linha Ide-
phniilcH, o quo constituo infracção dn
cláusula Xi.11 do contrato do arrenda-
mento, e, flmiluieute*,

Consld-arnudo t|uo a Companhia cs-
tabelocoil preços especlites para o trans-
porte de "trollos" dos materloes entre
ns estOQBeSi empregando nosso migfdr o
pessoul du ootiservtiçiio orelinnrlti tlu 11-
nha, o que evidentemente perturba n bôu
ordem o regular andamento dos serviços
dn nKismn conservação,

Resolvo:
Io) Impor il Companhia Estradas de,Fon-,, Pedernes ltrazllciras (lítiili* Sul-Mineira) n multa do dois contos do reis,

de conformidade com a, cláusula XUX
do contrato de arrendamento ooicljrüdoom virtude do deoreto 7.70-1, tlt* 3 de
dezembro de 1000;

2') Atitòrlsnr-voB u intimar u refe.
tido Companhia n, dentro tio prazo de.'io (Uns, reguiiirlsor a. sltueçilo cm rola-
çilo 110 assumpto do que so trata........  ~1 * i*s * m
MAIS UM CONTRATO QUE O CON-

SELHO VAE RENOVAR
Xa sessão do hontem do Conselho foi

lld.. um projecto elas oomuilssões, auto-
rlsaiielü a renovuçilu do contrato outro a,
ProíOltura c a Oompauhla Ferro-Carrll
Carioca, para exploraçrio do .serviço dobondes cm Satitd (TUeroza, prólóagan*
do-i, por "~> uuuos.

lüutre as suas disposições figuram us
seguintes:

Concessão do no "|" dc abatimento.nos carros do 1" cIur.ic, nos alumuoa dusescolas mttnlclpnos; duplicar a linha cn-In* u cstuçilo da Ottrlocti c a ladeira do
Sln. Antônio; iiiaiiti.f os preços acluaes
tle ímsbngons slnípil-aa ; tjstabelecer, pela
niniiliii e íi timie, bondes tlc ^- otusscipeln
ttietnde do preço das passagens dos de
1*, partindo oss.;-s bòiides dn nova Unha
do Murntorl, esiiuliin tln, 11.11 ltlacluielo,
alô Lagoliihn; apresmítar, de cinco cm
cinco nntiti-t, n iipiiroviiçãii do prefeito,
u. rênovaçío tle seus horários: prolongai',
dentro dc dois ailtiovtj soh pena (le cmlli-
i-itlíulo do contrato. 11 lluiiu tia run .loa-
uuliu Murtlnlio, pela do Mnratorl ntí*
Itlm-Inicio vender pus-tigcns de l,ln c
volta nos bondes o nas estações tln com-
panhltt,

lilsposlijõii- fncullativas; Bupprlmli- o
plano luclltüulo, quiiiuio estiver estiibo*
Incido 1. ..'.crvlijò dtrcetó dn passageiros
du Carioca n Paula Mattos o iniciado o
trafego pelu rnn Monte Alegre iitf> llla-
eliuelo; prolongar ns suns linhas poliu,
mus Ciirvelíbi Monte Alegre até Uin-
ehüeln; estabelecer bondes illrcctos, '.-ow
prejuízo U01 do horário comm um.

(Conf&renclA do oonielhtlro
Toixoira tia Abrou

'CONTINUAÇÃO
1

ti üquiiusm
i'«-,• r». «1 ••>» t* ««.s, «•' - pnisgati, n*4*

teabena, ag ,,»,« eaieraeti****»!-. *>« retaIN
il»iil* 4* misks itrn, h .-..»-. tl» Pina*
sa1. "«'*t» a,».- •>%•*. »» sftrlraai ¦,¦ •» ves i-.!-w»lfs â lii At tel, rtli>si»ir« <st.4*»s«--s.« nt

• !¦«!.»* tll «liga mt.i. . • . 1.. . |a ri*
•uSkt» >«*,*-it.".a- .1» -I.....-I . ¦* o ¦ I. ."I-
iiasi», 11 lutw. uperas» e» «**ltriait*it*i». •» i«*'
iiiM.*.. 4* tnutt*, -rtrilldldi . s .1 -'¦'-¦ **'«*,
airat*» «im «si» Isfíit»! psra a Mura "tf«*
•fi.». ihiu a iimIi fmuau tia aiiaha alus,
4* tultsr um Ai* o «ui tciia, ksljsr s »ía
>• • >«•>»»>.a 11- .... II tne •¦*.,.. 1 .-.-o..
•t--ih.. «.•..-uni--.. • h- o.,--.,-.-« »' irtlail.. Ia
.»•¦ 1:. istiiiia. ,

. ^et. ,1 I..« » MlIgrilN I""'««¦-. A» ».i
Mi* terra i eoca »l!» m-. t-teei, va» «lis »i»i
lalgil» (,.i-.,.|>. ila ki.-iím «tili. I»..- lürüS»,
4tt« fatiar-la», lll es».-, eíi* t, eíffr<-t«B*v»«.
« ii' . •!¦.-. »..».... ,-,,*., 1 -iirMooti.* |in*>-Ri*tal,

K .Wt* io. taliaatto e minha wia».i<*« n».>
*o* fali.» urau-ai dt ir4»tl# mi«»a 4, eailgr.*
Clt -H>ii«au.;«, pni.iu» ae ttntlt**, A* »oii Nt
11 ... Alta ela 4j.,.. .».-i.»i».»- v- »» »»*.
da viga a« frtta 4a patt.

II **Bl|riSI- 4* lle.fa Alia t, n* «ua gua I
t-tiaHiii|*. o iribalba-lar Ao ramp»"I't.-"t>-l»n»!in ,-. *- • .1', -!.*-.¦. a <eu .....
at hera 4a -.«mis» aliun» riltta* A, fatulllt»
i-ii i-',.ii.,|jni,- 111 «« .r.i. «-lilJ-*. •'' pritlea-
r.oi no -*inun«tf|a, 00 aa» t,.|.«rtli,ó.'- publleai,
amiga» o •»•>, mi. > «11 liguNStaes atai atteeeat.
do» tm ¦¦'.- » c*'-,» um*, .r. at|tin< ' arilfi-
cr»*,

Quaau, * fites ultl»*», i-ardn, ea í*»» 4.-**t*
jl ib.oi.f ijur t maler parte ela» qu« lisaum
cosa l<«» aa» '»:..,•• tia , .1. ,-,.-. <
igrlculinre*: -mts BS» m-aurnst l-.esli4a.li-* dst
IT..»!.. • |,,- li«!».-fa o «riltlC* . , ln.t-.i
ia.ati-.u -., •,..-:!, ¦».. .1- Ba tulturi d.i ">..«
t.rta», os sa» de ».<> pareatí». 1 da agrlenl-
lua »»•>.* tanta cn*-i <*• que a alta ** dciilitm
¦ arttitivameai.*,

.twlm t<ai-«, partanie, 411,m tl»".-* ií «mt-
grante* :

tt — iirltultnrtta |
h, _ (,riiiii4, j
e> — e.-ntur-tci.iti; ¦ inJueirlaet ;
dl — flliim-fa-iiüls».
Cama a» astlrulierc* easitiiueni a maa»a ila

e-n.iravla i<*ifu»»i. 4>. -trüe» falUrel paru--atlsnasals. iu ,i¦ adetate, parem, quamlo tu»
ttferlr "l. funt(4iH 4i emlgtaat* n,> |mIí 4e
dem»*", tflcmlirjrel s elSMlIieacIs <ltt* d*lts.
ti-sl-trotl.i.

O ..1..... 4.-., ¦ -,: 0. t.-f ,: ,-- 1, uin
bo-nera lotte. qui» desafia itapua-in-ni-. a Mrla
4a» v!«*a<-nK»t anuraai.

1... unta i- mie» da *•->!, raette n- bocea un»
eait* Ae grattelto v*o 4» -nlIUn, ea<a-iada num
tolc de njcu-r.lmi.' e min tm nlmiilm "inala-
bieho" iiludi- o -.»io-n«« ¦ .„,-.. ¦'.-.¦i. , , ,.;„
ÍOri. 4t rntaili an ti(iin"*r.i. -wa ilo-nlldo-, cul-
tt» rota», mi m-nin» de cítnUa. p»r,t »»mente
reltar 4 ra*» S lm »u«te da luar,

O »ol «nlínti* da ve-lSo qutlnia-lllt, r-rj)4t-
Hit ,•* contai c » fRWv.i, o tfjaxo g»Í»tJa tl t .ti*
14 fito riirla-ltii* o »angue e rorta-the » peite <U
Cara : ma» o *<ru ptilio llrai- ,- robii-i*. hnnl-
Uo ar * i-ntnüi duraatl o 41* Inu-lro, e «oto-e oa
*c.n K'» "tesralco» v«o-«t* rrçllniin4ii 4oe»mentc
>« loira» ilj terra eih-tiKla, .1110 oa agaboá e a
ojl,l,içJo nilttral r.H-nn-tiitlrlo uma vea mala a
»uti ii.itrloilci ml»»*.» ir.*ailira,

fl aal-rltt tle todo *•*-.- ilu dc tr-hallto latano
,* rude*, qao o alesr.* e»nia d»« raparlSL* ali-
loira f «uarl.a, o «atarln o*rllln entre lso e 200
e*l» f-nir»: o daa mulherr» rara» wiw eti-i-de
1.-.0 n»l«, resiiltad.-!, Reralnifute |>(ir 120 ou I3u
rél».

K' eam «le* «atarlu», t eom e*u-< tiif*ptt-
nho» proronto» da *tu trabalho qu- o cjmjio*
n«» «e illmenla e «e ve*ti\ allmenis e reata ..ua
mulher e 01 «eu» ,-'i.»tro ou tino fllhni nií-n-i-
rea... abandonada» p-la m.inlia na riu pablíra
— n fralde cr*ehe ! — e recolhido! r-ni a»
salllnbsi a» pOr do «o! ! !..,

I" .planto» dia» nem ttlartos, .ltia de chnva,
dl.» do tt to, .11». d ¦ s.il-, dl»» dc rat,*i-inldadi'
1- dia» ai-m trabalho rm que ae ratar, om qtw re
vem,', nn quo it sa«u... ma» era <rt<- nndi ?«
ctntia...

...Um du, porêw, ns nubt ,-- e «tttvi*
anetata tl- muatc, ou nn tu. melhor da ptiMaçao,
ali-e.inia-»< d« rapente um »r.n-lo-u itiaitt, pin-
tnlsa.lo e eaiirlchoso; o ni velha horta, twnil-
sim, jardlatlroa experimpatadii!., vlndea dc lon-
Si- planl-Mn raattra» e t|la»<», 4lf|.'.-,n talai tio
asatía» {lorldi» ¦ atasetant di- rUra tenra na
canteiro»»...

I"c!a» Jaaüllja aberta», Euarnrc'44. d.j cor-
Una» rendada», «ae I nsltc a iu* crdj do -cc-
tylcne, ferindo oa olho» MtUptfactO» que te te-
var.iam pari cjnti-mi.lar tanta riquesa.., uo
¦Balo de lani.-i ml/erla.

K' nm 'brasileiro" tiUí chega !
"flraiilolto" lho cb4üi-in IX na terra, admen*

it- porque vela ao Brasil; uu-. "portastiea" cllc
i, du orlgi-ni e dc coração, como oi que j-iuiul»
deixaram ., «a».p.itn.i.

i..-:iilu-:i:u--.- Ij.-oi dcllo o» seu» vlalnhol mala
iiioio»: partira um dia, lu muitos unu.,., -.ura
o Ura-ll pobre, coma elles, doseilfO, ouir. cllc»,
•roto cami» t\\t*)i o como ello* foru* v rjbu*-io,
c como elles annlpliabetn,

Corrcra-llio a torto propicia; e rolu.»:e 11 su-i
terra ugor.i, rico. Imtrulüo, conalderado, feliz,
a cantar byoinoa dc gratidão o dc cnihuilismo á
terra que „ tol tiio ventiiroao.

-N'o dia aoíulnlc quando n roplnlcar do -ino to
ranüo Avo-iMarhi AnttUQOUVl o «Ivoiecr ilo dU,
doiperteudo-o 11»» pstlrai do «ou leito, u rude o
forto cani:»-)!i(-£ leriQtOU-10 o rcr>lgiudo tomou
ilt» nrtvo a gnoilttdii niofl nohou-íi mal» pos'Ja...
I-, a.i p<i"»-r em [reato d,i clialet, ondo 11111 pa*
delro enir,-(t«»íi. «Inda .pienie, pao alvo e tino
como .1 neva oryitftllRAdai .obro «-s tcnra-i li»-'-
tt:n dai pUtttAi, o irjii-iiii,i«l-.r forto o rude, -iuo
pftM&ra tt vlüu ln tol i.i dei a fiando o íiol ardeato-o o venlo cnrcgelado, híiiiIu nu s,irg»nt:i oinio
um bolo do V0D0QO, Q groOWlW OOdOR (lo leu pio
do milho.,, maa . uni-t. 11 pano firmo o de
nnluiO ro.olulii...

Para o seu trabalho ?
-Xãn I Para a mil* próxima aconela de

omlRracfln. pedindo •' credito, um.t paatagettt
para o iiin.-ll.,.

Ria aqui, mou.» «enlioro», o omlgranto ponu-
Kuoai lypo, o omlffr.iiitt; ilo nnn«t,i torra, aquotto
nuo vem ao DfBltl forialecr e «"-ogrossar osso
brtdlclonal o tieronoo fio do ouro, quo «Utnonta
a terra-mAe tio todoa nif, que nlllvia tanta e
tanta mleorlt, do Norto no -Sul, rojureneaco 110»-
»o.» pne» decrepltoe, enfeita do llildo.i palácios
modernoa aa onoostaa floridas don uoisoa mon-
tes, abre ..«cola», cdltlcit egrojan, eoimtróo ei-
trada» c tonto», veste, calca educa as pobro.i c
dòoea creanolobte, rccolbondo-an nos ua.vlo..,
loccorro o*, velhos itisamparidos c cura o- eu-
termos por uiHerloordla...

Ela aqui Botlboros, o emigrante lypo de J'or-
tugal, quo a 'orlo bafejou, o que > nuilor e o mnls
<l.>'int.T.fHiii|'i projuigtuull !;i da omÍgr,t(;Ao para
o lii-níil o 11 mala forte e»tolo do progresso eco-
uouilco do Portugal nn actualidade,

DclxomoK, porím, o quo ao foi, o oucaaio» o
quo vac chegando.

Emüjciuie da minha tom: abre-me o teu co-
raçSÕ, delxa-oio ler un tua alma o qu- iiietcu-
dei doste grando pnlí, quo tão íratcrnaliiH-nte
to recebo. Dlie-me: quact »lio a» tu,n o'pira-
çOtti ?

As mlnbi.t aspli-.itOe» (rèapohtlcrllo Int-a-
rlarolmente pu ".mlirautee em cndn 1001; "gu-
nliai- dinheiro, enviar dluholro, voltar A Pa-
Iria".

Que ocoupaçSa diwi-J-.ii '.'
Todas Ulo servem; o que preollo ò ganb-nr

dinheiro,
Que 801)0.» tll fnr.st t
.M.ini.J.n- a eii.tudai mas o que mio nel

uprondo*
Bis 11 massa oXOollOMte, da que ao faa, de

quo so lorá por iiuiii... .iíiiiii.-, -ainila, a Imml-
graijilo portugueza no Jlruiill.

Todos ou qllO mo escutam «abem que ulu csit-
Kilru, quo me limito u generallsar, 1111111:1 for-
mula lyntellca, a» conflasSi-n doloro»n< de
quanto*. dUt-lMBentt ne .acercum de afin, ile.fcltn»
ns llluaOoa da viagem, polo embate cruel ünn
realidades da vldn, a poillr trabalho, n pedir
tiuxUIos, id pedir consolo,..

Usta oóilfUllQB llllmltiula quo o iinmlgi-aiito
portugue» inanifetitn nn-i suas próprias fnoulda*
Ãel do latelllgcncla c elo Iribalbo. JlilgnndOrSO
capo?, dc tudo fascr, (¦ uma unindo força moral,
quo pode f.i/.T nillagrxK, quando pruilcntcmeuto
orlotttada o aorovoitndH.

Oa tlmidoí, o« doialoutadoa, >fA por ncuso
trluiiiplium; us sombra» do caminha apavoram-
ixo.4, obrlsando*o"i a nuspondor o passo.

Ora, na vida do» |.:ivof, como nn vida do.» lio-
mou*!, ' pawf í morrer",,."Vejamos, 

pola, o que ae pôde o deve fazer
desta oxivllotito maaaa di eralRraeSo poriugueía,
enludnndo aiiarn o "problema em relnw''o « Por*
tugal o em rolavfio ao iSrazU".

(CuHíildiu a»l9,||fl(il.

A fe «...
S*4» M)i. «gradarei (Mr* n*m nmtnn

<*ltmt sltajut*.*, qs* tiw»»b»r Httt 'ttrtot'
*>!-»**». n*rttmt4***i *m g»*v** a*Am, 

*«i **atu-
tMHMtii -ihi». p*i«»g»» '««I»»"' I4****t» ••»«*
4i* ti *onn isl eu ul "íwattw.w*!» mtt'
tln*", *.,, <«...- . ,,.ia.-»M4>r*4 4* ir»b»l*«
*».*tsw« d# ,ii'.<Mi i. ««ilira»*, * rs»» tl»
"fjr-»« t-Hlut" - *Po4'tt K»4*-* dai hs «a
.1 ., . i. .«ref-i-r t|8 ula. nt» Kllf ***» *m
ife»i*sian-» da - and".» leusi*** 4e »««* w
«»1 B,, B, 11»-.» t«-w, toga m»i * i»t«t*ir, a
4*im4* Mlllgripatt 4* ««» m*e fa-s.nti». *•*
rkt, t* Irttn lias, 4nt* tn tn»* lula» 4* p*-
pai. Ulu 1. o io .. ,1 „ (kJí.Ii, nu» * tüiiS tsri'
ela. mau »•*** qat bíiia. ,m a» t'<li • «M
ms* hs.tM n-iMii»»** ? (tr» *»» difKtttfá» 4»
A. M. 0," S*9 llM »*.ll'l.mr«l« .(.¦ *!»l»f a
pmingasj»" ei* btn*-w»rli# «*»«i»*ilS9. • a«
-I 1.. -(..ii i..|«- it tttr*w d» *4a "ri".» maa*
4tnf. ÜUlim w*r*> -abe**» *p-4if". *4 hs
tini tnelo Ae *« -ii'.f»»er. rsebrida ti liraal la>
fii.j, di l» g titisia ...« «It A. m <• tia »
»rti|i d* t.iid* * bihm,i br«, faltem «»!!# dl
A. M. II ,Vt Mriília i-'. « otd-i -• Pll»
.a..!,.»., a» Un.net 4* ,\. ». ll. Km...tn "iht*
a gtlerri («rrlvet, nlo *» «»tu-ttm d» A, M B.
NirntJi w*t» bi»i«tia ramasetet, ais 4m «.»••ij. - i4.-t;.i. para a A. St. " . -.. > ¦¦» «-.Aau
1, ¦ Jm, rsot«me'' «ft|iaa>. t-tabie** 4$ A.

M. u. Kngarti »*« te» »»»wnpto, «tupi »* tta
A, M. «...

Aialt t|..n -este genltemia'* t|He t * tl Ai*
fira il» TetfA ate lenla! "t*«w ... ,* < 'iui om
%t*aú brne.ieie par» » A*-«i»t,i« dt Mulher
Braalitira a -mMIaagla Ia ii»t* in-U*»

i».i«.'.-..-• da Alr.it» .
38, ias -tadiet".
l*«tn q.w prsitr nla piiblttgtuei m nome»¦-|ll«4ir,.i* de» gt id*. i-mieciurn., d» «ara»!-

Ihn-j Idil, que 'tuiablllta * atulh-f brasileira*,
p#lo Uabtlio »• p*"l* reeímpen»». i-odra,!;, oe-
tttptr ao "m«lo »»tí»t" 0 legai qu» .h* «tua*
pete.

A ;.:-.'<trt UA A *A. I).
Teadd ¦«,. 1 ••;¦ .,,,i -w .,„ ao ,t... outubt*»,

o prata d-.Ittudo para • d. tolncâo doa bilhete*
earl*4o» ao< tatlge* a-*lsaan.<-» 4e Munlcl*
pai * I- p.»«oi< de aaa» rel.»(tv«. pela dlrtetorla
4» A».jfiac»o 4t Mulh.-r Urtallrlr», pir» o ee-
|wii,uii.,i d« *»*.*>,Ao, 4.imti. a «rs...f ..«íi re*
lacio ilu ,? . umi qu» llcar.ai t-nm frita» n tat-
niarnti ¦ !

1% i*>.»
<\m4- 1'rrtwnla M.-nd.-* .1. ,V!m»t»4
Cende Ossdlita "Mii.de. 

|p»i«{,
Ur. Alberto tle Parla,
Ceiwelbelro MeeU! ipaioí
¦Br. "toatritegro,
-tc-iador almlrant, l.uiii ,1 ¦ lliáii.
Dr, I4FÍIS0 da Cialit.
Prlaelpe de UeiforJ .'>•-.,
OapllAo Arthur Mo-*, ipas»!.".Ime. 

d- SI llhrln«».n<
ttr. Lu-iiilo I*»nl-I4.
A, V, dt RiSra (ps|a!.
Condi- 4.- Frontin.
Sr. t.'»»tro • i>,i.*
Br. 0»>e»r {ianta.
Itr. Unaeu <».- g»«qU Machado.
Ur. Auga*'-» rima l.lwa.
tir. Kraacl-e» Mardnho (pagni,
Itr, AU-i-rlii lleilm 1'ae. Uetne."Or. Julia OtttBl tpaa.il.
Mme. Kdaat.lu Ou.nlc (pagoi
Br. Jojv 4e -im».» l^igo (pagai,
Dr. C»**jo Ti-i*'lra.
Setndor Amunia Am-rcdo.

CniNartiie»
Miitl-itii i.uk d. -tama -rja-iiat.
Sr. tl, llaetf. cen»nl de Ulnamarrt
8r». llaul Chave» e a, V*n lineo
Dr-. Alvar* de Carvalho e Cario» IVlsoto.
Mr. Colclongh,
Br. 1'edro N'oi*>i 4
Ur. Machado il- Mello (pagel.
I>r. Prdro de Almeida tlidialia.
|ie*emh»rs»iliir Ataulpho ib Paiva t dr. Huia*

berto (taiiiíio.
.Mine. 1'ranklln Sampaio
Sr. Joáo Albiipni,|ii,..
Mme. tiHirlo Maicareaha*.
Ur. Kugenio de Uarro».
*Iir. Pcitro dc Cerquclra tlli-*,
Com. Urandlo.
Ministro dr. Lauro Muller.
Ministra R. Regi» dc Otlreiv
Con-ttl geral d» llollund-i.
Ur, o.waldo Crua.
Mm,, itíbere d» Cuuh»
Mlnl.u» da Urtisiia*-.
Vlacande de ilorai-e
Ur. Paulo «Monteiro de Uarioa
Buibalitador dc Portugal,
Dr. Iiui» da Rocha .'.l!r.n>!,i.
Sr, C»ii'liilo OsUleit (pagai.
Ilr. Miguel Calin*...
Mlnlítro Tauco d.Vrga,--.
ár. Jaíó Carie» dc 1'lslKlredo.

Gomo o sr. Froniln so
cioíoudo

Umn ligeira palestra com o cx-
director <1a Ccnlrnl

l)**A I.diitfrna", «te atue liontem, i«*
tríltimw ai segui»!»» noiat *olm o a*
lustre fiiitritl.rir» Ar, l-atilo ilr Proniínt"A i" ¦ -i-¦« • ¦ da* mmWgiUtfftti de 1 *••
iiggfiivii prt»jrf!*tlí» cn. favor tlt» ir, dr.
I"tiult> ile Protiiln, m ttOMôi lllutitei foi-
leu*» ú'".\ Kolte" publicaram .» »>^«»iti»
tet , ,".So .ts Svr.ii.Ia e tia ulttm* .<*If**MiI«"
iiiv-At. .Ia Central, o tlr. Frontin vm mi*
tar |iela» nu* ntSit* rerea ile ..... ii.lili*»
de eonioi de rólt, aftlildo* tlt» Tlieioiirt»,
e »fiii que atí hoje tenha prestado a mt-
nor cõnis «ls msne.ra i.or mt» «*mf.f»«
«mi e»»a i|tiautla furmldavel,"

IVdiUtimOi hoje oíivSí .» ir. Ai, Fron-
tln a re»ji»lto. R *. r*. tlr,-l»trt»it 110*;

A» aecitlíçúe» d'*A Noite ¦ *i«,8r«*
itiita», «em o meii«r (iindamcn.uv I* H*
e*íl pt.tvit, em alsari»!....* redondo». .Na
etmiiriiceja.i d» Avenida na«taram*e ,15
mil fontu» ..mi» 011 meno» na* eterliuiirí*
de ile»aiirfinfi»tAe*t e IndrmiiliS^lM por
iiiiidanca. InitallaciV'* de nuchini».»..»,
ete, Kl»» detpeta le.l toda ella frita pur
intermédio da tlie»<mr»ría da CommlMlo
I»i-.4--tl « Adminlitrativg Aa* Obrig du
r»trte>. acereiclda ainda An* de*pe<a« eom
llliimi.iatjSo. apua* pliivlae», n> .!iííeae,3e»
na* «alerii» ile etu-Mo* e eaiiatUaçAet. A
mim competia ....¦¦->• mindsr orKanitar
ai MU*' Au peiioal que, cm imU a oljra,
iiiontarjiii cm cerea tle (» iuii conto». F.s*
»as ftilluit eram remeitids* ao mín-atcrlo
tia Vi*<ht. our ii.suilsva panar mediante
rc<|iu**\ •• Temoi al.í 41 mil conto», tia»
taram-*t na Avenida aí 11.il «ouim*. mal»
011 mexo», em cíírai redonda». A diite'
renca tle 41 p*tni 4$ mil eonto* encontra
cA|.licii-;ãt< ua» tlei*|.e.«» »t>ui t!.l*;4Htctilc
. ainda tii.iii, ... ••¦ liiiai deipêíai eram
feitas |»eki minisierio, medíaiite nropo»'
ia», receliitla» tm coiteorretii-ia pti!>lti'a.

K quanto « Central ?
Ivsttve ei.tco a.nto* ns. Centre'. D...*

ame e»*e periotlt», a desi>e^,. ordinária
ít>í orçada tm j?h mil conte*. Ms* t»»*.t*«
i»»«i» tlí.tl.riro paliou pt-le) Tlicsosieo e
pe!,t iltt-soitrarla ela Bitrada. á rveepçSei
tia» etmiA» denominada» de ""prftinple

pagamento", que iiiipoitaram. ttitranle a
..tiniu attiiiiiiiítraçáo, em cerca dc s uii!
coniuí. em »ej*ini mil contos pur aiinti
Ilu n.nis: i.ti mil conto*, !<*.:,i. da ijimmb
cotiiutnida pela* despe»» tle roími-ucçâr
uo» ((iiatro primeiro* u.noi (1910, .1. i.
e i.tv, nâo lendo havido verba votada en.
un |. «Ic nii.de t|iit- Iodos >';t i ,ij:;is.*í!tto*
relativos ü* »•;.*-.¦. dt- 191,*. cuja mcdiçic
11 to tinha aitit!,i *:>l» -r«t*!f-!yttla. bem comi*
as de 1914. foram liquidada* pit* eridltot
e-<ir;i> rdinarios, -tedídoi ;..t Cotíqrciio
tl. po"*» n«c >a1ii da Central, e j'. .:¦"* pelt
Roverno actual.

"lí.vept.. ;.» .1 .-..".- .'. .•'*•¦ ".-.icçât

com d pcsoal ás fiscilísaçâti c cttudo 1
enja importância etn recebida pelo lhe
loureiro da listrada, iode», t • demais pa
KatiK-ntot f'írain frito-» pelu Ttitsonro
tipo- t-t!*t-:ri* do Tribunal tle Contas, l*i
imlilicnu*. Iui 01 tnilia.l....- iK- .lüp.icacJc
da linha, cujo credito importou ent oilt
mil fonte*». Desse Credito, a parte rela-
tivii ao pessoal (n principal), mt? montoe
em cerca de seis mil contos, M entrc-*uc
,'t thesouraria da Eitradat o rcst;.:ue fi-
cou nó Thesouro para pagamento d.* con-
Ia* tlc material, mediante ií'K'»tro de
Tribunal de Conta*. Mas alem d;s impor-
landa do crr.lií. especial dc "it" mi!
comeu, furam empregados na dt:pí?caç5o
da liiilia. trilho* c aeecsioríos, dorincntcs,
cimcttlot e outros inatt-r': t-, * .:«• íido»
pelo depoiito da E. F. Central, no valor
dc pouco menus dc ire* mil contos: 101.1I:
menos dc 11 mil confo». ltsnmtindo,'.-te*
mo*, nõs cinco annos:
Uetper.a ctdinarla . . . -'?o mil contns
Despcxas de constntcçio i-m
Comas "nrompto pa*
«amcitio*  f 

"_ *

DtiplicuçJo ú;t linha . , 1 "•

Total .... 3&> 
'

Tudo mais que se ga*!».! na Ccátral
foi pit-io pelo acltt.tl ::<"-•.¦• :;¦>¦ '-*'-: 

;*. vt-.á
ti «enhor qu-- $&• il cr-:it,- . tia 'V.itr,**,

cud.
1'4

. Al
Ca-a

•Nüo ha mata fria.i< e i-mar-i,
nttlmaiPpoliron-tf e balcü. acii,
Artliur >'apo!»àf>,

lítiiviram nica» para a cia :
Deteiobargador Ataulpho de l*ui(* » dr. Huai-

h-rto tluiutio, 4 losarc»,
«Senador A. Aücrtdo, I logarcj.
MlnUtej du CrUKUay. tl losare»
Mme. de Si P.hclns«nta, 5 togarei
Ur. Almeida Clodlnlio. 0 loearct.
Dr. aildimo da Veiga/ -I logarc»
Mr. Coiclough, I lugare».
•Ur. Gaallio Teixi-lra, t los.iri-e.
Ur. Itaul Mareloi, 4 logarc.
Sr. ilodrlgue-a, ;; logarca.
Jo.\o DeírRi»-», -( tosàrss,
Caplliio Artliur Uosi, 1 logarc».
Ooodo Cândido Mende», 4 ingiro»
Ur, Melra Pbana, r> logarc».
i.Muie. Itg-orl da Cunha, 4 I i-.,,i,i.
Sr. i"a*tro c Sllvi, 4 logare*.
Air. t.tindsrcn, ,l lojarce.
•-tr, J. do tSnur.i Lago, D logarm,
Sr», itaul Chave» o (J. Vau Errea, o logare».
Dr, Aiitunio Oomca du Crim, :: loitret,
Dr-.. Mende» Campo», 4 logure*.
A. 'Pinheiro Machado, 2 losare».'rir. Moreno, I losaro».
Ur. AugUttO 1'lrito Unu. t togar».
Mtntitro ltcgi-. dc Ollrelra, li. logarc»'Dr. Cláudio dn Motta Mnl.-i, :: logarc»,
E, d,i Silva. -I legar».
'Dr. Co'ta Lolle, a logji-i-s,
Dr. flalleno Martin», t logarc-*,
Mr. II. ClSlro do Stlv*. ,"1 legarei

CoBtUl da llollanda, I log.re-,
Ur. NVr.i. da Itochii, I logarc».
Dr. Francisco Vatladaros, ".* togarei.'Dr. J, 0. Sou-n llandi-lra, ü togtret.
Sr. Amoroio Lltuu, D logarc--.
A. dc Mello, S logarcH.
Mme. Monteiro dc Uarnv, 4 lo--re».

•N. II. — A dlrectorla da A. M. 0, <o se ret-
pontablllis ik-Ius metal quo lhe íor.iu oucom-mendtdas dlrsotamcnto (Tci.-. i.itia iui e 1.tia
«un. 1'uWlcarcmi)-. uma nova Illta na voipora
do ctpèottoulo,

**'... Sc o marido e utn "olurmeur", a mu-
lher 6 uma "foltlc.-lra". A pripoalto « «om
propotlto Mndamo Nlcola de TeffO fa:-so "a ai-
vlcnrclra" da A. M. D.

— "EntAo, Iceou um "furo"?... — como V
minha »enliorn — Todo.* o*, ""chroul-tao finou",
ílinUUOlaram "uma cela elegante" o Kodaclt...
ficou nn tinia — I'ci-d*o, nl\o pc*ll.i adivinhar,

O-» "outro»" (oram male fllile»,,; — l'ii|-,
»lm ! (Usa "mata atilado" — Como queira, iui-
nha senhora — Dom, nüo briguemos. Dou-lhe a
penitencia da «e humilhar, registando, 1*0111
.1 dia» de atraiu "a -emaclonal cola". Ahl
tôm, eatj «cnhorn n»»lm, nilo parece o diabo
vestindo huIiih.

Ah ! acudlu-nus uma Id.ta, não uri Madame
d<- Totfí o "DomlnS Negro" c nAo lor» Cario»
Malhclro OUb o autor X da desopllanto farca ?

A»»liii c-iimi aiondo nüo no- pr»oeeiipi>mo» do
futuio, o nue fftr sonrA, o certo o que aqui dei-
xnmo-i "Ipili verbli" o panei da nenlieii-*l-t, quouo- Impo* o "Domino Negro".

UMA CEIA ELEGANTE,

Nflo lio nadn mal» dlfíieil do que ler original.
A' próxima ríclts <U Aatoolnçlo iia Mulhor
Brnsllólrn, 110 Munlulpsl 6, d'un dout d 1'aiHre,
Inédita, Um vordudolro reeord do orlgluulldade.
A prooccúimcBo artística quo preildlu (l cou-
feo-iiio ilo prograiiimii sil í exc-dlilii polo eaoíiíl
mundano, parisiense, de todo- 0.1 eom detalhe-,
I"m progniniiun onde »0 figuram ae»denilco» o A
que iifio falta, .«(.qu..r. a uniu ulirulieiile dn my»-
terio t

Uma fe-I» cm que tudo parece regulado polo
protooolto da olsganols, doido o pequeno n'!lçhi;
rcproiliteijilo em inliilniiira dos sarlasoi parUlca-
«cs d.i.i c'Olo»iM*s Mviísí, alé ,iu pi-ji-i-aiuiuii da
noite, condado ao sosio nrtl-.tlco do requintado
Corroa Dia»..,

Mo» a grando fotta mio tormlaardi com a qua-
ilrllha dc mascnra-i d0 "DomlnO Xegro", Proiu-
Riilnl 1111 Aaayrlo com a cela cleg-nle de que oh-
tlronioi o menu :

Axpío tlr ífibior, Consome Difitamtitv, 1'iJft tfc
Sulc .l/einílcre. '7'oiii'iH'ilii uótiini, ¦/¦1111/afiii 

HÍt-
premo*

Al theaa» esiflo JA qua-l todn« tomada» pari
a ccin hyp-r-oAtc, tl» A, -M. U„ ijuè *crl a ul-
lima «olomnldade elegante <lo laveruo. Se-iuiiilo
ao murmura Jfl nn "ciau" miuidati-, » c.-lu du
A, ,M. li, eeiá uai acoutcclwouu, ejm si tle-

15 mil, tt: Avenida/ itw.rwni d.l1com
mil centos, une. nâo pgsiar.d-, p?5-i n-i-
nha*» mios. cst,"tt* todavia ir,v,:.u Icliga iv
milhão nr.iuuiciiulo..,

Pcr-inntâtncs então ao «r d* ProttUna
tím- -itirilmia •> movei deísai zeenrÃifitrti

>ó p.i}>o Rtiribuir a i|i> --i«"»es dí Or
dem politica c partidária.^ Atnda í-.ora, o
senhor viu a scri-.- áe tUsparalce «mira
mim inseri".» 110 rélntorto do .*" delegado
auxiliar. Quanto ao dclcfca.If, é tnn.o
mais estranliavel quanto c*>e cavalheiro
é lambem tarefeiro da Central.

Arregalámos olhos dc cipanio
Tarefeiro da Central ? '.
Sem maU uem menos. Queira ter a

bondade de esperar um momente.
O dr. Frontin levantou-se, tmaendo-nos

pouco depois o seguinte documento que
estampamos na integrai

"I*.. F. C B. — Em 10 dc setciuuro de
tou, foi acecita pela Directoria r. pro-..

posta dc 1 dessi- nu-ü c anuo, tlt. dr, Léoü
KoiiM.-otiliéres, representa.In pt.r «eu pr»*
curador, Arthur Fclicissimo, para a con*
strucção, pelo sysleuiii de tarefas, do tre*
cho situado entre o* kilontctrOt ,11 c ,\\
dr. ramal de Santa Barbara a Itabirtt.

Em requerimento tle 18 de março tle
if.13, o dr, Liou l'riii-'i)ulit"teF, nlícsantlo
não poder por si só encetar o srrvi.;o da
contjtrncçllo desse trecho, pedni ti irnns"
ferepcia paru Duarte, Oliveira & C,
lrau-.forei.ciu. essa acecita pela Dlrccto*
ria em Jfi dc maio de iyl.t.

Em requerimento tle 6 dc outubro de
1913, Duarte, Oliveira & C, pediram tlc-

sistèiicitt da transferencia feim pelo dr.
Léon Rousiopliercs. O rceiuerimenti 10I

deferido pela Directoria em \". de no-
vml.ro dc l.jl.t. pits-itndo o serviço nova-
incute pura o referido dr.
urres."

dr. LcT.11 Knu-M-U"

ESMOLAS
lie tit".Mi-iu que so ii^sl-rnit A. F. re»

¦•(.liemos 0$00D, que (llsirli.iilvciiio-. ma
il esmolas tio 2$000, im-s nossos pnhreg

Aniiiii itollnu.lii Cuvtileantl. Prnnèlsijii tlu
Onrvnllio e eiitrcvada dn run Senhor do
Mntlosluhos.

O ministro tln Vlntjilo pnllu no hc*
oollegn du Paaendo o pugauwiiitOi r. Com»
piinlilii (i.u-iil do Molhoramcutos, 110 Ma-
mnliíiO, dn (|iiiinllu do 00 :d4Q$*iUDi re-
latira itós Juros de U "|" ao atinei, sn-
rantlilos no capital do 2.21*l;77,IÇÍ»l.Ti
tln 1-:. lí1. Coxins n. ('njiizeliiis, corre*
.iponelciiit' no primeiro BciiKsstrei do .-ur»
vento anuo.

ilaii Éftííl
Subúrbios da li, F. Leopoldlna

k'liuilou-se, luê ptnii-i., teiitlu ú írulltál
oleniculos Valiosos do logni", o Cln-ula
nicltorul dos Sitiiiifi.lt>-* ttu lüstrndu tl»
Forro bqopoldlnn, Cltl.tdo no Centro lio-
publlenno do Dlslrloto Fe d ern 1,

Nu csiaijito tln fonlin, Clinoara tin*i Pai»
meli-iH, os candidatos no allstftinonto en-
ciiilrni-Ao. tlus 10 rts 18 horas, dlarlàlUOIl»
le, pessoa lutbllltiiiln n IIk''.» dar todos os
csolnt'ci-1111011 tos ueeessarlos.

Bi-lan il,- um i-cm-i/iuii ,ili' Nnlal c .1 -|iiul 11H-.
í.iitará nenhum do - groncloa nouu« rio act,

BI grramot, ciu dedlosr .t etirontea Inteira »
A. M. U., titlcl-amoa criai- a vida Ino-li-n, rep*-
tin.tt) o mesmo erro."II y » tln chanaoüfl nul n'*>mbiii'nt ítiUi»! 1.1,
-* até ,uuauli&,

KÓDACK

^mmmmmtaX" \ üfi^
Mmiaff^r



B-aa»rfB»

A ÉPOCA — Quftrln.folra, I de Novombro do I01Ü
. 

Iixforixia9õe<s cie OL/TIM.Á HORA
0 aoTO ministro do Uruguay apre-1 A mjerra

senta as suas cretíenciacs , " 5M^' ¦ ¦*¦

A rofi»i>«,'A«i «Io *r. Mnnool lltM*n»i'dox no
Cntl-oto, á noite

ni-alltnn.w* limitem, rt» 31 li»««a. ¦••>
luiliiilii ilu Ciilift»'. « «mll.'ii''lH sidffiini»
lisra « eiilrrs.i «l«* t*r'«l«»iii'iB -a» il*. novo
tiivliflti «•Sítfftitrtllimil') »» tululitro |»1«1*
nl|iiiir>iii.|ntl«i .In lli»pi.l.|l<n ilrlfiHBl tln

friiKiiu*, «r. Muni».'! llf-roanlea,
A ^'B «'««Mumilii ••«Hvcmni pro-n-nloi,

"Hr. iiiliiUiro «- RiVr-1*.» «'oin miili-»
ti|.r««;n tini v.mia» nino* n «nrta |)*la
i|ti«l t» »r, i'."' l"<ii>* il» Itfptildk'». <lr.
IVlIclatiti Vlent, •.<•« a-ti-IHit na quall*
tlade ile i-nvlailo estwunllriaiiii « ml*
uNlr.i |dt tilpit. tit-iitflo JtllltO AO (lllWftO
•Ih Ui»|iií1ill'ti tlt** liilfliloi Cuida* do

nll-m «In »»r. prealtlPiil*. An Itf-mbllcn, *»** 
| UtuíaII. «* aquella un iihb dlo <l* iw-r

M*i.s dr. Roíirui Pstulit*. ifiliiliiru ilu •;,„«,, ft m|,.*,„ ,|,i vrt««.i |ir« <l» oiwr, *r.
Kalailo liiii-rtim ila* Hrln**i*>4*B IÍ*r,ti*rlo* I »•,¦,.„.,*„ Aeoi-nlo IHm*.
rt-*: «Ir, Ilrllo l-olm, iwrflBrlo «In pre* | ttu ím,,(„ ,*,, „„.,,, |.|*t.irl,i ruiniiiiuii
»!¦;• i . i ilu k ; .ii.;i. i. coronel Tii*-*»
l'r«tii)«ii t« «*ii|tllllo rt«. finuuln TliU****» «-le*
itilim. «-Iiffi» ?» «iilt'1'h.'f.» du MiniliMiialiir
tio «r. pr< «I.I.'iili' dn ll.'|iiil.ll«ii; rapl-
(fl.. i"iirnl.' Ilixliwortli Martin», iijinliiu*
li» iii' uni.¦li* do 1-lii'f.» tln I'»lit.li.; tllrt'-
?•lor Int.'tlin. .In ippqflo d» prntocollo do
inliiMi-rl.. tln* Hi'lni,i"*»r> Ilíterlore* t» tlr.
Ilaul •!•• .Vur.iiil.H Hd. ...i. ..ii tlt» subi*
lifti» da |.ri'.li|i.ii'lii du It |.u1.lli'n.

I'.ir i..'.'u«lfli. ib' ..pr.'«eiiliir a nirla
l*ui' i. rrcilll.i 1'iiltii. ri'|iri'»i'iitnnl.' diplo*
Ulllllf.l tln BOI1 Ui.lt'111.1 Jlllllll uo «•¦
.¦ii ií-.,.iii.... i doa i •....!••• i i . i • do
llrazll, o «tr. Mniiui'1 IlertisrdMt ter. nm
t.ii.i -im.. .)l-ii.i»ii. quo tonutiniii iib.Iiu;

"Eu uu aiubtont* asl. .1.» fraterna! cur*
dlaliiiiiii, ambiente qne, ailcini.» do uniy
(im- it ml* Miillutleiito* nf.rtlvo*. ca
•liitriiliiriiii me propicio paru <|Uo nu* rt-
pr. -. iiiuiiti- dol i;ru«*un.r piifiln obtoiiir
r.-iiliii.l.. dc rnmnti lii'lii'fl>-U), i.tlu eiüllt-
il» no BBB ''iipiia tli" «funiii»-* ntitynri'*
que lo* que pnedeu pedirão u un oaplrltii
miHieratli. e sincero, abrigo, ezma ar.,
In t*»|n»r:ilixii dt* QUO Ia u.i«i.'.ll t-iill t|lli'
luv«. p«ir tilcu «'iiiiltri-rrnic ri iroblorno
tlt» in. pai», uo excedera dcnaalado In
in ¦.. i d.- u.i* fucuiiud.'* )¦ buona rolun*
inii. .'»i»'.'ii.itiii»iit.' <i lojrro poder contar,
como cipero j- unhelo, con In coopera-
<•lf.it >• iijiiií.. ilf v. ex. y <• d«* mi* ilignWl*
nm» ccl.iborailorM cn .-l folil-orno.

1 i.i j.. i>l ii ii -i.lt-1.. «it» estos içullmlcntos,
Iciik.i cl honor, cxntoi sr. prcsltlonto, ds
{toner «ti tniinoB tK» v. ex. Ia i-artu dc re-
ll;.. d.» n.l digno anloccior, ir. I*dunrdo
Acpredo Dias, j» In credencial quo uo
-irrniitii en il caracter do enviado ex»
trii.-nlliiiiriii v ministro plenlpoteuclaxlo
dei UruguB)-, linclcndo ilnceroa votos, eu
notnbre de ml Koblerno y cn -oi ulo, por
Ia prosperidade y grnndeaa d«» In nadou
bntxIlcOu y jiur Ju Mltliind persoruil de
v. «•«."

Km resposta o sr. prc*Jdo*it*t. da llc*
publtcu, proferiu ns legnlutcj palurrui:

«Pt.. aciilifiM di» «miiio rar, «*tlo o vivo e
liuiii.iriitl Icslüiiiunlio do» ««iillin-itU'»
tlt» .ifi..lu..*.'. <¦ Inqu liMtiinvel aniUii.U»
quo aciuprc iinlratii ••« iiu»«oa pniiii**.
K n .'..'illnlldailt* «ln« ihwb* n-lBcV» e
ifi.i t-luccra, iii» BOlIda, que irsdemM nt*
fliiiiur, ufiiuti». caber u»* nosíoii govef*
u»«, pura a iioiuwi fellcltted* '-••minimi,
nimin* o leve t» agrailuvcl encargo tle
n« iiiiiulcr aeuipri' lllo catrcllfia com» na
fUinnu i**»iuUI«iu-» cujii memória sunr-
.luin..*. com .-iirlulio e vcncrauAo, «tm»
liitorprctarntn nl**n. fiel .» Icalm nia.
Iam» ot anlieloB do» aciii potob quanto
n* sub*. prupila» u*)plra«,"*tB.

forn conceRiilnlè* cie lui«'iiio pod»'*
n»l* ciuiltir, »r. mlnldro, c»m o írniito
o polo .lu nitii Kov.-ruo c rf.m a collabora*
«•üo t/-jru'n tf fort«J d«» lodo» ai|ii*»IIcb lirn*
allclro*. lAo iiiinfro*»", cuja lynipatbla
-i.ilii-ali-* Brnne.uir. iliirniilr» "* longos

; annos qno aqui vlvealcB, quer n" convl-
viu «ut-lal, quer pcln \«s»u dedlt*a**l0
«-pcinsa o Mii* «-m proclamar, eom lauto
amor e m» brilhante cilm. «>. fiitii*. na
bellesna o »* gloriiia da nosao Pátria,

Ih.;» ilnceroa voloB, ar. mlul«tr«>. pula
prosperidade da Sacio Urugnaya, pela
Celicltlado do ».r. preiltlWitie IPcIlclano
Viera o para que om tuiin continue n voh
*er* agradável u vossa c-t-idu no Uriiatl.**

Serviu de Introduotor tlliiliimatlco o

OS |)H»4|I l'SS4)S tlllS 11 «llll (

if-w no Somme
fllllr*. Dl (I, lll — l'rai tn* *Ui*t»t

•ll« tUH #* epnitAfl 4* tlSBlftB B.I B«mm» f»»
..... -:...-:.! |*>r 4al> «NBtMttBrai*» «ll
iaith--.ua*.». »(«.,.« «» «jaiii «• tttnttt.* pw»
»'..i'i.ii. aaurtlaitBt* aa »«,i • d* --':»
BallIlMl.

i: i- (....-a . . « f..t,i,,i. par tf.-> »*iu,«a-

bibió» tt» e»»**, .Ve i .. -i ¦ ulia***» •**!** »ü*
Bhid»» «a Burto . .» ial, i-»f «"«il* lido d* r«*
t-ldi d* Bipauat» » Nl-»BB«I o «ít4B«l4 dlrtgf-
w ¦)*•** 'l't- * •'»'¦¦ ft direita tt* • ¦; -i*. • ¦•
lifíílf»,«.««. II» » 4«»i«BHla il# 9*IHI*<*t. «*»B*
itntia a lai«rler «Bi iIiimcI» •>• "¦•> O» fraBf*'
tu, nna j* «ftiviM «»nU..r*. *» rilmi«!ríi »*»«•
cft.. n . j».-iK«..„i, cai «InuBe 4* iilliw*
Míl», lld ** l-flmrilUr.ôi.-' dl etttl» d* B»l!lr,
Llnlin.! m ¦•¦ «te duitiifr.» uifirn» 4* *>»iriii1*,

• .... r>'n"ii UB) -.¦!... .Ib innríiriu para
bIbbi «Ia eti«i« » n*r*t*i*. rrlita •»««• !* •*!»»*
«•st .bo i*i»<l«>r. U»u «f.ta*ÍD, ¦¦ ....,u a i'tn*
«rfi.it fo* fi.ra.i-»- Mi"...... . na dlrrctl»
«Ib TMaíiojr. »í»uilaau raia e*faplíio «urr-Bud.

A ala -11.11.1 lu|l*H i ..'....a uai «»«n. ¦ il :¦•'•

ni..- «. na air«t<(«o Be t»»llll««|.

Ao *Bl .1» Botam» o .......•• Iniulrl» .vil oi

r.r--nií. <\iiob Bo. fr»n«-«l«n. B» r«*M* ü, lll»*

«Bm. lenta um» .|..i..-i eom u fita rtM**te fo
«m... llarlrux, eujo •i««t«l*u-'ai« 11 riac^oii,
ao Bortr, pela etta BT. t. «e »ul. por u.-.-„ t.

OBai.tai-iai, I'r«>cur*r,«at e« «llrtaio» 
'->.»l<»J»r

a< tropa* (ranciui da rrfrrlil* «Ot», ... » ««I*

meai» ...... tlrmrn...» Ubo*. depol» «te

tre* turlot-a» -itaijae* ;m, I.I" d« «Inlmu»»!-

ra» i. i •.. i.i .... ....... -a. t«M»r in> »m iibcic'
fia riptoraçlo «crlcnla .!•. M»l*oacttB, -n»ni.n-

d»*»» a ríla 07 rat nr j |ml.-r. ntn Malr-oa»»-»!*',
um pn.*.'jnrl«.li ullent-* «Im no»»»» liaba* rui

eallDciit» «at. «i» feg** «-rufjdot d» rtranlr H»lBt.

Quentln .* VIII«it**C«rt*aBB»l, A l-oil.lt. 4 tuuit-ij

dltllcil de »t uanilda «. i* mudou .le dano va-

rU> rt***,
Sa murem dlixll» da M<W4, raailoBa a luta

do artilharia cem iBtelMldlde «»ri4»»l.

PORTUGAL
iripul«<Ar» «1* navio» nwp-

.i.«.i... (hegam a l-«*r<ugal.

I.IMItiiA, tlt iA, A.) — ria.ie.Bi- aqui
|. r.-llt cbagd.l» BO* purtbB «lc OlllflO t>
l'ar», no Alsurrc. na irlputri^-ea do»
navloa ti*,itiit*ititvx, iibIuuu <• ingii-a qne
f.irnin i«irp«*drMilg« por «iibiitmliui* nl-
lemfle*. na «t*»i» «I**»** provImlB por*
liigucjta,

Submarino» alkniAei naa «IM*
'as 

poiiiii-ii. /««.

LISTIOA, Hl tA. A.) — A optatlo pui
|.t|l*n PBlft I .'..-- :'• .- .!.,; I.I .111 *
notteta d» Bpimr<*«'lnieniu de nbmaiiaoa
Blleiiinra na» *»n4tn» nnrlniini*»,

A* tilrnlarln* do liilutl**» já ..mt.'i..i
um, aaslm, u -<¦ tntvr KOtlr n«»»t» paru»
•d. continente, favor-n-ciidii A nona glu-
rliw-t t»«q.i i¦; - i»-**i»jii d«» iir«**titr » etJ9>
CUtriO i|lli» lllc «» riiltiuiBil», uo Inili. iln*
l|,. ttl.MII» ,-,,.,¦! .a

Vario» vhmi* «Ib niiitliilia dd guerra
nacional altandonaram i.»'i>n«-«, •• outm
i. porto di'«i« i-B|ilial, para dar ca<;n BOI
•ulmiBriiii» alli-inflr».

\« INMill I» IMIN lli\in.llitiS

.iOn-*nis C évolUÇiO do
Jury c scuh caracterlstk

cos csseiicla-ís'*

O senador Lauro Sodré responde
ao appello do órgão do P. R. P.
IUI I. M, 00 (Uo - -..'.[-1-1 mn -. Ka»

»lo im lnlr|t. b caria tio «rBadur I.»».- riu*
dtí. pttWlwd* ii.niM.. prla * Folha do K«»r'

A ...i.i. ir.i.i.. d«- lioiltr-» pelo
dr. fiiii» da 

•*•-. ii».

Ante um utimi-ro»» o «vlecto autlllo*
rio, fc* o dr. Pinto d»t ItoiHa mu« lu-
IrrcB-uinii» e crinlUn ••..nf-rcnclB «obre h»», «ftB y ¦>*.,«,,. *«i»aJa»f|j« B#rt>»«Bilii<",*»m"tlrlgcn* a .'inlu-jôo do .liirí •» «im» ra» ,,„,,,,,,,. â„ gp^u,, ^ ¦,,¦.„,« •.¦.•.,!•,•(, do
raiierlBlI...» c**,tut'lBC»". tendo d.**»wp- ,^,r.»( «,„„ „„ „,„,,„,. Ut|ri> ^M wm „
lud» mulio t..i«.re«n. i;or i«irlc da Pna flfJ| d, rílUr g fll,,íçj|i( ^ |m|()| m
^Sf* fito taM liS Hora*, »À™$ r*'"" * rT' ""^
«unilit it prr.l.Utnln .. .Ir. llumbfrto Pl« » P* »• «•»'•¦» 9«» **}*& a ...a re»
mente. liuBri.». «ccruBrlatlti* peloa .It*. •Wp». A iB.pt»»»».. eaniada i»bIb «na foi
Tnrgluo lllbclni c Alfndo lluliltBiar, eicellrnie, lend.» uma procura eitrserdluB'
ri«|.i-i ihitiiictiir 1* •• í!" <i*.-rclarlo»t. 'ris o» tiumrr..* «Ia "Polba", que vlit n «na

o dr. Humberto IMueutel Iiu»ii<- deti edlçío eigolada. Kl» a eartai "Mru* ami*
a palMvra ao dr IMnto «l.i IltH'ha, qne -*,>»•
|.r..iiiiii.-l..ii, cm n-iiiii.., a icgulnto con» I *fuyrt, «•.iwa dever a hb» noto a mim uem
í.'r«»ncla: \a Hcuhum drlle* * ll.lt.i faltar, tttw rtipelto-Ucl.» M«.)»c. al, i «^f« "'!^f«u"« r«*go A. nnrktfts .Ihria». par» que, drutr..ii'tir>-". ali» o* tirai rim, o* custuuics ,„„ . .'. , . ,
na,, «il, am a» InlUtulç-»***. i *"* Ur«" «JPJW tpw s rlrtode d. teleraa

! t.m ilguu» palaea ten.se inundo »».'«« "••*• •* AfíM*> ""'•» *« w»u ««hamo* o
A* prlntflra» *.Ii-unui- foram dol» va*| |}.)tiI,,r „ tu*tttui>Ao du Jury, » que tem dirril.» dr eilglr d..« une alo peauta um>

porca nontroB, «¦* ipiai-t» fitrum p.Biio« •j|j(jj *n1|Mlí,«ivcl Beata» coui.> nA* laaiifBM e penaamai, que
pique «un ncnlitima ftia**iuuleaç«0 |.r»*l ,..(|| 

* 
iltmUir M ,,„ 3a ,,„ Jllml, ,,,, um„Uí ,, tesmtAüm a» uiat.lf.-.i«cOr« de aoa

ylo. |a lendo »ltl» aua» irlimlB.;^* r.--...  r.'f..t.t.< .ido o Itiry federal, •«.« »»» Mel» «. a* a.plrn-fle» que miirlnt.i*.Iltliln* mo AlgBrw». em frcni.» d.» .-..J»» | ,,.,„.. .,» ,„.. ,.,„.,„ *
N.i* «ur.--»....*, (m ,piB p.nvpiani envid*

«ld«»« popiilsre». cuja »»-mpBthlu paru ouu
<i mrii nume tnl pn«l.i rm rvi.lrn.la, an .pir

o qri: >Dia ll |HI»I.0MATA CIIKOAÜO DA
ALLKMAMI.l

1'AIIIít. :sl i.\. II.) — o -IVHt Parl.Un** na-
Uri* "iui> a *'.| rarríwpondBnl-' rnt Am«trrd«m
ouviu d" uta dlploa.ití «til-aniBrlíansi r.*«->-m*
i-ti.r.Oo d*- ll.rilm que a At!.»m«nh* t* »*«ti* Jâ

onsclbclro dc I •giiçílo bt, «Mieiaruo no- übMMi ,. ,i,|/(iBU.nt, «..ncad». o aituaiita ui-
ii*. quo licompailbotl o *r. nilt.l«trii d»1 plamit» rr»umlu »» »uj« laii.rci.8ea ««•*».** p»

l»ir«-: "a AUem-nli» fe» ataualmíBt» pr*»BI*
•Slr» ,i»tA niantpr fcrc»« «m Ioda» a» Ir.nu:,
(•r.lo MUr i e»lo o «eu dprr»il«lro ««forco*.

rri.Kiiit.v, nn ida «• uu volta d" palácio
•Ir. -..ivi-riin, cm <-nrr» de EatáUo, cacol*
tini.. |nir um piquete do 1* regimento de
cavullaiia, *«.ii « eommando do "l* te-
nent-y Hdgartllou de Aaevedo Pinto.

Ao sr. Manoel Bornardea fornui pre*
slmlu* as contlnonclaa .ia pragmática, rfldlojn*.i|iblco iraunnltildo «!•• Ducarcai un

A victoria bbi "imiui. foi im» rume
no»

l.iiM*lti:ri, 81 |A. 11. l — Um «leapatlu!

«•tu frente ao palácio do Oattete, por
uma conipantiln do r.s*_liainlltiii) dc <-a*
.•ndoroí», enmmaudada pelo cnpllilo Ml-
jíui'1 Kcr.Ira Lima.

A" trepa', estavam em 1* nnlíormo.

Ho G!üb Gymaastico Portugnoz
rjalizau-se

hontam orna brillianio festa
Reali otrsc hontem, ás 21 liorai, a I.ri-

lliantc íistn com que ;t K. S. Club (•>-
mnasüco PoEtuguez cniumt-niuroii u 'K*
uuiiiversario «lc sua iu.idac.ao.

A'quelta liom. com a preiença do sr.
dr. Duarte Leite, embaixador dc 1'ortu-
gol; dr. Alberto dc Oliveira, cônsul <;c-
ral daquelle paiz: dr. Azevedo Sniln-, pre-
frito; d-\ Aurclino Leal. cluíc dc poli*
r!a; tlr. Junino tle Montai vi o, secretario
tle embaixada; srs. "<j..o Cerniados, Fio*
riuititr Xavier tle Urino, ChriitovSo Pi*
res. Abel Mesquita, Jo.-é Santos, coronel
Sylvcitre 1'oncc Líon, Fernando Arguel-
Ias Miramar, Arthur tia Silva Leitão, Luiz
Ntinci do Covnl, J. F. Cardoso ila Silva.
Antônio Parente l.iliríro. Rocha Medra-
do, José Comes Campos, Antônio dc Sou-
za Bravo, coronel João Sampaio, Júlio
Horta, Manoel J. da Cruz, Alfredo Sil-
veira, José Vcttori, José Romeiro, II.
Becker, Plinio P. Alves, Alcides Soares,
Jorge Vaiconcelloi, coronel A vel lar, B.
G. Bastos, José Pinto. Oscar Motta, S.
Ferreira de Pinho, Castellar Borges, M,
Moraes, coronel Homero Níj-to, Alberto
Mora, tenente Luiz Soares. Júlio Ferreira
Vianna, José Valcntini da >lotta, dr. Fer-
liando Tavares dc Lacerda. Joaquim Au-
misto Alves, Orlando Formiga, Oscar
Pimenta Soares. Kaul Gare, Jo»é Rocha
Baptista, José A. Costa. Guilherme Ma-
lliciro, Adamastor Corrêa, Wencesláo Be-
rcira, J. M. de Andrade, Júlio S. Anaclio*

NO SALÃO DO «JORNAL»

Concerto Iza Queiroz
Santos

Nesto fim de cstnçilo itlntla se abrem
us nossos ihfiitroa dc inverno, como <".
Municipal e «• Lyrlco, o aluda Im ru-l-
tu«'s cm iiussus miIüi,'!. ilc coucerto.

iii!iii'iii. por exemplo, tivemos mnl»
uma itiiilleii.. «lo plitm., in. salão nobre ti»
"Jorniil d.. Coniinerclo",

A-* n liuras, i.iiin uma OBStatciicia w*
colhida b ili.»iíii.-tu. u sra. d. iz.i Quel*
roí Siiutui, i" prêmio ilu luslltuto Xn-
iliiimi do Musica, fca-se ouvir, tocando
un primeira juirti» l.lt/.i, "ItlinpsofllQ
Hongrclsc", n, 11; Alue Dowell "Cru-
iiie-soiii;", u|i. H4, ii. !l, «• ivitehea ilan*
vi-", up. 17, ii. U: Ohopln, "iMilu.ilo",
op. ^s, n. lü, o Usat-Pagauliii, "(íiuiul
elude". II. -'.

Xu Ortígniitlfi parto ouvtmol-a em li.
Oiwttld, "Xoctumu", op, ti. n. 8; A.
Xujii.luflii, "Elude XVI"; A. Ncpouuico*
no. "Slltto ailtlquo", "minui'1". o... 11,
ii. !*; Mlsuez, "Srin Botto", op. '20, nu*
mero !i — todos nm loinios.

A «rn. izu Siint.K foi appliiutlliln. Foi
mesmo, pur vc» h, multo appliitullda. A
sru. i/.n Santos sumiu lia uns tr«s nu-
nus, em uni dos concertos du Soclúilutle
s,viii|.lii.nli'ii, morcçcndo iior ryH-x ocen*
siíio os francos elogio* da, critica, con*
BUglllUdO ili'NIi.'1'tur u alti'lii;ilo iiitrn fl
sun possôn, que, multo embora n poucaeiiitiic o ilesenvülvliuenlo ulij-slao, so ro*

nniirlii que n ii.uudi» batalha que »e rlnhi
ferlfuln una deifiladêlro* do '/.nrilnk. nn fr»n-
lelra da lluiiiniiiii «-'.iii ti Tr.iusyh-.inln, ter-
minou p»r uma brilhante vlctvrla paru as
tropa* ruiuaiea».

ti* nustro-ulleiuBea fnrauí repelIldoB' du
fronteira c iierderom, nlém de multa ai ti-
lh.i.ln. un. numero i*iiu»lderuvel de prUl.i*
nclro».

(l utaque do» rumulco», poileri.slssim»,
abalou tt* llubn» tcútontca» eiu todn n freute
«Io* Alpr* Tniii«*lvunin».

COBtai "•' ib'U lim «|0« l¦ i ;•¦ I. in.. ¦'

O rristl]e pelai vlrtsrta» bb Atrlta
I.lHim.i. :il «A. ll.i K.ni <>• 0-fgaat'

•.iii.l.. ti» ll.i.i» uma inaulf-'«tn'.-fl» popular
a pr.ip.i»i|.i da* vlel.iria» »|.-»i...'n.|ii» r-»iTn-
tritifoie em África pela» Ii-oihi» |r«riugur*'
BBB.

A iii-.- • dr i- ,..'.-• • <¦:,{¦ ... i dr moram*
i» a Momento, começaade » formar**»* o eor*
Irj.i «|Ur IrA «iiu.lnr » goirriuo.

Oi bIIbbiIb1 eapulia» de Partugal
I.1SIIHA. ai lA. II.I — ».V 1'apltal"

u.itlrin que niinin ddsdl Hn Ainlilmiu. príl-lim.. ila fr.uitrírn :.. '.i.«. .-... (oi u -t.i,iu a
pn.rüea dr Variu» .•illeinfle* expolM* dr I'..r-
lllíi.l.

Mai* presa* de guerra
LISBOA, 31 (A. A.) — O Tribunal do

C.immercio declarou como boa* prciai
dc i*uerra u* quatorze navio* uicrcantri
requisitado» pelo gnvernu à Atlctuanlia.

Operários para a França
LISBOA. 31 (A. A.) — O ""Diário do

Governo" publica l.ojc um decreto do
Executivo, concedendo passaporte* ura-
tultoi aos operários que ic de.ii.iarc.il a
trabalhar nas fabricas dc munições, fran-
cczi.

Ü numero dc»»as peisoas ji é bem nn-
lavei, lendo ICguldO as primeiras levas.

Am manifeiut-Sea pelas vi-
ctoriaa na África

LISBOA. 31 (A. A.) — Ke.tliiar.-int *e
aqui grande* c imponente» maiiifesiaçõc»
populares, cm rrgusijo ás ultimas victo-
rias das Iropai expedicionária* portuguc-
zas ua África Oriental.

Um louco cortejo percorreu as ruas
desta capital, erguendo vivas calorosos á
Republica, seus proecres c aos paizes al*
liados.

Nas frentes das redacções foram feitas
varias c eillcrnccedoras nianiícsiaçõe», o
mesmo acontecendo rui frente aos con-
solados c lenaçtiei dói paizes da " Kntcn*
li" aqui.

Etn todas essas maÍiífe*Ui;<1ca foi dr
notar «pie a ordem publica não chegou
uma vca a ser aliciada.

mii»»»» —
UA1A NOTA DO CHANCELLER AR*

GE.NTINO SOÍIRE t) ADIAMENTO
DE SUA VIAGEM AO IIRA/.IL.

BUENOS A1REH, :il IA. A.) — O
chanccllisr Carlos itcu' mil regou bojo

Junino* desta capital uniu nota

lit.llii da llli.riln.lt».
Cila dlvcraoa auliire*. como Vieira ti **'

l'u«lru, qno. ••.'.•. |. dn Jii«IIcb. erltnl*
uni. publicou, «om t»»i<» titulo, tuna Im*
i-.. •:..,!.- ubrn.

O orador. uiiat.VBiiuilo o .lury «ob .11-
vcr*o* n»pn-lo*, «li-murn**».* na uiinly«>-
ilu escola d«- direito «• d<> facto, iliau-
di. Korrl. nu«» neha n «r|iura«;.1o il«> dl-
reito 1'vldculcuuuti» idtluierbu. Lm mu-
icria penal o fnoio o o «dementa prln-
I Iplll.

Lm «.'cuiiiu o eonf lectneUta csiiniu
O .lur-r como r««-ola ilt* direito i* .1.» fucto,
f I..-.M Ilu- i*--'i li.fIn* 'i. l.i quo lhe (1
.un il. iml.i pelo» .en-. f.-n -Io .l.i- << t-lta

li narrado prl* iuipren»» ile r.  *rtli dlf-
llctl «piitfit a» tr»p..n»iii.llldadr*, para qtn*
*. . pcrniltli.l.i • .11. Im. i|Ue i-id«ilA.)a, qu*
cn teiibii « dirrilii de coutar uo tAI dua u.ni,
ami*;»*, porqai inibo a boB fortuna de CUU-
n.eral-o* rn. Ioda* a» «ia**r« «orlar*, r de*
ante «li» mim ..» que «Sn meu« miiig.i» nilo
fortnam «luíli, umn ».*. cln»»*,—pam runclnlr
«pie ihladAn* i*b* li*iibiiti>-*i«» empieclil.. ila
ininhn palnvra dc h.no e..u«rlh... r M hajam
¦ i.»...iil.. dn* hi>a« ii.irtua* da «íl coudiieta.

aa upliii'"" ¦ dc pni.li : «tu- di» lodo* o» anhlud» da* liuba» rm que me tracei, r «Ir..-
|ialzr» da !.tiru|.fl, demOUltrando que ir„ ,|B. ajum barruiu* de ficar.
cs*.» ronwlto «• fnl*o. Tml..», «em quebra .le «Umidade, devamosLm P..H*. o .lury ,'ou... eu*Ina am- Mtil t uiaorl,UJ(. „,„,*,„„„., tul|lfllha.brt, fi uma tweola de d'-»m<ii'all*B<;nii , , . ,- .
de crime. H d. Manoel HliveUa, » .¦«* *'• '¦''"""' n*"'"'-»; «* «"*"•¦»¦¦'' '•"» a» a»-
tadlita conserrador da Uwpanba, com* laMim """ •«•* "criplaa.
liBleii a lei tio Jury, porquo O reputava •*,**J»m ***** teibaiu sld.. os que hajam da
tin-i pi»»«lmu escola popular; da im**nm farregar «i.i.i-i- .ia* limetnavei*
fOrniu ppuan o |mblit*1ln llullnno I.uIkI i>«-e.irrriirla« du tmite «li* a5 Uo correate, abi
Palma, «• PasBlno tem oplllliiu leme* e«tnn nniien» meti*, inntlratnilo* >• f.rld..».
Ihanlc. paru provar que nuloridi.de» «• agriitr* lubal-

Peliiorim.lo-sc nr-s»«> estudo, o orador i^m..*. ......... uâ.. esquecidos da» rriada* pra-examina o .lepolm.iii.. de numeroso* cs- ,•,,,,„ lK. umfoa ., p||i(M||iicriptarefl <• i.i.-.i <• i,.-. qne amparam O
SOU nu.-lu .1.» ver o |iroblcmn.

gii.iuto fl* rccoBas, quo o* amigo* iu-
cottdlclonaea do Jnrj conaideram um en-

ltiitn ii con*
liderar um erlme n« prova* «le «.rmitatliin»
tinda* an men .«.tne.

l'«'.e*rae ti'nlnin ipie «*«im aája, e rjUe por

oriflor repittn-iis slmplesmc-uto um BCCl*
dente dn procesiimllstloa, ora a.iiniiti-

rarlcrlsllco «Ubstilliclnl dn lUltltUlÇÜO, o amor de mim tenhan. |.ail«eid.> ddaOBOB «íue
ti*m o direito de rsprrnr «pie tiuiiru nesta
terra dotulne a polillia utlieulii e léju, pe*do em uuiii* lcglilacílcs, ora repudiado quenlaa e satânica, qua ts.> ti-iitemeute se
tetu asslgnalado em traço» de «angue, e «pie
í dever de todos uós apasar e i*i|iiBeer.

Pelu minha parte nilo espero .pie pm' lllo
torturais* vereda* hajam de Ir oi qne lim
aqui nn* ínítn* a* redeai tln (overoo, .* aa-
l.etii, no certo, ipie COtDUlIgo podem, contar

cm «iiilras
No* t-ibiniiics mosaico* *«*• ns motiva*

il'i* existiam.
l'm Atlienos, quer nos dlluirtcrloe,

qti.r no Irlbnnnl dos liclllastai, uilo eram
conhecidas.

].'<.! a dccadcuclo romana qu.' Inatl*
rdeui, em .-.tt*iu lhor Pira nnr nfln «nhlann.» da

r«tnnin. rir endo.
Nao <¦ n piimeira vez .pie rtailra ujo e at«!

nmle puder chegar « miuhs acçflo ella iifl ter.
DB

lulu esse a tifi.io, para occuitar
ii liv.illilail.'.

Ura essa a oplnlíio do Cícero."
Kntre n« prsiOas pr-Mcutes pudemos,

iiotnr n* Bcgitlutei:
Burilo «ornem dc Mello, dr. Antônio •»•*«»-«'«»• aos que aqui vivem, fiado*

a *.'¦ *»rii iii» .-• !....!:«•... t*r«mt**iii
» ikrlida ina* i ••'* i i BBibt *i;ii.«.n.i.«« -m»
•».»«*B» D»--»t l'«l-». ••»fl' d«.ai«Bli4-i. il»
•Ira «i-u.B. a.¦¦ **a ii*U«t a b-biiIBu • '-»
l*tt**ll(*S.Í*.

'* uu* («lu rn tu,*;.. « 'i.i'* d> ura .-nl*
bcbib pijjiiea laiian ,an.-..,. .--iU,.it.tai^
Inlmltitlãe plilllll***, 0«tr* > '-. ala Uta «:4*
• Btlah» »ii|a IBWTB d» t.-.afm -mt-IIM • Uj
ftur sliila a». tn«u* «stlf-t» pur Uta» l*a>l»»
lu»al«««t» « ......;- fo. in. . «'..t.irl." . r
..«ilBtBatrí. 4JB4 ala «I» b'I"» l»il«l>-»/«l*. t, *%
I----I-0 I, |Kt",i.»l pur .at .luilJ. * ... .1.)
«I» tal*** MBdSlU .I««4b «|-4b pai u t- • «tia
*Mri«a«« 1

E' j.ai.;.. . * ..'....... g, para uu* l«4«> *í*
r»''r..--.«iii.»' a aa*n) dff.r •• »*lt.am..« filobo »*•
lhor «to ,)». im .|..r al» «.-». r .» I .r-

•o.» i)tt«* <»•> tM.rin.il.t.. « o;u BI» nil«> B
lato», ana** ll». m«t 4»r pra»»» d» r««*)*it4
»b. a>l«Br>aiir)* «ju» u.tta de «llr«lt«> . n-...- «.
«|ij«naa dlun a ¦!.¦ pBA..m, liada * t-i..n
it-- *a»B is.ailc;*»». A' «nila«" tntat, »»« t\u*
«omniiio «lll de p*rto Inlatn • INraai, e tanto
«luititii ru tem • r. |..o*«t.i:ia«.l¦ na .n. . »..
d.» t*Bl*t* polltla»', i... r.phna ti» aao» aecla,
a MM* trai coab.-ntn B*t*B o ti)-» ni-idn fo pena
¦ar, I» lhe d«vn • lol.rtrnr. roar»l a i -..«•

fira « «pjiottgn» qu- tiveram par» nu' nlo »'«••
«c «*lr»r a»» une b*« »«gu«*-o, na a«Jh. I» ripoa*
Unra d»da a an*<» «*UM, a ir.|Ma-«l>ilidadr foa
.il.-rr>«i- cto A niiln. dai -in . * IWpr*B«» Irt»
txirtlad.) rsia.nirnlai!.'- opp.i.to».

Ttmo» not-sav d. r .ti.I.icn rl«uii*- ¦ ¦ ¦! ¦ fa»

C«'»» • pragiamnia de uixia bun d-lla««d»,
Anvdil.i c c.ji.rj ^u. nada aa» .: .. nl dlbl
para qaB rono:.¦:•:.. ¦ aa Í*t*4*B de um» cam*
q«p t> Jn.t». pu*n»ndn p»l« fn*taiil«iln).at« ma-
t» . • ¦.. i .1 dMtl E.i.it 0« iub ; '. :i'-ii oa
dl.rim nada mal» t««-ai qu.. tiimptir cam BB
B.UB fottxtt*.

Os casos doloroso1
A morte de Ruth resultou a

loucura do pae
1'ntu.I»«.. Pedro Colliire». qur, c»m »Ufl

eipoM, «I. Julleta CoUsre*, ha din». duranto
O somno, ii-pii. «i.u.iui a própria lilhinha, a
bttereaaante Ruth, tem soffrltlo de* um tnodo
horrível.

D. .lulleta no meinio dln e ti"< «tih»equen-
tea tentou suicidar-ie lob tlm bonde.

Hontem. I''ranil«eo('.illurr», l.n»l»nte per*
turbado dn* faculdade* u.cntsea com O de*
snitie que lhe «itc-edeu, entrou «iihltanten*
te na deleiaeia do 'Jil* dlitrleto.

I)B*utlmtili», começou por itftlrmnr que M*
ra elle mesmo o n«sn**i..o de »un própria
filha, ap.iB o qne. preso tle forte erl«e do
choro. k-ai.Mlh.iv.i «tinultiineaiiienta.

Pedro Cnliore» vne «er eonvenientemen-
le .,!¦-.-. -....|... nfim de aer tratado no II«>»«
pleio Niicloml.

— a m * •

Em cinco mozes um motorista
6 multado em 1»270$001U

Nunes ila Silva. .Ir. KsinoriihUno Ilan- l'r"«"'•'•"'• »"" ttut Bflgradoc dirrilo* cata-
dclrn, <ir. Onofro ¦dulídoa Junto.*, dr. .'"I11"-» pela Oon»üttilcao da nepubllea,
.lull- ilt» Mello Ariiiiji., ilr. Mnrlo dn ' Sempre estarei ao lado dos que uilo qne-

¦ 1'iiiihn, Anlonio Russo Mainil. Anluluo rem siiulo colher do seu iralinlltn o frueto,
Pinto. Manoel «1.- Freitas Silva, dr. Al- contando eom a liberdade do pensamento e

Cidndnos atnc. icanos mortos
no "Marina".

i.i.NDitKS. .".1 t.\. II. i —- Tolegra-
pliam ib* Queciiatowni-Seauiiilo liiforniu.;."..'* colhidas do
eniisiil do* Kstnilo* 1'nlili.s. .Io* cldudilos
iiOrtc-nmerlcnuoB que ltavin u borilo «i«>
•• Marina ". inorcntni niü, quando atjlltil*
lc navio foi mottldo n pique por um
submarina nllemilo."

Mala um attcntndo dos subma-
rinos.

reta, Alfredo Mesquita, Augusto Alvim.
Antenor Soares. Álvaro de Souza Xevcs. VClnvu, mn Itoiupcramento artístico.
José dc Almeida PctlitJhé, Seraphtm Al- Houtom, ouvludo-n, Bòntlmos a srn
incida, Abel Leão. coronel Cornclio Jar-1 •*•" Santos mula souhóru dn sun teelinl*
diin. Pau
Guerra.
Souza, Arlindo Ribeiro, Joãt de Araújo plitnlstn, «'«uno nlcnto u. s seus ostudes o
Rocha. Ãlexwitirc 1). Cunlia, Antônio L. | um Incentivo n maiores couqu|stas.

lo Pereira. Joio Osório, ÀffÒllSO I ''." '' milis aptiraílii 110 si ti poilor illtls-
Eduardo Barboia, Carolino de- ''t'0' ''- '"-»«' elogio devo valer n Jovem

Teixeira, José Carrazcdn, Honorlo Mou
sinlio, dr. José Peuido, Lourenço Ma-
rianu. José de Sá Nogueira, tlr. Affonso
Pereira. Anuindo II. Almeida, tenente
Marques da Silva, Leopoldo Pimentel,
Mi'io Machado, Jolé Campos, dr. Djal-
via Monteiro, Clovii Silva, Luciolo Rodri
gues. Rocha Juiiior, Oito Villas Lobo,
Freitas Cunha, Alberto de Oliveira, Etl-
inunde tle Almeida. Ntirival (iuiniarães.
Anlonio 1'crreira, tenente Tuncrcdo Soa-
res Ribeiro, Braz Cj-jitinlio, J. M. l'a-
checo, Bernardino Rocha, coronel Lco-
).oltlo Orliz e cxina. familia, c muitos
outros, cujos nomes não pudemos anno-
lar, dçu-se inicio á feita, que durou até
alta madrugada.

«Constou o festival dc tres parles obe-
decendo ao seguinte programma'•l* parle — Distribuição de medalhas e
diplomas conferidos no Campeonato tle
pelos c haltércs, nalisado em ll dc maio
do corrente anuo.

Serão entrc«-ucs: ao sr. Jaynie Martins
Ferreira, medalhas dc ouro e diploma
(campeão); ao sr. Agenor Moreira Sam-
paio. medalha de prata (cainpi*5o de le-
ves); ao sr. João de Souza Dias, medalha
de jarata (campeão dc leviislmos); ao sr.
Antouio Santos, medalha tle bronze (se-
gunrlo lògar ile levo»), c ao sr. Arinando
Freitas (2" loiiar tle levíssimos).

iSerilo também entregues aos srs. Ma-
noel Teixeira CutT.ipatOSO Costa, o di*
jiloina tle grande benenierito, c Alexair
ire da Silva Azevedo, o diploma dc bene-
mérito.

a" e 3' partes, concerto, c variedades.

Belmni 8*5 Ciif<j Ideai
(1 sr. prcüllloiitp tln íleimblieii ilusl-

giniu o iila 7 du «'oriento mes, lis in
lioriis, paru ii'1'elj.i'r n rnniiii!s..<no ila
H.icledjiilc ib- (jeogriipliln <lo lllo ile Ja*
(ficlro, que COIlfcreilclüj'* com s. ox. so-
bre ii Impcs-sflo ilu mniipii do Torrlln-
trio Fi'i|.i»m! do A«'rc. orgiinlsiiilo pelo
•niisoeli. eugeuhtHro Joio Albino ,Ma..õ.

O novo folhetim
d'A ÉPOCA
listando a terminar o empolgou to

romance do Jules Mary, "Pnlxiio o
odlo", lulclaremos em breve a pu*
blicncílo de um romanco Inteira-
iiicnt«» braziloiro o mija aceito se dos-
enrola om Jriims c nesta cidade.

A Fazenda do Fortaleza
que 6 o ütulo suggcnUvo do novo
folhetim, especialmente cm-rlpto
para, "A Eppca", 6 um bello rouiiiu-
co histórico e poUtloo, e no uunl
perpassa uni doco enredo do amor,
de pat« com um enérgico sentimento
tio patriotismo,

A Fazenda de Fortaleza
Iraballio do Lnvlrou Itosp. pseudo-
njino (pm oocullu lima bella o culta
inteillgcncia, dtJscóiihentilii, ullfts, das
nosKiiN "eOlorles" lllerurlus, vne,
sem duvida, agradar aos leitores
d'"A Kpneii".

Rspçrenii jif.is, um [louco o li»rfío
o bellii louiiinct'

A Fazenda do Fodaleza

l.ii.VliUKS. lll l.i. 11.) — Aniiun.lit

| o "l.l...vil's" que uin submarino ulluintlo
metteu a plipie o vapor grego ".\Inssu-

Uu".

voinmiiuii .uin franeez

PAJU.s, :n tA. U.i — Comiuiinlcn-
do officlul «Ia* 23 hora*:

"Alóui du luta.do tirtllluuiti*. rpio
contlntln iictlvomeiitc no mn,rjjõm illrellil
du Mosu, no sector de Doiinumont c
Viuix, iitt.lu houve tle Importante n r
glslrar.

Exercito «lo Oriento — Os aviadores
Ingleiíefj boúibnrdéarnni os tlemosltos ml-
Iltiires Inimigos do DentlMUasar. A nr-
tilliiirin itallllllll. no norte tlr, lugo dt)
Dolritn e nu ülrecçllo de Aklnjnll, tlls*
persuii os búlgaros.

Os servio* prusegticiu uo seu avanço
mi curvit do Ourun.

Os iilliados occupnrnin, n oôttto do
lago tlt» Uresbe, .. luostolro ii'-' Sln-
glerl.

O mllo tompo continua a prejudicai'
us oporu.;õiv.s,"

aos- joriiae* iIokIu .-apitai umn nota a »..,„.., ¦».,..„. <*t.ru>i.>>... ti...t.  «.,„...r. . . .
.„. .,. li,. >l.i Cilada vla<M*m ,1., nlmn «?. Hn**?l> ' "rlatiano Ilaihoau, Ângelo ,|n palavra e exercendo as alias fuiic.iVs no*
cullerefl dos nalucs do "A ll n - uo ,,, . ' A " Sl'""" ¦•••*•*•*>¦ eotun cldadllo» ,lo uma Republico de(uuu*. oi.» ii.u/.i*. iii. a. d. . .'"n-.ui, jr, j»;iui.. Domingos Viaima, Tu- *. ,•Brasil, em rctrlbtilçfto A viagem tio dr. UUU1„ r*u»ij*j0i Curiós Daniel de Dena, * '
Lauro Muller. ülurlo de Toledo Ifoiisecn, Juvenal Pe- *^'a altuàglo em .pie me a.ho agora, aqui,

!.**¦> -_»*iitli..^i*> i\\*t >> in í...".. ..Ií.. . .*¦. . . _. __-¦».- • . > . ..Ini farm-Iro. dr .1..-.* 1'ins Sexto, dr,Km s.vnthesi». illz o ministro ila* Ho
lui.01- Kxttrl.iri - du Argctitlnu. nessa j Ul..,, Wl.|, „. „, .... |.h:,;,i
noln. .|iv.'. npp-.fi* d" sen* dcufJuH iirtlcn-, )lr> jvj-Mtorlo I.ljw. ilr. Joilo I.ul/. Alves,le* tte cumprir uunnto tuite» u cortealn. ,.r, Afranlo .l- M|»-ll<> Frnn oncjjo
da ri'irihui..r... dn visita i|tti' n sen pola A..!hm. ,*,..,„. a„ „,„.,,., ,,, ,!alt,ilI0
fe;: .. choncellcr Lauro .Muller. uo anuo |»|m,.»te| Duarte o outros.
juis-satlo. ile «¦Hiiuuiim nieôrilo, as chnil-1
.eiiaiiiis braziielia. chilena •- urgoiillnn
:«'s..lveraiii a.liar essa viagem parn dia
mio iniilti. longo.

**m*

PORTA ABERTA
O guarda 11 c clurno que rondava a rua

Marechal Florjátio, cerca de meia noite,
notou i|'.ie uma das portas da filial ila
sapai.tria Clark, á referida rua, canto da

} rua Cantcriiio, estava aberta.
O commis.sario Marinho, ijtlv» se achava

de serviço iu. .)" dislrieto, mandou um
guarda civil tomar conta «Ia casa.

»*o «¦ m, -» m
ESFJP,.!)0 POR EtVCAXO 1

(.'. Um estivador viu-se in»
opit.adan.ente

aggredido no Cães do
Porto

ti ponto boje (• facultativo nn* repar-
il.jòes «lependíiitc* do ministério tlu
«Ju-orr*.

(i.iiipiieão dc Montrosca

LQXDRBS, lll (A. II.) — Foi nrjul
recebido tlf lllieiuest, peíj) telegiaplio
«cm fio, o seguinto supjilomeuto tio com-
mnnieiidn rumuleo;

"Contlnuiiiu ns opeiii.;õi's nas íreules
de nortu e nordeste.

OtltiupAmoB Mont rosca o ropulllraos
vários iitaiilles do inimigo, uo vulto <k>
1'iiiliova. na reglllo tio DrngoslnVlo e u,o
norte flo Onimlüng,

No vnlle tio .Tltil e nn reglllo do tios-
filaileiro lio VulUiui, COIIÜUUIIIUOS ll por*
seguir o Inimigo.

al fronlc orleutal não sofírou ali era-
Cflo."

Captura dc Kiuidam c Moram
l'!-.TItt)CllAlii). ;n (A. II. I (Offl*

clul) — Nu 1'i'i'slit, iiii (llroufjilo dc Hu-
mu da 11. us nossas troptis capturarnin
Kuritlitm o Mortuii.

Um novo empréstimo russo ¦

1'KTIÍOQRÀDO, .".1 (A. II.) — 1'in
"uliiisc" inilillciido linje authrlBii n oirils*
'.(ilu dt» um oinprestlmo do trtts bllllOos
de rui.los. no Juro tle õ,5 "|", rèenibol-
ativei om dez nnnos.

¦ .PORTUGAL

I.ISliuA, :;i -- .Ss l'íilir|i:i ¦ Civil CIlUI*
i;ll, Itllllliro 1,1'ilo C .1.. S. l-'«'l'iào |'o«
muttcritiu, pelo tilllnio capur quo se*
gulu para alil. grande âtiautlúâdo dc en-
mlsits, eeroillfts c cullnrliihos, fabricados
4'«pt'clalmente puni a eonceltunlln ciisn
do rbupttfi brnnciiw flo Itio dc .Taiièlro
— a Cnmlsarln i.m-n, «Preta — ú prniju'l'U'ftdcutcs 3*1. —- A. P/

O iwcioiiiil d<* cAr pri-tn Knlfvuin da Silv»
OftfVAlbOf com 'Z'J. tinuoi di' cdâdcj Holtelro, eitt-
v;ttljr, moruttor nu morro da Kun-llft, hontem,
ú tttilmn hora, pat-sanilo \w\\\ rua do l.ívnun.Mi*
to, próximo tn atorro, fui luopinudjmcnttt «k-
gredldo por um intlividuo d.^conhecido, tlt* côr
branca <pt!\ armado da faca Itio desferiu vários
golpe*, «jeiido trt'M pirfuro Inolsoti nn rcgt&o
dinvul nvqttorda »• outro mi rogtAo frí-ntnl.

A víciimn recebeu ouraUvoa nu Asulitonchi
iondo dopoii removido para a Santn Casa.

O Cotnmlisnrlo I.nlfio Cnmara, dn
tricto, anda nn encalço do ncoueado, qm) In-
giMii escapar, uondo crença da vlótlirfn nu»
o criminoso se hoiivus.-ii cugiinado nu jietlofi
procurada,

TWvjT rii'1-.iiiio dl»cnto-i» /Jj-fí
K^jÍl *°»i onlor, oi mo* •jrtJEL

Wt RED-STAR W
VvWt ífto inoilfrno, «i rm OvCC

I,yAí KUA tiONOALVEH rtX/b

¦¦»—»¦¦

A' VOLTA DO ENTERRO

Tanto "mudaram o co!!ar.iií.Q"
que a "mulher

branca*' íel-os brigar
Muito COnipungidos, trajados a rigor,

lá iam os ilois, acompanhando o outro,
mu amigo commuth, á ultima morada, alli
assim, no cemitério dc lnliau'nia.

Durante o trnjccto, ambos, isto é, o
Fattstino do» Anjos Sereno t» Alfredo
Luix do Nascimento, que pretendiam afo*
jar cm álcool as mnguas que lhes oppri*
miam os peitos, com t> passamento tio
outro iiiuíko, cm cada "egreja" que pas-
sávátn, "mudavam o pòllarinliò",

li lanlas vezes isso fizeram, que, á voi-
ta tio enterro, a "mulher branca" já os
havia posto em iltúar-Ro de não poderem
deliberai'. Mas, mesmo assim, vinham dis-
ctitiudo sobre a marcha da moléstia que
prostrou o fallecido,

Affirniava o Sereno que o medico não
havia acertado com a moléstia e que a
medicação errada o matara.

O Nascimento não concordava com isso:
o medico fora hahil e até prolongam a
vida do outro, que só veiti a fallecer por
estar a "carcassa" muito avariada.

Palavra puxa palavra, c, ií folha.» lan-
Ias, quando já vinham os dois pela altura
do " Cablliju'", o Nascnncnto, que trazia
um cacete com&igO, .liquidou a questão
coiiluiidiiileiiiciiU^appIicaiido varias paill
cadas no Sereno, que ficou bastante fe-
rido nas costas c na cabeça.

O aggrcssor foi preso e anulado en)
flagrante lia delegacia do 10" districto,

A vietima recebeu curativos na Assiu-
i.r.iiria.

Brigou com a amante e
espancou-a a páo

Eram camaradas Glycerio Jorge de
Faria, com 2* annos, brazileiro, empa-
lliador, solteiro c rcsidcnlc á rua do La-
vradio n. 115. e a decahida Julia dos Sair
tos, residente 110 prostíbulo 11. 159 da
rua Tobias Barreto, Hontem ambos bri-

11" dis- param por uma questão de nonada, Bri-
garam e o Glycerio, indignado com o"negocio", armoirse de uma grossa bon*
gala e com ella aggrcdiu a Julia, que-
brandolhe a cabeça,

Fsta foi medicada pela Assistência e
aqurlle foi preso cm flagrante pela po-
licia do .|° districto, a cujo xadrez foi
recolhido.

¦»i»i»

Moléstias de olhos ouvi-
dos, nariz e garganta
Dr. Guedes de Mello, medico oeullstn

eífectlvo da Polycllnlca do Crcniigas, da
(Santa Casa tle Misericórdia * da Polyell-
uieti de llotuíogo, choft: tio vários sorvi-
ços clínicos do sun 'especialidade, üoii-
sultorln, run do S. .TosC, 51, tolcplionc
Central, 5868, das a Vj á5 5 p. ni, Rcsi*
dencia: rua General Mcnna Barreto 136,
Botafogo. Telephone Sul, 1086.

| mi "a 
p.i.lerla levar-uif a dar o ininiun. ilj-juil

rle ipproncJlo .1» .pie «urirl*i«em enino ele*
nieiit.m ile ngitin-An c tiiil.iilettein.

Kstini jil «liiila* por mini repctltlai prova*
•le uien amor rt terra que por fortuna minlui
foi meu liereo. para quo ninguém punha em
duvida a iiiagna que me nltmceou a aluía.
quando vi correrem cot tu- dc *an*pie une jfl
liiiKiraiu o nono sói...

ti* sentimentos «pie uu» euclalauí a aluiu,
quando ihiuliinlii ao appello doi aiciti mui-
pus ,e obedecendo ao.s Impulsus do meu cora*
("Ho, do Iti<> parti em Iuihoii da terra para-
ense, C--.BK lentlnientoi aluda lmjc monte-
ulio e nutro.

Nunca paro aqui rim Blnflo asiini. sincera-
nirnle empeuliado em concorrer eom o meil
quinlulo de ciforco para a gran.lezu do Es-
tntlo du VitiA rt quem tudo devo o pura o
pm-.. que u.lle vive c morejo, para com .piem
povo qu«' nelle vive e nioiireja.pnrii cnm quorn
aiiiilin divida «le gratltlilu ¦'• tamanha que não
terei meios nem modo» eom <pio u resgate.

Sejam bem cneiliuinhlidos os seus desti-
uos e nos meus olhos ainda apiiflrocuui tão
grandes se unidos oissem todos homens «le
boa vontade e síl couiclcncla cm tlcrlttdtir do
mesmo Idíal.

Onde a minha |ial»rr.i |ííile chesur em voz
Uu alia ou expri***!! cm |ialcatra nn ceio de anil-
60» niinuropos quo mo oorilara ella nflo £. ien*u>
tmin senha dn ordom, oonualho e paz.

De motIS lablo.i nfio ni.hlu o mal» |)0(|Uuno grl-
lo do Incitamento .1 deaordem pam acirrar o*
oillnii o accender n» pnixSo». Não tenho lldmlo
."enfio parn nuo le acnlm*ni <• lereneni o.« nnl-
mo», nom n mínima olvn do aiilblclo pesaoal.
«om anclas do mando nom eude do pudor, tendo
n.].ii chegado como uni humildo cooperodor dc
uma grande causa, .soai arca do oandllho, nem
protoneOe» a um papel do redemptor, Na niosnui
uititudc continuo o fion.

Paru ipie se me faça n Justiça de reconhecer
a pureza do meu sentir ahl Mtflo al minha» pa-
lavra» aprogoada» por vez.r dlvena», dopois «nio

Choguol. e moamo ap panada». Juntos don quu
têm nqul a toz de mondo o exercem ftini'c.fles
publica*, cerlo, o direito me assisto de ser ou-
Vido pur olhv quo dirão »l antepus Intoresiies
egoístas a Interesse.» geraos da terra quo extra-
moco o sl procurei alguma vez fazer com quo o
meu nome tlvcMÕ maior víllor o mais poso do

que o de outros oonterraneos que connliloro dl-

uno» ila minha r.itlniu o do mou apreço. J3' de
toda ivolilo sabido, aqui e ídrn daqui, eomo ou
on) crises política-., que tdm nacuilldo o nosso
K-itodo, nilo mo dollvo no cumprimento do do-
vores quo a rainha consciência mo Impõe deanto
Uo adversários quo eram os meus. concertando
com elles o quo no mou espirito 00 me afigurava

'•5 rcincidi-ncias c duo» pena*
lidadci KTove* — Os autos *nu«
meros 3.407, a.^n c J.515 »<•
azarento».

"Massa Brota*' ê n, plttoroica auto
i...iii.i-i,i que usa e pela qual .'• e.inlu-cldo
o niotorUta Manoel Pereiro «lu silva Prl-
melro. N'fl» querendo desmentir o nom»,
"Mii»*u Urutu" foi <¦ primeiro tlns suua
.'.illegu.» qne íniilor 1111m.ro de multas e
prliielpnlmeiite reliielilenelits nlilMoltotl,
m. eurto espaço «1«> Cltlco ineze». Nada
menos dc (17 multas, tinas das quaes |ior
faltas graves, foiuui-llif Imiiostas imin
inspectorlit, dc Vehleiilos. N.nliiinia, po-
rim. foi rosKatndu pelo 1'rlnielro, Elias
foram juntando-se, juntándó-se, o ugo-
rn, quando "Atiissa Bruta" pretendeu
itósgntalas, ella» haviam subido 4 re-
speltavcl smnnia de l:270?000l

Itclnxanienti. da pollelaV rrolecgilO
dispensada aos "«-liuuff«*n:s"V Nada illm
su. ".Massa Urutu", cm mato ultimo,
atropelou um pobre OhrllUlo que leve u
dosv-ontuni tle passar peln frente do se«
veliielllo.

Nilo sendo jiieso em flagrante, "Mas*
sa Urutu" uilo fnl proliilililii dc triiballiar,
pela »ua pioflssilo. ".

Trabalhando eom llconrja especial,
pois a sun carteira fora ea«snila, ello
nílo llaoti Importância fts inuitn- que lh«j
furam Impostas,

Teriulniido o processo c sendo elle ali-'
Bolvido, piitregnrani-llio a. carteiro, Hstn,-
pifréni. foi-lho hcvamciito cassada. Er
ello nfio poderfl trabalhar emquoutò uilo
pagar as multas qiie deve,..

AS PRIMEIRAS
A "repriso" da rovlsta porttta

gueza "A' rodoa solta."..

Tivemos hontem, no popular eiiieiiin-llieà*
tro S. .Insé, a revista portugliezu "A" redeo
siilla", do Celestino Silva, llllislcuilll pelu
maestro latir. Junlur.

A "reprise" dn engraeiulii revista, comi
tanto suecesso já representada entre nt)*,'
110 Pavilhâi. Inlernaeioual, pelu autlga eoni*i
ininhia Carlos I.eal, teve pela companlila di>
popular S. Josô cm desempenho, cm geral*
bom: Alfredo Silva c .Tono do Deits, os "com-)

pdres", bom como .1. Muitos, Lino l!lbelro4
IVlia Delgado, touro Godinho o os outraií
foram felizes em seus papeis.

Tres boas tensas npnulioii 0 S. José com!
as tres sessões do hontem.

__ *-»«*»»»» — '- ¦

o SUICÍDIO de miouel fiore

A .propósito du noticio que lipntcn*!

pul)lii.'fimo.«J, do suicídio dc Miguel FliH
ro, subdlto italiano, pedem-nos puni do*j
declararmos qin« o occorrc.iicln Be passo*
cm uma casa dc fiiiiillln o nilo uumi;
"poiisfío ehlu", como foi dito.

«xxmm m I 'mi IniLi -sa.
E MOLÉSTIAS 00 PEITO fífÈKt Sfffljfife ^"Xarope de Grtndelié

>'i-.i «nu  *,m~*ai*tuatmm-*~~*i'.'tm 
i .. i j..i'jl..i*.JJ..J.L) laiaem** «iiiii M.I...H.I,. i .,,,.. ¦ *ir»t*«*-e-**-*****MBfl

«li OJ..J VlilWA 'JIIISJIOR**

Poâet-OTSO CALMANTE, CÔMICO €5 CXPEQTORÃl
-Pedii* e mtm 'Serr-tpf-e "GRlNDEUA OLIVEIRA JUNlQBír"

,A. Venda em qualquer pharrrmcia o clrôgaria A.*"n»-"JI<> *»*rclri-i,»

tB*i-a-r***|

«» «"*-. •»*- Rio do Janeiro §xj

t^mm».
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A* ÉPOCA — Quartis-felrn, 1 de Novomliro do 1016
¦11' I. — - ail»UM,I.Uili"". "U"ML lALIUit IJ' Ji."«

hiBii
IlBis
|r*N>

«ÍTcos Sociaes
¦tWNlVEHIAHIQt

l*.»»«n liaM ln*|# I
i. tr, At>«f»Bsis *.l»*«, s!r*msr a« R*«*ii« ri*

— © *t, tututi »**•»« a« llln, iaB<*l»*tii*
I» Bãtltt» d» :¦.-.:¦¦ f i . ,1

«» i-1" - M<> * «Ms Bti«)tttit «1* MBtttta II**
«atte Al»«« «» OtBtytt, mmmttiitm* d» I» tm*
l«. i» -i • I* «•*•• '¦»- «I* "<•'»¦' )•¦•¦

— «TilIBIilfl» Btl-tt* M». B • >•••" I '«>|4i '•
Hlftm ti» Ãwvntt, «**'» tt* i» •«***.** «l* »***>*
*:.«•.«.. «I» t*sHtt«hlll4*»t<s in* «*«ir«Í**4.

"» O «t TtlStB»! «"«tlBIlM, ****j»*"USll B«*ll
•nt*.

a. *, \ttmmttt 11114a, lllst *** tt, Ita» Otl«

_ Tf«I"'4ll4 B-»|», .1 »BBI*«I**IM tt*l*1W>
|« «ÁMUateBII VMll -IIIBBdta t'4,»l,..ll«. t,
|B*t ittnAttti taali*. islliitit*** l*»r *mM «bb-
llt*._. >, .,«h,i,iB44 t'«i«BS C4IVTB, filli* ds ti'
filia Altratli ra»».», ««tMitM* B«t llll i» bale,
|i« MIBS pikM.ttSM, Ptlf s««* »t»ii*,« "-ri Ulll-
|b l«li«li»*1a «*»r mui MlialatM,
, «•» Pat «aso* fc»)«, s l«l>>f»*>**l» Al»|«l<-,

t.i A» 
«ti. AM'**!* Alva*. ttlr*«sr *t* II»*

tlt* IMBIie* * d, tlrt.lti» Alft4,*¦ — i-«. bbm* b«J». * ^»tt»fi»h« «MliU ttt
fiais* Mall, li • Illtt* «Itt et, l.lli tlu* Ha-
«, Mal*. last-sisB*.!'. a» K. I". «'. d» Biatll.' f"nmt>l<t. hoje m*I< MW «BBl»'i«*«l*«. s

Ml Bicbíb* SBBt Crai (MsMra) lalstUsViM*
atna* 4» I'. -i4 ti.tt.ix-• !•:- d llll* dn «r,

|*h> r««*o l'tu'. lltBJBtllBtB »**««* i«r*e«.' — **** 'B»o. bb"*, s ara. d. KtiiiaiiB «"«'fllti*.
*j . '„uBlelt>al

¦— «*MBB B*i» a snsItsIsarlB ll* «.1 ,n) «...
Mbi Mirlt il» lri>|i.|»«, (titt* it alft-r»> JU*
t-lsrt** ie M.-II» l'l«*»l«ll».ts.

_ fasta hs)». a ri.i.llfi» d* et*»», «rt, t.
>: iliai ills«U«il«, IstrB I vlltoes* «*|w« •)•
sr. i ..«¦ ii»-' - laMül-nlí ¦•¦'" d»« iifilit-
». ie n*»* r.»llr«» * «t «'! I.ii»".

1'.i..tiiB.I. uru l«r«.t «licita «1» r»»1»«,«V« rm
•»»..» iB'i.1 sotlal, «cria liitiuttt»r«. *« Wlrlt*.
|(i«» bbs iFtvitrtri t >iian« laalraiaarlaat*,

•— ¥tt »BBt«* lwiti«in, n íai«#*»Bt» N*I««B
i .... .4 U.rth.i». fui,,, d» «r. Jarras Ntttãa
li»rM«4. da • nu. i . tt*<la prae*.

_ K' Bs|r a snalvrirarta naului» ds btelB*
MlsnaV» OKBrlBB lume*. .Ihllatln slMUItl. it
bV>. ..«t.t- tln Mrl»tiii4. Jurídica» e *"*i)l*e».

O J»».B BBBlrtrttrllBt*, qB«* t, . t. .. t« pai*
U it i n. ..;..... | «-mocas, Irrâ o# tsav
>»ilm»Bt«u d» qus I gitr»tsdtr prla* «ua* t|«a«
Iií.j • 4* ««Birita v i»l. bBBtlstl* 4* tta Bt»
fatia

CASAMENTO;.

BSI.M"i: ,«.tl«tl.Vi>ll IHOlUBil-Mir.lEUlTt.
(VIANNA — lt<-aIl'jr-«"* na vtMati» dtU4l 4«
Mil li. tu), na «lia 7 tlii estrratc. o rBlac- taju
bbbbIsI «t. «-tntll«.imj «.Btiartatia Mall*
li - VlaBB». ti4ltlll««lma «raailara tis platu
Sllrtta flllt» il» t»roB'l Irt-sp<il4i> MlgMM* Vi*b*
¦s, 8 mini-. l.nirBl» tt» «'«iiiim». Mtsustuls, t»a»

«r. AnulaJ» MnrirM, latrllIlsBU * !!">«'<"»
«tutJ : .t < da ti.i<>a praça.

O jt-t.i t-r* |.*r«Brra|.tiatIs aa elvll. par paus
Ai . m-.r.ii.-i . iH-iti • ..ii 4,ii -i Mieastr
rruiBCS r ..:-. .14. «• ds cmtMBi-nt.- pt-1.» ür.
Air, ladrr Attiuiiupi tuf <• ««-Bltar»,

Xa r>-ll»to«o, ds aulvs. u .-¦-•.tivl l»ptilil»
Mlsuflol» Vnti-i. r .-iIliii. s. do tt...... o Ir
J.- t...-. llu.i- • ¦ -.-..it i

Como "oinllifiro»" t- "dimai 4« hoasur". ts-
sairia parir fla .. -j.« e» ¦«'-•> ¦ * eiva-
J4i .'•'¦ e «rabarlaliat :

Ur. ütin. . f .. .4 l. • - «-o g«ntii ii.lvi
•-iiii-.rliiits ABtsnlctla M. Vlaaaa. 4r. Irfi>i.iit*t>
Ti-tirlr-i Iríllc .- s «ralt in..'- • l •.'.-¦¦ UIlBlIalt

.*V1b.ib«, -¦ Irni-atr 4a Arma.U. iM.brjailo Sll-
Vt-lrj c st-Btiorliiha Arscatiuit Kllvai «-plraBis
Álvaro m. vi.iii-t s —ti-i riit.ij i;.it Mirtlat,
dr. Ktla.tr Tílttlra Lalts « a 4ra. '/.Mt ii*t*

•liai, «Ir. Akt»tr« Itibelro fi... 4» Crua • In
«.¦ii Aiat-rlc» ;. ¦-I..III.I. 4r. Alvará it Alist-lila

tti • .¦«;..« Anni Tslxtlr* Ull-, i..-' 4a l'ir-
sau Bane* I teBlMirlBhi Ivsbbi* itucb, i,ula Sju-
te Maior l senliurlBit» Julla Alva».

O seio rsllgln.ij rcall««r-«o-l Ba Oatbt-ilial
rt,. s Joio llaptlita, ts l" bora* a o civil n ¦ r«-
»!J. ;i'-!i il- • |i:..i; nit.tr •..

A'".- ** i-i- iii'ini.1 . «arl «f-trltlo um lauio
fcaaiiaft... rm <a«« tl-»« pasa «I» tiolva. tiur,
dia eomptetara tauibnn a* mti t¦¦' l... Us prata.

— n.-iii.i)u-«i. ;i-n."!niiiiorti, » easaratntt) tia
•Ir ii ,-tt lin.... l'aib.-tM i . ii tt ,-iiiiorliilu Ull*
luit-4 Vieira «Ir l'r.-tta«. Illha tio toiti-iii-tuliitir
'Jalio Mlsiifl Jt- fr-ii.t-, tirssclantf nt-i.i |irari.

/^epí^LONDON 11
JT 01U0DATANA 138 üj
i*^ 1 ¦ II ,«,.. 1 • , S,l,,.|... ¦*¦ 'mOlC

Nflo contundir . ^jt&^mm

i:roo>üOO
Dá ic a quem provar
que oi ternos íod
tti. u da dc Cote
mira, Ingteiat

di

iuTi.

A reforma do systema tarifa-
rio do serviço telephonico

VIAJANTES

BBXADOIt ADD1A8 NEVES - l'ar.i »
tPlítltl)-. «rsu- llflj,., u barJo Uo "ricrvulu liou-
«ral./". 4u Utiyil llrjíitilro. o lllu«lr.»do ««nailtir
Iiln,»h)cafi- tlr. Altilla* Novtí». u nnl-aUíldrir
«ln luiniiiuti E-itsitii tl-i uarlo qua ab-n dt ter
«tm tiiirrnio parlaaienlar, i uu. i-*ci»iui 1I4 no-
iBi-iuIu <• uai litct.ii., c.tBlu-citlo. vas a • » torra.
biiH-ar -itit dlgnlflma família t- lr.1t.1r tlt- »»•
íniupto* i»t.litlrty*i.¦Ao dr. Abillí. que iwuco se demorar! am Th.-
sfíltn, e qui. a-iitt veia lUar rt'*ldrncla. dc»*
lani-.í eacrllttnte vlagcai.

- - Srstilr* linji-, pura a F^cttl.i tle S. Puuln,
o «.. .ijiltn- Kpltaclo l-r»«o.t. prsilileuto tlu caiu-
ml*-"»! .lo .lujtkii«- i.t-si'inçiio da Senado,

-• Acba-ae cnlr.- bôj o «r. ilbaldo It-tintllu-u
Mala, direetor do eailno do Bstatlo do Etplrlto
Bit 11'....

HOSPEDE?

No Iluti-l (iloti.i. botptdarsm-re l.oiiti-m. ns
sr«.: Urbnni s.iiiiin-iro, llenrlqbo ííòr*, Amo-
nltt Alvi- dt- Auvedo, Jo 0 Ainiiiliti tio» itaiilo».
.Vlti-ata li.tllm, Joio Catar "*o»re|rSi f-rnistn di
A^.-vi-ifo CoutlBho, Antoiiin tlt fiiva Ferreira;
'Stiript-ilr-i Pití.o». Aatolplia rostit, llodolplta
fJati.íio, Arlltldet M«rto»--. t*. «lurrlom-, Orlttii.l.»
Baldnnlta, Morln 1'litlti-lro, J01" Atiau-iiti itt* Bar-
roí, Antônio Mur.-lr.t do Eíplrlto Santo, Antn-
i.lii .lc Aliaolila, viiviitt- tielltiiol e Manoel Hlt-
triit-un d.t Bllrolra.
ENFERMOS

Aolta-*!- mrlltoi da enfctiuldado qne ts Ute
kirlit aggravado lut dias, o sr. Wildt-iasr Sun-
to», funiclonarln d. Tsl..grapbo».

t.oiu a |tiililica«"a«i dn parecer da Com-
mi»«so de Jntiiía do Conselho Mttnici
pai, tobre ai inodlflcaçôei da tirifaçlo
tln «ervíco lelcphonico, poi*te iitivamcn*
te em f«'»c«> um problema tpte inlcrem
profundamente a população deita capital,
entre a «piai a companhia exploradora do
serviço coma Já cerca «lc do/e mil a»ii*
gnantet,

O elemento histórico «Ia queit&o jà toi
hontem cxpoito nat cotutnna* do "Jor-

nal do Commercio*", por meio dc uma
ritircvUta concedida ao velho orgio pelo
dr. U.¦ ; ¦ li .; r.. , ,|,i ¦ ii|ierintt-itilc o ter*
viço telephonico, relembrando a propot-
Ia (eiia pela I vli: at. Contclbo Muni-
cipal para csua uiodificaçâo, no anuo pa»
sado, c 1 di.cii- .'- • havida» no Club dc

1 t,.;. iii-..ii 1.1 por iniciativa do sócio çnge*
uheiro Miranda Itibcin». ''.«obre tpial o
melhor systema de lariíaç.io tcjcphonl*
ra", tli»cii»*r>c< que entlo tiveram ampla
publicidade e evidentemente inspiraram
o parecer ura ao Conselho Municipal
apresentado por «ua Commillio de Ju**
liça.

Com i«»., [uiii!:, .1., ,n vario.* protesto»
tí-in turgido por parte «Io* ailignante* da
empreta telephonica, cchoando na» cultr
inii.t» tios jornaes, provi/caudo reuniõei
de «sociedades tle classe, intcreiuiidò ao
parecer, a todo mundo.

O que o publico tem a perder Óta a
••anliar com as alterações feitas na tari-
facão, esse é ipte tlcvc ser o intercsc ma-
ximo do» jorimet que, como nó», vivem
tio seu favor. 1, do parecer du Commts*
tio dc Justiça do Conselho Municipal e
«Ia entrevista concedida ao "Jornal do
Commercio", pcli> dr. Rego liarros, que
submettetnos ã acurada analyie, o que
retalia é o seguinte:

O aiiigtiantc «pte hoje tem apparelho
imtalladò cm sua residência particular
pga, conforme a zona em que reside, tle
cento e setenta e cinco mil réis (centro
da cidade), que c o tninimo, até o maxi*
mo dc quinhentos e quarenta mil réis,

passando pelas taxas tle duzentos e ses-
senta e dois mil réis (--' zona), trezen-
tes e etncoenta mil réis (.)" zona) c qua-
•.rocemos e cincoenta mil réis (a/ ssona),

1'elo contrato pagará dc taxa fixa, seja
tpial fòr tt zona, si preferir essa taxa á
tio pac-ainento por telepltoncmn, duzen-
tos mil réis.

Que <cja isso tle
o particular, não
boa fé negar,
* Na j* zona a diffcrciiça para menos
no pagamento será de sessenta e dois mil
réis annuaes; na terceira, tle cento e cin-
coenla mil réis; ua quarta, dc duzentos
e cincoenta mil réis; e na quinta, de tre-
zentos e quarenta mil réis.

Kssi. tarifa fixa c uma das moilalida-
dcs dc pagamento.

Que traz vantagens ao hssigíiante, é
positivo.

Ha, porém, ainda meio de maior eco-
•mym-t

CÂMARA DOS DEPUTADOS

nomia na deipexa com o icrviço leleplm-
nlco.

Km »*¦ dc pagar a taxa lixa por ap-
parelho, lendo «lircito i «ua utilUacio 4
vontade, mediante a qttoia «lc dtuentoi
mil réis, pôde o asaignanie dc rciidcticia

particular pagar cento e vinte mil réii,
com direito, porém, a ittili>ar-te do appa*
rellio tomentq oitocentu veiei ao anuo,

pagando uma taxa variável pelos lele-

plioitema» que excederem deste numero.
«Si nót tivettcmot os Itabitot dc ordem

c economia que caracieritam ot povot
i!'.tlt-iii Atlântico, onde ha uma barreira
notad/meute traçada entre o meu c o
teu, a apostar que seria ene o systema

preferido pelo particular.
Ma» entre nós rara é a residência par-

licular cm que nâo lilintc a campainha
do apparelho telephonico menot de vinte
vezes ao dia, para attender não somente
át necessidades dc quem o paga, mas ain-
da .'1 do; vlllnhoi, amigos c até estranhos,

que com a maior desecremonia o pro-
curam durante o dia, c por vezes, até
f.ira dc hora*.

Nao ha atiignantc do serviço lelepho-
niio que não seja victima desses con-
ttantet astalti**. recebidos sempre com
a delicadeza com que julgamos dever, a»
mais das vezei, retribuir todo e rptalqtter
..tui.it de que uos façam victimas pes-
soas que, por vezes, nem dc vista co-
nhecemoi.

O pagamento por tt-lcphouema traria a
eorrecçlo desse» mãos hábitos, forçosa-
mente.

Pesando a utilitaçSo dtrapparelho na
bolsa do Uasignanlc, cerlo, ganharia
elle coragem para oppõr formal negativa,
salvo cm casos de forma maior, aos pc-
didos dc estranhos para a utilisação do
¦éil telephone.

Mas para evitar essas negativas, e

como uma transição para esse modo dc

pagamento, estamos dc npo-Har que pre-
firam os particulares o pagamento da

taxa fixa, que, como vimos acima, bene-

ficiari as quatro zonas tpie ora pagam
mais dc duzentos mil réis, gravando cm

vinte e cinco mil réis a zona central da

cidade, cm que raras são as residencial

particulares.
Esse barateamento da taxa a pagar por

parte dos assignatttes particulares fará,
1 naturalmente, com que sc desenvolva

raude vantagem para j grandemente o serviço, insiallamlo-sc ap-
lá qtICtn o possa dc parclhoi cm casas que até lioje dcllcs se

têm abltldo, devido ao seu custo, real-

mente desproporcional pela divisão aclual
da cidade cm zonas, cada qual com um

preço, vaiorisantlo a«sim um serviço que,
com cs onze a doze mil telephones cm

uso, não está íi altura da nossa cidade.
Em outro logar publicamos a éntrcvli*

ta tine com o "Jornal do Commercio"

teve o direetor do serviço tetcplionlco.
Amanhã continuaremos a analyse dos

outros pontos da reforma tarifaria.

(I)'"0 Imparcial" dc liontcm.

THEATRO
A cuiiipinlilri dreniba, «ulra ve* citire

nó», precedida du niilore» e catriordl*
nirloi rrdimrM, em vpua do grande »tn"

ist.it ,|s Vinte, leve tua Oltrca cum o
lliealro Hepttbtica abtoliiumeiiU tonta-
do,

O» adutiiadore» di opereta euciieram
o ilustro da avenida tioniet Freire e a
companhia Círamba aproicntou-n com
A «»|iereu da iMÚa; "A duquen dei Uai
Taharin", Pina (iloana, a cncaniadora
"eiirtlla" «ia Vitale ia ter julgsda peto
confronto de Siclfj C*illiig.>u "citielta*

d* Caramba, na um mailclvta "Frou

Prou",,, t, (lertliii, lambem t-urrta o ri»
co *— ii corria — de ver o seu "Sopliia'

mu pouco cmpaiiado pela* uraça» dc Hn
iicit Vallc l-!.per*va-#e lambem o tenor
r depnÍB 11 luxo ú* iiioiiiagem. «i coro, a
belleia tia» inircaçikt, a mtttlca, etc,
etc, R o publico at»liliu o 1* aclo, etpe*
rott pelo J*, ipie 1 tem duvida o mai» en-
cantador «Ia rica optrili, 1 ««mie <> duel*
10;

"II Taharin tenta Prou*Prou
non puií andar bcn..."

duperia «empre o* melhorei ippliuioi.
Nu .1 aclo ruiio ji te decidiam tt opi-
nitir» acerca da Caramba: a compttthla
uão tinha artiltaí, nem roxeí, nem luxo,
nem marcaçOu, nem còn», nem inuiica,
etc, etc, que pudeitctu supplautar o exi"
to doi icui collegas na Vitale. K lato ain*
da mait te accentuou quando *c viu um

par dc daniaridoi multo conhecidos do*

notso» "cabateis" fa/sendo a» <lan»as do
"Dal Taharin"...

Unifím, valia a pena esperar...
A «cRiinda noite repetiu-tc a meima

opereta c ot admiradores ji foram muito

menot. Mtidotftc o carta/ e ds admirado

re» continuaram a diminuir, até tpte, afi-

nal, a companhia Caramba, nâo cumpriu-

do, absolutamente o que promctiiam oj

seus reclamo», cabiu repentinamente, pô*
detc dizer, no esquecimento do publico,

que volta a encher oTalacc-Tlieatrc c a

applaudir os arti«tat da Vitale.
F»

Leilão
NO

CARLOS C0E8 E 0 SEU THEATRO

LUDOI num Jornal do 8. Pault.: - "Cario*

(Ides. o conhecido eserlptor patrielo, 
autor

«Io "HBcrifleio". «Io "(lorsrnador da* Ksrne
ralda»". "Mari.i gulla", e Ua recente a.la

pia. a-i ao theatro da "WUpWBcla . «Ie lan
nsy, terminou um bello trabalho em um acto
'Hn.lnac a ler". .

I" uma peca forte, cai que o autor tlrscu-
volve com brllbanlliaiu uma tbsas «lt* muita
propriedade no* tempos ds hoje: "81 o pae
pcltle apropriar-se da lecaçJIo a> IIW1Ç0I
do filho em edade escolar, em tlelrlmento a»
Inslrneclo qu* c«te deve receber. Hem se
avalia o biiccbb»o qua alcançar! a nova pe-
ca, uue a companhia laicllls Persí Iiratt-utie
iBvar pela primeira ves no theatro tle Ilfllo
Horizonte, dentro de pBUCOl dias, e depois
cm B, I'aiilii. «abendo-se cuio a» sab«*. tsr
» autor rinprciad» em »u» «onfeccilo «1 ma-
ilmo cuidado, armando um bom conjunto,
cm que sa eqüivalem a aetualidadr da Ihese,
o vigor «lo» dllToiot e 1 rbpieza do vot-abu-
lario." 1

Aol°
Barafeiro
¦BBBaaaaaaaaVMWHHHtaaaaTJBaaV^^
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AVENIDA RIO BRANCO
96-98-100

TURF
A í'0«f»ll»A t» Agtt0K«l,ltB

1,'at «IB 41». lB«sllUB*Bte, Bt.» B la.ia 41*
Mb. VM e Atr»*t,'lBb ratar •¦ »*»tt >¦ ¦• t.. . bj
4»4>tt»|r t'ttiBi bm di* luimiilrn ti» inct v «a* «ra
;.f>,.4i4Mai» ii.Mair ,««;niii-«tl» «ttlis.tHv tll
,.,-¦-¦• tt a» ¦¦ -i»» »Bi|n'i4iiii-.

A *lf#eti»ltl»í» '!«• ili-.rti,!,,.. B*BUBtisds- sl»
aaiutiui atismt« »l«* i«r»iv*« «rit»Bi«a«1á» «-ta
ftl»»ttl!*»*r»# esBait»»» aüi*. e iBMll» iBüulil
pira «ni tal* *iIib« n*" >«« b1i*»Ihib bíb d«»|t»

«I. pairM- «Ur. rimiia"' <• » "Asm-inaii*, t
litlieliMl prara t* il*. tie»i*m » mete* do df
1 f „iit,,i.». |t<i«lb*ir<'''. MtB * *tt«*arí* it Us*.
taras, ft Abar» * Aiisbiíbs, >,s« íimtt mt*,
dstwi» d.i 'tMl.-ntt»"' r.tarc. «te dímlBs«», 1 dl
AIM* *» ftlfim, B* K*«»l»da.

K* i-i.... ... pirea ..—it IMstti Ul. P«r>
rsitti, r»biiit tt. ii»f«*tri. dB iMi*«i«4*i* 1*.
V**t, UiaiitiBl» II*. *,#rifira), B.itBUit |U.
Vim. Il«rtrd*í (A, «Mttnxtl, » liiciidur* (A, «il*
«at»),

t»4««rU laihtr *ttt tttte t nn* .-..-. i- ¦..
itnt t a fsrfl, Bt«* eoiBo prf«»BleiB»Bls # dirl*
ald« par i«»»i»t« psues satf adtd». * ia» i»ra tr*
ritli. euin um rt»t#il«) b» «r, p«)«l» mults \>ttt
¦ler «Irais « Ila" * vir * p*rd'r ttn liana 1
i:«puu-i».

Na p»r«*o "lleajaüslle" » *prtB*Btafi.« Ksfl»
Baibif tf. narrami, Tarita tt, IladrUmat, U*a».
tlllt tO, imiti), H. Illtíl t» Pirreita» • Pai-
ia iK, Le Mt-at-rt,

A illtlra* BStriaa iirada.iJa (vit |tlstiB« I*
•r, J. C»ndti« d» Uairs» lBille«m<B'a IBtat uat
it> Iranea» Ittmxa», m*s Ulieta "eoUM 4«
Art»»* d« c«tta«Bt» Hias-ltlv*! «ia» ler* a dt-
rseci» dc U. ivrr«lr*.

AttíDiIrridi t lutiat .|a» 4 nm p.ut»» taib
<t,me, prefsilaia' .'•«.«¦ as ctnls « >a4i»'
a ssjpta Palia par aaisr «ImtBts.

«» lercslia Bina 4 t»sr> o* i«»li«« BIldUM
«lua)raui.i (K. .- .1 ... -t :t..., 1,4 (D f-r'»!-
ral, 11-1 • ll". Ilstiosol, Kliíb* IA, Keraaa4.il
r i«.t. (1). Vn BB M. i-ir* ili

il.i.«iUiQ s bMH »«r ¦ o !.....¦, 4a lurtui
Alatll mal ,:r»ii.i enru a. BBStal 1.. • ¦•• nla f««
««'.rr. i.i., d* sus • .14 tnas ttrm m'lbar.4.
tas.taate » s . i- tr.pduvil 4s ll/|4a
Hjwrava.

O p*t,-n ti nu. . .- .i.t«". im «sar «ss-
tarrvu'' Mtrrr ">> (A. P«ra«tt4»«l. l-.«t«-
chio t'D. Vil), MIM florcnce IA. OlbluiB*!, Vss-
s .. .!. (\. .1.M1...1. M.>-.- (D. Fcrrtlrt) t
li. «.Ire» (La *4»B«r|.

»l t , li«>. V 1. -l,«l .„¦ ¦ « tt*» -.11, -. :i- AlB»'
rir», t s '..!..« tu.»:.'-.'..»: do par»-» ¦ twm rt».
mo . .1, .l-«r s.-i.i. ¦ .144 poi .,.«. .-.:•,«
. >:.; - - * 1 a .i" n. Ait»«. tiu* tnt Msru*le*4o n«
..<-..« 4o p««.-¦. 1 .-i-i- Uii-' por 11.ií irsaco,
Msje«tlc s )1tS» KlarsBos <M Bis!» ..-¦¦¦•>-

;il-H'« iiiiLl.inl. Majstls Jl « usia uta
tnl.í.Io |.il« n« IM li'--. 1:1' 1IIU41W Í4 .llilt
.ti -itirt". 1; «lga*t ds <|n« o mbo de rialal
lati «-ti bom e tem dc "apertar oa coidoat".

O segundo lestival
jiiorista*".

dos "Hu»

tia "Humoristas" vtto reallsar uma
llmlu festa, no Ptótaüfi a 0 do corrente.

lalves ns gargalbailas que elle» nos

preparam fossem malM utels nn véspera,

quando temperariam as tristezas Uo dia 1
de Minados; mus nem mesmo os il«»s-
nbusndoi artistas tiveram coragem ilo
nsslm atacar ile rreute o íireofitiirt-tto
tine uos manda chorar ne=so" dia, como
sl os restantes tio atino tainlnim nilo
fossem dc trlstcxns...

B' prcclaõ o forçoso dprramar lagrl-
sobre os mortos, nossa data pre-

Terça-feira,
7 00 CORRENTE

A'S 12 HORAS

i>brlgo«:ilo para

NÃO HOUVE SESSÃO HONTEM
Nfio houve «iessfiu liontcm. nu Câmara
b Deputado».
A mesa nUogott 11 faliu de "quorum".

Comtudii, pnrt tfio ler sitio esta n ra-
¦lio principal, porquanto no Montou af-
íltilnini mnls de com roprçsoiitautcé, que
veeeberant o subsidio tlt* outubro.¦ ¦¦ ji a 1 a aa

'Ao ar. rlmíi- ttn it.illfl.i dn i:-i,iil.i tio Itlo, foi
en,liiriie;iiti'> o rcutierlmcuto nin>i>. .• :

"Exnio. »r. dr. cliofo «lc pnll.vt. a* 'i*'.'tlo tlu
Rio titt .lintilro, — O» niorodort!* t-nt V ti»
thiiti-i. iiiuiii.'l|il.i ile iiiit.i- ii. vêm chiiuiai- 11 nt
lanclto da v. ex. para o (acto ,\ne |iiin<.ain 1. os*
fòr.

1 A lal ds «tl»tiitiii-nin eleitoral (n. 0,180, dc 2
«tt* asosto tio _f.rioiiti> ntiiio) eatabelocôu >.« .
BtllBtntni.i 1* oiíff,;.iiiii a t-xlilblr a respectivo -.-
lelra tlt- lilonllilailf,'«iuo para nsso (Im Ibi sci-4

' lornócldá r-tntultunienta (parasraplto ;'," do art.
••).

IE' vctiltitl.- 1111.' eus obrlgatnrlctlutlc si oxlutt-
M 001 Ingurett ondo houver saltlia-tc dc lilentl-
llo«c.'.u (ufoinio piinisnípliol. A lei, poríin,
•xmo. sr., nto itin o quo deva «e entender por"'logarsa*. Logar ' K.iuilo, í- município, & com-

Sares 
1 Nto t« tit explicito o «"lsposltlvo citado,

nt' Nlcthi i(iy lut 11111 gabinete do IdeatltloacAo,
mas v. ex. «abo quito ponoao ni-rlu a concentra-
filo do todo o cloltorado om um 1111I00 gabinete,
linto 111 nlii t|u.iiiio, moimo ai«!ru, essa iilentlfl-
ietgllo teria do ser pruccdldn do uma Identifica-
tio preliminar, na* aub-tlelegnclas, como bo

. procede no DUtrloto Federal. A questão ', pol»,'COntrovortldo.
61 o» Júlio» entenderem quo a expressão "lo-

Uiros" eorrospnntlo a "munlolplo*" ou "com-
m»T0a«", o ¦nllstitini-ntn no farl nem a prova do
Identidade, o quo o um mal, dntapparcccndo os
gprlnclplos Enrantltlortn que estilo no espirito da
¦orn lei.

Sl, porem, cnsoa Julzci entenderem qu,. "lo-
Haron" d uma oxpronnto nlnotiyiiiii dn "ditado",
aeite caio n ldentlfloacao soi-d obrigatória,

lObníiiiiiiilo n iiiti-ncltn do v. ex, para o caso,
temos om vista solicitar a croácio de um ga-
blnoto do Identlfloitclu em cada mualclplo, «m-
bora o «aablnotn Central ratifique a» lilenll-
ifloaçoei foltitH no* munlolplos pela remessa dan
.floltn.i de IdeBtldndo para ;t clasnlfloaollo noien-
tlflon dai mesmos o para quo so nAo do tt tlu-
•r-llcata do alistamento doutro do -Balado,

Os moradori.ii em S. .Mathcun, obedientes I
orlontnoao do partido sltuncionlnta tio F. iiiulo.
sob a suproma dlreóclo do benemérito pre .Mente
denta unidade federativa, ttm cm vlitit con-
correr, como oldiidlott prestantnti, para o denen-
volvlmoato o progreseo tio Estudo, começando
esso concurso pela exercício do direito do vo-
to, principio osneiiolol do.t governou democra-
tlooi.

Neste» leniio*, pedom .a v. ox„ prampta .-tolu-
Cio do o*io que vêm do expor, pnra quo pon-
Bam se orientar no trabalho do allittaiuento,

PniUni «If.f.irllU.-llto'*.

Única Fabrica nesta Capital
de Coroas de Biscuit. ^g&^

FLORES NATÜRB .<<5^^ ***%
Completo sorlimento de

coroas de panno e biscuit. Acceita
qualquer encommcnda neste gênero

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
62, Rua Ao Passeio, 62 *? Telephone C. 893

m n ti
eitnbelecliln. lUdtcnla,
quem Jft o* eiqiioccnl

Mus bem se dl/, iim- 0*3 i-xtremos se
confundem: n resta dos "iiitinorlstus"

ruz-nos fatiar em flntitlos!
Deixemos, porCm, cn cemitérios e vol-

temos ao 1'lieulx, Abi. sextu-ti-lrii, t-m
"tuutliiee". Basti» Tigre, Helmlro lira-
ru «• vitiittti Corroa ditiflo nlgumns dc
suas i-oniposlt-íki-i jocosas, Fátima Mlrls
trnuslormarfl liwnens cm nitilbort-s o o
mnls i-nri-iiHctiilo -semblante em cani nle-

gro, Juilo Bels fnifl, niu-b-n litimorlstlcni
i-nlan niultó lunis real do que li musica
descrlptlva qu a musica symbollsln, ijiiq
silo seinprõ matéria 

"para 
luiprpretni.-fio.

Haverfl nlnila us "poses" dn Braclosn
Carmen Cjydtn e ti" fucei-las do 1'dmniiilo
Au.li-r*. Ilnln Iicillnl, o Irresistível eo-
nileit, fiifú dns stttl». 0 u di-lli-itisn 1'ltiii/
(iiouiin ninls iimtí ver. eneantnrA A plulía
cnrloci. A lllounn JA 6 aqulllo ipto es-
tnva iloslliiitilu n ser no Brazil -- n pre-
dllet-líi do Iodos... .

NOTICIAS
O «"recito ali-uncndo no Polaco-Tlieatro

com u rcpresentiii-no d'"0 tt.ni-eutlor",
que por fluas noites Besuldfts ulll tem
lovntlo umn enorme cqncorrenclÇi con*
tluiiniA bojo, pois a empresn vae ilttr-
lio»* "O tourniiilor" em "niutlnf-e".

O publico elegante o de esedl quo cos-
tuniii frcqnontnr os ospcctaeulos tio ru-
lnòe-Ilicntro nilo pónleril çertamentó u
noitò tio boje, em qüo vao vao ser i-an-
Imiti tiniu das mi-llioràs oporotns, na
qual Bi-rtlnl, JPliin (llounii o Oliillota
Costl tím mngnltlcós papeis.

Conselho Municipal
A' liot-u, reglmtiutul foi aberta a ses-

sflo, sondo lido o tlespaclindo o t-xpo-
dlentc.

rassuntlo-se A ordem ilo dln, fornra
upiirovudos os projectos respectivos,
sendo encerrada assim ti sogunda sessAo
do mino.

No expediente flnnl fiillou o sr. Leite
Hlb«lro, congratuliuido-so eom o sr.
presidente du llcpttbUt-n pelu sanofiflo do
projoi-to da umnlstlt.

Foi lido o parocor da commtósHo de
Policia do Cotiselbo mandando lntegruv
o sr. Felippe Nery Pinheiro no iogitr do
direetor dn secreturln, do Cotiscllio, pnra
o qual foi nomeado polo Cousflho, o qne
por osto mesmo Oonsolbo foi Julgado 11-
legal.

Havendo direetor na secretaria, o sr.
Nery Pinheiro ficará nddldo.

O sr. Alberico <le. Moraes npi-dsciitou
doía requorlmcntoH sobre a eonoeSsilo du
Oompanblu, Telophoulca,

Foi lido um .requerimento dn maioria
do Conselho, pedindo tuna nossilo «axtrn-
ordinária', n partir do 4 do corrento,

«B B BBS» * bb . ¦«

Dr. Pedro tia Cunha
Da Faculdade de Medicina do Rio dc

Janeiro c do Instituto dc Protecçüo c
Assistência A Infância. Clinica medica
c moléstias dc creanças.

Residência, rua S. Salvador, 7,1, Cal-
tete. Tel.: 1.633, Slil, Consultório, rua
Gonçalves Dias, 41, das 3 is 5 horas ila'srde. Tel,; 5.034, Central,

Cate Moinho de Ouro
O MOINHO Ulll 01/IK) communlcá nos

sou* fregueses que, cm vlrtudo do se
teit- firmado 11 itlta do eiifo om grilo, e
obrigado u òlovor de 100 rCls o preço
do seu café, a, começar do hoje.
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/T-Zeniclü OOen? cie 5a 40 ,

O ministro in VIatao autoilaott o lusiic-
ctor de Obras contra as Soccas, adtlltlo, a
dlspeimar o nuxlllur tcchnlco Manoel (Jnval-
canil tio Freitas, rpio servia hhh obra» a enr-
go do engenheiro Arrlgn Werncck Iíossl.

Externato Gabalda
162, Rua 7 de Setembro, 162

Cursos dc preparatórios para admis
8.1o ris E. Superiores. Corpo docente
escolhido. Cursos diurnos e noctttrnos
e Instrução primaria.

Preços commodosi

O actor poi-ttiRues Josd BlcàVdo, contrnhlu
iiupclas com tt sra, d, Snblun Oonijnlves Ba*
rittn.

Acaba de chegar A cidade do Havana,
o compolltor catnltiti sr. Manoel Faliu.

As HitnH produeedea nuo mala sticccisQ
têm obtido naquelln cidado silo tis Intitula-
dn» "Ctibutm", "Aragoncsn" o "Monta-
iicru".

D sr. Manoel Faliu devei-A chegar A Itito-
uo» Alio» nos primeiros dlns dc dozetn-
bro.

Kstilri sendo contratados pelos empre-
siu-Ios thentraes t do» Estudo» Unidos du
Ainei-lcn do Norto, muitos artistas noritcguc-
•/.cs, quo brevemente furílo ns suns osti-Ona
uos pnlcns dos thentros unrte-nmerlcnnos e
oiiropeus.

A!;;iiiii:is dns iii-Incipnes flguraa tlarílo unia
sírio do cspcetaculos uo» thciitros ft-ancezos
o inglezes, tintes dè fuscreni suas cstríus nus
cnsns de dlyçrsBes norte-amcrlcniins.

A cotnpjtttblá Augusto Onmjios, nüo ora
trnlinlbn, sob i. (Procedo do uctut- Ciintlldo
Nu/.iu-ctli, nu Polyterpsln, do Nlcthoroy, tom
pt-escutctueuto em ensnlos, n burlcta-revlsta
cm 11 netos, "O Mcganlta", original do Auto-
ulo Qulntillntio, musicada pelo maestro Pau*
Uno Miieraiiiento. Ou prlncipueB impeis dn
nora peca sct-Ao doBcmpcnhados pelos urtls-
tns Niizareth, Alvnro Fonseca, Bnptistn,
Leopoldo Prata, Auriceliu Otistro, Nntliull-
uu Hot-ra, Maria llrlllo e Alzira Prutn.

Regressaram da suu excursiio pelo Es*
tntlo de S. Paulo os bailarinos Loa 7,ut.

—- A companhia Alvnro Dluiz cstiíui-Ã no
clnctun-tlioatro Itlo, do Nlcthoroy, nu proxl-
mu torca-fcii-n, Com n rcvlfltn tle Onndldo do
Oastro — "Cavntiululio, flnutii »t vloliln".

IOsti-ín bojo, no cinomn-tltentro F.lcgnn-
to, u "ti-oupo do revlstns o operotns, dirl-
gitlu polo netor Augusto Santos, Suliirü A
scctin u opereta "Bubel ilo amores", original
do Abílio Margarldo, cujos papeis oBtflo ns-
sim distribuídos: "üorvnslo ', Luiz Custos;"Ituul", Mnitro dc Almeida; "D. Affonso",
AugiiBto Mantos; "Liiclliu", Estlicr Borga*
inth;"Clulru", ltiti.t Cardoso"! "Pnuliuu",
Elvlra Rotitic.

A orebeatrn serA dirigida pela tnncstro
Raul Martins.

üorniund Martins, nosso collegn tlt- Im-
prensa, acaba do cscçover para um dos nos-
nos tlicntrinhos for .sofisôes uma Comédia,Intitulada — "Nem mói nom cnbaca" — o
cheia do "uui-pró-quóu", «jue rjrodtizlrrio cer-

temente franca bllart-Iatle na platéa. ;Boy«
cautlo o titulo dc sua pc«,-a cm utu dlctado
Dormundo Martins teve a felicidade de eu-
Contrar um enredo original, afa»tanili. do
lexto pitttlaB ou dito» «pie piitlea<eni ser iu-
terpietado» como menoa morae».

Deve ser cantada, ainda e.Mtt semana,
no Pitlao-Thcatre, pela companhia VI-
talo, a novíssima opereta. Intelrmento
descoultccldn para o Brasil, "Chanina-
gno Club".

JA o stu uotni-, devoras significativo,
desvenda um pouco o que 'serA u ínjça.

Atuiiiiiiii daremos n«»s nosso» leitores
um resumo do argumento da novíssima
opcre*a. que alcançou um dos mais rui-
dosos pjcttos nos theatrõs eutopi-us, Sun
musica, do maestro Jeau Jcanuln, .6 um
modelo de miislcu alegro «¦ snltltnnte, es-
fuslante do graça, cheia dc duottos o de
números do um comlclflmo Irresistível.
AICtn disso, podemos nfflrmnr quo na
"Òhnmptigiie Club" hn. grandes uovldn-
des tle marcação, "irttcs" Improrlstos e
de seguro exlto.

Os últimos (ensaios (ic conjunto dn
"Olinmpagno Club" estilo-se rcallsattdo
com todo o apuro, c a drltrlbulçllo dn

peça pfie om movimento toda n compa»
nhiii, Vitale. Bertlnl o Pina Glonun tfm
magníficos papeis, do garantido sue*
cesso.

A montagem da "CliiinipHKiu- Club" 6
eaprlchadlsslma e os scenarios, todos oi»
les novos, silo rliitilssltuos o do muilo
gosto.

A "Chtimpagnc Club" vao constituir
um dos maiores suecessos artísticos e
mundanos dn presente temporada do
onèretns, pois os bilhetes para u sua
"promiero" JA começaram n ser pro-
curailwt.

Deve ser Inaugurado cm S. Puiilo niiiila
este anno, mnls um magnífico tbeatro — o
a. Pedro, niiu cstA sendo construído .1 run
da Barra Funtlii, t-H-qulnn ila rua Albu-
querquo Lins.

O S. Pedro sct-A tuna das mniorcR casas
de cspectaulos do S. 1'nulo. E' todo do ei
monto armado c dotado do todos os roque
sitos dc tccbuleu, de segurança o
furto.

A sua inauguracilo serft feita provavelmeu-
te por occnslAo do Nutiil, sendo provável tine
o occtipe un InnugiirncAo umn companhia
ituliuutl do operi-tns.

Estrearam no Qymnnslo, do Lisboa, na
peca em tre» netos "O Sonhar Itoubado", tle
Cliiigaa Hoqucte, as netrizos Mnrlu Einllia
LcltAo o Nltu Oom.

Auibus agradaram,
A'b ultimas noticias, cstavnm scutlo

actlvados, no Republica, de Llsbon, os en-
«nios dn peca "O Infinito dc Bngoros",

A "mlso-en-scíne" tf do Augusto Rosa o
obedeço nos rigores históricos»

do cou-

O novo folhetim
d'A ÉPOCA
Estando n terminar o empolgante

romance do Juii-s Mnry, "Paütio o
odlo", Iniciaremos em breve a pu-
bllcaçíio de um romance Inteira»
mento brazileiro e «,-iiJu ocçllo *e des-
eurolit em "tunas o neslu cidade. .

A Fazenda de Fortaleza
qne í> o llttilo Bnggestlvo «lo novo
folhetim, ospêclaímenio escripto
paru. "A Época", õ ttm bello rorann-
eo histórico e político, e no qunl
perpassa um doce enredo dc nnior,
de par com um enérgico sentimento
do patriotismo,

A Fazenda de Fortaleza
trabalho dc Lavlron Rose, pseudo-
nyuiii quo oceullu uma bellu o culta
Intelllgeneln, doscoiihecidit, nllfts, dns
nossas "cOterles" literárias, vae,
sem duvida, agradar aos leitores
d'"A Época".

Esperem, pois, um pouco o toriío
o bello romance

A Fazenda do Fortaleza

-Cascalho tu '¦: i". iMlk-t» ti». Vai), St-
.ii.ii- .tt. <J Coutlnao). Ilurrah (D. «/«-rrslral <
«i..i4> (K. Iioilrlaui-i) «orlo oa cjasBrrsBts* l«
psitx» -ítn; i»ri.s ritalasase".

Oi cathrdrsi Bt-ra arl.atta« tlursta o ¦¦•-,-.< .t.
«Ir. i.imt i irantln tst-arlls, Juitamcats pomui
cIU ¦» i dare t ¦ i ¦• o par»).

A ,: ..-.i.i df «i- aS.i j-.r "Or. r...iiini , -t. I
o par.o mal* «acrlttoido do dia. Pala raasiin
poma* *irl corrido, ;.n nm grau* • tcpur-
ttncla.

Oma n í»gr. .-.» pro;... tu, da ulo o juiiuli tf
tuulto irataltto uttlo t«:«Bdo pira QM tasbara
a i-irnT C. «U»at« su Lonl Caaniag ix>is s cor-
mu • ii'i- Ooyta*as • AresaUBo ato corrt>ni boi
que ato pitas* «urrer.
«i t.t ulo padaaa eanar, O ptt*n«-lro m*ar»u a fl
*..,; t.iJ,i arrlpu da li*l».

K' peoratràl «us I,. Caiu..na *«"a »pr«'«Blad*,
estas nio * multo panlt-sl íiuf U. Alrgrr. qns
dobrou o tio. */*Bfaa a *ti ki.rsst.BUdo.

O Ttatcsaor d*ra ¦•« Ouldo )!p*no, .Ml«k.»l»,
4- «slsplabo, eatrs M ÚystaO Çt>. VatJ * t«.
«Jaulag (V. Barrais).

A prlnolpiil prata do dl» ti! nutra da* nu» *•
rct.-ntlii rota ss i|..«tW'<v> . Halplson nto corro,
Blllm i ivu.i Allds, .jii-i ti ut rsvuiado s raclo.

I'lc«ram, pol», llollo* fW. dt* Ollrttlra), Co-
loniblns (D. Suars», l"r**B.>nfo (D. r rr-tral
a AU-Krc CD. Vai).

'Illtem oulro» cnlli-ga.i que um -tiro alegre" ae
prepara I «urdlna •¦ si liso lor certo i-,.l.m ..«.-
tt- r.i prora, opinamos, por^m, quo i--> ssja da"facll cura" e quo .ntt.. riaou-nso, Htlloa s
Colômbia* venba-ar, sflaa*. itooiatrar a ponlfl
vcacodora.

"Mirech.il llormann" * o pareô tacho. ABoru
trocada? a, montaria* Olonli |B. ttodrlfact) a
lt. St-oub tu. Verreira) jtôiti- «ai que intiu.i us"uuadlnsa" quo tèiii u«te« antot*. gnnh.id .ro*
s que Uo Dai • ¦¦ ¦-¦ » ,. nttuio

Acbnmo.., poeím. quo multo .1 vou «tle .•!* a
CM>à!tu Ar*t|OQ no iitireo. m-HlOO com M. 'Var-
tiira, seu proprietário, c quo nto gcwu do "sa-
kri-nkiH" a cbegadai "|trcti*t". O proruto.lnbo .li
bem para u* tletpoaas o 'Up« o buiao dol pre-
Juízos".

CINEMA

Em vlstu dos inuutuoros pedidos quo
receberam, tunto a emprosa do Palace-
Theatro como o cnv. Ettoro Vltala, dl-
rectur du couipunlila do operotns, toro*
mos hojo alli n ultima o definitiva, re-
prosontaçjlo dn linha o Jft hojo poptila*
rlsslmn oporota de Loon Bnrft, "Ln du-
chossn dol liai Titbnrln".

Ninguém delxnrft do Ir ver o üerllnl,
no seu Inimitável ptipol do "Sofia", cs*
ftiHliinto de cômico, do graça, do hoin
humor o do alogrla.

Plnu riloniia, priraorosamniitn ntt pcl-
lo dn "Duches.tn" o na da ntlo mohos
«rJstbuvada "Frou-Prou", do "Bn,1 Tabu-
rln".

Oluliotn Cesll na sentimental "Edl",
rompeu Pompcl no "Dttquo dc Pon tnr»
cy" o bem assim Cipraiidl no pnpcl do
"Octavlo de Ohniital".

Vao ser um sucoe.tso a nolto do hojo,
no ralace-Thcntre, o alli nflo fultnrilo
todos od udiuiraiiores da companhia VI-
talo,

AVENIDA
O proferido pola "íllto" carioca o cont.rtavo-

e clt-ciiuto cinema da Avoaldu Itlo Ilr.iiii t tatn
para bojo um prosramma uovo oom -'itu-aa'' do
lncoiiipurav.il BUOMato, oomo o "Uoaippirsalraento
do uni milllon.irio" b "U.y.iuacarsndo um valba-
co", quo por sl so.i ralem por um programma..

ODEON

O eleganto claema da Avonlda Rio llranco,
ottorece um bello programma no» tteus (requon-
liidori-.i composto dos "lllm.i", Maria .lacobial,"A Coraarla", "O pequeno cbiuftour" a "Qau-
mont" aclualItlatlit-i.

PARIS

Um bello "fllm" so destaca do uiaravllboso
programma aclual do iPnrltt, "O ful.io Coado",

i-i' um magnífico drama policial em trc3 j-iau-
doa netoa da Nonlltk,

Oi domals " films*' stto! ">Inm'zelio Nltou-
olio", "A nova oozlnbolra", "A exploaüo", b att
ultimiu o lii-Bitaclonai! i iiotlclit.t íuiiudiae-i do"Unlvora.i1 Jorail'V

IDEAL

Soberbo! o programma ilo Iiojo da ldoal.
Consta do tlol» «ensaolonnos ".rilmti" — "O aa-
pltito nogro" desenrolado cm 0 longos o dcoon-
volvidos netos o "Saorlflolo do esposa", clnoo
comniovedores netoa.

Ambos rttto Irabalboa grandiosos qno ll recom-
mondam,

EXCELSIOR

"O myntorlo do uma noite do primavera" e
o principal "fllm" do ojcoollontc programma do
liojc do noredltado clnomn Excelolor.

uDE JUNHO
"Para a felicidade de «eu filho" o "Aa aron-

turaa tle Ctillnirlna" slo os "filma" de hucocsso
quo serfio ^xltlbldos hojo noiito olnema.

COLOMBO

".PlratM aoclaes" ü o "fllm" quo serfl. psiundo
n» tlla «leste popular olnema, cuja emproa»
¦'•¦*¦» poupa .-uiii t.,-i para bom aarrlr ou "lu-
itltiii." ta ei» oaet fli dtrtrssas

Dlagnoitloamoi, .>i,. qus potsia ganbtr:
Espoletai U.nau o Itlttadtira.
'íans Illval, Torlto o Palia.
(jiiayuuu., (íygéa «.* llyovnvt.
M. lltiy, 'Jl, l-lotcni-,! e II. Air,-.

Ulurrah, Bitillita o .Sa.-uaritano.
iI'laraongit, Colombtna o llollo*.
Aragoa, ll. Bootcu o OlonAi.
(1. Bp.iii., M. Uuaa.tl o i. i,*r,n: w

A lilDUNIÃO !>(• UHItUV I
A's dei. boras do dia, reunlu-iu .i dlroçi./ikt

<le*ia «ocledadc, io*olv.>udo man.i.i pagar ot
prêmios aot animnt-» vincedorua d.i corrida ds
dou loto*

A outra 'tii-iliilj tomada foi multar oin 'iOnf.
o J>»ckt*y Ulnarle Vai, «cm motivo Ju.to o «pu-
rado, é verdade, o so para «tUatazer .; dõtejo
atnblctonadu do Algua*! il<» *-•*» m. mhi , r,uo
& viva t.ir.;.i qiiorlam camr a mntrlcula dane
profissional pelai irrsiruiiti-id.ii.*. üiioeati.K a
Tia lodo o mundo «abo oemmetudns poi- ou-
tros,

Uueiii «lu o asilatlu o d«ioavol»«r-ie a c.*j->
rol.a ilo |iu»o "il de Setembro" ti«qui-lla cor-
ml.i ti» Dsrvy, ec-ntoutrâ qua "uos 8,000 tu»-
iro.-" Mogy corria a y oerpoa dos acua ndver.ii-
«"i'i o Qtpj Dfliírt áit-iii to nu attun oorapacto ¦"'''
li oa itnií adwti ni... nu-r.«/ Notou lambem
q-ialquei cuia d» unoitiial, ,'• tacto, o o retro-
cosia de Qoytaeat, qui vo-u a maucar.

iteforlmhi so dr. Frénfn, D. Perrulr.-t bc-
eeniu-ju quo fura prt'Jttdit-»..lo |^r I-". Uarroso a
li. Viz, ua tua vlolmiia patisgom, o o segundo,
oro coíitomb cpw Alberto T«.iiu!rn. di.-iíí-ra ',u«
fOra oile üoera foahllri Detolagoa, obrigado por
M!vii««i o .i.i montava o cavallo lannã.

Nt> taqüorlto, ttoreni, nu» levo a grunde Io*
i-.inviiitiuolu de Bor tiBststldt» em todos os do-
polmcntoi p.-l.i pino queixosa, havendo, por-
tinto, ooircta ts nui. imiii'i.1; tsn depOr livro.
ruentü « «'itttr iv vontade- todo.i, ualtoimcmcntot
irazism o mesmo recado, quasi quo nn Idei'
ili-iirt paUvrst nsrrail.i.

Koluqtilrldo» pelo tr, Vallitdau, qua agia Im-
pnrclnlmonto, confiindlram-so * rrproxlmaram-
i.e algumas vetos da verattde, mas logo, para ali
10 perderem, voltavam n confirmar iui primeiras
deolaracOos, quo era n cb«ve tt "plvOt" da qual»
tio.

13 embora mal provada l cu!p.»bi!idado <U vi-
i-tima do odlo* mal contidos, que Ulnarte V>» oc
fcobára c "do fucllo" quando positivaram que
foi "Jir.tiimi-nto nos 2,000" a primeira dcolilo,
proclpltadamonto lenibraila, ainda sem qu» <
dr. rroniln tlvesso conbi-olmento do Inquérito,
foi a expulsão do mal itfortunado protliBlonat,
cujo maior dofelto 6 nor brazileiro o amigo d*
«oil amigo, Dofolloti o milos costumes, sl os tem
ollo, i,'iii-n'oi como todos os outros, oom exce-
pcniii, talvez, «omprs quo defendem um paro*
oom inteiir '...

FOOT-BALL
O "match" do hoje, entre o America e 4

Fluminense — As providencias do
America.

Designa tt. tubellu do campeonato rtft
1' divisão du l.lgn M'otrop~lltanu, pu»
hoje, um Importante "match", n«
"groutid" do America P, C, (l roa Cam-t
poa Sallpsj otitrc os "tcams" do club lo-!
cul o do Fluminense F. 0.

A despeito do dia do hojo nfio ser ver«!
delramuiilu ferindo, o "ground" «Ia rnn
Oampofl Sallcs tlovc onebor-se do ufflo-
clonitdos "sportuRin", polu o resultado
desse "maUli" multo vlrA influir nt
campeonato do mio.

Ambas tis "fiqulpos", fortos, bom «on*
BtltiUdo*) o com apurado "trnlnlu»\ 

pol
corto deseuvolvorflo um Jogo toUlligoa-
to, quo multo IntWBaa* dt*spr*riirtt pela
pugna,

0 Amorlea, o melhor oollocs*lò nu
cauipeonuto, «mpregara todos os tatot-
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A ÉPOCA — Qunrtft-folni, 1 do Novombro do 19W
J^jgpWfc^taw^igrg

Bllxlr
Brlüzl

*-tntl>n*Uimnlieo da
|;.|.i.|lfl... te-i«ttt
mia di flttl.-tii v

.io ii - 4

|lc|l|.*»ltlll Itltt

_______ l.oçfto puru o cnb.ello
iletno 1 rull, i-u** iimir de ptete, dind-t um» Ml i»*l»»e»l e bnll.anii, Cfltt» miji na»"«nl*» nitrato d* pltta m M »««* «•*» N»e itiunetm % pillv n-tr tn\«», m*.t,

iimiI/,/1 a ti. ie-m.lt* IlatiHlclOt iMI-Hiu «!• -Jaittglro

1, eitiest nk
brontUU «•

mt nu lontldo de tino *t vetielilo, pt.li ia 9e F-m-»*IIbII, par» n dUpula da U«»
m té M ....-^ - A-.tAUE.mMa* 1 ^klll ia _.t..*" ..!...,!, i.l li ri ll ltlt*U.'haiiir'* para M detOOfiSOi

do tilulii de '¦>».;- ••'• de
tlui l**fft

till iiltt. i... ¦

atua.
11 1'li.mlui'i.t.*, |mr sua veg. teiieb»*

IH....I" nlu.ln .-.illo.-nr*».. em bella |«»i*
(.,-..¦ 0 Irtlvei ua ilfiinlelra .1..» emieor*
rente*, no final th. rnmpenunlii, dHOfl»
r.dtMrft .1 melhor Ji>>m nuo ibe f.«r im»*
ilvel, tm niM.llilii de nfto »er vel.eldi» |ielo
•eu Ritt.r-.nrlo,

d» "ii-nun" parn cala puim aenam»io
v-ini eonailtoldoi!

America V. O.i
Rmlra

Paulluo -- Paiva
Adhemnr — WHIe — 1'i.ula Itamoi

0«.nr — OJeda — llnbrlt-l — Álvaro —
llitrolit

n.iniiii.-n ¦ 1" 0.1
Mareou

OlllOO Netlo — Vldiit
fMU — Oiwaldo —¦ ll.ii.orlo*C«!«o — Couto — Welftire — Itnptlsta

— J. Carlos

Nilo IV-jatib»". «il.|i.lrbla Iib, (10QW
tempo. ;-.

Cm iinvembro próximo. l»>, oceaslflii
do» Bjrntttlns fttilvae* a -.eteni reall»»*
ijiit nu •.-.¦>¦'•• tle Caiup..-. *erA Iniciada
ii tllipula Ai***», |.:t.vn, que -.1't.. a**ltllda
pelos «r», prMldentM «ia UepoVUea « do
Bitatlo do Illn. ;
AthlclU Cajuense P. C. s Avenida I'. t.

lti*iili»iiii**.i'. no ojiiiu»» tlomlnao, no
"liriiiuiit" tb. P-t-Mm l'««»o», »"»te lm*
portanto J»«o. veueeudti brllhauteineiite,
tm jogo tb » lervelro* "leama", o Cnjiieti*
ne. pelii ".inre" de !l X S| 110 do» »wf.lll-
ilu», ii At.-nl.lN. |M-r I % I, »' no «Io* pri*
melrot. tleptils ila» duas "^pilpe»*' d.*»*
civiihe.em billbanti* Jogo ti*rlfIiiiit'«o
um lionro».! empate de lxl.

u "iiniu" d» Cajnenge era o wgwnMi
Anguilo l*'/.(•en •— TbeiHbiro

.SmiiAitim - Cario» — Burteo (cap»)
Mlmttru — Collíi — Mla«el — Aviador

— J, Kerrelra

A I.Iim Melropolltmin dtilgUOU os srs.
Cario» Vlllitt-i. .* Ilerlierl Coltlngo para
•ctiiaretn rotiin "reforços" neeso matoh,
raapNlIeamento nus prltnelroí ¦• aegnn»
»)..- "i.iims'*.

A .11 ¦ - ..*.in do Amerlei .-... no flrtne
jirt.po»lt.i ttt» Impedir quiilquer ti.at.lfi.»-
t....ii>. qu.' possa resulli.r da altera--..» ila
Ordem, |mr aV-cailllo do "matei.¦ do
linji-, i* i"..liiiniiiil.'il-lio< que .(.ii.. Com
todo o rigor conln »»» IfflBSgreífOrWi

Aflui de* ii..slll..l-.i Hwmo kenlldoi foi
tr.iü.iu.i.' o xcgulnt uniu.-in il» ns-
¦ocladoe, que i* fi.nvliliiila u comparecer
boje, nttm de que n lemp.. aejnm nernr*
ttniliit 11*1 providencia» in arln»: Yuri»
J.iipnrt. (Mear atoas, Adüerbal Mello,
«,,-val.lii Fortes, Arthur I-eltfl.». l.ni*
•Petvlru. .iiHiquln. Porrclra, Moreira Fl*
ii.... Pedro lie*"*. Onalter li 1........ Ilu*
I..-H-. Ii.ll.1t.. IMlIlellln dl* Mello. .Ii.t.ll*
thai 1t1.11:.. Mario cru». Aloyilo Biquei*
ra, Cantara I.lma. Jo«o Torre*, <5o-
tloTredo Amorlm, 1'iulti de Mello, Mario
Cuiil.i., BtCIllò Llmãj 8. Cnlvi-nt.*, It.
iíiiiii.-. A. Keller i* Moae.vr l.eltiVi.

C. R. Uoquelrto do Passeio x Villa
Isabel P. C.

Km <ll*>piitn do t-ampeountn dn _' dl-
vi ,'.... eneontram-oo iioje, A tnr.li', no
-"ground** do Carioca, A Ritrada 1», Cus-
giiriua. na valeutee "t^qiili*»*»" do Bo»
quelrAo o do Villa babel,

Promotto icr um renhido "uiateh",

jiols ninl.ii- ns "fqulpea" e-ltlo em opll-
mai condlsfies de ** t riiiniiig-r**.

l'*-a prova multo iiifinh.i paru o re-
atlllitilo fiunl do .'Htii|noniilo. ent qut* o
VIH11 l-iil..-l ni' noliii opllmament.* collo*
ca do.
Botafo-ro P. C.

NAo no rcnll-urum aute-boutem us
ii>-|.|nl.ir- !¦- uiiiiunrlitil.i-. por fuitii di1
numeni. lendo a illrcetorla im.reailn nova'
reunliii. pnri depois do niuiitil.il, !l do
cortento, potleudu etlu renllaar-ie, tle
gccArdo eom o» estatutos, eom a pre-
tieiii.-u il > metade dos n»hOt*lailos quites,
£erA a "Taça Klo-S. Paulo" substituída

pelo "Prêmio Moinho de Ouro" ?
IteUllIdoi uute-hoiitetii. eiu a-,-,.-iulil.*-,i

floral extraordinária,
M. CbristOTÜo A. C
res A illtwtorla para se entender eom a
I.I-.-I1 Metropolitana b .. AsioclaçUÍo Pau-'IM.-i. qtiiiuto A siH>-itliul..'Ho definitiva
tlil "Tiii.'ii Itlo-S. Paulo" pelo "1'rnuli»
Moinho ele* Ouro", o vali..»» Irnplie1.» of-
ferècldò Aquella conectividade, i*m 1015,
pelo .ir. .lntiqiilnt l'*relre.
Um "match" entre o "scratch" nlcthe.

roycnse « o cantpista
A T.tfrn Bportlva Flumtnenso acaba de

íirmiii' um net-õrdo oom 11 l.i-; 1 Ciiiii|.W-

DOTAFOUO TOOT-lIaVAli OIiWB

.-. ..... Infantil 1
Hoje, I.BVtrA "IralnliiB", paia o*

•ii-niii*." Infantis deste Club.
O "irnluln«" começar* A* H 11- hora».
I' "iram".

1-..•........ Sitiiiit Maria
Eugênio Conto —* Agiilnitldo Monotea

rnulii foaiti» — Vl.ior Flore» — Alarl*
co Maciel

(..-lii* tb* Caslto
— Mario f.iui...

Ulviiitavl-t M-yer
BmlllO Mallel —

Atlnlberto Flore».
a "i.-niu".

Aliulr
J.M.. II. Pereira -

Mnrlu UaitOI

Maciel
Clirl»lovam Leite

- Itenato Ribeiro -— Via-
dluilr Figueiredo.

Jayme campo» — Rnflno PUurro - An»
lonlo l"fa«ti»o — Mni-llto Bula Ma-

ria — AlclslQ ltotlrlgile».
Itoserras, - - Cçlao .s-mxa. Rdnanlo

Moraoe, Jo»A Mailu. Hugo Mi-netes.
Miirtell.i Agoatlul, Herglo Uarey.

A'*> lô bora» o "tearo" Juvenil tn»-
niirA ...in o -leam" do .l.vinnn»lo Tho-
ri.»»|.»ll<.

AMintlCAXO 1". C. rersus RBAÍi
tillANIMvZA F. 0.

Km "matcir de campeonato, dirigi*
do pela A. II. 8, Alhlelleu». oucotUrd-
1,111.•».- domingo ultimo, no enrapo do
primeiro, ns Ires dUclidliiudus "íqul-

pe-t" dot Club-» aclmi mencionado».
O vasto "fl»'lir, dn rua ílagalhíea

Cii-tro. teve* umn eonoorencla numerosa
c selccla.

A'» lô li- lioru», sol» a couipelcule* dl-
receio do ar. Y. Vianna .do H. tt. it.
.inu-i ... entraram em campo ns "i-qui-

pos" adversaria», »i»lando 11 do Auierl-
cano organlsuda da seánlnii* forma:

Oscar
Ary —- I.iindi-lluo

Itelumare — I.nlslto — Ituffo
i llaliA - FlATlO — Wnldeniar — Jona*

tha» — Ostv.
FOI dado o "kli-li-off pelo "e*e*nte*r-for-

11» :i--..>.-iii.I»s- «l.Jwnrd". do Real Grander.n. que desebi
delegaram pode- ¦ ''¦*" roln m,,"a con.blua-jilo, atacou o

posto defendido por Oicax.
t) "leam*' elo Iteal e.ianuVz.t começou

a Jogar o "match"' oom certa supcrlorl-
ita.U* sobre os locaes. ,

Kstes, porem, npi*-» lo-rrarom tit luves-
ii.Io» ili.» rlvnc», eotuot.-aram a desenvol-
ver melhor Jogo, conseguindo dar um ca-
nveter de luta, equilibra-la uo "miiteli".

Wiilileiiiar, o lucaucavel Wnldeniar,
excelleute "center-fortvaril" umorlenno,

locado, -slio-aia". l«'"«oal", conseguiu
do o primeiro poiilo para « *eu *'<»*><

A "íqulpe" »l»ltanlo procura reagir,
nrganUa »-"rt»« rttaqiie* rtn "goaP de
ti»crir, dando Wfeaattu que e»te raça
lit'lll*»lms« ilefoaa,

Joi.ail.at ii.n».'gue ainda marear o
-H-guiido "goitl" pata n «eu patllhAo
glvl*Vi*fde-l.»'gro. de IIIU "shnol" ra»tel*
t.i ua Areu de "|*-inal»y". «eudo per
casa oceatlAr. mullo ovaeloimdt..

A **^titil|w** b«al d'ahl por deante do*
ti....-". i|.i«*l por OOmplOtO 0 J"g.t.

Ilivio rwt-Ui» um bom |»»«e de tm-
WStdO, e, embota COlIoeadO, podendo
"ahiMilBr** a "g-al". P**»» « Ha»»». QM
com nwgteaa "«Imola" ti "«»al . P""
tím com laula lofolloldade que ti pel»ln
lutle cm tlma do -goal-heaper". vindo
n Arca do "¦••"Ualijf". 1'lavlo, apoderan»
dn.«. 01.11a rei da bola. M-* cm um
forllttliui. "UHe" anulnhar.».* pela ter*
celra vei na rede do Real Orniideia.

Ataques «obro ataques, Wiild.niar
(cap,) itmtea o quarto "Boal" para o
Americano,

Alguma» peripécia» mal». npo« esse
rello, que foi grandemente itppluudldn.
terminava 0 prlmelr» K»mpn.

O sigiiinlt. "half-llme** l.iltloi|.»e por
emtseentlviis e severos alaipimi da "eV|ul*

p.*" vltllaitle*. epie deram mollvot a que
Loodelloo o Arjr rixe»srm mrprehenden»
ic» defesas.

O America onsegne retomar a OI»
f.*n«lvn novamente, decidido a. aoimen»
lar o "m-tir*»".

Oiwaldo aprortdtaudo um bom pane
de LulalM, ei.ii.egil.* p»*la qulliia e lll*
lima v* vn»ar 0 "Roal" do Iteal Ura»-
ilesa: termliiaudo n»«lm .*»ta Importante
pugna, com a vlelorl» favorav«*l no pro*
•,11 vel campeilo de liUU. pelo Hnlflcatl*
vii **M*ore**, tle 5X0.

a presença tb* ituffo, "holTo" Ameri»
eniio, 111. "Ifitm" animou multo no» seus
companheiros.

K* digno nlndii tle todos os «Ofloa o
"halve"' Delnmare, que «e portou digna»
mente cm campo.

O "reforce" «r. FraoclgOO Manila .iu*
nlor nglu com multa .'orrecgilo e Impar-
clalldsdo.

Nos encontro» dos segundos o tercei-
ros "teams", o Americano marcou os
pontos por nlo ter O Real Urainlexa eom-
parecido em campo.

Asalstlu n estn Importante* pugna o
sr. " .Vem»*", d. d. presidente do S. C.
H. Janeiro, que foi alvo do gratas gentl-
loius por parle tlu dlslliicln dlrevtorla do
Americano Y. O. ,„.-~
AMKHlCANe» F. C X VILLA ISABEL

F. C.
Nu citnpo du Jardim Zoológico, entoa

traiu-»,, hoje, em trenó amlstos» o» primei
ros "tesin»** dlSSCS duls e-lnbs,

O "eaptiiin** gerat, pede o eompareelmen
to de todu» os Jogadores no campo acima, A»
1,1 hora».
ITAPAWI-K KOOTRALL CLUB "ITR-

SI!»" AK1 0N80 ÍMINNA F. C.
r.iiciintr.ir-se-Aii quinta-feira, 2 de outu-

lii-.i.t ds O hors», tl rua Affonso remia, o»
dois elub» acima.

O "tcaoi" do Itapnglpe eat.1 u.slm orga-
nliadoi ... _. .

Hirdlloj 108 e Carloa; Heitor, Sylvio e
.Tuilo; FraridsCO, JosS, Itaul, Adelino e M.
Cafifa.

CORRESPONDÊNCIA
Sr. A. Oeuvès -- Impossível publivar hoje,

mui carta, devido a'falta d?-espaço.
Afsnír Castra—O "reforce^ ti o unlco qne

lhe inJdts responder." ¦'*¦..
Tutu' II — SA no próximo domingo serA

.....„,„!.••

•ata

•IU»

ROWINQ
.NUVAK BMUAIICAt»»'»» 1'AIIA tl IU»*

lítlHIllAt»
Prtlindl a .lltrilotia d» Ciai» do Ilegal*»

ll.i.uu IrA» d» I'a»«el*i riiitiiiiiiieB.lsr «o* ÍS»
•\\A,«* ««isttmsri-.de lifonw. o **mbpw«

i#  ds .«* floillb», d» tejaiat, Isto J,
um 

"cMdé*! 
«ma "fll" a H 1» *. BM

. sn»a a d>dt rem»». d*pendtMtlu apena», de
pnilerem r.|«t Mrr", etlats» |ii..m|.i.»».p
.«-.a»».. • paitlda da "tfjrfer" "CjfW •
OS VKNTIUIIOUIJM •y»,-f,,AV*V

Aluda nilo |Kt»»u* a Ve.leiae;.!.. do Uem»
ot i».li.prB»atrl« teuUlad-.r»'», »» tua
.]c «#».iWt do C'in«rlh''» .

Ao qu» «rimo», hontem. rm b.rte»
.ri* ..((errri.l.i a r«la *ttcl»daile. q.lslr»» _
le» ,ii.ii»reltii«. depen.l*nd.i •Amrnle, ile po
dn » iilleitaiite dl»|.*utl»t A'i'irlla >i"..n
tia.

AS lir.U.VTAS N.V HAUI4
IMiveram wrtâdlIlMftmtl a..li..».l..» M

regai... ds demlan Ul l«Ws. i.t..hi..vida. 1e*

|à Ftdirado da» Seeleõadei Naolleai do Ra*
' 

li g,.vetfl».l..r «I» Ktisilo o»il»lln »• ****'
lu» mn "ia famIllSi ar..ai|.anbn.|.> tlr >eu»
»e, reiatl»». * alia» »i.l»rld«tle».
Telegiatiims-i qne agora ihtga» tommuni*

.atnn.... que »•? pare..» mal. lafitai.ie» da
recaia, furam vearld»» l'»l«i« CIolM llspagl*
pe su.. Salvador e "¦->"" Cnti.

TIRO
fNLVO IM1S lltANCUR ATIIIAIHIRES

lte»llt*-»e em 19 d.i crrinie, no "atan-l
deita seriedade * tua Perelta Nunes ¦-

Aldeia Campl.ta. a lorael» tnrati de
fiaurando o "wuopammto dt au» i
»S-i".

CYCLISMO
AlJOAXCLFIl

C.iuilnu'a de»peitar grande sulma^i.. nas
rodai «porllva» paia O fe.llval que e«le iluh,
pielen.li levar a effeito em I'J d.» c-.rrente.

INiraiii nmvldados OS »ej»ulntr» tiubt: lea*
rahv. SporlClilb llrasil, Carlncs, Oimnaba*
ta. Navarro, llumart*. Ilsyirt nm, pareô
dedicado no "Club MolocfclUl» Naeii-nul .

Colicas
e Indlgestdes

freqüentes

If..

K8'

Teali-. a cettcia dr ptallvat ..ms
bus aceito, aèoBseibsBde ao» -kieatii

do ¦- .n.4í ic! e ititosilniia, » usa
dst effli*S«»l«liH»» "Ilt.tU» niseatl*
va» Jo Ahbade M"»<", Tinha um filho
que toflila eiiia..rdi»silstaeuie do es*
lòmifo t lf*tv»ittt «*, «etiiiM horrirel»
|i,-«. deiM.lt ttit rrfelirflea, lBeB|lst8es
fff.pitniet e prltlo de ventre de pai<
mi fi a tl dia» t«iu evacuar.

Ai-univlbad.» pelo llev, AtMlInhA
Aiulrre. eomeeel a dar-lhe a* "Pílula»

Dlgtstlrsi »lo AM-ade Ma»»**t desde
«,.4 S|.-.a ale mai» etiaum* eu cias
Mqn e*tn ettranrdinarlfl inaeilit» e»ta»
o qual lamas eurad.» e erltado mutiit
safríUiiiUde*.

lex
g.i»»«".

MarôaadM
'Jl de Jau

M. no.b. —
di mio.

. ».

SENADO
MUITA 1'ALAVRA V. POUCA ACÇAC

i .'.in ..-ii divinos tu. -inidotii

mas oao houvs numtro p»t» voia^lo
üob a ptetldencta do sr, l-rbam. J-ail*

tn», funcelonon lioniem o senado. Na
hora d« expetllcnle fallafatti oi icnadorai
Kayimiitdo Miranda, que proic-tuin na
dtfesa tb» goveriii) do niarcelisl II-* -satãs
di l'on»c«, o Mlpel de Cairalho, Me*
irllo. Mendes d,- Ahiielda» Aierulo, VI*
eiorbto Montdro í Soares dot Satuo»,
utit «fcii«»i.bi «mito* defendendo a n«*
intitsii» de ire* lapplcntei dc n-dactoree
de debatei d« Senado,

O» srs. Miguel dc Carvalho e Mtndei
de Almeida verberaram c condemnarara
acrtmctile tae» nonicacflea» Um «cbiiíi »
du rneerrada it di*en«»ao da inaleria da
ordem do dia, que deixou dc ter volatlâ
pur falia dc numero,

¦as ¦ — » fi

Um todas a* pharmsclai e drouarlii.

Oepõsiia.loi: Dilva tiotui» It U. — Kit» de Janeiro.

TKA(II.DIA 1)0 CIUMB

GRAVIDEZ
Ktiit*»' iit,ndo as tellss antlseplloal,

Hie in«(f'*iiilv»i. rotnmoiM» a dt etisiti»
i^iiiir*». mm Calss cm r» eellsi ».»w.
Pel..'iit"loins.» l*-Ol»«|"S»iiatlst- Pr.i-ja
hrtdentei ... ot r-. •¦¦ ¦ • ¦> ' >* -' i

OLUB PBDBSWttH QUINTA DA BOA

lte,ill»a-sr, liojf, na Quinta ds Rnn \ i.....
o. ii. uma torrlila, promovida pelo Club Pe*
dealre Quinta tia U»a Vlsl». lendo sl*i <>r*
gani»a.lo « «rgulnte programais:

1" pare.. -- "Cordovil Veli-.to - - 100 me*
troa — Itoballan. (iuanaliara, DoDlblte, Lu-
sliaati, llebraa, llrasao. Caniu««u' e T«J->.

o. ,,„,,„ „. -Ur. Alfredo Novls" - • UM.
metro» — Meiniel, 11. Aires, Orvleto, Ouvi-
tl.ir. Iltiiporf IV, Ljrrio, Ortegul e Carne-

3* pareô — "Jockey Club" — Í.IKW me-
ii--. - Ktite, llamMna. llrasil», M;-- Linda,
(inapora I e Urutu».

¦i* pareô — "Üarbr Club" — t*agl metros
— Itohall.»., Donabate, Honor, Tej» e Lu*

• it.iii". «--,'*.. •3* pareô -- "Orando. Prendo Quinta ua
Boa Vista" lllantllcap) — Mrnuet. lliien..»
Alret e Ouvidor, 1.100 melrot; Camellii. Ly-
rio ¦ Oriegal. 1.180 metro»: Kllie, Guai-..r*.
llniiil.iua, Liutla, e llrulus, 1.Ü0O metro».

O* parco — "Aero Club Uritsilclro"— 1.000
„,, ii,,., — TeJ... Roballon, Donabate, Can-
gu«»u', iiiianabara, Hlbraa, e Lusitano.

V parco — "Dr. Jullo Furtado" — TaDO
metro» — Desafio entre Mcnuet e Buenos
Airea.

A directoria P*de por n..a«o intermédio,
o compareeimento Ao todos os soelos, â» O
horas, ..-in falta.

Os autos foram enviado» à 7' protoria
criminal

o dr. At.elnrdo Lua, delegado do ""'*

districto, encaminhou ao JnU da 7' pro»
lorla orlmlnal ns autos do Inquorito feito
solirc n. ttage.llii OCCOrrldl ha dlai em
Riu dus Pedras, iiunia .aslnhn do becco
do M.'-.'it.i

tl operário tintlherme Bateres, em
suas ilcelatiti;--*-». ill«.»i* que havia a»»as-
slnailo sita iiii.ll.er, Amélia Rosa Rate**
ves, por ler ce.rtesa ele ser trahldo [tor
ella. -»»¦!*» "

DR. PORTO DA SILVEIRA
Rpdattor-foreiisc da "A Epota"

AccciLt causas cíveis, com •
merciacs c criminaes no Dis-
tricto Fcdcr.il c listados vi-
sinhos.

Escriptorio : rua do Ro-
sario 139 1- andar, ondo tf cn-
contrado nos dias úteis, das
10 As 12 c das 16 as 18 bo-
ras.

imolo dr. revolver, o cialimln eoiuloctor
fed pri»»ii pelo guarda civil u. 4'£ •» va*
n... |. < ¦ ...-.-ii.--

¦Nn Central, poi-fim, o ag.*nie que »e
acliarg de ktvIço declarou que u con*
iltictor mi.» pi.illu ser levado, farda.to,
ptidi .. delCfSCla, por ser »'Olilrn O regu*
Inmento.

1'iiiflu •• i-oiiiliifior foi lotado para a
iu r.»-iida..iii>. ilfllil tle ilUltlur tle rnii|i.l,
in i- abi .....* i»-.iiiiiiii.no ii entrada do
guarda eivti que o acompanhava, flean*
do ett»\ por Isso. a porta, nguai.titu.to
-o.i saliltls,

Hdmonloi depois o guarda civil teve
ordem do retirar-se, porque o preso jii ia
mio estava.

Ai.-in dessa Irregularidade^ alldi gra»
\ ¦. .mo. n ngenttt que te achava de sor*
v|.;o ini.ti.lou levar a vi.-tluiu para .. >te-
legada do 11* districto, dando-a como
•--ndo u criminoso.

r.' .i-iiiiii,ivi*i:

PIIWQI i
t.i i i v.

o i-MKSo susri-n \ssu
A MARIA «Ml/ MORHliR

ACHiRliSSAO NUM TRÜ.M

reallsailo este "match
AMERICANO FOOT-HAXiL-OLUB

O »r. Wuldemar Coelho da Silva, "ca-
ptuin" geral, pede o comparecimeoto il sede,
doa srnhorea soelos iuteressatlos no torneio,

* !_al._... .. _«,.!: .,,.,•..,.. n.. ma* .*..*• .-uni ¦> 11\ niom ninn IipIIii Investida, consegue fu/.er| intimo u reallsar-»e no mez corrente,
um bom passe u Jounllius que, bem col- [ de puder dar Inicio ao mesmo

nflm

CONCDRSO ARAUTi»
Itesultmlo final do torneio du u..-. de ou-

tubro:
1* S. ChristovSe, 48 ponto»;'-" Edison, 30;

2* Lyly. 30; Oarovjr, 38; Scoth, 38: Trunfo.
38; America, 35: Pedra» Altas. 35; Dlcrrot.
S5; Dleudonat. 83; Ovalle, 33: Ponte em Pé,
32; Senegal, 31; Jamblii, 20: Pegnso. 28;
Santinha, 28; K. O. T., 2K; Soberano, 27:
Barroso, 2T; Franccllno. 27; San Rival, 27;
Cajado de Ouro. 20; Nabnt, .111; Meudo, 28;
llerrette, 28; Gnu'. h.>. 28; liii-.slu. 25: J
Mastroqu-it, 25: Dletutlor, 23; Nyania, 241
s. Vou-Voii. 24; Americano, 23; l'gly, :
Flamengo, 21; Banto Amlr^, 10; Lusitano,
10; Aventureiro, 18: >Itnngrli1, 18; Borra-
chude, 14; Cetl Volant, 14.

C. Barros
Aviso — Os interessado» no C. Arauto,

podem fazer suas reclamações ao sr. I-.wnldo
de Barro», travessa S. José n. lõ, depois
da» 10 hora», único reaponaavel pelo que dis
reapoito no coucurao. As InscripcSes puni o
tornei» tle novembro, encerram-sc no dia
3.

O criminoso fugiu, protegido por em
pregados da Central

Hontem, pvla mnnl.il, num trem do»
«ubilrhlo.s, houve* uma dlscussilo entre
O couduelor Virgílio de Almeida e o pas-
sugelr» l*u o-liuitl Alves du 1'ostu, tias ul-
tnras de 8. Diogt., devido u um motivo
insignificante.

O coipiuetor. ficando exccastvamente
exaltado, sacou de uni revfllycr e nlve-
jou o refcrlilo passageiro, qui* felizinente
sahlu tlleso.

Depol» do pânico causado pela deto-

MOVEIS A
PRESTAÇÕES

QU1TAND1,

A. PINTO & C.

Ila dia» foi trabalhar ua cata do -»r»

Admitm fnsta Ferreira l»ln«, morador A
rua IladdOCk Loln. u. 831, a nacional
Mana Amélia, de côr parda e d»» 20 au
im» de edade.

No dlu liniii-dlato ao da ..i-.|.il«l..-no
da nnvn empregada, recebeu o »r. Adria»

J tm denuncia de que dia o furtavo. t'..u*
| vencido da veracidade da denuncia,

aquelle cavalheiro apresentou queixa As
sntoridades do I.V tll*irlcio, «ultt-liando
nm tigeult* paru priM-e»ler fl» lnvi*»llga*
ijrtes.

lísia» ntAvnm hontem lendo felina
pelu imllilnl, quando Maria Amélia, que
o vira chegar em companhia do palnlt»,
correu A Jsnellii e atlrou-se fl nm.

Nfln e.btlnnte» contiindlr-so bastante,
Marli Ifvanltm-**!* e tll»puiilia-«e a atra-
vcssiir a run, quando fui iitmpeluila pelo
automóvel n. 1.000, que l>or nlll pas*
sava.

Suspensa» 81 .i.!-;.4 i. . foi Maria
Amélia medicada pela Assistência »• »>m
seguida enviada. prt*»a, parn .. dele-
gacln.

nu caminho do Posto Central <lu pro-
ca tia Republica para aquella dependeu»
.1. da poliria. Mo.i.i iitlr.ill-*." do l>.-n.|e
¦•iu movimento, contnudlndo«so.

Seu cslado. .... entanto, ..Ao Inspira
cuidados.

o Inqncrito prosegue.

O ministro da VllçHo approvou o pro-
JsetO e o orçamento ile uma vuriuute ilo Ira-
çado entre ns estaca»—0 e 7S. no ramal de
Amai i »¦.!>¦• a i 'iiuip» Maior tlu re»cle de V111..Ò0
(.'eareose. 1'elo traçado priiuitiru da linha
era de l.õiiil.isMi ui„ eom o oreamento de
27:0O7f23'J e custo kllmuetrico de 
17:v>!i.>'-".->1. e u varisnte ora apiiroruda pelo
ministro, terfl n exlenailo ele ms.ihi.io.. eom
o orçamento de 1 l:.l.!SIKi e eusto ktlome*
tit.-» .Ir 18:0201000. havendo, portanto, uma
economia dc 1*1:400*702.

VINHO DO RIO GRANDE
COLÔNIA »E CAXIAS

15 earrolas, tinto, 101000 — 12 garrafas, branco. 9)000 —12 garrafas
Claretc, C-000 - 12 garralas, Barbera, 9)000, a domicilio

Devolvcntlo o vaallbamc

Praça TlradOBtoi, 27 — Ttlephone ¦. 998, Ceafral

PO DE ARROZ dDORA»
Mtstll» Intil. nilli-n-niitc o

l>crf\itiintlo. lyitlu
VftOOO l'»-|.» Coeroin

OfCSUO
Pertlimaria Orlando Rangel

tt uiiiii-ti.. da VIscBo tttitorlsoti o Inspe-
elor d«S r»tradas a convidar u Companhia
ile !¦-. Perra Federais Brasileiras, rfide l>ul
Mineira, n declarar se concorda com n nnnll-
ficae-Sn • -pretendida, pelu C«uii|ianhla ¦ Mogya-
nn de K. ile Ferro e Navrgaciln, nos pro-
jeitos iip|ir..v.id..s ilas -linhas de Tiiyuty a
Santu Itita tle <'us*.lu e do ritmai tle Ciiuxupü
a I'..-•"¦*.

A SORTE GRANDE sô
sairá a quem comprar na CASA
GAÚCHO» rua Rodrigo Silva n. 6.

H^*/!.- tí^V ¦''•'-* í*l»»5»-'*: •tí»íf>í'Fírf-'-. Wiffltfyyra r-^;BaBMHMBIMBHMMBi*B*B*MM"*B-*****™B*^

FLORE8NATURAES
Z=Z= PREÇOS SEM COMPETÊNCIA r~

OASA LOUREIRO
Unica fabrica nesta capital de COROAS DE BISCUIT

Completo sortimento de coroas de panno e biscuit — Acceita qualquer encommenda
em flores de biscuit, como ramos, cruzes, lyras, âncoras e corações

DO PASSEIO-62 TELEPHOSME O. 63362-RUA ________ ¦_«—«  
_

¦——¦*a—*i—»*-aaaiBi—¦—*¦¦¦¦¦¦¦¦» -..j.i-i.-ggggggg*^

ESTADO DO RIO
NICTHEROY

Como (oi conimomoratlo o I0r annlvorsa-
rio da Inaupuraçio da vlaçilo eloctrloa. —
golcmntdadc o 10" nntitvcrBorlo tlu Inntigu*
ratão tlu viu.;ii.> eleetrku 0111 Nlctheroy u nue
dou ti sun iireseinju, então, o sr. ..-..uselheiro
ltii.lrigues Alves, .puimlu t-liefe (ln Nui.Ao, o
ar. presidente do Kstudo do Itlo do Janeiro,
otft-reeeu-llie, lionteni, um almoço iutiitio cm
ami residência ft praia tio Iciinili.v.

Tomaram logar na moin do almoço a si-u.
Kilo lViMinliii, o ir. Visconde tle Morael, a

Biieiu 
o Kstiido do ltio deve o grande empre*

eiidlnient.i, o depuliiilo Uodrtgiici Alves,
o ir. iMntitoao Mui», seireturlo geral
du Katutlo, o ar. Macedo Turres, chefe de po-
lit-lii, o sr. .prefeito do Nlctheroy Octnvlo
Carneiro, o sr, 3. O. Tiiylor superinteuden-
te du Cantareira a o sr. cufonel .losc ltlbolro,
foiniiiiiiidiinte du Forca -Militar do Ks-
tudo.

Ao "ilesserfo »r. presidente Nilo IVcauha
levantou u suu tin.-a uo sr. conselheiro Ho-
drlgues Alves, ciiitlteeeiidii u suu grnnde pre-
«ldeneiu, rcmemuruiidu tuiul.eiu os lorvitioé
ii» sr. Vlsciinde de Morael fi capital do 10s-
tado d.. Itlo do Janeiro,

Uu *t,~ iiiiiioh nessa ini-Hiiiii di.t u se iiuiii-
giiriivu em Nlcthoroy coin it pi-osciica tlu
çiineezii liniiorliil, o serviço dc vlui-üo iiulnin-
du, tendo sido liliertudos vários cscnivos,

A COBRANÇA DA TAXA DE ESGOTOS
E A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

CASA RAMOS

¦ -.-oiii reul IUCC0SIO, nina nova tela de projec-..f.es, luiportmlu direetiitiiente dos Estudos
Unidos tlu America do Norte.

A nova télu, nuo 6 u unlca nuo se encontra
nesta capital, dft mu miignific. resultado As
projecçOos pelu sun ruiu nitidez,

COMPANHIA CANTAREIRA — As re
cluiuiicoes coutra o péssimo serviço du Com-
riiuliiu Cantareira -.üo Ininimerns e todas
fundamentadas, Assim imu rcclamauí contra
os mestres dus barcas nilo ligarem u me-
uor importunem uos IntorcilOS dos pussii-
lagolros, quo nOu Ido puru t|iicm uppellur,
um minuto, c depois de jft estarem uo ifllt-
ctimntc silo forcados n regressarem c espe-
rui-i-iii iu. mínimo vinte minutos, tpmudi) nilo

•luerein se urrisciir n siiltnr puru u littreu
em movinieuto, escapando tle preclpitur-se
no mar, Reclamam-nos muls contra o de-
seneonlro dos bondes que tetulo a tttbole-
lu — r.urcus — nem sempre eom estas se
encontrara o que tem suecedido tiltliuiiuicntet
cm multus oceusiaes, com protestos dos pus-
«ligeiros, ipie nilo tem paru quem uppellur,
pois o fiscal tia companhia reside uu llarru,
em magnífico sitio, donde .por tcleplione dfi
ns vozes noticias dc sua pessoa.

CINEMA RIO. — O sympnthlco c popu-
lur uctor Álvaro Dlulz, quo acaba do orguui-
sai* umn excedente "troupe", deBllgou-so do
cluemii 1'ol.vtlienmit, pnra trahulhar no theu-
tro cinema Rio, ondo farft representar opo-
rei ns, comédias e revistas.

A estrín serll nestes breves tllun eom n
rcvlstu "Flauta, cavaquinho o violão", de
Cândido Castro • musica tle 1'iudlno Sacra*
minto,

Grande deposito de MOVEIS, variado
e completo sortimento de
DORMITÓRIOS, SALAS de
VISITA e JANTAR VLm m

Preços baratissimos
para terminação de negocio

6arantindo-se a qualidade das madei-
ras e perfeito acabamento.

148-RUA DO UOSARIO-118
rii4-L,mj,noi\ia a. s:;«>, isoutr

LV*

As grandes manobras do
Exercito

Esteve reuuldn aulihuilo em sessilo extra-'ordlnuriii, n Assoclac&o Coiiiinerclul de Nl-
ttheriiy, sob u presideiieln do cnpltiio Auto-
¦io Gonçalves Lopes, pnra o fim especial
no discutlr-su o uiclhnr melo dc Impugnar-
le o pagamento indevido du tuxu de esgotos
Uiic pura iniiituu proprietários toi-nii-se uniu
vcidndeiru cxtorsKo, em vlrttidn do serviço
de esgotos niiida nilu produzir os effelloa de-
lejudos, cinboru u rede geral jll transite em
frente nos prédios sem a llgiiclin nccossiirlu
para o seu fiiiiccloiiameiito, Sobre este us-
lumpto, de piilpilonle liiipoiiiin-in, usaram

fia 
palavra os srs, liiilllierine do Vnsconcel-

os, .liiniutrio Oaffliro, Vieira du Ruchu, Au-
tunio Mitileira, Joilo Manoel Augusto, Azo-
verto Lago o Azovedo Falcilo, os quaes om
linguagem enérgica, protestaram contra a
cobrança, quo ora a Prefeitura preleude ou
viie roallsar, pura o que o por proposta do
Br. Lago, foi Incumbido o advogado da As-
Boclnçilo, de elaborar umn roprcstmtui-ilo, .pc-
dliido aos pudores couipotontcs, quo coucn-
dum nos proprietários pagarem sO tres me-
ícs tle tnxu ueste Rctuestrc, visto queostes ufio cobraram de seus lnqul-
linos ntí setembro, cm virtude do nchi ter
chegado tarde ao couhceluiento dos liiteres-
sados. Attendcudo-se uo ndeantado da hora
I Assoclactlo nada resolveu de definitivo so-
bre o iiHKtiiiiptu, constltiiliido-st! cm sessilo
Dirmnnonte, ntí que seja tomada uniu de-llbernçllo sobre tilo momentoso problotna,
que estft latercssiiudii u economia publicado município,

CINEMA ICARAHY. — O elogaute c dis-Uncto clueuia Icaraby, luaugurou hontem.

MEMÓRIA.!.
HOTÉIS

BALNEÁRIO HOTEL E RESTAURANTE,
Sacco de S. Francisco, a 20 minutos das
baroas. Excollontes aocominodaçiios.Dia-
risa: Casai l-ISOOO, soltolro 0$000. Bon-
de de 8. Fronolsoo. Proprietário, Luiz
Ferrone, Tclophone, 1.012.

COLLEGI03

SALESIANO. — Com Canoas Offiolaos
Examinadoras. Curso Preliminar, Gy-
tnnasl.il o Profissional. — Rua Santa
Rosa, 207. Teloplionu, 180.

CINEMAS

ICARAHY — Praia de Icarahy. Oonfor-
to, arte o assolo. Programma de hoje"Festa em Zarhotin", natural om I
aclo. "0 Filho do lm mortal", drama om
5 aotos. "Mentlloanto de Amor", dra-
ma om G aotos. Toroas-felras, sessões"ohlos". Telophono, 435.

Correspondettcla, —• Toda a corrcspoif
dencia que se prenda a cata secção deve
ser dirigida ao dr. Venancio Cavalcanti,
á rua Vera Cruz n, 29, moderno, em Ica*
rahy, tcleplione 1079, 011 ao Café c Di*
lliares Londres, slt» á praga Marlini Af-
fotisoi

Os voluntários já estão appa-* recendo e o rancho
melhorando. — Outras notas

Continuam os exercícios c evoluções
nos campos dos Affonsos, Gcricinó, Pa-
ciência c Santa Cruz, onde se encontram
acampadas as diversas unidades, forinan
do tres brigadas, c os voluntários espe
ciacs dc manobras.'Logo pela manhã, acampou nos Affon-
eos o sr, general Gabino Bezouro, acom-
pnnhado dc seus ajudantes de ordens.
S. cx. pretende ulii demorar-sc até ao ler
mino das manobras, o que terá logar a
9 do mez que hoje começa, com assis-
tencia do sr. presidente da Republica, mi*
nistro da Guerra c outras altas autorida*
des do paiz,

O estado sanitário é o melhor possi-
vel c quanto á disciplina, sabemos que
cila tem sido manlida em toda linha,

Dos voluntários que tinham dcsapparc-
cido, tres, que se achavam adoentados,
se apresentaram liontem, tendo estado
antes 110 quartel-general, onde o capitão
assistente tia 5* região lhes rcconimen*
dou que, sem demora, seguissem para os
campos das manobras, evitando assim
mal maior.

Vimos os tres julgados desertores, to*
dos traziam attestados médicos, c um
delles nos affirmou ainda não ter jurado
bandeira, por Jd eslar doente 110 dia desta
solcninidadc, porém que estava melhor c
que, para não o julgarem desertor, ou
coisa equivalente, iria com o maior tios
esforços apresentar-se ao seu coniman-
danlc, a quem explicaria o caso.

A boia, naturalmente, devido ás nossas
justas reclamações, tem melhorado sen*
slvclmcnte c a mocidade jfi se mostra
mais satisfeita c com mais coragem para
os exercícios que têm sido executados
com muita pericia,

Esteve hontem nos Affonsos, acompa*

nhado dc seu ajudante dc ordens, o 2'
tenente Miguel Ncy, o general Tbaunia-
turgo dc Azevedo, donde regressou ás
12 horas.

Ouvimos liontem que o general Bento
Ribeiro, chefe do estado-maior do Exer*
cito, 110 próximo dia 3 partirá para os
Affonsos, onde acampará, só regressando
após os exercido.- finaes,

Os dias dc hoje c dc amanhã são dc
descanço geral, recomeçando ns mano-
bras no dia 3,

Aarnicida

fc

m
TAURUS

MARCA RE01STRADA

luíiillivel |>iirn n cxtincfiio dos
CARRAPATOS

Alves Magalhães & C
U. H. l-odi*o n. Ol-Sobr.

NÃO SENDO MEDICO, RECEITOU E
VAE SER PROCESSADO

Foi iniciado houtem, nu l" delegacia,
iiuxlliur, por ordom do chefe do policia
u por ilL't.m"iiiluiit;i"ío Up ministro do Iu-
tórlor, um Inquérito ímrn iipuntr graves
irregularidades quo dõ passam 0111 uma
plinrniiiclu homceopatliü do largo do Rn-
cantado,

Nessa iiliiiruinclu, segundo 11 donun-
ela íipresetitiKlii fiquollb ministério, o ln-
itlvlduo ,Tiinunrlr, Cordeiro do Oliveira,
sem hpi" formado, fonuuln roceitus a
gniiiel.

Provada n voi-aeidiide da, doiiuucln,
serft ,Tiiinutrlo.[Hroce-.sado do ucjcOrdo
com n lei. . 

',

SUICÍDIO DO ENGENHEIRO
CHESTER

Foi sepultado hontein, íl tartlc, 110 ce-
mltorlo de 8. João Baptlsta, o cadáver
do Inforttinutlo engenheiro Albert WU-
lard Chester, que niitc-lioiiteui so sulcl-
dâru em eeu escriptorio, il avenida Blo
Branco, com um tiro de pistola nu ca,-
beca.

O cathivor foi nccropsliiilo pelo dr.
Rego Burros, quo uttestou eomo "causa-
niortls" ferimento penetrante do ernueo,
por projectll de arniu tle fogo, comjllla-
coração do euccphalo e hiunon-liuglu,

O enterro foi feito 11 expeusns do sr.
,T. P. Allt'11, nmlgo do extlucto.

ALÜGAM-3E
NA

Secção de Propriedades
DA

SUL AMERICA
Rua do Ouvidor n. 80

Oa seguintes prédios:
(As chaves nus mesmos ou con-

forme Indicação dos respectivos
cartazes.)

Parn trutui- dns 8 tl 0 horns da
tarde,

S. CHRISTOVAO — Rua (iene-
ral .Ii.sí Christlno, 44, eom ma-
gulfieiis nccommodacOes pnrn fa-
nillln de triitiimcnto, porão ha-
l.ltavi'1, luz clcctricii, urundt! qtlln-
tnl, etc. Alii-tutil U00$ÜUO.

S. CHRISTOVAO — Rua Oo-
ncrnl Josá Ohrlstlauo, 58, com tres
quartos, duas sidas, luz electrlcu,
«te. Aluguel, 125$000. i -

. Rua Costa Guimarães, 22 casa 1,
com dois quartos, duas nnliis, luz
electrlcu, otc, Aluguel, Õ5?000.

MATTOSO — Itua Campo Ale-
gre, 80, com uitgiilficnH nccommo-
dacOes pnra família de tratamento,
porão hubltuvcl, luz electrlcu, gran-
de ipiintiil, cte.

ALTO DA BOA VISTA — Tra-
vessn da Roa Vista, 20, com quatro
quartos, duas salas, luz electrl-
ca, etc.

LARANJEIRAS — Rua das La-
rnnjolrus, 468, com magníficas nc-
ciiiiiiiioiliu-õi'.-. puni fniiiilla do tra-
tainoiitn, quintal, etc; ns chaves ua
mesma rua, 410. Aluguel 800?000.

SANTA THEREZA — Itua de
Santa Clirlstinu, 104, com bons
nccominodncOos pura grande funil-
lia de triitniiiciito, porão, quintal,
etc.

BOTAFOGO — Rua Conde dc
Irnjft, 40, com boas iiccunimoda-
.¦Bcs paru fnniilla de trntuiuanto,
luz electrlcu, otc. Aluguel 180$B0O.

Travessa Honorlna, 28, casa 7,
coin dois quiirlns, diiiis saliis, lua
cleotrlca, etc. Aluguel lOOÍOOO.

LAPA — Avenida Qòinos Prol-
re, lllfi, com dois andares e boas
uccommodttCiJou para família' d»
ti-,-ii-.ii.i.iif-i. lua «lcctrlcu, otc,.

OPERARIADO
OPERÁRIOS .MUNICIfAES

O calote cm ncçio

Estilo os pobres operários dn Prefel-
tnru sem receber oa sein vetielinehtos
desde o mez do julho, e não achamos
umn expllciicrio plausível puru, essu tles-
htiiiiunidiulc por parte do sr. Àítovedo
Sodró.

SI essu falta de pagamento fosso go-
rui, estava cm parte Justificada, tiiinlqucr
desculpa desses senhores, qino Infeliz-
mente se encontram ft frente dos desll-
nos municlpaes.

Os empregados du categoria estão to-
dos pugos, sondo que somente os hu-
mlldes C* que softreui os horrores da
tomo, talvez pelo simples facto de so
tratar dc pobres operários desprotegidos
du sorto.

Cumluhe assim o sr. prefeito muni*
clpnl, quo certiimeiito estll fiizendo jds
a nina muulfestiição de n,ssoblos o latas
vellius, por oecnslão de ser enxotado
desse logur.
ÚLTIMOS ECOS DA GREVE

DA "CORCOYADO"
Escrevem-nos:
"Pela verdade e pela justiçai — Pai-

ra o perdura iilndu a duvida, no espirito
sincero fl equltatlvo das pessOus con-
sclentes que, uoS joruues diários, pro-
citritiu descortinar a verdade, sempre
que haja um desses Ca.ctos nefutidus,
como o da fabrlcn de tecidos "Corco-
vndo", rnzão por quo dedico bojo mnls
oslus linhas uo Jft tão -batido cnso.

Eu querlu, não mal-S recorrer u este
melo; porem ns olrcamstahòlas mo
obriga tu, visto o sr, dr. delegado do 21"
dlstrleto andar movendo contra u minha
possOn umn fonaz cii.tnpuulia, como si eu
fosse um desordeiro, ou um bandido
qualquer.

Aliula no dia 28 do mez próximo pas-
sado, quando alguns companheiros fo-
rum no dlstrleto solicitar a s. s. per-
missão para o fuh colona monto du nossa
socledildo, nté (pie os nossos estatutos
fos.-ieni reglstrudos o approvudos pela
Policia, s, ex. disso a um desses eom-
pnuheiros que, si me pegusse, maiidiirla
prender-m-ci o ldoutlflcar-mo como ru-
</,-,ÍMlll(l0.

Preso? Identificado? Por que rnzãoV
Não commettl crime de esp-.ci<.. ulgilinit.
Como sòffrer tacs penas?!

Creio mesmo qu-a aâ nossas leis con-
stltttclonncs não estão em harmonia com
,is vontades do sr. delegado

Quanto no qualificativo do "vagabun-
do", s. Si ou oulrn qualquer iiessói. serft
incapaz dn justtflcal-o,

Serft vagabunda a pessOa que dl« a

verdade? SI í-, cnião eu nüo nego: sou
vagabundo, 81, do facto, t"* verdade o que
me illsseriim, aqui deixo o nieti ondoroço,
parn melhor ser encontrado, facilitando
assim a inlnlin captura o evitando pos-
slvnls equívocos por part.* tles nosso»
"Sberlooks"! rua Leoiiolo ifAlbuquer-
que 24, oiiilo estarei sempre fts ordena
tio s. s. nu do qualquer outra pessO»
que dc mini df.-cjc iilgutiia coisa.

Dlssornui-me tilndn companheiros nos-
sos que o si*., dr. delegado huvla dito
que ns causadores de estarem 'lautas
pessoas -Seni trabalho eram os eompo-
u-tiiitcs da commissilo, que haviam de-
nuiicludo ns pessoas tle iinlmo muls -cocai-
tado e que estavam proniplos u inalar
Fulii.no e Sicrano. Eu, com todo o ur-
dor do iulnh'iilmit, prolestnrol, emquanto
no peito sentir o coração pulsar. Jamais
deixarei dei clamai" pela verdade o pela
Justiça! — Joaquim Soares da Rocha,
operário."
ASSOCIAtU.0 TIOS U.Mritl.tl.UXifc

marítimos da uxiao.
Hoje, fts 20 horas, tertV logar tt eleú

r;ão tlu couimlssão do estatutos,
Pede-se o compnroclmcuto geral.

A. Oi DOS MANUPACTOHES,
EM TEOIDOa

Em n-sseuibléu gera.l extrnordlnai'1%
reuniu-ao estn ussoelitção, domlnglo,. tl»
14 horas. |
PARTIDO SOCIALISTA BltAZILKtltO

Esta flgremlacilo reiine*se depois d«|
amanhã, fts 10 horns, ft rua Vlsconew
do Sapucahy 240.

A'S ASSOOIAQOES OPERÁRIAS
rrevlne-so a todas ns associações rtfil*

toda a matorla destinada, a esta secciM
devo Ser entregue A reducção, isto 0: n<
Io andar, ato as ll) horas, quando «sstt<
publicações sejam pura, o dia segulnto,
visto sor esta a hora em que encerramos
o nosso expediente.
oorrespondhnóia;

Toda a correspondência, operaria d'oV|
ser dlrlglt|a u Plgiioli-edo d'Albuquorqu-t(
redactor tíestu secção.

i * <m . '' _

MOVEIS fl FRESTAÇuES E fl DINHEIRO
Rua Senador P.uteblo 7$

quem quer moveis aprostaçOol
ou a dinheiro deve visitar a era»»
presa norte-americana da rua
Senador Euzeblo 73; 6 a unlcs
casa nesta capital que vinde mo»
vcls barato «cm meluores cou»
dlcocs.

'Om Jt-JC-a., ,^U^mOm*%, v*W Am
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A ÉPOCA — QnnrtftfoIrA, 1 do Novembro do 1918

RELIGIÃO
RVANOUUIO 8. MATIiriU»

0A1». V, v. 1 ¦ 11
j««u Biihlu -• uiu ">¦¦»" •• "i"¦¦«''

ti,.,.n., -.- ilHli» o» i,l»**t»uli.-l »««lm ••-
(•ii.lníiin;¦*ll.*in*iv»ii**it*a*.u* c» iinlire» tle i*«l*l*
rllu. IK...IU** deli*** * o rt-iuu au» (**•.•«.

Itenirtvruttirud*** o* rofin««»i pWftW
i-«..•! 'tu i» terfit.

IleiMni.-iiliirnil"* w- t\w rln-intn, imr»
•i.i. •«•rtiit . ..ii»..i ni.

IlHimien.ufiiiUM iw i|in* l^ni fotn «*
«*tl«» th» jii«ist;*i. |k****ii** HHn •«•*» *•'
t-ltiili»*.

Ilenwviuiíitmilii* o» mli»rlronllo'«)*i,
! . i .i- o.. -i:.ii- ml-.-ii. ..r-ll.i

|.«iu.uiiiiui»ili* o»! nuo |Kw»nrm mu
t'iir.n.n.i purt*. |***ri|in- vt-rfiu n Deu»,

IleHiMVfi.iiiriiliH. o» pafiflcn», puii*ui*
m -.. . i*l.i tnni'0- flltin» do Uni».

Itriiiwveitiiituilii* eu t|iit» »offnm per*
mUuI.;.!» p«r iiniiir ilu Jn>ll'.n. pur.|iii<
iMIi** i» u r«'lM«. ilu* 1'tío».

Il.'iwn«rul.ir«"l»« »«'rt»l*, iiuuitdi. u* Im*
in* u* io» liijurtuifiu. vt.« per*p*jiilreiu e,
|uir uilnlm ra-iiM, dlMWea fnlaann-iiti*
üv" • vi.» imla a miircle .lc uml."

N<>« «xlndlo» llnilltii di»*l«« llgelraí
noin* tllfflell. ilnflo lmpf»»«lvrl, st» lor*
nn t-ommrninr trola» a» l.'tl**»n» que
ileflurm da» piiWimiIiw r-onilila* nu* ver*
U' ni-- Mipra Inuucrlpiot., t|. *rnvolv«i*
ib. .»* «• iiiii|.ii.iii.i  iii.iii" :ii.,,ui.»'ii.

mal» «bil. paia tornai***» innl* nicea*
ilrrl».

Ttmiwnn*. "ml», para o no-*»» Utttt' rs*
lutln tlt» líuji», tt prlmelri. do* vi»r»l«'Ulo»
.-.I...I"». nlin* <¦ mal* .-.iiiiiir.iii- eom o
tlln ••..ii*iii-i.i.1.' a !'»«].>« OS Mlll»». .|U"
«Au n* nlmn* puilfleaitn* no crj-nol tln
IV. da. fnrl.la.le, tln nmtir «¦ tia hnnill*
tla.lt».

"Il^maveiitunnlo* »ílo o* jiolirc* di* es*
pilitO, |Mirt(»in tlr-lli*» í> o rrlno tio» Vfitia"
— .11-» ' .le.ll".

Por que Urllr* P o relur. dou Cl-o*.?
Pur qn.» o l»lvlno Mestre a»tim o af*
firma? I'ur ipii' n*«lin o conccili»?

r*vl«l«*iit*»*n«'iit«» puruut» Jesn*. qiK) »t>
asln em t-nuforratilulf» «mm «" dtfilRulo*
ib- l*n«». funil- Inrxhnurlvrl dt* mtscrl-
COrdla 4» jH.lb.it. lo-liaia Mlle rllr*. O OO*
rcelnni. qne «-"««a r»f«*oinpfnTin orn eilrl-
rtumonie Justo.

I' HU que Ul. li i-.Hl elle» Iftll in-lsim*
In.Iii «.-rie.r.- Porque «flo |>ubr»"w di» eapl*
rltu. Cooi(*jrulntemcntc, ser pobre de en-
¦plrllti, *i»-*untlii a palavra dlr lua, ? st»r
•rlrtiiiwo.

Mn* qno iliv»inf«i enteudor i*or "po*
bro tlr cepltito"?

Será o »lmp1«»s, o lr*nornut«, o .ie-.il-
luli'.. «In .'iip.-i.-liiii.li* tle rnm|)irbi'it«*to, o
drsptovlilo ile»*!* tlom sublime qu.* fl •
Intclll-tr-neUT

si i iiur.iin.ln lioiivurn rliln proferi l.i
pr>r tiumano* lábios, tnlvcx *t«»lm w* pu-
«lr«w«» Interpretar. Pnrtltla. porPm, de
uiiilc partiu, bem alio, bem mais nito elln
se eleva.

1'itlirr-i dO «'«plrltO silo o* que ile.*...-
nliceem o orf-ulhi. e n val.bt.lt>. n In. «Ja e
o «-'il". o eliinid t» n Incarlilmle. São u*
prlvniliM «lr**a» pt»rla-o»n* "Irlqueías"
iniiteriiie*. ma» qne, por l»»o mesmo, des-
friit-tiiiii n uiilen e verdadeira fellelda*
de. que Huiie.i .-alui. porque .'• elorun;
silo us manso*, silo <•- ju»i..». eurldosos
e lnitiiiiile» d que nilo esquecem nmicn
qu» Jesus «llime: "Síilo linmll.les. pjtru
tcnloe exnllados*.

Vigararia geral
O- revmo. jiionáenhor Antônio Alves

Ferreira dos Santos, vigário «cral do ar-
.•el.ispa.lo. dá audiências todos os dias.
CXCeptO ás quintas-feiras, da* 12 ás i.|
hora*, na vi|»araria Reral, edificio da (.'a-
dral Metropolitana.

— O expediente do arccl>is|>ado c da-
do durante todos os dius. cxceplo uos
domingos c lantjficadoi, das 10 ás 14
horas.

Cathedral — Mez do Rosário
Os piedoso» exercícios do mez do Uo-

vario fiualisam amanhã.
A's 15 lia horas, o revmo. cura fará

nma itfqurna píaiira, íiplirBiiilo »* ora»
«*ôr* e t« injrstrfii)* tln ittt.arío. A panerural r*tá tuiidad» Al Fülta* «I» Mi....
da Catlti-diril.

AVISOS U INP0RMAC0B8
Bíipf ilieni» d» Curalti *** Twuf»« Cl «ia*

tom .»•¦("...•• do* tlomlna«* « dia* »*«'
u.t, da» ij ti ij loira». A» mandai, a
panlr das ; lioia* ?íit» eiiwclalnieni* d«a
llnadai a ailinlnlaira<a« d»» Sacrainein**'»
d* Prniicncia e d» liuiltarmiia.

Mi*pa ¦*» Ao* tlutititiiiDi e «lis* »aiiini,
a mii»» A» Curaiw, *tt» celebrada, a»
H ll* hora». liRvendO nrinpre *a|illf«*,ão
ilu Kvani-rlliii d» dia t b«nt*l0 do SaiiH»*
lim». Not niemio» dia» à* 10 1!' nro»li
mi..a *«ilnnnr At, lllnto caltítlo.

¦ ¦ 99 »tm •

Movimento
do» Miitiidonros

Sanla Orut: ,„
P„tam almlila» Imiifiii! **» t*M*i ••'

..iire..«, II! «»ta»lr»« e HI 'í|r,J'".', „
Marebanlt»»: Csfutiil,. 1!. Aa MbIId, H |»»f

r.,.i PifUili «. t".. I» rrieai A. ******* *
l'„ ICI rr/e» t 'J r-sri.elru*'. l-1tna ft «nih»»«i.
'Jl ttu*, 1 ifirco» t 7 lilrllo»; F.am-ij.ti
V. ll..ulati. IH reir» i» lll |i.ir».i»'. 4.».V. Pi
...i.i. de AUrii, l« r»ir<: UllrBlia liiiifl'»
«ll 1'.. lll trir». IS! Ji..|."« e 11 vlleilu.s lia-
• lllo T.na.... 0 rr.tr. B P» vllrll.n; P. d.i»
11.-1*11.1 ¦ . 11 rewil l'...i.' :. ¦ A t , 1 ¦ rr-
ir»! l*«li»t.l dr AiriBil... :im rnr»: .NorWr.
18 Ilerll. -1" reir.i K. I'. tillirlra * 0.1 10
rria*»; IVtuiliilr» * ,M*re.ilidr», Vi |ml«-«)«i
Auiu«l.i M. da Moita. -.• rr«r. I IU vai nrl-
ro»: Alnamlrr V. rVibrlalni, 1 por...; BO»
l.reíra A t\. »l rnr».

Poram rcjelu.l..»: lfl rrir*. 2 iB.rr..» 1 U
litrll.x.

Poi-am v»»illt|.*« H'J r«lB», «-..m 8400 Ulo»,
«¦ UM frr.iura» «I» re»-*),"Hloell": üaudlilo K, ib» Mrllu, Ul!-. r*

li» ...li ft t'„ ll'-.. A. M.-..-I. • «V O.*tH.*ij Uma ft Klllt.i«. 1110; Kr»n«i»eo V
«;.n!.i-i. 4'.'l: J»A" ll.nfula tlr Abreu. 7ÍI;
tlllvelra Irmã.*-» «V t'.. 'S*t: lltullln Tavnre»
1:1. ('. ilu* it.Miii 1.- ..''. l'...iinli.. «lc O.
IH; IMiard de . Aret.il... |h'.'i .Varbert'
11..1.. in; A.,;.... ¦ .11 ii*. ii ii... :inu; K.
P. Ollirlra «V t'„ *S80| Holurlra ft i'., SU.
Toul. B.038.

ti trrm ihecm. A bora.
V. i.iii.i.... : *i02 rnr», 71 |.nrro«. 1" eur-

lirlni* •¦ ***) mi.!!-.«.

8. U.oqo:
•II» pire..* furam ••« «ritiiulr*: rnr», dr

irm ¦ «xibi; ...... .... .. !»•.'<«•, ,,.ti.Bi;„.. »
**r000| vltell..». ile »«. 1. IfOOO.

Na rtautauca uV t-arnrlrn» t»h. liiultilit.i um
.up.iiH. .1. Artliur MbiuI—. «*c C.
Piaha:

Abatida» bontem, is rexea.
t»port»çíl:

A firma (lllrrlnt I....,...* A (?., «Ui-u itn*
t. Ii.iiit.-iii mi iiiolaili.tir.i dr S.inu Crus, pa*
ra n exiMirntran. -IHl rrie». A romml»*3o
imdi.n «1» tiir*mo aiaUilonro rrlrllou qua*
tra.

Aqttrlla* i.-.-.» «...¦ dir mirada na» arrua-
ira» íiií-nitiiM. «1.. r.'n -. 1I0 Porto! afim ile
•' rem preparada».
Canta*' oeagalaáat:

O i.ipin- frlfiirifleii ii.ili.in-. Mu.. ..-li..",
li mu a aru U •:«1>. I.IOfl li.tirluila» de carne*
eunxelrda».

A* r.n 1.1 h furam nreparadaa pur f.ii.i. í.-.i
& Pill...*, .pie »« rrilr.i ao s.nii'» iticlex,

O rnibartpir f..l feito 110 cAr» tln nriu.i-
rem 10..

A OBRA DESTRUIDORA DO 10(10

llrle«a.l.i iltt 10" .ti.1.1.1.. « #1 - ........»
«arltt yira-lll.1 Petrrira,

11 dr. thiülu di» Almeida. '.*' <1rie*ra»
ll» ..... 1"! 11 r»l. ' ¦ .Ii.lin.i .... 1- .,1

I'ut a 11. itiimimdi» p-HitM l*4r» **M8tt»
n»r o» •»»« fiinlifi»* «1 ilr, Mario ttortllllii' t»
11 ii.n»triiil..t Ptiiib.^ Mtlli.,

Uoyd Brazileiro
Itrt»il-ITHU UM DU I ''!, MniíUnllu

K.tia fo Mrit(*t aaa *li*r#r*»» a«»u» «arira»
*!*> aa 1...1... «» frfrftlatM «iti.i«»= i

*q«riiaa»*, a* »*»mi * I» ..•»•¦ •-: »• ;**
Daí» • na *...,.,..» .. tt» afü(!»l Alli» i ..\mw*.

'Ot*ftt*>'. ** waiii a St* altirUI Cuia» 4aa»
•i'".i«» a aa tanblai • .v «ffltial Ollrtira nna-
Wtat,"*ir»«i*, na «»**» a I- *lli*ial il»*-..i»»v
f. v. a a* taitàia. « I» ...... KjtiirtM fi»
|«tlr«4*.

¦Oatillltt***, aa •¦-.>¦« a l*> arfldal intt fl«r>
•«ll»* • k* «... l.u.. .. a* ¦.'¦•¦ 1 •: J*»a 4* Maart,

v..i. .-.-..« **fTit'*aiM| o-*- » I* •ftl«i»l
fk«-*t*>«i« TlfiaiB.

Srtvius i,u tiuNxrrti tr.. oM*i»tia .so
f-OIITO¦».».¦ ;.. iit««*. ¦«nuriiiiã-t". "ririi»**".

¦iiMitr. "i»«i«iiii»". iliibiiwaa*1 « -«•»»«.*.
"fiviiiM ATitAfiiHta mi cana tm chuto

0 "4tt*u\a llButt.ln'' tuaiias» «ai Hfllfa 4t
fo«*t*a *• *rat*iBM 19,

PIQUSMAI . '.i... ¦«¦... • • n.ii'11
fAIU 0 i.i.m. ¦¦ lll: IIUJM

;ut»or-»ilar«» — "Valr»»o", "Kal»", o "H.lilaa
ItirreíB)".

I.aaíh». — "**«llir»lra", *-H»'lB«", **l'oaf
«:.-!-lan!. , .V..'.. * •»!... 'tt.l UltlflU.lltir.

.NAVIO» 1-i 1: 'mio NO» ülqllia Iii. MO*
l'A.NIII'0

0 "ilaaia." nl m, .1 . ¦ a. 1 a a .-.i. ;. .*
cairau tuiaii-m aara a -i'-..- a. 2.

ACTO» IIPWCIAK»
l'»r prat-ox» 4a in.-wt-tor (»r«l íb ta»cil«B.,

¦r. Carla» fanlra, a a..-:..... «..-.¦.. t>r«it-
rj|.t<- Am wartilni* da -Mquttr liiaid" a «r.
aib»»Mt« iBip. «to Cifiro.

»t"vi*.tr-.Ti. ntt VAfoma

b'-.'V''^os
**$**\%*^^ " *B» 

*w*»*i»-»"S«»itl"'**T «aí"

¦I^IBlos
Auenc-ln d'aA Epocaa. rua D. Aium Nery n. <»84 cataçfio

do San\p.ilo, para ondo dcv« ter dirigida toda
q clrrcspoiulGncla relativa tios siiburblas.

' 1J

I iiiiiiil» l|*o«*». T»" *9t ntWnAn |-»'r itlBut.»
1 »,mi!-*1i»« |io|«ilnf». a •¦ r«*m r«»»li«n(l»«.

mwii.i owWllMWtWl-». H" «'l-oauno pfl*
i.iifi.. ItenJamln Mtnfall..i«*». m ume dn
i'...i. .i.irii'..Vi lt.'|iublli.it.» HuliiiilMim 1*
,U .*,«.T«'laifto lMiMfl">iil«' 1'ommeri'lal
Huliurliana, ruj«» |iru-iwiiioia» «
«lu ..on.|. I.lo*. enHl 11'lai.Mt* »'••
«leiili»» liniletU». .!••« .lllitirlib",

|h itimbl»* *»m iliwruilltfl. 6 «l«*,»"t
Puiii|«» U*uiide. latim i'm».
II. Ilt> na" Vi»iilil

OS MKI.IIOKAMI.NIU.-
I) CIA1'>

tu:

Aa ch-unmai jMfruIrsm tre» caiirtliai
Oa tiioradiue» ila aveiil.ta dn rua T,\

ila rua Auierieuiin. *r«ui f.n liambv. fo-
ram limitem, pelu mutlro-iatln, uluriumti.fi
eom o «igual (le ft>KO.

Aa rl111111n.11» lrri»ii|>ei-iiiii doa fundo*
«ia eaaluha n. 5, wildencla «Io snr*t«»nlo
da Hilfruila 1'ullchtl Alecu Cultuai ile,.

li- l.Dinlii li..» ilii Meyer a.ildliuiii ll
tiuipo, uu.» o fuso, que tiimilru muito
lnereuv.iilu. ntt Ingira mal» dua» i-asl*
nli.i*-'. i-ontlcuns Aquella.

Nu i-a.lnliii 11. II n|.Ua 11 eou*trili'lur
Lula iiapii-ta. caiado.

A caululio 11. 4. ttuulium «lcruradu
p.-la- ehamiua*. estava .li»Koecti|>aila.

Aa casas sinistrada* atio de prtqirlc-
ilude lie Tlbitililo Alineiilu.

O* prejuízo» foram lotuc. jk.Is uciiliu*
mn dini casinhas <**tava no scRiiro, assim
corno oa moveis «loa moradorea, total-
mente destruídos.

Attrlbtic-se n cnu»n «lo ministro n nm
curto flrciillo na liistallucilo electrli-a

o* -j.. tar/Miri.

acb ¦¦ rataaiaado do ir. (*•!.<» Mártir» d»
.".l:. 1. d.1» d •;• aa.ie :¦ • n ¦ I* IS »».* (**ai
.'.--ir.. ae« port». it bomb, o r .. --¦ •artrute

Deirala*.
oa qua- i-iua.ot

11.1 r fk't.1 I...P. i 12 bora., 1 -. ¦ -i -'¦ a»
ptnm óo tol. a *Mi*iMt* "Irli".

a oneoan oo KonrrB
0 *M»r*»h*.'." ao dl» n, o -Mi»»» a«r»«»" a»

dia I. o "Para* ao dtt a, a -Atmlraate J»t«*
; \>y~ BO dl» 10. B • "ll l'ail!n- n . dia 21.

DO m-i.
O "Irl." b»Jr, « 13 bar»; a *L»|U»»-* -asa-

ali, a "lllo d» Jau-Ira" «ni.nl.. r o "fUrlo" ao
dil 3.

A PAirrm
Uaba aatitieiaa — O *IUa d» Jaa»Ira" aa

dta d.
l.inii.. da aart» — 0 "S.rialo l..-r ul." aej».

I 12 b-»i-a«: o - Ma: in!..i«" ae dia t* . n "Pari"
¦o di» ia.

l..ni... d.< .«..va- — O *laxtrs" ao dl« í.
Uaba do «al — O .¦.<¦-',.;¦.•' no dia 10.

OB Qt*e V0L.TAH
'0 "Mariabla* ratr» 1i.ia« « vinot.. * Ta-

li* «an .N-.t.i. o -lialai»" tair* IlaatU» •¦ Para,
o -Um. ¦ f..r.i-" rm li.im. o "8. P»ulo" aatra
Kara Votk a 8*a Jaaa, o "fllrlo* «at T»r»a»*
trai. o -"Uraaa"' «air» B»»u»» » ni», o *lrt»"
.mr. Saato» - Rio, o -T«|.,)¦'.:" BOtrB flor»
York . RIO, a -llror.nc* Mn Ho or» * a "Pjr-
f:ií*- i riu C-imoclitt.

08 OUK VAO
O Tr*rl" eatre Par* « itaul'. . o "Olladí*

. ai Hfií.-, o "Hrmrp»" boub lltlltn e IUb J-.ian.
o -Ulo da J*o«lra" «atra fUato» ¦¦ lllo, o "Acro"
«otre victm i.i o Jl»1il», o -nu» lltrboi»* ratre
riorlanapolli t Ria Onadr, o j«i.<u.i>" ata
Babl», o "Tniaiiün.." .-u:r - Dabla t 8»n Juan, o
"Pur»»»'' «a Hiato., o MajuloH- am l'ui- RI».,
o -Ibl»p»l)»" em «DurnoB Alra», o "Ooj'»»"' «m
N»ul. o •cuíJbi.V am lla.-i... Alra», o ' llunii-
*i.ii.." atu ll-uai-wil'... o -li...« lua - .ai 1'irau-
tpii i- o ¦-.--abai-i.." «a r.nuur.iíi

ÚLTIMOS TELlXlItAHMAS
BANT08. 81 — O pailuiU' "lt»>" aabltt hojB,

t p. tn. par» o Rio a o |u ih - >•¦ "Lsiua»" aahlu
boja ao -lt*! dl»p»r»olllo v f«c»l«» ropaquet»
"Rio d.- Janeiro" r»hc anuiilw 3 pm. para » Rio.

IIAIIM, 31 — O p-uiurtc "JUrinhílo" ..li.a
boje para Victoria.

JIOXTKVinf-.O. 31 — 0 parplcte
abiu hojp para n-.i nu- Alrci.

ITAJAirr, 81 — 0 paqntla "Slrlo" sablu
hojB par» S. Frortclieo r o naqarte -Ruy Uar-
bo.a" »ahlu boje para Florlanoi»ll«.

Fl.oniANOPOl.IS, 81 — 0 piqu.le "llantl-

qualr»" sahiu bontrm para JrlnntBTldao
MACEIÓ', 111 — O paquete

boje para Rfi-tf<*.
NOVA YORK. ai — 0 piqueta

Pvlhrni-rnte. -traçai ao» noi«"»« »»íw
«mii, t\* ermiiniiai .rfelaoMuj-ir** il» |»0*o
de 1*. tlira, rm tuirrinedin da» a»»i»*
«.lar-t*»** locai», i»arrre. «rrào «in hir-e
rcif-lvldtii aljiiin* ^robteinai qne dta**m
tr«(irll«» ao» »ru* Wíllirirnitirtil"».

i i-.n.i .ia. a« • ... ...i.. • aprt**ínl»üai na
Cainar», pelo» «lr*rtit*di»* rtraulbt- r U-
mnrà. qur ncdlram a rimali»ni;ã«i dr
agita paia .*»rprllli», Enifetiliclri» Trln*
tladr. SantUlImo, B»nnu'. 0. t-lara,
lM.rfriib.il.. Kelva. i;..' i«. Pt tira», e
nti-ada* do Poriclla c do .••<*. i de M-
jterar que. allnal. irjain a» iiir»nia» vi-
etnrioiai, poli liwram parecer lavotarrl
da commlulo.

K»in »c«;ao. -«eiiiprr ao lado da popn-
tat-ao dc D. Clara, '«.r *...,.I.. a liarinotita
dot ntoratlorei, »em oi axtdnmr» dc lu*
ui parildarlai. que drnetii arabar, tm
bmcliclo dc lodir*. lajt votew «inceros pc*
Io Bbutadmtnto complno d'a*»ua, como
clrincnin indiipantavel á vida do povo
dc I). Clara í á Wa hy«iwr «lr»»e l«)«ar.

O» talm-COl daqucllr» «Irpuiado» de-
vrm merrerr o apoto dr» Ciiiifircaao Na-
cinnal. irndo llnalmenle lilirriada a po-
pulaçlo dr D. Clara dr»»c «odrimettio
inaudito, que rrpereule rm outra» í«>ua«
wmbero puii|*ida» do luppUrio da aêde.

Pala nona parte, citart-mni vij/tlan-
te», combalindo aemnre pela victoria BO
progreuo «uburbano, alheio» aa trtcai t
manobra* potliiqueiraa, nui «tiaudo »u-
periormrnte o hrm neral, que n-preaoi*
ta o no«»o arande programnia de com-

BIAOB08LO — Il«»ci't)emo» honti*ro n
t-a-ajcutnt'» carta:

"Oa proprlrtarlo» * »ontdt.re*a tia rui
Antônio dc Pndna (r*t«-**o de Blacliueln»
pedem fta auti-rldadea eomprlvnt**» para
mandarem colloear o» -melo.» tloa «• nlr*>
lar a refarlda rua.

Oa lmpoeto* caili va» i-aülo «eitih. nu*
pni.-iitMili'.. arnn o tneuor brqicftclo.

Oa i»m»anamefitna de airtia e ita« **"»t»o

¦ deacoberto. dnndo -t-r-caattlo a que «>*
gatuuoa m arranquem factlmenti», aem
qut» a ptillcla poaaa lmp»*dll-o.

A» outra» nina e-tlllo «emln benrfletn-
daa at« cora calçamento. Kntretaulo. a
tle Anlonio de Padua nfio recebe molho-
ramento alrcum. natnrnltuente j>or n«-lla
ntlo morar pettafta tonceltuatla na p-alltl*
eu ou que lenha Intimidade eom ulcum
"Mendc» Tavarwt". — De um aaaijinan*
te c apreciador d"'A Época"."

meiiiii, tiaitilti. «««Im, ioda a fon-a A
aarrnila«iiu d*» lllu tl»« Potlrai, roiii|H.«in
ile tii-Bti» íantp» r poprl. tarlo», lu«b»* B0l«
.'..- 1-n.i a «l>»fr«a «Ia* BOHU alMttido'
na.la«,
MARIO OHARTi; li NARCISO MUNI/.

Ilrtebetam milltiaj *»tini|.rlineillli« |Bfl»
PB*MBJ*"***I iii» 9*9 Te||ltH«"««i lialai O* dl*'
lliuU). uiih;.** •• ialeni>»««-« belleiiliia»
Mnrlu Hiian.» «* X»r>l«o MimU. inrien*
crtiii»» a» t-ltvnln tle «^>llali"fa.lo**»**- »h»
apr«i*I«d«. «rtiiaiinrlu "O linl«'|i-»ii«|eiit«'",
tte '.«i.i « ' «'

olAo «*1l»
in.lli.lil'

i ilil

HUII»!*' •'
lanieiii»! uma i-

AVIS03 FÚNEBRES^

ammi)o»;ição Ger.il do Au-
xilioH luntno;* dil Eu-
trucla do Potro Conti-al
dO LlMZil

A a ...... i... '»• •*•••'>• de A ti vi lio»•¦ iin.i- du l -ii "i.i ile Iciio
CcnliAl »'o lirn/il ¦•' »i !• not

• ¦¦-• .1 . o. I • ;o»- '¦ ¦ *«'t •> I i l li' I -.ti¦ I

efiu ao .U-««'a««. dn l*r*»faltnrn. «••»•! «ara a»»l»lirem n ml»»*»» que poi iiimi»
Buiilli-tiiiilu n rrttrltt eollild» u*"*""' liisnr-r**-: tlr «ei»,* Ihmdu*. tuiisucioa liti C9 OOITM
a.« iireenie. e nw—arlo» iMlM.miurii. j quinin-ielrn. 

'2 tio çonçiilu A» !¦' Ho-
,^ tímm* liH»Bllila.|i»«. qui- im-fUam i.-.rn*. tJ« m»iili.*i. "«;» l*;it*|..il.i' oniei.lo
¦Bir «•..II.K-aii.l».¦¦**> a.. Intl.. tiu« tln..* Bt» ,\ rim tk-nt-ral t.iui.iu, iiiitç.lp.uulo-

T ,. ..........«.„.. ._ d.. .-. 1* ..,,!.., .i .i I...l.i . unir -

A ''MATI.RNinAmr
NOS SUBÚRBIOS

"auajart"

"Ollmla" .ilu»

•i. P«ulo*
Esitlvcram no local o dr. Síl Osório,. '•**-lln h0'(' ¦»«• ° nl° -"-*•**•

O CENTRO TRIANOULAR
PROORESSISTA

Em Rh» daa Pedra»

Ksia luiiwrtante aereinliu.iii). fuiulada
Vma tWfender oa lnterea*e« mni«jrlat-a
tio lllo da» Pcdraa, Bento Itlbclro «• Inha-
rnjn. conforme ja notlclftmo*. •*»*« qua»l
tlndundo o aeu tranalho tio orgnnlaaiillo,
ultimado com o rngUtro dos estatuto» c
.i e}èl**Ao du tllreetorlii.

Nüo devs», portanto, cauiar eatranlie*
za que o Centro' alniln, nilo tenhn de*
flnltlviimcntc encetntlo u lntn tremenda
cm favor desses loR-nres, o que sueco
tlerfl com a posulvcl urgência.

Agora o Centro Trlongulur vao cnl-
tlar do allatamento eleitoral doa soua ns-
locladot.

No i.roxlnio domingo n dlreetorla pro-
vlsorlu «¦•.Urtl íirompta a attuudcr aoa
associados, das 18 horas em deunte, de-
vendo os mesmos concorrer ao alista-

N„ • «todeMio. deitar de applainllr a
belll»«ltuii l.l<*-a dn ert-a«.*-li. do luMttiito
.1* p ..ir-..... A auditor. re|ir«-«eninilii
i..-i» m,ii..ii...u.i.. «uia l«uibraii«-a per*
i.n i a Mh.í»i .. i....- i.i

K' uma •«¦• ••-!'I"'1' |.:.iin ni--. que
deve »t*r l.».\i<lii a .-ff.-ll... |.»ileiiil«i «aber
a« glorU* il*-- .' frllii d iiiip...i..i.!.- A«*
-,- im.... ,M«*llio ririirniiu, aobro «'iijua
liiiuibin* i "«I»' liiblr n .• ,...i ..iii'.',.i.i.i.
Ue tn" BrHl.tlIti.ii e .¦ t. ... ...i.U» a«-»ln.

A M..i.-ii.i'1-.'i (lava i ii.tMi. noa -tili-
nrl.io .-i.tii.i utn piiltn .lo» |irlllii|ilu* de
liuiiiinlil*'!.

Mn»- á ••!••.. e < ..i.«-in lomuosi-o.

CENTRO POLÍTICO INDEPENDENTE
T.-.ii etieoutnulo t.'r,iiid... p|hiío ¦ lib>a

.1..' «ra. maior Aitn-itn Innenlr» ileur*
alu tln* Santoa, llenjamlu ilmn-nlvi*** dn
('«Mia •• pl.ailllli •Mlllii- J. Mello dl» Ml'

dar. A rua l-.tiBenbo tle iH-nlt» rt. *ltl,
umn .i*rremli»i»:IIi» |..»llil«*a rcri«»»ri»-ra.aVra
e ln.|ep.*i.it.*nt*-

Por r«t«-t dias «it*A liiauirurudu «»le*
mneni ns- o Ceiilrti, lentltt o* ai-u* lul*
rlailoTi-» irniillmcule no*. . .n.vi.iu.1.. paru
e»«n Nob-miiltlade.

UM CASO DE "r-OOT-BALL"

IN*.In'tm.- u logulute caria:
"Exmn. sr. dlreclor d'".*. l*|iOi*a" —

P.»ço venla para dlrlglr-me a v, ex„ pe*
illndo o e»|ie«'l.-il favor «Io ln»*»rlr na» t-o-
Irraiua* dn sen caii.-eltua.lo jornal a ne*
gulllle nota:

Enfcenho de Dentro x Modesto — 0
encontro entro «-«.«es dol* elubs r»*allsun*
se uo ilumltiRo. -'-. no • .unp. do M -«1 • -»
to, alto A «-.ia..-iii de Dr. Frouttu.

O Jogo t..i exceututlii i-om toiUt a l.-.il
dade, tendo, entretanto. .. M«».|-*-t.. dr»-
envolvido jogo mal* bruto dn i)Ui> o seu
advt'-»*arlo.

Aperuir «11-mij, o bom exilo «In |.itgna
fcx*«e verificar e, depol* d" umn lntn
ln*ann, ei» que o Kiigonlto dt» Delilro
mnren um "goal", a- -'ni ili imiiiiidii o!*lI.-«le*lo.

A rletorlH. portanto, enube no riub
do Engenho di» Tleutro, qno no |.rlmelrn"tenm" marcou 1x0.

O ir. Abelnrrto arruou eomo "teferee",
oom t.idii a lealdade, de*'¦ ini» i.l.niid...
deifurle, «!»• uni modo digito de ene»-
mios, a mlssflo que lhe fOm t-oiifiiidu
l>ela Llgn.

Agora, jhu' que raxllo foi atiuulludo o
jogo?

Agiu n Liga eom «.tibrdiirlu >• rcfle*
xilo? OrcmoH que nilo."

COMÍCIOS EM OUARATIBA

A derrprezada Onaratlua, victlinn da
censurável Incurltl das iiilmiulstriK.-r.e*

M-elav-Ow a.lmn refcilda* ?» W**tadi*TM
dt«*»« .-..mlclo». onde ¦ II* ii» iMBiilr*»*
1at;«1i. it.» |«t]»ami*ntn |H.pitl«r. «wirnuil.hi
|M»bt* l"l« da Itepiibllea, *'rviin ile vai*
vnla n« ¦frandea ri*«'lnnin">c« «« •iriii»'»«»'»
it., |...v«i .uburbano.

*»,... • |. •••!>. : «..Il.eiillr 'IU ldumill.fi
il«*ra!u1ir»..

Iluaraillai. |.«liii'l|wlmrule. pr»il*a **•
Mr da iIiiiumIo ml«cro.fl **i*i que »>• m*
eontra, i«»r falia de m«»lbnriim«'i)i«** ma*
lertae», tue.luii' UO liH«tni«tl« flial.i» ibi
ròtltttfiMU, qut» nlli*»iam tle iiiuii.-liii th»*
qiieiill**liua .« tm|.ri'«iublUdadt» tio* ».•»•
ili.i» dc obra* mui.b'lt>ai-*<.

O «'»uim-i***bi e •¦« liitniilor.* xiiff-vtll
«.» limi pi • i«-*---¦ - eom "rtenfllianle In»
..ti.- .i-.i MiliiiliiUttalIta. ileianiidn quo
bb estradai «•» ntrulnetn pur . .iinpl«'io.

Oa t-oinlel**». |Hirliinl«i. *•• Jti«ilfli'«ut.
Ii.temiiil « uiiiiuin lureiito-. 0 prlti.elm. n
rt-nll»iir«.» em ilmuallla», ile.lnrnnilu o
illd I» it liM-nt.

ae ttei..e jA ••;'•'!•'•"'•• ¦> io.io. iquel-
lc» que ¦.•oinrnuccicm n o»tc ricfo M
roliül.io. M»
a)l»a»»t-«»¦a»»p.••¦»••»•»-»•»*»»»**•'l,,*,*'*^^

riiblica^U!-»l^*H.lo
Ao Comuiercio

>ui* _, «.«Mia, ir, ti.

io (iraitde Tinliiroin»
S. JORGE

Antiga HNTURAWA POPULAR
i:si'i:riAi.ii»Anr. i:m i.avaui.m km:

1-l'HOCIIIMIl'A
l'tn.airr(.i>»e de i*«.mi»rtar roupa .le b"-

rum», ..p'..iiipi.»!«i ¦ i i>ara o din apratad.i
por |r*Tt'.w n = 'i.!>» -i».

Pt-acaaiii apartalçaattai para tingir, Ia*
«ar a luilrar a vapor.

PREÇOS RAZOÁVEIS
I".... . i»«.i ..* «Ir ii .iii.li- t.-.i .r •¦ . nlrriar

a iloniiilll.», iii.tli nitr aii«.i rerbal, i>-• t .I
uu paio TlIapIltNM) 10'i'iNort».
?'.i. rua Baaaei Alra». Ul, (antiga Hei*

tt***)
FELIPPE ALVAHtS CONZAGA

llll) l»K JANTlItn

MliMSTIíitlO
11A (ilKIIKA

Apra*anllB'lli boíl»ro, ao tu.... .... da f: i- r
ra «• !• «li . ..ul-ir|j..l i d.. Kirrrli.», o fe»«*
ra. Carln» dr Campn., , -. - v. ante-ht-strm, >i.
B» r»fllo.

COMUAXDO in.V T DIVISÃO
SfrTlco lur.i haja !
Ultlrlal da di» I -piarnl<;ilo. eapltlo t'aa*

d.d.. f«mllm> . u...
Oflicial dr renda, 2* Irtiratr Krancl.a. I.rmi'
l)la ao .|-i¦¦¦¦'¦ : genrral da .!-.... 1° .arara*

tu Aal.mii. Nosu.ir» d.' Almrlita.
Dia ao pa.lo mcilira, 1* trueate mr.llr.i ilr.

('Inclaato i-i;. «l.u•,'... tia 1* rrglia.ala dr
Intjnlarli.

A 4» r.-*i|..«ihi. .1.-1 a • i • Ia .lo ii.'n, ¦ . ,
d» ci-ii. r uraa orrlrnanc-i parn a dlvl.lo.

O 11* batalblo dr artlllarla dará a. i iui.i.
da* palácio» do i-.iim.- v lluanabara.

O .1* ...;¦. dr !..!.i J. .. quatro ...¦.). •. ..i . e
um Clarim para «ale quari.l cra.ral.

l'i.!fora.r fl*.
A-fnnSBXTAÇAO DK 0I***lflAE8 -- Apre-

•MrtAfiUHM bontem: ii-iipnttj-coronrl .íoi.t Ua-
iitNu Cmko-m CjrtítMi ão -tT* di* MçÃdorNi
par i.i de . r.nr para o K»tado dn 1'ar.l, *
r.unlr-n- ao aeu corpo; i.hii.h Joaquim AI-
ttàt IVr«'ira üa ItucUa. du 11** rrfitmento dc ta-
(aliaria, por Irr Irrmiiiado a licença |iara tra-
unifiito dt' ttttdo • t-T út* rrun.r-M* ao «vu ro-
(Inirnin, Mltturl lua riiui Marl.ado, por ter ll-
do tranlfarlda para o s* miuirnio 

rdi 
Intan*

tarla: prtattro» irn«iit.» Aumalo Palranrr-- du
iVrouBlr.. do 18» raeütatiuo rU Infantaria, por
ter da reunlr-»r ao nou rrfliuriito, Octarlano Ca-
valcaiilr, |wr t.r dc rrrolhrr--.. ao l« rrsl-
mfnto Ur Infantirla; b *!• tcnrntB Autonlc fio-
mta do. Santo*, por ter 'Ido das.iflcaUo uo ;.*•
,-.- n;.„ ür obuua.

ram dlriihl' a-»ia
ll. fti.fe d«< IStll.ld!

•lá «al a«f Maa-laa «li.rar a rr|iila«i»atB
jHll.-tal p<ra «•ililiiilao *• »•<• •' ia*aí»r aa ««•
pltl «I». tuiab*v MU*» l»ir» ..» tot»»"* d«t vai*
laiar. DI*#*B o» diifiior*. dn luar» «»«• uma aa«
ioinl«il« -ajwrter, ai.lra.ia q«.- n*« «tr .l-»wai
r, ai*t»B.m, le>» •« |.**l-»ri» arrenilar ilfttai
lao.iMtn- ¦ dittwl» » «ai* l#itai i«*»r ct»#f# ata
lieai..du r rutiarata Jatl.

PrtB.ttllrl'0 I mi'mu rln » |*>dl« iittt %nt *tm
trut i*id'f<-» paw I"*-» ¦*'• n T"" '"»'• * m*H*
m.n-i* uai aaillnt. p-drri*» rll» l.r dHe In»
«ta aaaaatta a. r»i«t «a»#»d. •• pat» *«r *•«.-
datfl «o» ditrili.!.. do tt*e. ., Bt»« |»r ;¦--.-¦¦»
J .¦- •»«• d»r BUBI 'are* *> Btina» cas.», «a* *
uu.. IM a 1-- ¦ BBB ¦¦•¦¦•¦•¦¦ BB ...-¦'> • «
..... . «mbariurl a» mo.ntn u|»or, quo rll«. Ia
Jl •• t-oBtirfldi» dattl »r> • laaiUai • reta»-
ni<i.4Ai.«ii d» llaur.» fuainiBirlal d»»U rldadr. na
rlilidr A l; • «taad» do Bul «• l»rl«l««, pra-
», nl« «• aa» ¦- .¦• a» MM*. ***«n dUliarc*» da na»
.-.-.. .1. .i.- d* qur nln tnr . ,i . . .... aa Oraa*
da ii '•¦¦. ao Ilu llí*.nl do fui us.' ra -xtavm

%)ÊÊ$9%ma\êm\
li-np.na»r ra para qu.- o dnao *i bolei M*

.. i. íi.r.i < ara um '¦ > . •-'. ¦ u >'"" ma dl»W
qur alo »b pedia l«««r. «itiando fui 1 o«.»cl» M*
torr tte ptica da tne» Ira tl»»»e. IIUHafBIBlIlB
o»b a« »g«a«. q'K> m»* ir»u..»*Bi mal. late '«"I

so dia 12 « no dia in d*«tr mr« f. uni una
frauda propaaaiida a. aara»lbada> .lo B«l»l •
«a t-ldadr. que eu ilnti. Ba Irrerlra .la»»B, UU
¦rruim fo *e\t niraagrlto» «o pf d. It*»*» 4*
1'ttatlnrla «raaran. mlirulo. dl» I unr

Vau... «tnaiprar uma pi*».»rni .1" !'. para.
ma dar. m»> ru nio .1*1 Irmi», lul para 1*»-*
{¦>•*¦ l • dil »¦'-. t :-¦''¦-. u ;-.u.i.» do n«R<t30
daqui a r«»a «Vi *n»rlo ti»ra i»b a* agrida» -eo
•.apor nao Jr»» »ea«l»w«iui j* •»¦:.. tambíai
aqui.

Malta ri fofo. a»u»' »»,lMb qur -nâo nw »«a*
dr»«<*ín psB.atfm nam para o Morta urm para •
Hul ru agora irtolvl alo i .lu .u.i- aaallla»
-..•!.. • i.i .!¦. Ern. ri.ra drlla ma* acrrlto o qu»
it< qulicrrm dir «rm ru prdlr como Jl aoootr-
nu drpoi. fo ru squl cbrgar para ra poder r*-
parar ala a f»lla do "i i .1. i.i.i

Rio d.' J.ii.-i.. Ul ir outubro* dr l'.'l«. —
ju.r .;.• o/iiriiv". ta.iai

DECLAUAíXHlS
Caixa Gorai do Pessoal
Jornaleiro da E. I*. C.

Brasil
Rua Senador Pompcu li?

Convido o u*»oeliiilo .\iileiior 1'ulda* a
«•oniimreeer n estfl '.«-eretiirbt, tln* 13 da
lü borti*. com urireuclit.

ARTHUR DH PINNA,
awrotitrlo,

P.lí.7)

Caixa Econômica do Bio
de Janeiro

tSECCAO OE EMPRÉSTIMOS)
Tendo do ia «jroceBer i venda am leilão»

no dia U de novembro próximo, doi ponho*
rc» constante» dai cai.trilo» do Monto dl
Soccorro omltllda» em tulombro o uiitubrt
tio anno findo de 1015, tia numeroí 21.031

, a 26.221, eu|oi prazos *c acham vanddoi i' nlo foram renovadas os respectivos contra.
tos, convido os srs. mutuários a vlrom roa*
ijatal-o» ou renovar os seus coatratoa atl
ds 17 horas do dia 5 do mosmo mez proxlmi
entrante.

Rio do Janeiro, 24 do outubro do 1916.
0 Gerente, a) — Horacio Ribeira dr

, Silva.

,:
:'«•

LCTERIA HftGIONAL
RMUÍlfiilò dn» pt-emin* ia I.otorla

dn rnpllnl l*wletat, do plana n. S9T,
• i-ili».».|. liontaiii •

PRÊMIOS *ra I6:00«»< 500%.
t:\'il vond. Capital  ICiOOO-OOO
11--V7

..'.ríi
* o •• a •:.0'.ioi..,

4I12S....
84.no...
mu ii...
41(l'.l...
W-159. .

PRÊMIOS DE
301*1 tBMB. ID05

780 li-5'.f.
ir,.'4o .*».«

SINJ8
61280

oiOOOSOOO
i oooinno
liüUJÜlW
1 lOÜOItlO.

uOOIOOQ
500.030
&OI1000
500100D

20010Ü0
.1.S6HI 20110
ÜPIKii '.'¦¦48'J

:iooa frusi

Pi li» ,
llsii.tuijo,.

Lu n d rei.,,.
Parli
Hnnil.iirpo..
Ilalin
Poitufrnl.. <
Nova S'oik.«
llcr.|i:iiib.*i...

Rio da Trata
llontevllléo......
Üuciio» Alra»....

Tramacçõos
Ilancnrli.1

11

l.OO
»7 5

i
»

tiU5
UM)

••
••»

PRÊMIOS da 100*000

a

JÍPOO M318 3789 41118 1991
",61.01 *.n'8s anco csigo 44:ico
nouo 40111 r--ii:> 0O-.1 i4if.u
«31119 :*4338 33711 15978 37008

-1..0III llfiSti 20070 -8540 «0703•lll&C. |i28!7 51971 2559 im
AI'I>IlOXIMÀCÕE8
17378
11228 ¦

DBZEKA8
|7:IS0
14330.

CKNTl.NAS
47400....
11800..
TERMINAÇÕES

•JFoilo» o» n». lerm. ora 77 lira 45
Todoa oi na. torm. Q.n 7 U'm ?.i*lBcepluaitdo*so oi terminados cm 77

O flical do -joTerno da Unllo. — lia*
tud coinio riHfo.

O dlrector-prealilMit» — ilttrto Sarai,
aaa da Fonteca.

O dlroctor «ailitonto. — Or. Antônio
Alyiifliu aos etanto» rim.

O eicrlrlo ¦— Flruilno fo CB.iliiarlo.

1Í35
J7C0
ffi-K

31950
«Í77

lti'.»4

4I&00
1:890

12 1|8 1!

»
a
\iata
12 d.
a 5.10• tm
a (Cio
a 24-80
a IfílO
a'i860

a4M00
i ItWK

47370
14."J|-»

47371
H.1'1

47331
I4-.'U1

200 000
1001000

¦10.000
20SO00

123000
81000

Hnrllculorsa".  12 3|lii 12 7|3!
BOLSA DE FUNDOS
VKNDA8 IliCHAIlAS

/.1'tllcc.i «eriei
ínllcn» «ro-l.OOOÍ, Í3ra f30ÍT0"
Ulta»70 838JO0O
IlIUs 2 83Ií 1)00
Kmp. B. do Ferro, 4 a.... 8001000
Ditos 10 808.0W

ialxadn, 2 ,., 7984OO0
ISinp. 1003, 1 »45'000
Co tu n. do Thesouro, dl

1'litjO., lo 8001000
Pil.is idom 200), 10 770100.)
Dlins idom do 500Í 2 77O*tX)0

A) i licc» esladoaea
Ric, do 1U0Í, 4 •*„ 20 a.... "83J0OO

/| olir.o» ni.iukipi.il
Emp. 1900, polr.,200 a.... 193ÍO00
licito Horizonte, 00 155Í00O

Companhia*
Íl. S. Jeronymo, 100 a...... U71000
Doeis do Santoi, port. 5 .. 47iili)00
Tcc. Corcovado 1« 1IOSO0O
Docas d.i'Hahia, 100 «IWt"

Dcbenturca
Doca» do Kanlo", 111 20GSOOO

PREQOES DA BOLÜA

Estradas da Farrof
fiovat »«M
N. 8. Jeronymo .71000'.. Ilinzll «,*»' —
Norocsto...* ai MfJWJ
Mil Mlnolra 32S003

DWeraaBt
Centros P»«tori»....,' 
Carruagens MMW
C. Rralima lfMOOO
Doca» do Santos.... 4701000
Dllns nora *. —„.
Docaa daDahla....» 22 000
l.otarl.11 1«500
T. o Coloniiaçilo. .«»' 7Í&00

uebfntnrMs
Am. Fabril -00«00
Alllan<*n. IOIW0O
Bolatoiro 95MW

13. Unlllo........„.. «»0O3
nnzll.lnduatr....... 109W00
Bom Paitor 2001801
Confiança, -180MO0
Carioca..; 1901000
Docas dl Santo».... 20SSOOO
E»per-t!it;i —
Morcado. —
r.:it rn.ir»«)ita —
Cnntros r.iltorli —
Fabril Paulistana
Lua Btoarica......
Mogeonie.........
Toe. B. Podro...
Fiat I.ux
Munufactora 1801000 .__—_
Tijuca —
Prosrrosso lOOSnoo
S. Pedro fOOlOOO
«laliiiin 1704000
Snpi)|i.nnliii.... 100:000
Navtjjr. Costeira 200SOOJ
H. Kell*< —

tOOrOg
irrOinoo
200MOO

521000-.6)500
ll-ill)
20 000
315500

201000
581000

140-110
4601000
400 00'J

21 500
118750
71000

192'0"0
19'8000
BO-MU0

190101)0
1H8TOO0
11131000
505*5"0
100 0)0
2001000
1051000
1001000
85io:n

17J.0U0

lotlõoo
18*4000

179*000

191*1100
1,5.000

1B01000

VALORES
'ME11CADO

monetários
*9Fj cambio

Vcnd. Conip'

ltciniliivti e««c increailti un mala
rttoiuplctu -i.i|rulii, tcnito funecliinudo
aem procura c sem pffcrtiis tle lute-
reiso.•»9h totundoreB mnntlvpfiin.-se retrra-
bitlos n cspcru de nuilns que tornam-,
ac dennirudus, c os portadores dc lc-

-trntt—«"juUuiiiiTnm retrnliitlns, sendo
miiitn escassos ns pfipòls de cohcr-
-tnrti. •'

A*»iiii tivmiKis n mercado estnetn-i
wirlo e .a-aralyaadn, «landi) «>s Iwnieos
eatrnnitclros n 12 1|8 c o «lo llruzll ti
12 Glilü d. pripieiiiis ipuiiiti.iK, eontrn n
piirtleulur u V2 U|1Ò c li! -7|.12 d., sem
vendedores fucei».

Durante fl tarde, vn.íos .bancos for.-•iicclnni letras a TJ B|!I2 íl, parn tnlvez
determinar o offei-ecimentoilc letras n
1*2 7(82 ti., mas m portadores desses
papeis coutlminriiiii retirndos,¦Ób soburitnos -rof-iiliirnur tenso»,

maa 'liHo iiccnaaTnm iiltcrnçilo, vegu-
landi) ('ourvendiMloreuii 20!ii!)00 o com*
pTadoren n 2**f*"*ít*)0.

Afi letiiaii il.i 'PliBiinuii. eoiitintuiviuii
pOUCO 111'Riieiii.líis. IrPilu os dcxeoiltos
aràtrldos ile .11 "|" <i*7 "l0,.poriiuo biiliu-
rnm nit •apólices de lülõ.

•liAKCOS UACCa'ÜD11IÍ3
rr.-.rar, « J» -dlaa

íaomlira  12 1 [10 a 12"51.82

Apollc-ss getaees
Anll-ro», unlfl.......
I5I2, Idom
líain. 11)08,5 *j
Kmp. 1909, K. do F.
Bmp. 1911, IlalJtaUa..
Emp. 1915, Compro ni,

Eitadoaeat
Rio, 500», -3 »i.,l...;
Rio, 100»,-1 •-.
*,llu»s. 1:000$, 5 •*...
I!ip. santo, 0 '(.,..

Munlclpaaai
1*104 o-irro, SU *1,
Dita» nom
ISOfi, papol C '!.....
Ditas nom..........

'1914 papol 0 •*,,
•Iilln» nem..........

Ted doa:
Alllançn.,...........
Am. Fabril „.
H. Industrial...
Confiança....w.,...''Carioca
Comota.....;.
Jtsponancn....
Mnnufactora
Mníreonso..,,'.
PotTopolItírra.
Projrrcaao
S. Folix...*B, 1'edro.
Tijuca

Bancoa!
llrazll 2
Commtrclal,........
Commercio
Lavoura ,,«««
Mercantil............
Nacional.

Se tlt roa:
Af|.-en Fllllliipeiis.)..
Confifliit-a
(inrni.ilii
Frovldonio- •
l'l'a/.il  -*«*«

81310OO 8321000
8IM0C0 -
9451000 942 000
807)1000 8001000
8001000 7'.i*)SOO0
8051000 800*000

«103(000 -
82, M» 811500'8001000 771)1000

'I2OMO0 ni410ÜO
3201001) 8151000
19414)00 193(000
1971000 1951000
188Í600 I87Í500
r.-oíodo -

1551000
3001000
190JU00

1004000 140:000
.. 120 000

1Í01GOO
200SOUO

85,000 50:000
801000

100I007'
165 000 lOOtOOO
50(001 82(000
502(000 -

100.000

200(000
1001000 tlO2t*O0O
1751000 170:000
1 03000 .1UIÍO00
21.(000 2051000
180 000 ¦ 1755000

.. -- (100SOOO
805000

3COI000
OSOKJOO
3MOO0

VÁRIOS CENTROS .
ÉEROADO DE CAFÉ'

Continuava pnralyiiidii o mercado de
Sumos, mus «ecifsníi grnnídes salti-
das que iinltmiram os vendedores.

Aqui enliiriiiu seuslvelaiente oe em-
barques; mas alentava os possuidores
dn gênero alguma procura que Iwvia
parn -.xportiiçllo. .

Por Isso, acbavum-se os vcmledo-
res auatentadoa, mus a "Bolsa de Nova
Voi-It. iipeziir de multo iiuiniuda, cou*
tinuani oseillnnte, ameiicnudo o ftuie-
clouamepto do nosso mercado.

Deram os vendedores os preços dc
0«VtOO :i OSjriOO, a nue rc mantiveram,
sendo negociadas ti.000 saccas, cou-
Iti. 0.01)0 de «nililiadn, mns, fechou a
0$400, com os compradores rctrulil*
doa,

Movhraento sarai
Vendai

llon«»<»i-n ;; C.00O
Dendê o dia ....' 259.400
Desdo o dia 1 do Julho.... 905.500

Entrada»
nontem 9,728
neadao dia .05.903
Doada «o dia I- da Julho... 1.000.970

^Embarquei aarea»
ItonUiri. .....; 4.000
llaiilo o dia I......... ... 231.114
Deadio dia 1*-deJulho.. 839.191

Diversas t '
lüxlltentvl» 889.Í42
Um rlletheroy ífitO
Pauta -aimanal. ...•>, —

Typos arroba
¦K I0Í000

93700
., 98400

0 000
• 8'C00

IIUHCAPO 11F., BANTOR
Ttogttliiyn sem movimento o n.ercn-

do dc Siuitos, ipie, eulrctiiuto, ftuie-
ciouou iluda «'3$<J00, ulcnbidu tnlvc*
pelas -griuides sabidas anteriores.

F.iruiii ile 52.000 saccas tm en Ira tlns,
desde o dln 1"; rtrccbeiuiui 1.946-300
deade l" de julbo.

Orcuriini as sabidas por 21-l.oõ!l sae-,
cas c o "stook" desceu u 2.riO-l.t)0(),
lendo puss.ido por .Tundialij', .111.700
dltns e fecliaudo o inercnilo sem ven-
Uns, uam subidas c sem prevos.

EM NfiVA YOBK
Fiiiitvlonon essu Bolsa lem anima*

..ilu e com petpicnas tiltenii.fle».
C.irrliiai os preços de 8.61 c. paru'

deiembro e 8.713 c. para mur.;o, no fe-
chamento tendo subido de 4 a 5 pon-
toa e na ulierttii-a de 1*1 de alta.

NO HAVHK
Itegulava sem Interesse a Ilolsa «les-

se merendo «pie aceusou o preto dc
(10.75, pura julho apenas.

EM LONDRES
Nfio teve altcruçtlo esse merendo,

que declarou os pretos de 45 s. 0 d.
puni dezembro i> 48 «. íl d. paru maio.

rAUAUI-NTOS DKCLAltADOa
Apnllce» gerat», na Caixa U.i AiAorll*

taclo.
Conpaiililii Antarctlca 1'null.t.i, o al-

tlnio ",uu.ou", do aau emprcatlnii, n.
brat.1UaDtai.hB.

Cervejaria 11-riima, denta Jl, «.» Ja*
ro» o o» titulo» rt»»*atado».

Fiat I.ux, denlc Jfl o» Juro».
.Haterlaaa fo conatrucfjlo. ali 31, oa

Juros do "couiiim" a. 4.
CvcatruccDM Cl.la. o V ratei.i. dMli

IB.•Tautira Munlilpat da Petrípolla. .daa*
fla JA. oa Jure»- i» ¦** ap».'e.'i .aorten*
BBB.

PctropolK Induatrlal, do 12 em ilcan-
ta.

(.-on-pinhla Kdlflcidor», o 1» »emaa»
tre, de IS em deant».

Banro «Io llrazll. do 17 em deaute, o
dividendo do 8 oi" 00 anno. >

Banco de Credito Rural a Internada*,
nal,' o dividendo do l« aameeti**,

ü. Lorrcnse, o rateio definitivo, d»
24 em .leunte.

Companhia Ciillo, o ilUt.lando -a»
¦¦atrai, do»*-» II. . ,

Tecido» Conluia, a partir .1» 8, o dl*
Tldeudo.

Coniputilit-i Mo-ro da Ulna, .le».ij )!,'
O IB» dlvl.lcuilo.

B. d» L»tli'i.ir*n, »*•
o» Jura» do» rrataote»

Rio da Prata, •Iria»'  .. 1
Portos do norte, «Maranh.. 1
Santos. «Itio do Janeiro 2
lllo da Prata, «Iria* 2
Portos do sul, «'tipnra 2
Portos do noric, •.Itaiiiijj-a 2
Portos do norte, «llina» Oeraei» 3
liii-lalerra o esc, «Drlni» 3
Porto» dn ml, «Lscuiti» 3
PorlOI do »ul, «llapema 5
Portos do sul, «lti.lii.tri. li
llordeos o oics. •M.ilt.i 0
Amsterdam, «Frlsi... 0
Kova*Yorlt.. •-¦anta Cacllla 1
Natal o i'»ci.. «iMpcina» '.. 7
Nova York. Verdl. 1
Portos do norte, «MaranbSoi... 8

liii..-. d., norte, «Pjnl  8
lt... da Prata, -! 11111.1111.1 8
Inglaterra o eaea. .ntlt.i. 10
Inglatarra o eica., «Ueiuerara».. 11
Rio da Praia, «Pampa 11
Itio da Prata, *Unrouna. 1'.'
NnvaYork, «Jiin-raboeúd» r.
Porloa d» norte, «A. Jacejíii.iy». 10
iitieno» Alrei,«Drlna».. li
Noifolk, «Píiami 17
Norfolk, «Ara-aTini-y». IS

Vaporaa a sahli

filo di l'r-la.«P.rbrltoplicrso:is.. 1
Buenos Aires, «l<lnneta» 1
Irruape, «ii-*ptira*. 1

Maceió e es ca., .llaipava. .... 1
Porto* do nono. «Ilraill 1
Poitos do norto, «s. Dourado». I
Santos, «Jaculiy* . 2
Portos du mii, *U.i)n 2
Rio da Pratt *l)riim>.. íl
Pinto Alegre o eses , «íris-» 3
S. Fidalls : csea., «Cniat.-.-ol.i.., 11
Hucno» Airo», «Oorboroina 4
Nova York, «Itio de Janeira 4
Macio o esc.*., «Catilvary 4
Hccifo o eics , «llaiuliy I
Maceió o cs.s., «Capivary* 4
Porto Alegrou cscji., «Itipaan... 5
Portos do su', «llnpaoy» 5
Cnr.ivell.is o eses, «Ar.iisuahy... 5
Aracaju fl osci , «Itaiiuba....... 0

Ria d.i Prata, »Frtala« o
Ulo da Pratt, «Multe- O
Itio dn Prata, «namorara 7
Itio da Prata «Vord. 7
Natal e eses,, «llapema* 7
Cabod.illo o esc-., »Me»»orô.... i
Portos do nor!.;, .Maranhão». 8
RIO da Prata, «l.uiilan!.i 8
Natal o esc»., «liaj.ar.ina 8
lt... if" .i cac*., .Ji.vary.......... B
Moi.tovidco o eses., «Salellilb», 10
fall.lo o oscs., .nrila» 10
Santo». «Mu. s Oortic». 11
Macau o oscs «l'lauby« 12
Am.irr.iràu c eses,, »C.i|iivar\... 12
Portos do noric, «Paril». , ,'.... 15
Inglaterra o esc» , «I)rina» 17

PEQUENOS 1
tm*

Imprtgot e empregados
T)ltl".(.'.ISA-Sl'' de nma creadu
r luv

HIXISA-!']' «le nma creada, para
eó-siiilui.' para pequena fn*
Luiz Carneiro n. 77. V.nvm- e

runinilla
cantado, (9.160

Caaa» • Icrreaoi

11. em leaiiu. I AI.IK'A-8E, -por 152$, o predb•176, "«lobanto- 
| 

-1*- rua Viacoude Bapueaby n. 144, 1
I .1.*.  ...1,... I ....,).. «llll II /lllll lll ll'

Companhia do Ácido», do 10 em ilean*
lo. o dlvldendi -aeniMlrnl.

Predial n*-poth».*arM, dead» JB. o 1»
<ivld*B«to de MiHiti.

Afuaa de imxsmbti', o »* "co.ipon"
doi "dobeoturj»' jle U am -leíiit».

Induatrlal ltaolom-r, o» tll.ilo» nl-
lluiniiicnto »orte»i1o», d»»de 11.

Tecido» coüUniiiju, o 01» dividenda,
deade lfl.

Apólice» do Batadq da .Ul* Uran.lo do•Bul, a da Intondencla de Uafé, 00 Baa*
to da lTovIncla.

ALUGA-SF. 
um quarto mobília-

do a moços do commercio ou
iiim casal nue trabalhe tora,
em casa de lurailia, na rua dn
Lapa 11. 53, 2- andar. 9 127

prédio
com

dúuB sala», tendo uma duas portas
prestundo-se parti negocio preferido;
ijuatri) quurtos, cosinba, iustaUucao
electrica e grande qulutal. (0.000

ALUGA-SE 
o Bobrwto do prédio n.

61, da rua da Laaa, tendo 6 quar-
tot, 2 aalai -a avais dapatideiidas, ai
chavei estão na tMiau raa a. 67, ar*
maiem; trata-10 na avenida Rio Bran-
00 a. 102, oom Davld & Comp.

ALUGA-SE uma casa 1111 run HnrSo
do llom Iletiro; aluguel 1111*001).

Truta-»c 1111 u.esnui rua 2.10.
(0.104

VEN-DEM-fsn, 
uo Eagcnho

protlloi-, jmiuih; 2 ijuario»
...•liili.i e nulnl.il, por ÍSfOOOl
Alfândega 130, l" amlar, ilnu

Xoto, 2 1 -ar»r BNDU-BÍ,
H sal»', V Um, TIJuci
os ilul..

(0.1-11

AI^UCÍ 
Aai-!-»l'* onrawta uo-

vais 11a ruu Iti-.aullo
Cordeiro 11. 4*1», nmHo
próximo :i |i.*ira«!ti lli»rc-
allii dc Sã, o uoa liumlea
ilo Cnacndtirn, por pre-
i;oh muito uiodicoiB, olrn*
ía-t*e 110 na. 71.

VIlNDU-SK, 
na nu n.ii.i.i du 1 * ; 1..-

poliu, Ulo Comprido, 11111 terreno nltn,
que medo 11 x 41, Lendo admirável pano-
ramo; preço 1:7.*.OSOOO; Alfiiudeiia 1S0,
1" andar, dn» 2 fo «. (0.113.

AliL-OASlI-SK bonn comniodoB para
fnmllbi», ou cavalheiros: proferiu*

do-se, sem filhi.H. (no Ponto do Bar-
ro -Vcrniellio), rua Fonseca TclrlK u.
121, deade •.5Í" u .40$000. (0.0U0

CORRlíIO—Eata ropirtlçTlo oxpadlrá
malas pelos scj-rtilntci paqudtea .* . '

Hoje: ., •,
«Sorvulo Dourado», pnra Violaria-o

mala portos do norte, rocobondo' ilii-
pr.ssos ato S lio ra*,'. cariai para o in-
tetior ato 8 t|S,-coni porte dujilo alú.O

• llaipnv.i» para Victoria,- Bali Ia o
Maceió, recebendo impresso» ató K lio-
ras, carta» p.ti-a o inlonor ató K 1|2,
com poi l«> duplo até '.<. '

-tVIrjrll», para Ku.ildi'o Hiü daTrátn,
rocobendo improssea-aló-S-lioraa,cnr7
Ias parn o inlnrior até 8 l|'.', com porle
duplo .0 .cxtorlop até 0. - ' - • '..;'.«'«•

•P. Chrlstoplioraom.rpnTa Santos o
Rio dn Prata, recebendo impresao* al.'
IS liorns, cariai ,pnra,ó Interior alé
lü Iii', com porto mipltí o ostorior até
13 c objoctos para reç/islrnr até 11,

•Aniniihil: • ,
?Uajiiiiilii, parn f-íanlos, tpnrt-nnpüi,**

Santa Cnthnrina o lllo (jrnudo do Sul,
rncubciido impresso', alé 8 liatuu, uar-
tus pnra o Interior nlé 8 l.|,, com
porto duplo utó '.1 e ohjoctos parnTogratr.tr alé 10 tle hoje. - >|

MOVIM13NTO DO POTÍTO
Vaporea -a entrar

Nova York, «Araifuary»  1
Novtt Yorli, .Kronbüiv  1

ALUQA«SE 
o pavimento térreo

do prédio n. 37 da rua Moraes
e Vallc, tendo rtois nuartoa, dua»
aalas, cozinha, dcapensa c banhei-
to; as chaves catlo na rua da Lupa
n. 67 e trata-se na avenida Ulo
Branco aoa, com Davld & C.

A LUGÀ-BE -em caBn do famllln, na
x*- rim da Quitanda, Ü4, 2o undar, um
bom quarto do frente com pcusüo
(aem mobília) a um aeubor do fino
trato.

Casa de commodos
A'rua do Lavradio n. 19
Aluga ae, por pre-

ços iMoclico», a «m-
pregados no comiuor-

OBATIDEZ,^1^ cio ca operários, ex-
único modicanie-avto a« cellentes quartos no
*SS*i^^ií^?S£ granüe preâio eito á
inr«)i*nin«-«-«fiH com ioo ruafloJLai»Taillo;n. 19.
rena* i»nr.n n rnapoatn ri
cnlxn
nio. piiMlnl 11. J.?>J4It

VENDE-fll",Dnnto llilu im

AliTJGA-flF. pni"lr2$, o prédio tln nm
**• Ocnernl Tetlrn n. 200, com duas
««pacoaas nato», «lulu iiiiartoH, eosi-
nlin. bom tpiinttil; tratn-si' no mesmo.,

(TJ.100

VE.\-DU-SE, 
na oslncüo fo -Pcnhn,

superior pmdlu, cumtrueçuo dc

cm frento ,1 eetnçno do
um prodio nnvo, oon*

üti-ucrüu i'.*.('.'ll.'iil.. i' (MiiiDimlii Ululante*,
pnra regular famllln, tendo -üo .íronte, 20
inciri.» de terrenoj prece lnon,$; Alfnn-
(lega 130, -1» nnd.il', tUs 2 ll 0, Urgente.

(O.ino

o niriro iii. frenti',
AlfHüdBíll 1.10, 1»

na run Contle dr. Bom-1
, terreno» a uoo$ o 8oo»i

devido (l grande en o jj
iiiitliir, dai ü ilu 0. '

\» 
IJ.VDH-Sl' na Ilocop do HattO
tMi-y..)), loi** do terreno» I 7flot",

S00$ o DOdí-, projrhno n trrn linha» da
Imudc... prompton a conet.-ulr; Alfanilo-
KU ia. IM, 1» andar, das 2 as ll. (D.118

Dlvcrsoi

C1 
OXlI'ltA-81.' rjuülqrior i|tnintldnd«

' tle ji.liiu velhas, eom ou nem pe-
(Iras1,
bem; ii
.Tonlheri.
Central.

de qualquer
Ootiijuli

Vi.leiitiiu,

valori. paga* ao
rua UotiealveM Din* u. Oy,

tclopliono 094,
(0.011

C1 
AUTOSIANTE

/ trabalho ptiva o betm.
fiui qualquee

uilo usar decermouius em foliar no que desejaroj
c trata de feridas ehroiilcan o outras
doenças! run Oliveira n" un, fundoa
dn cupolln do Amparo. -- Ciisciidura.

(o.aaa

G

A I.TJGAM-KE diuin casas, il rua lia-
r~ rno de Itnpiiglpe, .'101, casa 1! o
;i07, easit Ül trutu-sc A run Lins de
Vtirtconccllua, trni-cssa do Aqiildiihnin,
u. 1. (D.HW

um
superior pradlu, cunitruoçtto do pe-

dra c cal, tachada de cimento branco,
inlln cítln.tlea, panorama admirável, sl-
tuado cm r-entro de terreno 1 ' «íuarto», "i
«alu», coulnhn e outras kleponilonolaü;
8:000$! Altiindegn 130, 1» amlar, dai
2 fui t). (CHO

y-iBXDD-B*". na eatacüo da
um prcdlo, por 10:500*",

quitrtOH, 2 Miilu,, eúpii. doiponiu, cnzlnha,
iigun em nunnlldiidi', bonde ú porta, fa-
i-linilii. 0 que hn de elite, situado om coa-
tro de terreno nue niinle de frenti', illxiiO;•Alfândega mo, !•• nndar, du« 2 dn 0,

(D.l-tO

RATIS — Se V. S. quer venceu
us ilIffieuldudeH du vida, tsuuhatfmnilii dinheiro em UOgUCluS, reeiiperaif

ll silllde o ser feliz em auiorcH o cuj
relações de totUl 11 espécie, caernvu-ma
imiiidiiiliimeule, pedindo o meu livro)

, TAlilUMAN VB 1'KDltAS DK CE*
VA'11, vliidns dn Iutlltt. 1'aci'rvn paral

Bltiilatlc,' 'MIOKIÍBBOK A1IIST. ITÁLIA —Sei
teudo il 1 ,',.'i'u '-''• ~" í*"11 SeiillOl' dos Tnssoa

! 11. 1)8. Sói.., "Itio (1)113

V

A 1.1'CIAM-SI*" bona eomuuidoK, p.un
fninlllns, 011 solteiros, desde *1U$

a •Ifl.fOOO, (un Mlln Yollniidul, ruu
dos Bandeirantes n. 5.

(I).(IOT

Al.l'l«A-HE 11 eaviillielro, urii eoi
r£ anulo de frente, iiinliiliiidn de 11
vn, eutriúin iiidependente, nn r
l''T,'ineisiii llelisiuiu, 1, iinllpi dou .1
cos,. próximo ao largo -du Lupa.

(II.I

VlüNDü-m", na rua MagaM-fn.» t'ou-
to, dlF-tante dois mlnulo--. (Iom liandon

«Ia -Pludaili', o" oito uilnui.i.- dn esMciln do
Mi.yer, um terreno, pliuio, prompto fi
cbtiltrülri 10x50 de fundo; estft livre e
dosorabarai-ailo fo nunlfiuor onue; proeo
2::ir.o$; cuitott fi :200?i Alfândega ino,
]" nnrtnr, rtin lí 'fit. ti. 1*0.145

VKN-DK-SK, 
eom iiVgcnclu,' (iro-jíl*

mo fl estncnn de BoUl8ucécf«HO, rua
«In Uogciieritcfluí dolà ilriulloa coinjilc-
Iniiienle novos. Urcct) dc itniülis
l'.-!iit»fiiiiu, podendo tier vlstoô fi quul-

ESTÔMAGO -Dlgcs-
tÔES llll-
Ilecis --

gnstrltcTi-- tlo-o n pes ino ustoniu
go — vômitos, prisão de ventre
nsla etc, cunim-sc com o lilixir
Etipcpllco do dr. llenlclr* de
Abreu.—1 culix no fim ile cn.ln
relcit,'fio. A' venda em toJus ns
phannacia.s e no deposito, rua
1'rlmclro Ue Wnrço'n. 10.

1 tpiet
1 tlejfn

horni Iriitii-se no run
1:111, :i" nniluv, tlns li

lln Alfnn-
¦rtt) -«. -

. I.rriA-SE. por 3UOS, o pii..lio 110-
J\ vo, n. is Ua nn. Francisco -Ma-
iiocl, 13, do tliatíhuula; ti -t*uiirt»ri, 2 su-
Ki», ••Iwljrielda.lo 1 trula-nu A ruu VI-
dor Melríll.» a. .112. (D.W

¦V!I.'/N;'nR-RE, na hui Mnjor, iteso, -o
píedlo n. 1H-A, estadão, do •llainii';,

illntanii! 7 uiluutoH; nogocla urgoilta;
•l::irrij<f; Alfândega 130, J" aildiiri 2
(Iti ar toa, - uulan, coalulw, tunquo, W-t;,
« Ikuu quluial; ;i.¦),-¦;:; > .urgente, (8,112].

VKXDK-'f»|-, 
nu cstatjlló «le Hiioiintado,

um prcdlò que nuno.1 foi linhltndo,
-novo 'eomplotamonto, - .quartos, 2 suUií,
ooilolia, W. C. dentro de caia, formato
Japuii.iz, .parnde» dohruda.» tendo do fren-
ii, o urivno, iii metei)»! Alfiunlcsu ano,
I' nndar, dne 2 ás ti; 4 lÓPC-J.i negÒOlo
urgente! èxòéllcntc pcclaineli»; é .dl-imii-
le da ttllS&Q o lu.uUio, oliu lUlnuto*.

(W.l-H

piUlDl-U-Sl'- uma carteira tle Itlentli
dade-entre .liMike.v Qlub e 1'eiihn-

perteneente n Gtuttflu llotlliguea da
CusUl. 1'ede-M' u qiiein il aehnr cutHOl
gii)' nu rcdueeílii dcsle joruill.

(0.10CI
ipiOIlDKr-KlO íl cautela ile n. I»*_».*>7Í>«

dil «iimii de penhores de (!uiinui'iW*
«V .Sunseverino, ruu Alexiindre Hei'*!
euluiii. u. Ti D Luiit de GoulGos n. l-A.-

Í.Ü.1U

•*¦ vidii iptlüllC
ns apólices tln Dl»

le líOOflJOOO, tln nu-t
meros 8OCWS0 o Í1U5.481 o a ifi
200?000 «Je numero .7.870, luiln* uiü*
íorinisuilas e de juros de Ti "|" «<
tltmo, pertenceaites a llouquini lliirt
quês dos HaiitoB.

Hio de iltiuciro, 11 de outubro ift
101(1,

Joatpiim Marques dos Snntos.
l''i'el (Janeeit )), 882

Ilul
OiOl

V IONIM-.KF, uniu
cnnos de ferro

logar. Itun Muria Luísii
\'U!.l.'OllCCllu«.

eniiii (1'iiruu, (j
pneu «lesoeciipai^

184, 'Ijinti [ti.
(l».ll'í'i

:./
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A ÉPOCA — Qnnrto-foira, I do Novembro de 1016

Indicador
bbEPOÍs

pBjlt-" ' '"" *** **¦m*téUm*m * * ******* ¦ ******>'¦ •*'»*>-*•

¦1DVOQAP08
•a. amam»*» ••" r*av*t.*i«i «•

t).ii«aW a. Bl. aaa « ss t tta laias.
• ¦ I. tmiíll. BII.VAHO - Ms* Oa

«¦iliaali, tu i* u asiaa,

rniiioõs
«V> au»* anidm irariot. - ¦»•

ptrtiu tlt »4*a Mal. lula.ib.-b«*i
1 IBM. dt •»•'*•" AS, -I» SUBI», BBB'

¦BB ,l»paa, «sílBIia. «ipkUlai. BB*
r»rr..« «Ir. I* i* Mires, U, • ll II
11« i tt í i a«o. N. ^^^'•«V 

•eTavirTija »«.natna - t******
«a. t..o.»tti «*i«« tttailitt, tonta*a*«
•as. bbb*>»i*Is*. Ms_ aa«* «HisBjS*

I Mia tstst ia.» a-ii-a. *»in a a«*«j*i*' . ttt. i'*tii«iistt»i ma a«ia âs em-
ts.kis. inisina.aiBU

tm, uittcai. Varroaa ~ cetMtt***!*
t iB**tjt|«aa. M H.*i.i**«l*i «"?*•_•
Nt OsaMIl» I.» 1«4s«-»ss*> BB**
«t***.

f tt JillO BBIIBO - f\lf* ftlIftS BBB
•si.lr.lt** *•• ««aa arlr-IrtaS*. «Ml
ar*f***t* • •pr*"i'»** •HIibbibbbib
•Msri.Barts* a», tss Is B l***»* *M
• ia ki. « it i t. i ktria.

»V AH 1 !MI «M I* r-lm - tt*l»ltl«*
•• f*t|IBtl, Mlis * lltldaa, -ata

l irrtllt-* IM bMplias* «s Martla *
Vlsmta • «..tu iu» tirasB*»»K.
ii ii, d*« tua i.ni.1» - ti» ta,
1. - kss.1 r»s asais »»t.l» a. M*

lt sM«t»*«i*ni.l*io at *¦ st»»»»»
- Bairf.lBIlaia sas «s/a Ba tUí-ts* «
aiit.nls na Ih - Uai I M II
Mia*, aaa «IM sias «aaa.i rei
|«v.uv*i»«* In.». |s\ iBbtBBav
»*.».. M«. «naial*

¦MIMO «.niiima, rmi.att» «Haiti»
Bipt.M. «t.. ttt llslglii a ...i Ht»«n.
asas io»s« i «sn.a •- raa le«taa bb
ItakatBs* MtaraissaOB I BBB pTB-
slaaaa, f,t» *><- •••«• mala ****•
l*H*****. - CaMBlloilB sumia.
slBBIBtia. llll Sl t,'«tifllt*-*« fllH
•a, (ttlll t •*«*-»• «I U. »T.

l.m »«i.r«in«»-o «ili.tii«¦•««4-
»SBf«.t«il«'* sm ««lrarc»«s <*a*B|tsi
t«ii ...i» mbi dlr, 'i.imi..'...«« a i"tr-
sslltB*, furs. r-lstlsa. BI*, «-stii-sr.
IBB Is (UliU.lllHS tm I ImlSS. Col-*«¦.« li.niri «um im tsia rhBpB. «'•»•
r*»» .is sare. minas K«i*. tiiot»,
llBl4Sll...« ds l—rtlo, «le Mnit.I «OS
trtbilfcs* fttls siriiir.*.. ds Awirt.
BB 4b Nsil*. *.f«lls lasastatiia SM
pisatar.Br. IIBB «•!• d* Ulaatbis B.
1*1. TsIlpBBBB MB* C.

LOTERIAS
«.«itt» a jutii m. Aitarl* ¦"> IHtv

tln, luta •••» ' «Bt dl utilirai
«Sl.l»».l.« *t> t-i.lt.il. ,« - «loi» 1**4

t»t - r*int» n.si ie Mala
ftu.. SI» - rtlIMBt «:«*«* *«»*»•
Bit» HsVa tt.rln II. ItsllrB, 1 ->
lsf.it... llsi.4.1 VMatiBB, «V

COFRES

ia. irmano rott-ro - npaeiiiiitt
«ws lanas t-rsitcs, n«t* ftsttrtf* au*
BB, 1. Itittk. S.m. II**.- Bsaatda
állsaUea. III. TsUpk. MU aaL

•r cni.wraa rtMto - i»*K*«t* is
Isculdid» a rtrBrgtls ds Santa «"aaa. .

* ttt» BiBItrs BBB l.»*plHM Ba «aro- I
ps, BlapBBds 4a p*t|B«Bi «aaa dl

i Btids, trai* i* dt-sogs» da stsiBrs. I
tiiit.utsa, bittfa. rioBlals s atars. !

» Cara st ttftlrot-slis s r«i*slt«m»at* .
BB listara, soa» aparai*-, «aruata,

1 ti|ft«ciV« na hsrnlss a tatenraa, ar :' sfKontrsd» I ibb lted:ts* aura. t, ¦
Is II bani, sas «. r:«*. «bIbIbi * |

, BBbbadna. • dl*rl*n*rBl«, U IP boi**,
¦a ibb Saa íBiallae*». ia Kbrsatb |

tm Mn\(t.Kvo rm m ******** !
ttt tr**»***. da !¦ :i« t srpblllt. ,
CsasBlIatto. rss Ba gsllaaas. 1*. J
CBsbbIIbb. I 1 bus.

B»f». Vtl r.MVIXI ItlTTKMfOraT—Plf»
titra Cars Unitarsa lo* **lo* * dt

I «.ftitr. as inu>.>!»» is «Ias arlaa.
risa giaiuas, aa aiatiltta, aa rorrl*

I ateulve niniiii. s vsslnaca, s rafa*
mu- a infismiscl-i «.« prsusBB .
a-ii. IppIlíB e CM i Sll; ítala Ia ;

, tubci i tiloas, tirtula (i]uebra4*ltBI,
l IlPiit- • i ¦ i ¦' ¦ ......ii»« prati».

1'oniBllnrie. liodrlfo Ml»». SB,
1 laa ll Ia 5 ltarss, isleptisns unu.

Itt.. S. •.:... KatiblB, .IIJ. Is-
ifiut.-. Ull, villa.

I R. TIGRE DE OLIVEIRA — Coei.
Aitemblla '-'**. »«*jtinilu*. nuniifli
e »extaa, diu .1 As 4 hor*». Tel.,' i• l .00(1. Ite».. 1'tala ds II ua-
i. „• ¦ li»..

~BM 
ll «««OM TI* rONBKP.t — l-orsats

Ba 1'araldads Bs Uedlclaa » atsllea
,ct do UosplUl Ia Mlsfrlrord^u
1'tiitts a Bielssllas lai asattorsa.
asm.: TJrrri-.-.r.vi* a. ST, Idss S ll I
l.ui.-.i. Tslspb.: l Ot». «'. lt»*.: U-
rtBjttlraa, Ma. TslBpa.1 0*3*. C

Tü~ ãrníÃnoo"õTr"àTííeTda —
Palrtos e tluença» das Eenhoras,
a»*l«tsntc «Ia Maternidade ds Ssn-
t.-t l'n«a ila Misericórdia. lies,
Marechal Kloriiint» 188, Tel.. N.-
U.1V.1. Corta. Anilradis IU. Tel.,
N-1.7:1a C0.1».. dní 13 n* 13 b.

ATTINQAO — Mu rumptum ««•
ftr«, tem primeiro visitar e

•"IleiKultii". tln ,ii.iii,,«.l.» ¦ ¦(•>
"ABirt!.»rt..«", marea «I, K. H

A p...«« .!>• "¦•«¦¦¦ l de tesnisnc*.
11.1 • »* teme . .-i...nr-i.it Itun

«Je H. iv.it • 180,

TINTÜRARIA8
viM-im«nt rtaitt.-" - «Vasidar

|-..m|-... IC4. — I III». S. IVlr...
SC», unir* eit* BJM «IMBta t» lt.»
«I MBI llIbalIlOI l'l" *iilii'ii
mal* tsBdtrBB. lata-**, iims* ««,
llaps »» ledas «« qailtdad»! tis f«
Ksadat, tra 91 harsa: esm sraadt
esi.r.-tall.lads sn rour-s Is f*aatt-
Ia; siisBila s« a «aitQitr cbaaado.
— Iln|*lle Nun-s Altas.

tiNtratm b in«*}rna -*>*«• ama
psatad* «*t«b*t*«-1aisBl» llofaa* a
lava-S», »"ra a atalor paililtjSa. qBBl-
tas* fSBP* ** bstasta. aaaham s
ajaala*«r flitarls. «oitts Mdas, li
al«o.it>a roíIInas sa rSBfrstslrs*
BaiiiaBcs, tallada. tto r-ors*aoi
apsrtstcfndoa par* issas»*" eblmlca
«• it.taa as fBB*ndaa. Mai sllsrar fll
«aras. Ba* I» Csllst» lia, taMs*.
I.tn. Caatral

RELOJOARIAS
AO «itntiMittr.iHii rt.» mim-nsi:.

cfft im proprls. — l-ateriallat* «m
rmi.rm. ds Jolaa, relostos « ara-
tii,.ii'inti»« — arsBd» aarlImeBio dl
Jolaa cou» brllbsBt** o sem brilha*
ta*. — r»« uu te qualquer irtba*
Ibo «ia «aro, relógio» da parrd* •
iteaperladnrsa smerltano». qrsroB.
pboata » .1!" '•> — I !».«'• illtt
•"solos raulta. • lt. UarscBal trl*-
rlano. III.

A PÊNDULA UNIVERSAL, 0 MAIS
ANTIGO DEPOSITO OE RE-
10(,IOS E DESPERTADORES.
liRAMOPIIONES E DIS008 E
MAIS ACCESSORIOS PARA OS
MESMOS.—CONCERTOS PER*
PEITOS E PREÇOS MÓDICOS.
— R. MARECHAL t*LQRIAN0,
01.

ItANCO lOTfHICO 00 CAIU II
• r-llíat b cata • -i-*' ' * ' - "*

t S MBIB »'i' • s qus ir». •' i.l'
ins.-its» priiãlaii Hui ¦<• OalH
is. tH. ^^

AO T«|Ú¥p¥Ô t?A"Ãv"tNTüA
It.iirí. .1, !,.!,, I «1«...|., ;,.«
ile Iodai o* «iltirei, •'».«>'- - |>.t»-
lat*. Árrltltl* l!<- ll-"i- ¦ '"
iporii lar»*». T*l '..tm, Nur*
li, Atiaur M.ii.i"

OÀÜÁ 
' 
SOUIri.^—".iííl. t»»» * a

11..1.. suína «le fsiii.i.M e qui
1114.»..-- > llil«|ilii «IA BU» S«U*
fretttot**. Hua «li CbIUBiI'*", i'i
Mini»* A 1 i.*t •>

8ELLOS
ISLl.il* — Uraidi *arllBi«BlB da «r|.

Ibb b es.-oll.4r • srilio* |.liti*t*U*
r««. a |.;--;.-« rsttttlldo* — Caaj»
ft* M «.111» BltiBBI»! • r.lrstl|»|.
IBB S ...llr.cls* >*- «*B«IS rill*.
tsll.-. - Itall tt* f.ri.iaUra. «A —
ABS«I» d* BOB.S IJOBBtl.

ÜA8AMENTO8
OASAMINTOS — Tr.it'. «« no .-Ivll.'."i? e :'.:!>.. '."flfOOlI. mesate

•rn. i .-rt. 1.. • e em -I li .-. BB
fArtn» ds lei 1 * rn* Vltet.Bile do
llio ll,nt-.,1 03, com Cirloi !»•»¦
vellird. 1 "Im* oi dia». — N. II
— Nio se pifi idciaiarJe: at-
linrle-i* a cttsiflidns. T«|, O-
5.70fl.

« 1 «. '. *» ¦

DIVERSOS
rr.NHonr* — ltua T d» Bdarabra,

ns. — Ttl C. «ull Cita d* matar
rn„ri«l\». l*Bt «*lpr*BlltBO* BobtB
)ol** B ln.lt» qBB rtpi-Mtat»» «slor.—
AbrttS *U BS IS aOt**

¦aV-VWMMH BMMaaaaal I «a"»

0 publico Inlellinenle e econômico
j» mrifi^B ss artigos dt

a A BRAZILEIRA **.

•"¦.r^llJV
•mrt\*r*A'i--^'

LLOYD BRAZILEIRO
PRAÇA DAS MARINHAS

(CNTRB OUVIDOR B ROSÁRIO)

OIASOACAU/AC. I*«'-1.» de Ar-
Isfat-tn» -Is Mrli»». ilnura, pritls,
nn 1..-11. i- iit.e.1. ¦ "t.tnli 1. ..'I.i.
in... - .¦.-•-• nitU ui.nl.-. ii-*. s ele-

eirlrltlaile. l-*nbttt*n ttilttmna» ar
tiaUeas. para eApas, cabldes e vi-

Irlne» para etpnai«*Sea, grades sr-
tistlcs» tis ini-i.il. nata banco»,
nua da Alfamlria '.'IO e 213,

OURO — 2S0OO a gramBiB — Oure
«le lii a 11850: morda, a ''$1100:
platina a 7$000 (fniiilldal. reis-
Ih.4, a tiíiMHi. «uru balto, de K.00
íi 1|U0Q a itainma; prata, reto-
Itin» relho» : rnmiira-*e 'qnaln,uer

quantidade: na rua Sani"Anna n*
0, ttfflclna d» relojoclro.

BlHlni.iir.MiA «irvtlU - Monta-
S'ttitt»ti-.lit« ferraisaa para etieatra.
ctBe*. 1-..1I1» ds «'{ -. l'i;í.-«. oalstl
para apua, sradra para Jartllni t
tudo psrtcnrcutc a UsrraltMrlai Bt-
lendi-tnoa cliamsdna, pelo tel«pb*BS
.,.|N,-.f. AlIlOBlO Itnilrlfc-llrs Hsfa
lltlra. Av. Halratlor da RI. '-'J-

rtasiii 11r.cA.NiCA hr uai iam tm
i-At-lt.tt». — L'*perl*ttd*df* *m
eilttl pars p*rtBinartaa a iibarms-
rias. — Manoel Carne» — A»«B'.da
1'bbbob, iíi. — T*l»pbi«r, l jo.',
Norto.

• oert»ntente terá da reconhecer quanto é vaat«v)oao
aproveitar os prtçoi actuae i oom dosoontoi O

Roupa brauca para senhoras
CAMISAS tle «na multo bem arabadai em baptlite tuperlor com bortlaiJos au reit«iaa

lina*. ti» valor denp/Apor. .*¦'.*
CAMISAS de tlla em ptreal rcshiente enfeluda* com bordado* «ulsio», artigo durável.

de 5lC0t>. ror _ . ...
CAMISAS dc dormir artlffo vlsloto e de.oi Uma <>italld..dc, euarneclilai de bordadoi,

do valor dc 1»W<X> por .•/•.•
CAMISAS tlr dormir, de mor im fino, conlccçao solida c cnleiladai com bordados sais

¦os -de ,'iiiWO por
S.IAS brancai cm bom tecido, com voUui-.dc bordadot suiuoi, artigo que cia do pre

vu dc i.wiuvi por ... • •
CO K PINHOS Unos e de bom _ojio. uoarnecldoi de rendaade bea qualidade, do valor de"IMO 
por  . » . . •

Coabioaçôci chiei, Calçai, Malinées, Pelfaoirs. etc.
grande vnrirdade de moilctos •- preços rcduiidos.

Confecções para senhoras
Blejiantcs COSTUMES de Unho superior, lelilo-» chies e modernos, brancos c de coros,

do valor do IWIiOOO por. 
COSTUME-» de linho de boa qualidade, brancos « de cores, modelos novos, do prevo de

MI por ...SAIAS dc Unho superior, do valor de 2I*X» porCOSTUMIÍS tallleur em caalmlra ou sarja de lá pura, lorro de seda, caprichosamente
conlecclonados pelos figurino» mais modernos - Ide ¦.*¦¦)¦-?•¦» por . • .

«Artigos diversos
COI.l.KTliS americanos (Le Revo) modelu elegantíssimo, commodo e muito durável,

preço reduzido de I...S0O1 para 
OL'AitNl(,'»i'S para cams com 7 pecas, em nantouk com delicaJos bordados do pre-

ço de 7iM(r00 por M * M • * • * . •
TO ALI IAS grandes Iclpudss para banho, artigo dc grande duraç.lo e que era do preço

de4j500por .*  • • • • • •. •
COt.l.AI*INIIO-*» inglezes.modernos e de quaüdado muilo duravet,duiiado valor dc I'J{ por

OJttiw

af:i«»o
U|*a.»»»

:ij:»«»i»

an»»»-»
a tu <>»

-rofoop
«faiaob
INitiUO

I*. *. .nu«t

:;:;$<><>«»

as»$uuu
a$«.«»
I»» «itio

AINHA 00 Noaia
O pi-iiii»

SEI» 11.0 DOlItitDO
-*«:. 4 h ijf, .,-.•.. . fsirs. 1* d* HO

«eittt.1". l« 1.' !....- t»*ra VletorU,
lt»".!. M .-. Itsrir*. «'S-..-.I.-I-. >«
1*1. «v« « Tuii.ya. U«. ..... . I.. .i
ri*Ht*tlBi. U'.|di«. 1'atiuiiu*, iuttta-
UAtB « *l - ¦ ..

«LINHA AMIRIOANA
O i-« |.i«t*

Rio ie Janeiro
Habita bu dl* «5 ds eorrenle, l« II

BOrsi, |... 1 N .tt Ynrk. f»ealaadn us
Iiabla, BeeUe, 1'arA 1 tlaa Juia.

UNHA 00 Süt,
O t . >.i. -»

8ATEX.UTC
riihira «simMui, in ¦!.. ,-,*t

t.ntr, |a ly Ii.ii.i., na; 1 Haulirl
I ¦¦• •«*!.¦. A ¦ . .4 H, I 1...-,..,
lijjil.j, l'liirl.iiiti|iii!í», lllu tlraa, «
MeãtivMéo.

CINIIA OC bi nutPk
O ea i-i»-*

• 1**^^1 ¦•;•>'
.-..:...! .,..-,.. t.... *£t du corna

I". Is 18 tt -.«« para i'it. ¦ 1 .a
\ii-liiri«. 1'atltelia». I', Arvla, 1..-¦ •»
R.1I1U, Atavaju'. I'eu»d«. Alscrl» e llt*
eife.

au tu m. *s 1 ••«. *• ia* «iU.liBBi 11
I l>. 1 . • dOI |.l-...'l ¦• !-»«[ OB I» «1*1

Í.*H*|«Iie*, 
.u.ril • «ollrtlar raii '.* tt*i

iiSIIII» b* rt..vi» ris Trs/nn

MOVEIS A PRESTAÇÕES

bt. ilrj, 1.1 rt»
«rn I..WIEI. DB ALMMDA -

lorlo: rua ilo Itnaplrlo, Ili II. I'*I-
un-lr.li. 'A iiotatogo.

PI1ARMACIA8
r.M.r.v. \ri.t st i>i:i)t.\iu.\ sinto.*-*

Couila da llojirito. «.'W. ConaultaS
ntarisa. Ur. Vlslra Lanoa, ronauliaa
t'.i« 11 ts T ils notts, cpt-ratlor e ps»
IsUtò. «luftv lUt-nrtto, dan D fte 11. ope-
isitur •¦ portei! u Aluiclila I'ircs, «a-
[«K-aUita ris Bitilssiltt tias craaa-
( - «Te 1 Éi m ¦¦. «iwi i]iii!.-»'. fitrt
aa i- ««iiit» frsras. Njatm, «iunot t
iii.ii"ttiniiiti«. curara a lilaaorrhB.
¦ ».

rr,utu.\«:i.\ i<oi*ri..vn ao Joio cor-' riu. — II. A:, iim.. Cordeiro, 312. —
Uci. 1.10*1. If, — mt-yer. — Cônsul-
torlu clliilce Pr. Ucluilro Vai-
verde, du» S 1,'- is IQ ti. da manltili
1>|. lloucBlif» Júnior, da» 10 Sa 11
I.. ds nianli*!: Hr. Arlldoolo Pita*
lllm.ii, il.-i.. 11 l 1 k. da tarilj- Dr.
flsc.ir Carvallij, ie 1 Is 3 li. dl- tarde. Pr. I.ula Ilaraoa, Terçai,

lUitits f ãabbidMj tlss S li C b. d*
(arde; Hr. César de Darros, das 3
ts ti li. da Isrile. r, Dr. I.nls Ab-
tli-.-i.l.-. da» 7 R» 8 b. da solte.

ri» ar maoia-'MineVva *.ít»* Wú.
Kraucltco Xavier, 0011. Con». dia-
rins (ir. Heitor Silva, «Ias 8 Is
10 tia ninnlul. e ilat 7 fts 8 da

J imiti-, dr. Alexandre Calaztt. das
.'! il» 4. l-'al», Icnnte do formosll.
frepárailo especial, para molea-
tln» da pellt*. Itotirifucs Soma &
Ctiuip. •

JOALHERIA IDEAL — Venda de
jóia», por pretos sem coropeteo-
ela. Especialista em concertos dl
joiit i rrloglot; trabilbo caran-
tido. Compram-se kriltiantei,
platina, ouro t prata: p:i*a<ai
bem. ltua Hete de Sctcnibru 90,
Pasto» Sí ('•

OVSO Vlil.HO. rilATA F. PLATINA,
compra te, recebe sa cm troea dt
Qoalquer objecto:«-oorri-iam-ae Jolaa
a relosloa, a pretos módicos e tra-
balho garantido. — L'rusiiB.traaa,
222, próximo I roa Marechal Kiorla-
bo. — A Tumultos.

A COMPETIDORA ~ Concertam-se
Jóias e relotrio». Fabrkam-Bl
jolaa de t .tln» o» gostos. 1'reto»
razoarris. Variado sortimento,
com ou sem brilhantes. Compra-
se ouro, riatina, brilbautes, c pe-
dra» pr*c!o«n«: pa;a-se bein. Itns
Acre. 101. J. M. Alves.

COLCHOARIAS
E MOVEIS

CASA AT.VES — Orantlc deposito tle mo-
vcls de ettj-lo e completo sortimento
de moreis auatrlacoa. Grandes tles-
contos durante ette mez c o vlndon-
ro. nua da Alfândega n. i::,".. 1'abrlca
a vapor. Telspltons ü.Sas-N.

CASA rtWl.MKMI <1-AKI»I!. »- Olrt-
eln» de me<-an|ra. — «Juelra V. tCz,
concertar o ieti "Tstlmttro* teiis
cas.t. — Mmllll..i r (aa qual.iuer
«iiir.ii.il. rala tabeliã da in.|.-. to-
ria tle Vsbl.-nloa. — Pretos modl-
cos. itni .lllu» garaatldo. — Arv-ol-¦ da l-aatoa, 100.

rAimii \ ne i.initii.itn* iivnn.tu-
l.ictis. — Comttleto *ortlm*ato d*
Ladrllbos e Aiulejo». — Kncarrega-
ss de eollocatlr» dos mesmos, «lis.
pondo de peaitoal habilitado — As-
tsnlo 1 u.tviil.i. — II. Maracbal
Itlorlano. lil. - Tel. t.'.ai. N.

CASA MOTOlt CYCLE
Concerto» garantidos de MotocTcletat

fíramophoarB, Laudias, autouio-
veis, ralo» de arame, tudo quan-
to pertence a rte. Alugam s,*
camprfl-BO e vende-se motoe.v-
rlettas. Jo»t> Atigusti' Uel» &
0„ Avenitla Salvador tle Sft. 187.

BORDADOS suissos.em nanzouk fino,nova e grande variedade
de padrões para escolha a 300, 400, 500, 600 rs.

Tecidos modernos, colchas, eretones, rendas,
meias, bolsas, oto.

Preços com vantagens EXCEPCIONAES

em boas condli;3es,ontre_a»s«iia I - proiuç.it>. P«e. j» oaratlisliaos

79RUA Slm+SADOR EUZEBIO--7*
80 — Rua Visconde de Itmínn — 8U

¦¦-¦¦¦¦¦¦¦rtBBHHB4H^
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LARGO DE S. FRANCISCO N. 42

CASA MONTKIRO. — TarteteB, oleatlol,
capachos e todos os artlgoa para
ornamentação, n preto» baratlaal-
utoa. — n. Qultaudt, iX o 31.

ríl.Wt.M.li-IA uaudock tono (lt
fnitelieio. - II. Uadtlock Lobo, COl
- T«l. Villa 1.SS7. - Fabrica Os Car.
fiorlctrato de Maguoala, da Dorges ds
«tttii.i; do Kllxlr d» ClBtro-vldrar*- Co (erro, Dapursan, «te. — Con*;
Boa drs. Monteiro Autran, Atlplo Al*•ea. Othon rimentel » Joio Coimbra,

r'i.tr.MAci.% c.irr.i.ttm ao. — nas
MiiniBjta. 110. -¦ Tol. Sul, 1.0IS -
Completo atuiiuiBiits da drogna *
BtroiluctoB pbarnikreutleo* naclonie*
? tatrangelroa. — Consaltas doa drs,
Kinjc-Uii Cabral, das I Is 10 bom
a Bautos Cuoha, das tt ll U. UiaUl
boi tiobru.

PtfARMACIA PEREIRA DE SOU-
ZA, LABORATÓRIO E DROGA-
RIA.—Consultas médicas, «liaria.
mente. Tel. Villa-2.(W0. ltua 21
Maio, IM. Ratai-tlo Riachuelo,

DENTISTAS
«UM- rnnisTotiiA rntv.!*«. r»t* ra.

faliimj. ao llio de Janeiro, com loa*
t* luatlca • freqüência da hospital,
Eapcclalldadas: cvllocaclo tt "pl«
«at»", dt tn*lqa«r ti-attma. coroa*
«J* soro, Drldg* Work, deatadurst

Ia preto iiiotllco), trai. prompta dtt
íiittulaB dcutariuB. Cuim.: It. Sete

. dn Setembro 110, esquina dn rui
1'i-iiKiin.viuiii. Conatiltat illnrlns, de
1 tia 9 horus. Tel., 4.145-Central.

«¦71. F. "BODBlIOtTKB rUSIRIRA -
Cirurgião livnMBia, — Consultório,
GontalTCs lllm. 13. - Tel. C. 5.6W

FABRICA lin Vt.NKZI.tNA». TIIAMS-
l-AKI.M*» K UIUMBOS — Alta
novlditle cm venezianas do corras*
te, proprlaB para varantlBB d» Jar-
dlns « essas do família. — Sapa-
clalldatlea am biombos para dlvl-
BBes. -- As encommeatlaB do inta-
rlor derem ler reltrs por cartas ou
vales. — Domingos Trtilto. — Ilus
do Lavradio n. l'J7.

AO DESTINO. — Murcconrla e csr-
pliit.iiiii. mm marhlnisuio» movi.
doa a electrlcidtids Aceeita-se
qualquer encomuienrla eoncerneu-
lc a es!a arte. Etpedalidsde em
dormitório* e sala» «le jantar. V.
Kiltlpal.li. ltua da .Misericórdia

FAiRICA OE COLCHÔtS e camas
paulistas, fornecem em boai
coii(li«;iies, para hotel», *c catni
de pcnito ; roforinsm-Bc a vm-s-o
cm casa. I',iecitta-sc qualquerencoinmcndn, no mesmo dia. Pai-
na limpa, kilo l.fOOO; dc b8<
da. 2fOOO ; colcliOcs de capim,
n 2$000; de erina, a 5ÇU00.
Júlio Ferreira Tachcco & C, rua
Visconde de Ilnu'na 343,

CABA TIC-TAC — Vitimas norlda-
dei cm moveis fortes e dc c.itylo
elegante; vende-se a prcstatües t
b dinheiro, completo sortimento
de colcliOcs c tspetea ; rua Vis-
conde tle Itau'na 100, Teleph,
S.458-N.

FLORES ARTIFI-
CIAE8E NATURAES

A BONINA.-"Kspeel.iliilaile em corou
mortuarlBS. Pabrlca do flOre.-t «rll*
flclaes, — Mme. UITA kumakii, —
Encarrega-se o execat* todos os mo-
dclos dc Parla, sob cuconiuionda.

Sete do Setembro, 41. — Telepho-
nc 1.077, Central.

Leilão do penhores
Em 14 dc Novembro de 1916
A. CAHEN & C.

22-Rni. Barbara de AlTarenga-22
(ANTItU LKOPOLDINA)

Tendo dc falir lcllilo em 14 de No-
Ti-uibro. fts 11 1|2 horas da uiiiiihil,
de Iodos os penhores vencidos, prevl-
nem uo» Sn, mutua rios que podem
resgatar ou reformar as suas cautela»
ntt* u referida hora.

Esta casa nio lim filiais
VEUVE LOUIS LEITE & C, suo-

cltsorM

lllll
ANTIGO
MlUlICIlNO...
RIO
SAl.TKADO..

a vida.
47377

811
031

Perti
Cavallo
Catnclli
AjnU

Para lioj*

BANCO LOTERICO
t-w ia tciifii n. 741 Cii*ii,* t 71

"O PONTO"
no - Hua do Ouvidor - 130
flo r*ea*as qno offorocòtn malorss
Vintlgini o garantias ao publico

C.SI. FERNANDES
1.0TUKIAS

Rua do Ouvidor, 106
A casa que mnls vantagens

oííerece e que mai3 prêmios
distribuc.
Pe«J« linmcdlatamenfc qual-

quer premia

*MA ..._. j|h ^J

\\í.lTmJLmtt Jg&i Of•TtVirJIsaSEJJJJ ott^^ssom 
ji*\.£\m

827 467 410 ^=

254 631 436 Dnfn
Cavador. DUlu

 ¦«¦

O LOPES
4 quem «IA tt fortuna

iiitil*»r<ipl<lii nn* I.oto*»
ilaa c «iiroreo*

Kittlorca vnittayreu* ao
publlao

Seccio li Leilões

tiUVIDOR. I.MQiiU
Ouvidor,

Casn matriz
landa 79. esquina «ta
1* de Marca 93: Lsrgo do listado
de S.. &', rua General Cantara Jol
canto tio rua do Núncio).

Kua do Ouvidor n. lal.
1b do Novcmbr», 3). a Paul»

BB*Agave
A Hora .
A Real.
Garantia

397
139
090
307

9IGI

A Brazileira
865

Jtmlmmm

FUIIIIS

: icn

SIM!..; Mas Laban-
ca & C. sao os
que têm pago
mais prêmios o

que mais vantagens olterecem
a seus Ireguezes. Largo de
S. Francisco de Paula, 36. A
casa mais antiga neste gênero

está liquidando
Saldos

Sapatos pretos
e amarellos para

Senhoras a SL 6jjt,
8^, ío$, eram

del8$c 2o(<(ooo,
Botas e borzeguins

Pretos e amarellos
Artigo superior

Saltos Luiz XV
ou de sola

6f,7l,8jf,olojjf,
eram de 18# e 2ofi

J. LAGES
ESCRIPTORIO E ARMAZÉM A'

RUA DO HOSPÍCIO N. 85
Teleplione 1.1)01

LEILÕES A SE EFFECTUAREM NA
SEMANA DE 30 A 5 DE NOVEM-
BRO DE 1916

hojs>
Quarli-felra, I, is 5 hsrail

LeilSii «le muvei-t. A travessa Iraee-
mt, 23, entre aa rua» Cumiio Alegre

Marca Registrada
'toa*»*» «»• íífiiinlfi* HoMpItae* cotuii •«ojain •

A Santa Casa, Sanatório Santa Ca-
tkarlna, do illustre Dr. W. Soa»
Hospital Humberto I, a Beneficon

cia Portuguesa
o wucrotSi lin longo»* onnoi *ó uanm o «VjjH luto

Emplastro PHENIX
para curas infalliveis das motosths de:

Rlieiimatisino, Tosses, Asthma, Bronchlte, Lum-
bago, Angina, Dores nas Costas, etc

fCvi.j.-uii mi** l->linrittii»-lt«« o Ilru go ri ti*» o lo-
ull lim» otnnlaatfo com o

•l»!»«»»t»r«i» «PHENIX* Ki*nvndo no ttfoprlo
linniio <lo omplntitfo

American Chemical Mfg. & Inip. (o.
Iew-Tork

Itfpresentuiite ho Rio de Janeiro JlIJO DMÍM

«le muvei-t, A
entre na

c Senador Furtado.
«l

SixIa-fBira, 3, á I hora»
I.eil.Vi tle moveis, A rua Haüdoek

Lobo, 1.

SikbaSu, 4, A I harai
la-ilão de moreis, i rua nosjttclo,

85.

PÍLULAS

casa s>. rrKi^ix
—Fabrica de calçados vendas a v.u-ejo
CALÇADOS SOBJiEDIDi
Acceita.sr qualque

cncomiiietula

Roa ('Oiiíalvrc llias H2
Etilr» lísirim Ouiíi.'

ft;'/ Vi-* >^H S_Í__b! saauV'^

1 003-N'orte yjk W^M ^ffit*T

^^mmm^Mk\mm*\^ea\m*\^ÊÊ^

Tclepli.

sVBNTlBT* s t| r-or mes." tatra" oMora-
. *%** s itBBlta a jlaUna, «*nratlvas

B aatraccOsa, tom dlralto doada «
prltnBlrs «ls, ns AasUIstlora llodl*
SB, I rus dos Andradaa, 16, aaqa. i%
SBB Uinsrll CaniBra. IHnrsrlnrns coa
a sem c-liapn, |«clo Bi-sUma ttortearaa-
rlcatiu. pltrota, iierfelta luiltaclo dos
álBtas BatuiBoa, corOaa tll oura a
todoi bi demata Iratiallioa «Ia pr»,
lasai. leiloa com a uiailius Itrsrt*
Bati i, por t-rai-os mtulrsiis a todo* gtjt
tmaUdos,

Htt ALVES JÚNIOR- Cirurgllo-
tli-nti.stn, fiiruiailii pelu cseolil
iiiitet-k-ann do «Ii-aiibt-i-.v, especls-
lintu em exti-iit-t;iIt-H i-iniiiiletiimeii-
le sem dor, trnbnlhos a ouro, nin-
Uns, piii-t-ellitnn. etc. Colloca deu-

, tea com ou sem chapa. Tra liai ho»
liclt.it methiiiliiB mais uiodsrnos B
por preços ni:;i>aeeis. — Cônsul-
tllH totlllB ns tliUH, tlati 12 ila 20
Uorns. — ltua Oariocii IKI.

ai* _i

PENTES ABALADOS — Pyoirlili
nlveoliir — O cli-HrtjIflu dentista

Hugo Sili-a, ititplica a vnoctnn nu-ttiKi-iia dc Wright. Cura radical o
liei-feita conuiilltlai,-"íti tloa dentes.
Quitanda, 00. 1°. audtif.

FABRICA DE FLORES ARTIFI-
CIAES — ''.apecialldudc cm Uri-
naltlns para Noivas, flflrca fina» *
cmiiaa para enterros. Viuva Tln-
to Qotnes, fornecedora das prln-
clpaes cbbks dc commercio cm
¦rosto desta capital. TcL, 2.427-
Norte. Rus I.uiz de CnmOcs 33.

CASA LOUREIRO — Cordas fune-
bres dc biscuit, panno e flores
iiaturaes, compltto Bortlmcnto ds
cot-On», crur.cB. ancorns, Ivr.iB,
etc; rua do Passeio, 02; Tel.
C-803.

uretra Bexiga Prós*
trata Kins

DOENÇAS DAS SENHORAS
Tratamento especialista, com pra-

tlca de bospitaes da '-'ui-upa. Cura ra-
plda dos estreltBmentoB, nretrltet
chronlcaa o recentes, hlpertrophla dl
próstata c prostatlt.es, por processa
moderno. Dr. Cândido Botafogo —
Hospício 101, ds 1 Is 4.

A PRIMAVERA, flore» naturae» e
iirtlfit-lnua, caiicclulldado cm flo-
res finas pnrn chnpíos, boumiol, o

itrlnalilaa parn unira», dcailcuia» c
palmiiB para anjos, corOns func-
brcB! executa-se qualquer etieom-
meiitla com a máxima rupltli-s.
Largo do Ratado de Sâ, 78, Tc-
leplituie 738-V. Corria & Flgttcl-
rtdo.

PARAI80 DAS FLORES. — Cata
caiiedul cm flOrca naturaoB e ar-
ttflclnrs, cesta», "houquets", co-
i-íins para finados, "blacult" e
tildo mala concernente ti este ar-
ligo. llinil Cmiiliilii Pinheiro. Itun
«ln MlBcrlcordlti us, 148 o ISO.
Tel. C. 2.087.

SERRALHER1A
rAiinttiA dh rniiOKS nnniimuN-A.

— Lucas A Meltellos encarregam*
na ds todoa oa tiaballios d* ferrei*
io, Berrallietro, bombeiro lijdianll-
co e portaa tle aço ondulado — ITun*
dlclo tllBi-lti de ttronts e outrot mt*
tacs — Rus Archlai Cordeiro, ttt
mr, Icli-uuuuo, 3.HTO, Y. i- «cjror.

Mio precisa de reclame
La%MBABT

Água mineral natural
Diil-OSITO GERAL

Rua Tbeophllo Ottoni
n. 34

Telephone Norte 355

Pelas Chagas de Chrlsto
Uma seiiluii-a doente imiiosBlbillta-

dn de triibulhur, como prova com at
testado mcdlvo, tendo uma ifllba tu
berciiloBU c sem ter uii-iim para bus-
tentat--ae, itasaaudo as uutlores uecea-
pitlade». vem petlli- (ls peBatma cat-ltlti-
«us, «nela Sagi-atln Palxflii e Morte de
Nobso Senhor Jcsii» Chrlsto uma es-
iiinl.-i puni o seu HtiBtcnto nue IJ-eii» B
todo.» recumpciiBaiá.

Hua Scnhoi- dc Mattosinbos, 3-1,
.-.venltla n. I, tut ne;«tn rr-tliu-t.-iii» re-
i-elu-i-ú «iitalquei- esmola.

Doenças do estômago
intestinos e figa do
•Doenças nervosas.

DR. RENATO DE SOUZA LO»
FES, docente da Faculdadu dc Ms»
dlclna. Exames, pelos ralos X, do
apparelbo digestivo, cora{lo, pttl»
mOcs, etc. Tratamento da aBtlima.
Rua S Jos6 39, dc i âs 4 (menos

As quartas-feiras),
br», Ai ia horaa,

Ao poto e aos eollegas
padeiros

milaghei
Na Padaria Santa Mnt-ls fubrica*il

um pDo que contém dentro do ineimo
um almoço ou um jantar cblu com a
respectiva sobremesa.

Chamamos n uttcncao das famílias
que cate pio quo custa apeuas 000
réis, dA para duas pessoas comer;
tudo í feito com generoe de primei*
ra ordem, e a entrada do nosso estsbt*
Icclmento e publica mesmo para oi
nossos collegaa padelrot.--Tctnoa o pio Mignou multo bem
rechenrto, 800 réis. . . -

Pilo Elite com 800 Rrsmmss próprio
para Diabctblcos 200 reis.

PAo para mesa em geral com qucl-
jo Cbestor HOO réis.

Dolo denomiundo "Uu; Barbosi",
finíssima sobremesa desconhecida no
mundo -los confcltclros, 2|000.

MilebentBfl "Ituy Barbosa", feitas
com multas fruetas moldaa, 300 réia.

Preparamos pBos pnra "píc-nlcs"
ucjn qual fOr o recheio, como: csr-
nes, lingüiça, gallinhn, prcsunto.favas,

doces, queijo, etc, etc.
Chamamos n attenctlo do publico

quo o pi-oprlctarlo dcBte estabeleci-
mento tem soffrldo diversos uttonta-

dos contra sim existência, mandados
pelos collegas padeiros quo receam
ser absorvidos pela Padarln Santa,

Maria, ondo sn fabrica os "Páas Pri.
grsttoi."

ConvldamoB ft TTyglcne Pttbllen Mu-
nlclpal para visitar A hora quo bem on-
tender o uonso estabelecimento, ll rus
do Rosário, 137. O» uobob piles tlu-
ram 80 dias cm perfeito estado dc se-
rom contcrvailos.

Ouram em poucos dias a molaatla
fo estômago, fígado ou intestino.

Betas pílulas, além de tônicas, sis
baleadas nal d»»«»ep«4««, prisões dl

I Tiatre, molcttlss do fígado, bexiga,
i rins, nausen, flatuleuclns, mio estar,

•te. Slo um poderosa digestivo • r*«
talarlsadar daa aocrecçOe» laatro-üt-
MtJnaes. A' linda em todas as nksr-

msciaa. Deposito: Drogaria Itodrlguis.
raa Q. Dias W. Vidro, lfBOO, ptls
Csrialo. ioaíb 200 rlU.

Injecções
grátis

NO CONSULTÓRIO MEDICO da
phtrmicia Santa Isabel, a qualqusr
hora dn dia. Rua Marli e Birros,
S2t». Teleph.: Villa, 1.042. Valia «*
Ola. Dr. M. do Nascluento Silva, daa
10 as 11. Dr. Oscar da Abriu, das
11 »s 12.

Casa Dixie

NOVO MHBUIÍL.O
Grande stok. cores: bronco, Amarei/o o Preto

IBB e IBO •— llua t*o Ouvidor. Luto-
risa e OomtnlBsOca. Ab cnsaa que mait
vantagens tiflerecam a seus frogticxe»

v - - - , Pagamcuto» immcdlattis. Ivttn t i-u-iin
Orara aO£ pO» nSo tom fllltion. - PAlIAMl-liJ, íálON-' NA 4 Oa

J* 9hí
B 2 3 gtal
S at S «& •* 3¦ S 2 mi $m-. tt ** 4 

"8

S'5í «s i°í

Sií
Impotência

For kitlt antigas a retteMea qil Mi
fiN, »uraui.i« certa s rapldameata pot
•lis ds plantai mcdlcinaea ioialllvell
« iasff«nalvai.

Fortaoto. st o senhor loffr* dt qual»
|ner desttt moleatlaa, I porqua quer.
pola milharei de pcaaoai ia llm curada
Str interuicdla destea «nidicaaiuiioa,

FLORA BRAZIL
.argo do Itotsrlo S TclephonB 2.108

Quem quitar
comer bem som
prej mil c.i taoe
toirngo e o boi-
to.tMtmapro*
curaras conlia-
cid.it casas ds
petliquelnt *
|iottnguen do
Uarrocis. ti*
do Hospício,es-
quina da rua
da Concelçilo, *
filial i rua do
1-ossilB 1)5.

li coma SUB
Tbomli conisr

ptr* crer

Fabvioa de saeoos de
papel e iniudesaa

Especlnlldade em saccos dl pape!
Impermeável

RUA DO ROSARIA 133
¦"ititu Vontura Se C.

Telcrhone 4C8. Norti

RIO DE JANEIRO

i»ell-
cfono
ro£'rlgo*>
i-mile.

Ksputmi
te o SOlU
álcool

Telophoue 2.:;"t-i.'i-nti-.il,

FOMilDi. DE R. L. OE B..1T1
(Antl-liBrpBtlea)

Approrsda o premiada cou uiednlb»
de ouro

IiifitUivcl nas emplngens, darthros.
espinhas, frielras, sarnna, lepra, comi-
cbOcB, cczcmaa, punuos, ferida» o to-
das as moloBttn-t tlu pellc. IiAll, 1$500.
~ Depósitos : Drogaria Pacheco, rm
dot Andratlits i">, o ;'clc de Setc-ta-
bro 81.

I tirliiiuilii*- iititoinatlRo» ntnerl-
canos Dlxloadaptnm-si em qual*
quer cama. Únicos qus evitam
por completo as picada» tios
mosquitos. Vcndem-si sií na

UUA Do ROSÁRIO. U7
Pnra casal 7"ií000. Para sol-

tetro tô 000.
1110 OU JANGÜtO

CURA RADICAL
Da aONORRHB* CHRONICA

en RECENTE, Bm poucos dias, por.
processos modernos, tem dõr, gt>*
rante-sa o tratamento. Tratamento,
da lyphillt. App. 6oS • 914. Vacels
nas de Wrlgbt AsierobKs, si, daa
• is ti c ia ll lal Serviço noctutx
ao. 8 ti IO» sra B(« 

*r"aUs«j Mlg«Tmo*

6llA\A)l}A5,CllCHt5
aORMAMENTOX

n jjfpi|-|

PtaOroQOftiAIBMtss. \
IIOUM0A(Ó<h««lUM

aiILV6J0D0,W'',V.
Wisiomacontrn.ta**¦kmfSmt

OURO E PLATINA
•Mjawoo

Prata, brilhante, cautelas do Mon-
to do Hiiu-m-u o da caaaa da punlturea.
compram-at & rua da Haapldo !110«
rjnlci «11 qui miUioc pigi»

t rm^^^tmttmWtW w/iam

*<it,t.'^*'
MME. VIEITASaiu-
da mora ua rna Ma*
rechal Ploriauo Pei-
xoto ti. 117 sob.

Mr. Romanelli
Professor!

Ainda mora na Praça
da Republica n* 84

Attcnde seus clientes das 9 &%
11 da manha e de l üs 6

da tarde

Praça ia Republica n.
Esquina Sculior doi Passos

.:"t<

•.jaii.
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B A ÉPOCA - Quarto-tolm, 1 *e NovemBrd fo KM

-.
i«

M
* 1¦
«* J
«

I

If

Derby-Club
4.

projrramma da corrida extraordinária a
realizar-se hoje, quarta-feira, V de

novembro de 11*16

Sm beneficio do Aero Olub Bruallotro
¦¦ 4

atm — AVIAÇÃO NACIONAL— I f ***** — IMMtNIA INAIILII»
1,500 m*\t**- A-ilr-i*-.» «í-lenar. ,,A „ |,|09 nMni — AltlWlM Rt»

SÈflSÍá" 
',^,*,',1 * *hNN - |MM«M») - P«0llt«!

1 I' ...
3 l.'.4 , , .

D Utiu.|iilM*d<tr-i

i t'i..i--i.i* • ,
:¦ i;«f ¦!¦ u ¦ . i

0.1 kllei

43 "
Kl *

63 »
03 "

fl llrritd*1 8 
'

1 li-¦ i ¦ -I-.I.1 03
pira* - OEMOimiC - I.30O

m.iio» — Anima»» tirapni do 3
é..ro» • plsllno» 

-Sa 3 âMit —
(Takdla Vllll — frtmlei! üooo».
2001 • 30(000.

Bapnimdtir Kl Ml»»»
Ti ... . .,,,.... >'¦-• 0 Caatlll* "W
BUM Rival ,,,,.. 0O

Palia 0O '

â- Ml*0 — J08C OO PATItOCIHIO
— i.-,oo *a*tre» — Anlmtti Md*
MM te 3 mmi — (TaMIaí —
Premiei: 1:000*. Í00$, • 30tÓOO.

th*.. 01 kllo»
li..*»...» 03 '
l-lfch* 01 "

ti.... -....ti* ...... 03 "
II*!- 01 "

I' ptrt* — ORÍflOBIO OARCIA
• CABRA — i.'.0O m.lra» — Anl-
¦IM de tiuUquar pili — (Han-||.

aa») _ Premiai*, i.oooiooo, 2001 t
301000.

1 M.it» llay ..... ",-• i.l»-»

i-.ooot, aooi 301000,
1 I i> ¦>• «It. ll | * * • ,
3 I .lll-tr t • • »

Hainirlun-i . , > . •
Ilariabl . » « •

ft ti,...i\

A GUITARRA DS PRATA
Orando fabrico do Instrumentos do cordn»

Vai l.ull,-.im,i ooi tinu ul.. de vlo
lOtf, Hollo «orilincnto di» «>-»..-
liou... .!¦• lodoi oi formato* n
começar de *& ooo.

¦-tm, VlJlrte* «uporlorei. do cedro,
^*mmaW a l'i.'->. (.mini-! iimi. .Ic cor-

^mtw dai par» iodou oi imtruineiiio».oor «laçado e a varejo.
Oftlcli» «ipecla! para concerioi do Initrumonloi, «ic. *

37, ru» úm Ua,rtoca, 37

¦**•»» efmat I 1

40 kilat
, 4» **

03 "
ao "
80 ¦

" Udy Pcrirlra
Httarhlo . .

Mim» Kli.rrnr* • t • •

02
nt
40

VanfuanU ..... 40
Majmtlt' ..... 02

6 n.i»-!i... Alrra ¦1

«• parco — ON. IMOHTIM — UM
malta». - AnlmiM 4* OMtloott
fm, — (Har.-U.tip) — -PrenlMi

1:5001. 300M4H000.
íluilirai "-A-"L""

I.-..I CinnlnR .... 40
,1 Canil'" Alrir* .... 04

Aravntlno ...... M¦* íltil.l,, Hpian .... 40
M ci <i.i.i»«.i' 48

?• tntte - OMANOt PRÊMIO AE»
R0-0LUB BRAflLCIRO — 1.600
mtt,„ _ AalMiM t. atudMir
míi — (HM-lleM) — PriaUM:
i.OOOt. 4Ò0I • MtOOO.
I 1 llrti... ....... 40 Miei

< 2 (*»dt.ttiblM 03 '
.1 Kl-mr.if., 02

I 4 Alt-irr ...... 02

I 0 Atdldl '•- "
O H»l|.l....t 01 "

8- MTM - MARECHAL NORMANN
— 1.609 mllr«l — Anima»*, t* Mal-
amr pai* — tMaaièuj — Pra*
mt**: 1:300t. 240» • 311000.
1 lllonla ,02 Uloi

Aragan 02
8 Bojai Hcotfh . . . . 82 "

Divld 03 "
0 Mina» Orna 03

¦ i ¦¦m»

MOLÉSTIAS NERVOSAS
raslnent», direi da cotata, l

/iWA.***.Çofadjij ttin fronde OMiro co
Jfeuratlhenta, dires da ?***(., hniferie, Instmnto./rofueta tia

ide curadas cem arando exilo com ai UANIIOS DU lil.E-
IDAOB UTATlCA • ai nANIIi»SllVuKü-líLECTHICua

€*tas aaalleacttt. Inteiramente lne//emlt>at, pradttstm sabre otutte-a nerveit urna acçi. e/ficas * duradoura, reitlfulnde eadeento « talma, samna eeeam tsler.
^Çeblnela de eleetrlcldade rnidlte da t)R. NBVBS DA ROültA,eo, Jfuenlda Hlajraneo Ul» d* Janeiro, — Preços modsradm.
ias 9 da monhtfis 4 da lorde.

GONORRHEA
Cur* ....ii.4i «m ,-ir .IU» l»>r'r>*\*»nM_* S? J'1M'1V1„'!?r ",,*m M*" "

IN1E00A0 t A8 0AP8UI.A8 CITW NAI, <U M-.i.íi-¦» Untaii. "iVarr-."dl*miI**. "llt", 
blra-iih^U. mmIm. «ura»*ia raOlMtaiala

tem o -t= ¦ du .
Lioor do Aloatrilo Composto
MEDEIROS OOME3

Loterias da Capital Federal
ClipiaVa 4d L)t«rl.i \*u\n\n ii Brtitl

lima.-..--» Bulllrii Ml» a «IwallMíHa do lovira* f«d*ril, Ia 8 J4 har«a • • «*MI"" 
..LbaJ.a li 3 i....... I raa VTiv«»-li di iMburià» 4tY

„ £mm\ r-S^rS^tó^ k *?*&&* Vt^M?'
2W, Rua da Alfuntl^i, 213

rr»..-.> .i« im--*.s•> f.»».'-'.... ......»..» -fOfJ) Dada......
Pr«ç<i dn üap»uln tlirlnii, liaica......... OW»
i-i»t« de Ll«r d« AMatrla C«n.pu»itf, fii«a «fyw ......

1CUI0A00 OOM Al IMITACIIB 0N088EINAB)

A CAJSA. PHCJ5NIX

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
Sétle om Lisboa Fundado «m 1864

O I* pino tira rtiIlM-ta a
Mra ia tirM.

Manoel Valladão. 2* Secretario,
io.ir.3

I

acaba de receber um grande
•tock do VICTROLAS 0 QRA-
MOPHONE3 VICTOR, quo se
acham em seu estabelecimento
expostos ao publico o tambem
tem um variaalsslmo repertório
de DISCOS VICTOR sempre
com novidades.

JÚLIO BOBM t% O. ,
Bu» d» Aaaembléa n. 711'

RIO DE JANEIRO
Dem montada oflicina para a cx-

ecuçflo de qualquer concerto em gra-
mophones com rapidez c pcrlciç.lo,

Capilal 12.009
conloi fortes
Saquai ¦• vlua o

a prato lobre to-
doa at palioa;

l'r;-o»lto A Or
dam a a prato Aa
laiai mala viinla-
Joiaitle mercado,

ltmpreailmoa
cauclonadoa.

^sfàVA^^^á_^0Stl*am '

fleicontoi i eo •
trançai do iodai
aioporaçooiljait-*
cariai.

t-lil.t no "Io da
(íinclio. Rua da
Quitanda - Al-
undesa-Aucncla
na Cidadã Nova

Praça II do
Junho

HOJE HOJE
'iu--ii

16.0O09OO0
POR 1IO00 EM MBI08

Depoia d'aiiiaiihã
3II-4J

16,000^000
Par laoo. am InHIraa

deoiinoe

IINOTUI OE PARIS
Grandee aaldos em todaa ai

¦ecçôeaa preçoa aem precedente».
Officina ao coetura o taillenr

ponr damea.

Sabbado* 4 do novombro
A*a» 11 iioi.ii rtn Enrrte—JIOO-IIU'íoo-

Por «#ooo «iu

Orando e extraordinária Loteria do Nnti
Sabbado 23 de dezembro - A's 3 horas da tarde

Novo Plano — 347 — !•

1.000:0008
TOR S««« EM O CTOCESIMOS A 700 REIS

K«la Itanortanlp plano, »l«m do premiu maior, dlitrlbut» mali: i pr
nl, 1 da aoioooS, a de 101000$, 4 de .1:0001, ia. 4» 100:000$, 1 de

j:ooo$, i* de 1:000$ e «o de «§o$ooo.
Oa padlíoi di WlhiU dt» InlirLir divim ?ir *?mpaBkadeMr «••>• i00

Mil uií o portl da Oorralo • dlrllldoi lol H*BtM |ir«H NAZABSTH » B,
é »a^/oa»Wa.oiToalM a. Ilj. Talaar. LUavil aMjaaa V. tlmmtttt*,
M-iaarlo, 71, lioolni do D#«o dn CmctUii. Celta do Urralo 1..T.I.

,.0 ligitnto Santo Brasiltease"
Cura 1 Firldii, Ch.is»». Ulear.a,

quiltiuir moloilli di nilli. riçim
.Uoiiuaiilo S.1BI11 llMllllllil««. fa-
liriei. rbiimicii 8. J....*iuii.i, I

IttaKartcbâl Rsrlino filioti, 171
1110

0 aântlsexonleo Jem»
(uri ira 3 .lu» Klbrtl louraiil-

lantM, BiiO.a, Miliitii, ile»
Uolco (ibrliinti

fharmaceutle* Jt. Çitttlra
pimento!

1% UâficJul floriu» riliili, 171—11

¦a^VKlÜ» NOVA. AUKOHA
ui 1.0.  100ÍÍOO

Monircm «Ic i*uW*\ e-epeclal c 1>"«*«
60-Rua Marechal Floriano PcIjolo-íO^^^Joleg 3.067

e« calvo ouEk ousa _- mFERDB OS CABELLOS QUEM OüWUTEK A BARBA FALHADA QUEM QUE*
IBM CASFA QUEM üUEE.

FORQUE ILOOENIO

CINEMA AVENIDA

raa Miiter ooroa aakalloa. ImpeOe • ao* <*uf de a aaHa*rao completa*
kaate a Mipc *•

*4QU E BARATO - Ea todM u pbarmiclM drofirlM e pettum»
*" 

D*^rtS°0ÍH«- ~X,.9mt>4* Marco - RIO DE JANEIRO

__-_¦_-^--—-¦¦»

ODEON
Camma^t^Çlnent^^

HOJE :— ULTIMO DIA — HOJE
Um pwtjr»"»* de artv* conP^to» be,*° e ailralicnte

MARIA. JACOBINIV*i

A bç$t) ortlsta ItalUna que »ae dellombrar em

rf€ -Grande drama am que o amor translorma uma mulher
' **- *•** aventureira '

. -*.-Para'eomplamante, d4 progrmmmo.
O PEQUENO CHAUFFEURu

Linda comedia dramática da Jabrlca, NORDISK
QÀVMONT - ACTUALlDADES

Mais um numero-Sensaclonal e Interessante
Amanha - Attençao I - Os Subníerslvals ÈrmMol-

res, lllm de actualidade; Jt Júulher daa S*th**> «*»-
mo de amor ; 9a pie a jftea, gênero novo.

O preferido pela elite carioca. — Orchestra de Damba,
no aalio de c*pera, flores e lua e conforto. —O cinema tftit
eahibe eiduiivamente "fitas" americanaa, onde actualmente aa
encontram as maiores novidadea mundiaei.

Hoje programma novo com fllms de
incomparavel suecesso

I' E 2' PARTES
9' A?enfim dos PIRATAS SOCIAES, da DLDXO,
O desappar •cimento de um

mllllonario

CINEMA 11 DE JUNHO
Empreia S. Aguiar — Rua Senador Euzeblo, 134

TELÜPHONE N* 3722-NORTB

^m

(gtm 1 ¦—m

I

CINEMA PARIS

3* E 4* PARTES
iO- AVENTURA

Desmascarando um velhaco
Scenas de verdadeiras surpresas, em que Marin I

Sais e OlHe Klrkby executam com arte e maestria
os mais bellos trabalhos.

5*. 6*. 7* E*8* PARTI

A BATALHA
Drama Importante da UNIVERSAL, de bellezas èenredo sorprchendentes *£l

~*****rm:*ri • * 
fc < * '

¦ 
* *, b. I

Quinta-feira—O primeiro trabalho no Prazil da I
lamosa fabrica TORON AMOUT, editado pela D*Luá0
Film: A CASA ASSOMBRADA ou FANTASMA DO
CASTCLLO, verdadeira maravilha da arte cinemato-,
graphica.

extraordinária creação artística dano-
tavel actriz RITTA SAOHETTO

na admirável peça

A ARANHA VORAZ
Empolgante drama policial em 4 longos e
arrebatadorea actos, da fabrica NORDISK

Completa o programma
O FILM SENSACIONAL

Explaçâo Suprema

50 - Praga Tlradenlei - 50 - Kwpresa Coto Peralr»

HOJE ¦ Ultime dia desta progranima ^TIÕJE
Exhibição das melhores edições dos mais afamados

fabricantes

0 FALSO CONDE
Magnífico drama ooliclal, em 3 grandea actoi de «Nordlike

Monumental, photodrama em 5 actos da D'LUXO
pela celebre actriz KITTY GORDON V

a múlhér' mais bella que tem suas espaduas no
.»"i>. j* seguro dè 100.000 dollars * **<*-¦

OS PIRATAS
fl-e6' Serie»

CINEMA IDEAL
UO IP Ultimo dia deste magistral e emoclo- HOJEPlUJt nante procrramma a a-wwa-

ESPECTACTJLO DE INTENSA SENSAÇÃO !...
O suecesso alcançado" nestes dois dias pela* grande iabrica

Eclaii*, de Paris, nos autorisa a prever para hoje um exito crês-
cente com a exhibiçao do monumental film policial

0 Capitão Negro
1£M O I.ONQAS PARTES

I-mPw« pfé^! I
fe»»í-\?BH Br- ¦''}\KAá*\\. HKH BK-," -*^IHI
fcllra^SI \\w -•*' ' aW llPPi mfim BH ml\ ySm

Kl' Vwl HCv^L'^ Üy Vf ^^Wf>- ¦^ar^rmm 5&1 t5«!
mmr.~x''Jl\r. mmTTmm m ÍÍ1-WIK. íi m •*. jê£. \ \m^am^ammt**-<r r*L-^^aw\ta\m^4\\\m\%x\lm*M\ \r^m^__\

^"iTlM fHin Tnnrn "'«tf i!í «íf J //^dU^JBKÍ MflnSim-'-¦•'rf" m ¦* '- y <r<yímmwfl'*Wr\
m*Á**J*mt^mm,~ ~,^-J.' yt^ÊwtímtnT' UM KBa .'

mar:imm0Wm\mWbmm\ÂWm^''Émt7iY an^enwrX:-•LSEwe, E^-liBiíMUWrJBlMk' .m tr ttr.¦,mrrlmW'mmt^mmmii'n.

WmSlV^^mímWmf \fim\\m!A^tt\^\Àt*tam*m\ma\ ¦¦¦**'¦ ^Mttw^^mmm\níaly*^m,J^^m^ammnaw I•W^smlm mm*—iJ^^mfJ^m^TÚÊ w I
HBam^B Bü"/W m \L ^t / .jwjmm w< jãal IHMM H/M Rjr^ '«^rBfl'' ¦^'~~,_\** ':w*mvÊrm\\ mw'^- 'I

MT^t-J»ff'-*-,:'-'Wlllfoffi" Jm\\\s- irf iriflr H mf c I
m_M9P__fWÍ_mm^__ *-*iaF^ alm*V^t%^*m\aWm\r- m

\\^ÊmmtmSs¥m\ '¦ 1 |, ^ m*[' "li

^OmmmtmlammWmimfl.WVtmW Mt-^-ar"' ""•"" ** \^^H * ^^HkI

|B~ .';. .' \, '^^TbBÍ B^r^-fc^"-'*'¦'•'' ¦ ''¦'¦'' mmmm.'-i afifmmtmLmÊmm
HB. liB^-*^H-'^^,í--*v-'*-o-si3' Jí^HBflDISr*c5 «im&-wjtW!~)£!£^^jew

CINEMA EXCELSIOR
Rua do Cattete 27UTelephone 177-Central

HOJE
BELLISSIMO ESPECTACULO DE
Sensacional I

V PARTE

HOJE
ARTE E EMOÇÃO

Grandioso !
Somente hoje:

Sexton
O homem de Ferro

NAsSiAE2 OS MOEDEIROS FALSOS, 5AECJ0S

u

s

drama em Xra^dlas óo Qlobo de ÇrysWtres actos

3 Series 15 partes
Emocionante romance policial, grande film da nova serie

do grande detective inglez SEXTON BLAKE
o denominado «HOMEM DE FERRO » Peripécias arro-

jadas e de grande movimentação em 3 longos actos

Extraordinário e sorprehendente

Empreza Enéas dé Paiva

Cinema Colombo
lu duilkiira Pimín Franco n. 101 —

Eiücio dl Sá - lotaçlo 600 logarta

HOJE
E lempre artístico e sorproliondcntes

Hlins da maior
auccoieo da aetualldada

BOJE - só - HOJE
Uma pa-,*."! de nmor o aventuras. Sou

titulo 6 singelo,
porím do grando umoçio

Senhores Jurados!...
7 exton8,is partos

O 1* fllm A umn hllarlnnto comodia,
vcril'iilali',1 fabrica do riso polo Impa-
gavol bllllo Riichio.

¦ - t^B ^m\\ m\o**^^*fPmm wÊff *' !Â*

II iwl &"' : I 4VV IMafl B ¦•; I -* «fl

w ^^*^\ m*awr .avwJm|

^H B^W m\r ^^^^^t\*tw^M Hl

9_WJtM!r-£tt,*mwÊe\\*^^

Um quadro cTO FAL90 CONDE

MamzeUe Nltonche
Interessante acç.lo em 3 extensos actos, extrahida

da celebre opereta do mesmo titulo.

A NOVA COZINHEIRA
Divertida comedia da iabrica NuRDISK

w4k. explosião
impressionante drama em 2 longos e arrebatadores actos

Universal Jornal
Ultimas e sensacionaes noticias mundiaes

AMANHAI Brilhante exito artístico AMANHAI
SENSACIONAL PROQRAMMA i

A DANÇARINA MASCARADA
Soberbo drama dc amor um seis bellos e longos actüs

Protagonista: Mlle. Cécyl Trajara
I 1

PALACE-THEATRE

Film superior a ZIGOMAR, mais impressionante e tumultuai
Uma longa hora de anclcdade e alta sensação I.

tumultuado da PROTEA

Façanhas e aventuras temerosas que só a clnemalog
lente descrever. Vinde ver que sanirels extasiados-,.

ue só a cinematographia pôde sober-
bamente

*
Completa o programma o ultimo c sen-

aacional numero da revista animada PATHB' JOURNAL
E mais os escolhidos boletins trazidos pelo, iiitèressaute ECLAIR JOURNAL

SacrlIlGlo Ae Esposa
4vc,lroa • i*

Como extra na matinôe—A magesto-
sa acçilo dramática de FOX-FILM

*<3 b
eu tn D.

** !2c*5tz Ir.

ti *ta
<

8
(O

ou
(O

Completam este programma mais dois films de valor
reconhecido e de grande merecimento

Grande acontecimento amanhã dia de finado9 :
-único dia desta exqibição

SOMlDNXJü MM MATI-IWE1» B BOIRICD

j\ Vida dè Jesus Çhristo
Novo film colorido, completamente, em cinco actos.

Cyelo Theatral Brasileiro
Grande Companhia italiana de

operetas ETTORb' VITALE
HOJE HOJE
Quarta-feira, 1 de Novembro

Matinée, ás 2\\2 com a opeieta

0 TOREADOR
Solrée. ás 8 \\2

LA DUCHESSA
DEL BAL TABARIN

preÇqs do costumb

CINEMA THEATRO S. JOSÉ'
Empresa Paschoal Segreto

Companhia .Nnolouai, fuiul.ul.i cm 1 li Julbo do 1011 — DlroccH*. «cenlea
actor Eluardo Vieira — Ma.ütro da orolintra, Joté Nunca.

HOJ E — Ho Xovembro do 1916 - M QJE
Tres sessões—As 7, 8 3/4 e 10 1/2—Tres sessões

A victorlosa revista portugueza

9 1^-^-âLo.o, Solta

Bilhetes & venda na bilheteria
do theatro.
Sexta-leira, Chatnpagne Club

Compòres • ALFREDO SILVA, no Bernabé JOÃO DE
DEUS, no Perico

Brilhante desempenho pela companhia nacional.

Os espcctaculos começam pela exhibiçao de films cinemato»*
graphicos. Amanha---V Kod«a Holtu. Em ensaios: i>«\
Cd o t/è, 9.170

EMPRESA ENÉAS DE PAIVA

anümmm VI A«fd.H<i<A Rua-Visconde de Sapucahv 355-359
Ulll-B llIUg-nliW Catumby—Lotação 750 logares

HOJB—Qnarta-teira, 1' de Novembro
Eitréa da Grande Companhia Nacional da Rovlitai, Dramai a Comailai- «ob

a dlrecção artlillca do aelor Angnito Santoi '

tânbirá á scena a opereta
«Lie -,ák»-lML-01?OlS

THEATRO CARLOS GOMES
Companhlfl de sessões, do Edcn Theatro de Lisboa

Empresa: Teixeira Marques—Gerencia dc A. Gorjao

HOJE M^NÍ2E>SESS0ES.2 9Aà;4LS£ HOJE
Ultimai* representações

Do grande suecesso theatral desta temporada
A revista-íantasia, em dois actos e nove quadros

orlelnnl do Abílio Mamando, oujos pnpols eflti.o asBlm distribuídos : Ooi-vaslo. Luiz Dnstoa: Rial, Mauro da Al-
mefdâ- fí. Affoiisol Aii-fuato Santos; tuclllü, !3a«»op I?orgorath j Cintra, Rita Cardoso, 1'aullna, felvlra Itoqua.

A'orchi)6tra aorà ro/rlda polo niaostio Raul .Martins "• ¦ '.

A pnrte cinematographlca C artística e*sorprehendente. O lllm de valor

O ROUBO DO ARCHIVO N. 7
-Djjama-cheio de;iícenasjiolentasL0.iÇ|!ÍS9^*Si^a.-*i-i:«^i4-L""i.L ••;':.,

O AMOR
A revista das lamilias — Ausência absoluta da pornographla

Toma parte toda a companhia — Amanha nílo ha ea-
pectuculò - Scxta-lclra lesta artística de CARLOS LEAL
- Primeira representação do O 31.
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